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AVANÇADA Primeiro passo no avanço 
do conhecimento. /isrlsuus 


CAPITAL DO GRANITO Saiba tudo sobre este certame 
tridimensional que já é uma tradição em Vila Pouca de 
Aguiar, a pigmas 


Jornal + 23.º Cupão* 


Por apenas 25 cupões mais 15,95 € 


*Colecciono os cupões promocionais publicados na última página do jornal do terça-feira a sábado 
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PROFESSOR TERÁ 


AL DE 5. JOAO sms 


Pais queixaram-se. PÁGINA 16 


Correia de Campos, em visita ontem ao Hospital de S. João, no sita para sugerir ao conselho de administração que peça uma au- 


Porto, acusou os seus funcionários de “se manterem insensíveis” ditoria para apurar os responsáveis pelo “cerco ferroviário” ao 
em relação à taxa de prevalência de infecção hospitalar dos “S, João”. O governante referia-se ao estaleiro e às obras da Metro MILHARES SAEM À RUA 
doentes internados. O ministro da Saúde aproveitou ainda a vi- do Porto que apelidou de “ferrovia invasora”. PÁGINAS 12 E 13 o SE A OA 
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SUPERLIA 
PINTO DA GOSTA Ea OBRAS NO TÚNEL D DE GEUTA a EM NOITE 


DE EUFORIA 


| Porto e Gaia prometem pór riva- 
lidades de lado na noite mais 
longa do ano. PÁGINAS 2 A 6 


DIZ QUE “BENFICA 
NÃO VAI DEIXAR 
CAIR O MAJOR” 


Presidente portista acusou Luís 
Filipe Vieira de escolher presi- 
dente da Comissão de Arbitra- 
gem e o director executivo da 
Liga. PÁGINA 36 


PRE-EPOCA DO FG PORTO 
JOGO DE 
APRESENTAÇÃO 


COM 0 ESPANHOL O Tribunal Administrativo indeferiu a segunda providência o É interposta pela Câmara do ao Era An : o Aim 
sm Porto, impedindo a autarquia de prosseguir com as obras em toda a Área Especial de Protecção. O as 

o gui totalmente | acórdão recorda que “os prejuízos de ordem pública apenas podem ser imputados” à Câmar 

pe não obteve previamente pareceres favoráveis à realização das obras no Túnel de Ceuta. PÁgi 
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QUINTA-FEIRA, 23 de Junho de 2005 


DESTAQUE 


O “Melhor São João do Mundo” 
volta hoje a invadir as ruas do Porto 


: Milhares de pessoas são esperadas hoje na despedida 


[== = Tiago). Reis 


nxuguem-se as lágrimas, es- 
Ejs o défice. Pousem- 

se as canetas, abra-se o sor- 
riso. Libertem-se os martelinhos, 
desliguem-se os relógios. Mas, 
acima de tudo, abra-se a alma e o 
coração. Está prestes a começar 
mais uma noite de S. João! 

Ao som de uma rima - que 
melhor forma de falar do S. João? 
— as maiores festas da cidade vol- 
tam hoje à noite a sair às ruas do 
Porto. E a fórmula é a de sempre. 
Muita música, animação e "mar- 
teladas" quanto baste, cascatas de 
sardinhas e vinho para esquecer 
as agruras da vida, os céus da ci- 
dade pintados com fogo de artifi- 
cio, balões e fitas coloridos, e 
amores espontâneos nascidos sob 
o aroma dos manjericos ou dos 
menos cheirosos alhos-porros. 
Junte-se a tudo isto muita alegria 
e fica dada a pedra de toque para 
uma festa sem horas, idades ou 
distinções e que mais uma vez se 
deverá espalhar por toda a Invicta 
na forma de uma multidão de 
centenas de milhares de pessoas. 
Éassim o. João. Assim é há ofi- 
cialmente 95 anos. 

Contudo, enganam-se os que 
pensam que o S. João parou no 
tempo. Confinadas outrora às 
ruas das Fontainhas e da Baixa, as 
festas brilham hoje com igual for- 
ça da Boavista à Ribeira, passando 
pelas praias da Foz, onde o rio se 
faz mar e o mar se faz teste para os 
mais corajosos. Sinais dos tempos 
vividos por umas festividades 
que, longe do arraial popular, 
"bombam" este ano em discote- 
cas, exposições e cinemas, a pro- 
var que o santo mais popular do 
verão (que o digam S. António e 
S. Pedro) está mais pagão do que 
nunca. 

De resto, bem, de resto é a tra- 
dição que mais ordena numas 
festas que começam com o sabor 
das sardinhas assadas, das fêveras 
e do caldo e vinho verdes, para lo- 
go de seguida, e ao som dos mar- 
telos que se abatem sobre cabeças 
mais desprevenidas, seguirem até 
à Baixa (Avenida dos Aliados, 
Praça Francisco Sá Carneiro entre 
outras zonas) e às Fontainhas. É 
af que por volta das dez da noite, 
as primeiras bandas iniciam a 
animação principal (ver roteiro) 
num programa que, apostado na 
"diversidade", assenta em grande 
parte nos 20 bailes que se digla- 
diam pelas várias freguesias do 
município. Ou não fosse o S. João 
a época de afirmação de cada lo- 
calidade, num "combate" marca- 
do para os concursos de rusgas 
(dia 25), de montras e das tradi- 
cionais cascatas. 


E A cinco anos do centenário, tradição e modernidade 
unem-se mais uma vez nas festas da cidade Invicta 


da Ponte D. Luiz ao fogo de artifício da Ribeira 


Hoje poderá assistir-se ao último fogo de artifício lançado da Ponte D. Luiz /ESTELA SILVALUSA 


Nada que impeça, porém, 
que, a partir da meia-noite, to- 
das as ruas dêem à Ribeira, on- 
de, com um olho inevitável no 
que se passa do outro lado do 
rio, terá lugar o fogo de artifí- 
cio, ponto alto da noite sanjoa- 
nina. Um evento que tem este 
ano a particularidade de partir 
pela última vez da Ponte D. 
Luiz I, prestes a ser tomada pe- 
lo metro. 


Mas porque no S. João não se 
chora o passado nem se pensa no 
futuro, a festa tem que continuar 
e fá-lo em todos os sentidos após 
rebentar o último foguete, Pretex- 
to para que a multidão se disperse 
pelos bailes das freguesias, onde a 
temperatura aquece nas "tasqui- 
nhas de comes e bebes", nas fo- 
gueiras da sorte e em quadras im- 
provisadas nalgum local perdido 
onde o santo do amor faz das 


suas. Isto sob o olhar atento de 
um céu onde os balões de S. João 
continuam a iluminar um arraial 
sem fim marcado. 

Fica assim traçado um percur- 
so a comprovar hoje pelos mui- 
tos portuenses — e não só - que 
desafiarão o físico numa noite 
que, festejada em todo o planeta, 
tem como pano de fundo o auto- 
proclamado "melhor São João do 
Mundo!" 


“Referendo em 1911 decide feriado 


Apesar de festejado na cidade desde o século XIV, foi já 
no século XX, pouco depois da implantação da República, 
que 0S. João se tornou feriado municipal na Invicta. Pa- 
lavras que lançam uma história curiosa, cujos contornos 
se começaram a desenhar com a decisão do Governo Pro- 
visório da República em redefinir os feriados. No Porto, 
essa decisão resultou na criação de uma Comissão Ami- 
nistrativa que, em Junho de 1911 e baseada na longa tra- 


dição que os festejos populares do S. João já tinham na 
cidade, inclinava-se para'a escolha do dia 24 de Junho. 
Contudo, a sugestão acabou por ser contestada por o! 
tros membros da comissão, pelo que, numa medida inédi- 
ta, decidiu-se consultar a população por referendo. Após 
10 dias de votação e uma intensa luta entre o 24 de Ju- 
nho e o 1 de Maio, acabaria na vitória do S. João por 
maioria absoluta (6566 contra 3975 votos). 


E) CURIOSIDADES —, 
Festa pagã e religiosa 


Fr António Sousa Pereira 
A origem das festas a S.João 
não é clara. Segundo Ernesto 
Veiga de Oliveira em "O São 
João em Portugal", citado 
por Helder Pacheco-em "Tra- 
dições Populares do Porto", 
elas estavam "arreigadas, 
desde épocas remotas, nos 
usos e costumes de todos os 
povos semitas e indo-euro- 
peus, nelas concorrendo as 
costumeiras e crendices que 
rodeavam as comemorações 
do solestício veranal”. De no- 
tar que de 21 para 22 de Ju- 
nho, alcançando o Sol a sua 
latitude máxima, o atinge a 
sua máxima duração que, de 
imediato, decresce progressi- 
vamente até ao Natal. 
Segundo Helder Pacheco, no 
seu livro acima mencionado, 
"Existe identificação evidente 
entre as festas em honra de 
S.João - na época do ano em 
que se realizam -— e as festas ri- 
tuais, pagãs, do solestício de 
Verão. Não é difícil acreditar 
que os ritos, cerimónias e ale- 
grias passassem, portanto, para 
a tradição cristã, com outras 
motivações, mas práticas aná- 
logas. São as fogueiras nos lu- 
gares públicos; os balões ilumi- 
nados e os foguetes que sobem 
ao céu (a crença de que, nessa 
noite, o ar está povoado de se- 
res benéficos ou maléficos com 
quem se pode comunicar ou 
que se podem esconjurar). E 
Helder Pacheco continua: " A 
procura e a crença nas águas 
mágicas e nas ervas milagrosas 
colhidas pela manhã; o ver 
nascer o Sol e só depois regres- 
sar a casa - como é hábito no 
Porto (onde um dos costumes 
antigos era olhar directamente 
o astro, através de um lenço de 
seda muito fina, quando ele 
nascia, e dar três voltas dan- 
çando). Ainda segundo Helder 
Pacheco "Orvalho e água são, 
também, elementos ligados às 
crenças portuenses. Apanhar 
as "orvalhadas" ou molhar as 
mãos no orvalho e lavar a cara 
ou o corpo, "dá saúde e formo- 
sura”. 


Festas da Cidade 
Terá sido em 1908 que, 
apoiado pelos comerciantes 
do Porto, que o clube "Os Gi- 
rondinos”, avançaram com a 
ideia de transformar os fes- 
tejos sanjoaninos em "Festas 
da Cidade”, marca que, desde 
então, permaneceu até aos 
nossos dias, com algumas 
evoluções próprias das modi- 
ficações sociais e políticas. Os 
bailaricos passaram a trans- 
cender o espaço do bairro 
respectivo e passaram, com a 
ajuda das novas tecnologias, 
especialmente sonoras, a 
agranger áreas mais vastas, 
muitas vezes, ou quase sem- 
pre, agora, apoiados pelas 
Juntas de Freguesia. 


O Comércio do Porto 


Apreensão dos comerciantes 
contrasta com euforia popular 


Apreensão dos 

comerciantes 
contrasta com o 
entusiasmo dos 
populares em vésperas 
da grande noite. 


I Tiago). Reis 


ocal: Ribeira do Porto. 
Lis meio dia em pon- 

to. Clima: Tempo quente 
com algum nevoeiro junto ao 
rio. Data: 21 de Junho. A dois 
dias do S. João, a imagem da 
Ribeira não diverge muito da- 
quela que se perfaz todos os 
dias no labirinto de ruas que, 
de Miragaia até à Sé, se pejam 
com casas de múltiplas cores e 
remendadas pelas roupas 
brancas que acenam aos bar- 
cos rebelos qrepousados nas 
águas do Douro. Uma imagem 
que se alonga pelo rio, onde é 
rara a embarcação que se em- 
bala pelo vento até à ponte D. 
Luiz, sob o olhar dos muitos 
turistas. Assim está a Ribeira. 

Porém, a algumas dezenas 
de horas do fogo de artifício 
invadir o Douro naquele que 
será o ponto alto do S. João do 
Porto, as dúvidas bombar- 
deiam o cérebro. Onde estão 
os manjericos? As sardinhas. O 
vinho? Onde estão os balões e 
as fitas a anunciar a maior fes- 
ta da cidade? Onde está o S. 
João? 

"Ainda é cedo mas isto está 
muito morno. Nos outros anos 
não é assim mas com as obras 
na ponte, nas Fontainhas e por 
toda a cidade... Este ano vai 
tudo de férias”, atira o taxista 
Abel Coelho enquanto enca- 
minha o COMÉRCIO numa 
viagem com o objectivo de 
perceber como é que os por- 
tuenses estão a preparar a che- 
gada das festas. 

E a verdade é que os maus 
augúrios do motorista pare- 
cem confirmar-se junto dos 
comerciantes que, habituados 
às enchentes do S. João, mos- 
tram apreensão quanto ao su- 
cesso das festas deste ano. "O 
S. João já não é o que era e no 
que toca à Ribeira acaba tudo 
com o fogo. Estragaram tudo, 
o negócio é mau e não admira 
que as pessoas não adiram”, 
refere Maria das Águas, frutei- 
ra de profissão, à medida que 
repete "a vergonha do fogo do 
ano passado”. 

Palavras que ecoam alguns 
metros mais à frente na “Casa 
das Cestinhas" de Fernando 
Simões, para quem, “apesar do 
muito pessoal que continua a 
vir, a tradição está a perder-se. 
Cada vez se foge mais longe do 
centro e em zonas como a Ri- 
beira não há animação nenhu- 
ma. Para isso fico em casa”, ex- 
plica o comerciante. 


“A melhor festa 
do mundo” 

Mas relaxem aqueles que 
pensam que só de apreensão se 
faz o S. João deste ano para os 
portuenses, não sendo preciso 
andar muito para que, tendo o 
Douro como testemunha, a fes- 
ta volte a tomar o rumo da ani- 
mação. “Venho cá todos os dias 
e apesar de só se verem alguns 
manjericos, já se sente o cheiro 
do São João”, diz Augusto Sousa, 
de 43 anos, interrompendo um 
passeio junto à Praça da Ribeira, 
o qual voltará a cumprir hoje. 
“Vou começar a noite com umas 
sardinhas em casa, bate-se umas 
marteladas e um alho com a fa- 
mília, vem-se até à Ribeira ver o 
fogo e depois é dançar o resto da 
noite nos Aliados e nas Fontaí- 
nhas. O S. João é alegria. BAsta 
entrar no espírito!” 

Traçam-se deste modo as li- 
nhas de um roteiro que será 
percorrido hoje por muitos fo- 
liões e que motiva uma inver- 
são na viagem. Destino. Baixo 
do Porto. 

Contudo, deixado o Douro 
para trás, pouco se altera num 
cenário em que, seguindo o la- 
birinto de ruas e contra-ruas 
que conduzem até à Praça da 
Liberdade, os motivos de S. 
João se continuam a resumir a 
algumas fitas coloridas perdi- 
das em montras mais festivas. 
Isto até chegar à entrada da Es- 
tação de S, Bento, onde surge 
finalmente a primeira banca de 
martelinhos e manjericos en- 
contrada pelo COMÉRCIO. 
Um monopólio com negócio 
garantido? 


“Apesar do muito 
pessoal que continua a 
vir, a tradição está a 
perder-se” 


“Nada disso. Está muito mal, 
nem parece o S. João. Não há 
dinheiro, atira Manuel Pereira, 
enquanto tenta convencer Ra- 
quel Guimarães e Pedro Reis a 
levar um “martelão” por 2 eu- 
ros. 
“É muito caro”, contesta o 
casal de namorados, não pondo 
em causa a presença “na me- 
lhor festa do mundo”. Uma 
harmonia que se dissipa na ho- 
ra de apontar os destinos da 
noite. “Eu preferia ficar na rua 
mas ela quer ir à discoteca”, re- 
fere Pedro num sorriso torcido, 
a contrastar com a condescen- 
dência de Raquel. “No S. João 
tudo se perdoa”, 

Fica dado o mote para uma 
noite em que o S. João vai atra- 
vessar toda a cidade, prome- 
tendo fazer esquecer todos os 
males. “Nem que seja à marte- 
lada!” 


== — SÃO JOÃO A noite de todas as folias ———— 
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BI SABIA QUE... — 


Y CRENÇAS E TRADIÇÕES 


Saltar a fogueira de São 
João pode fazer milagres 


Fazendo jus às suas raizes pagãs 
(assentes no culto ao Sol pres- 
tado desde tempos imemoriais 
em várias civilizações por altura 
do solstício de Verão), supersti- 
ções e crenças não faltam na 
festa de São João. Desde po- 
ções divinas de amor e de feli- 
cidade, fogueiras e banhos em 
que se expurgam os males, er- 
vas milagrosas e orvalhadas da 
fecundidade, até às mais práti- 
cas curas contra cabelos espi- 
gados e tábuas de sal que pre- 
vêm a chuva, são muitas as 
crenças sanjoaninas. Mas o 
Porto tem o seu próprio "códi- 
go de conduta”. Assim, diz-se 
por exemplo que quem saltar a 
tradicional fogueira na noite de 
S. João em número impar de 
saltos e no mínimo três vezes, 
fica protegido de todos os ma- 
les. Para quem não quiser arris- 
car um assado indesejado, as 
cinzas da fogueira fazem mila- 
gres contra as doenças de pele. 
Edepois de tanto fogo, sobra 
sempre tempos para um banho 
no rio Douro ou nos areais da 
Foz antes do sol nascer. Ah, e se 
passar junto de uma figueira, 
não coma os frutos. Podem ser 
uma armadilha de cobras- 
mouras. Fica o alerta. 


00h00 
Ribeira 


23h00: 
Castelo d 
The Gift 


o Queijo 


4 DESTAQUE 


SÃO JOÃO A noite de todas as folias 


Gaia promete muita animação no ano 
em que se juram tréguas com o Porto 


Com fogos de artifício a horas diferentes, as duas 
cidades póem de lado rivalidades recentes 


|] “ Tiago). Reis 


ora. 23h59. Os exércitos 
Hs a postos, Do lado do 

Porto as tropas estão em 
maioria, mas em Gaia confia-se 
na evolução progressiva das "téc- 
nicas de combate”. A arena - en- 
tenda-se o rio Douro -, está pre- 
parada, sendo visíveis os sinais de 
batalhas passadas na fustigada 
Ponte D. Luiz. A ansiedade au- 
menta. É hora. O primeiro fogue- 
te rebenta. Vença o melhor... 

A imagem não passa de um 
mero exercício de ficção mas re- 
flecte o espírito que tem marcado 
0S. João nos últimos três anos, 
período em que Vila Nova de 
Gaia lançou seu próprio plano de 
festas na forma de um desafio que 
tem o seu ponto alto no fogo de 
artifício junto ao Douro, à mesma 
hora do fogo do Porto. Um facto 
que desde então se reflecte em 
comparações sucessivas entre as 
duas cidades, intensificando uma 
rivalidade nem sempre cordial e 
que cresce quando algo corre mal. 

Porém, este ano tudo promete 
ser diferente. "Não há rivalidade 
nenhuma e até nos reunimos 
com a Câmara do Porto para arti- 
cular o funcionamento das fes- 
tas”, começa por explicar Nelson 
Cardoso, administrador da Gaia- 
nima, pela qual passa mais uma 
vez a organização do S. João de 
Gaia. E a verdade é que, já após o 
vereador da Cultura da Câmara 
do Porto, Sousa Lemos, ter nega- 
do "qualquer rivalidade ou com- 
petição entre as duas festas", a di- 
plomacia parece ser a nota domi- 
nante. Nós não temos tradição no 
fogo e por isso não tivemos pro- 
blema em adiar o nosso um quar- 
tode hora", refere o autarca tendo 
como pano de fundo a medida 
principal para pôr termo a uma 
"rivalidade inexistente". Porém... 

"A verdade é que o Porto se ha- 
bituou a monopolizar os festejos 
e coma início do S. João de Gaia é 


?Continuidade” e “originalidade” 
= são as propostas de Gaia para o S. João 2005 


A animação vai ser uma constante logo à noite /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


natural que as pessoas façam 
comparações", acrescenta Nelson 
Cardoso, para o qual "foi uma op- 
ção natural que Gaia apostasse 
num programa próprio de há três 
anos para cá porque, com a reabi- 
litação da zona histórica e a cria- 
ção do Cais de Gaia, já xistem es- 
paços para atrair a população”. 


"Aposta na continuidade” 

E é precisamente na zona do 
Cais de Gaia que se vai desenrolar, 
a partir das dez da noite, a maior 
parte dos eventos previstos no 
programa do S. João 

"Trata-se de uma aposta na 
continuidade não descurando a 
originalidade", explica Nélson 
Cardoso, perspectivando uma 
noite iniciada com animação de 
rua, seguida da apresentação e 
desfile das três marchas populares 
que venceram o concurso realiza- 


Na noite de S. João, as opções de diversão 
são muitas e para todas as idades, espalhan- 
do-se ao longo das 15 freguesias da cidade. 
Mas porque o tempo não chega para tudo, o 
COMÉRCIO ajuda-o a traçar o seu trajecto 
festivo de forma a usufruir da melhor forma 
das festas da cidade. 

Tiago). Reis 


YDAZ3 
17h - 08h; Nevogilde 


Festas de S. João na Praia do Molhe 

Com fogo de artifício e música pelos dj's 
Félix, Rui Vargas e Freshkitos. 

- Praia do Molhe 


19h — 09h - Miragaia 

Douro São João Music Fest 2005 

Com a presença de Expensive Soul, Dealema.| 
Plaza, DJ Kitten, Zig Zag Warriors e DJ's Vibe, 
Nuno Gonçalves, Pedro Tabuada e Miguel Ren- 
deiro 


Perfume dos manjericos invade a cidade 


= Preço dos Bilhetes: 15 euros até às 00h00; 
17.50 euros depois das 00h00 
= Alfândega do Porto 


20h — 04h; Paranhos 
Baile com “Via Satélite” 
= Bairro do Outeiro 


do no passado dia 18. Um desfile 
iniciado na zona histórica e que 
só termina no cais onde, por volta 
da meia noite e um quarto, os fo- 
liões se vão juntar para uma ses- 
são de fogo pirotécnico que, "à se- 
melhança do primeiro ano, volta. 
a apostar com mais força na ver- 
tente do som”. Fica dado então o 
mote para animação que prosse- 
gue noite adentro no Cais de Gaia 
e que, fora do programa oficial, 
pode ser vivida na companhia da 
cantora brasileira Cristiana Solla- 
ri, líder de um "trio eléctrico" que, 
percorrendo toda a Ribeira, pre- 
tende pôr aos saltos mais de 200 
mil pessoas. 

Cabe agora a palavra às cente- 
nas de milhar de foliões que, em 
Gaia ou no Porto, festejarem o S. 
João. Sempre com um olho sem- 
pre atento ao que se passa no ou- 
tro lado do rio... 


ROTEIRO PARA UMA NOITE SEM PARAR - PORTO 


20h — 04h; Sé 
Arraial com Música ao vivo. 
= Parque de estacionamento Viaduto Sousa Dias 


21h; Campanhã 
Serões da Bonjóia 
- Quinta da Bonjóia. 


21h 05h; Bonfim 

Baile dos Santos Populares com conjunto 
musical 

= Praça da Alegria - Recinto Escola EB1 nº 3 

= Rua Frei Heitor Pinto (Lomba) 

= Rua das Erinhas, 


21h- 05h; Ramalde 

Baile com “Arte 6º 

= Ringue Desportivo da Associação Cultural e 
Desportiva do Bairro do Viso 


E SÃO JOÃo —— 
EM VILA NOVA 
DE GAIA 


22h00 


= Espectáculo no Palco do Cais de Gaia. 


23h00 

= Proclamação dos vencedores das marchas 
populares e exibição dos 3 primeiros classi- 
ficados 


23h00 (pela noite dentro) 

= Trio Eléctrico de Cristiane Sollari - 
Percurso ao longo da Ribeira de Gaia. 
desde a ponte D. Luís |, com paragens 
na Praça Superbock até à rotunda do 
Cais de Gaia. 


00h15 


= Espectáculo Piromusical no Rio Douro 


00h30 


— Baile Popular no Palco do Cais de Gaia 


O Comércio do Porto 
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INFOMAÇÕES — 
ÚTEIS 


V TRÂNSITO pe E 


Zonas condicionadas 


"Por razões de segurança”, a 
Praça Francisco Sá Carneiro, la- 
do Norte, estará cortada ao trá- 
fego do meio dia de hoje às cin- 
co da madrugada, estando im- 
pedido o estacionamento hoje e 
amanhã. Igualmente impedido 
estará o estacionamento na 
Praça da Liberdade, do meio dia 
às seis da madrugada. O tabu- 
leiro inferior da Ponte D. Luis 
será fechado durante o fogo de 
artifício na Ribeira. 


VTRANSPORTES 
CP e Metro atenuam 
greve na STCP 


Apesar da greve dos motoristas 
da Sociedade de Transportes Co- 
lectivos do Porto (STCP) marcada 
para o período entre a uma da 
tarde de hoje e as sete de ama- 
nhã, os transportes públicos es- 
tarão assegurados na noite de S. 
João. Assim, enquanto a CP terá 
disponíveis 21 combóios espe- 
ciais para fazer as ligações entre 
Porto, Braga, Guimarães e Avei- 
ro, o Metro vai estar a funcinar 
em pleno toda a noite. Os uten- 
tes da STCP que tenham passe 
poderão usar os dois serviços 
dentro-do regime da intermoda- 
lidade, sendo que estão também 
garantidas as linhas contratadas 
a operadores privados. 


Y SEGURANÇA E 
Polícia e Bombeiros 
apelam à prevenção 


“Os cidadãos devem deixar os 
carros longe das ruas interditas”. 
O conselho é da PSP do Porto e 
estará no centro das preocupa- 
ções da Polícia hoje à noite, jun- 
tamente com "o impedimento 
da circulação pedonal na Ponte 
D. Luís | durante o Fogo, por ra- 
zões de segurança”. O mesmo 
motivo é invocado pelos Bom- 
beiros Sapadores do Porto que, 
“em alerta redobrado", pedem 
"cuidado no uso de fogareiros e 
grelhadores" e "respeito pela li- 
vre circulação das pessoas". 


21h30; Miragaia 
Baile com “Bailarte” 
- Largo da Praia 


21h30; Nevogilde 
Baile, Cascata de São João 
= Largo de Nevogilde 


Os balões não deixam que a nolte caia... 


21h30; Massarelos 


Baile 
= Alameda de Basilio Teles 


22h; Santo Ildefonso 
Concerto: António Mafra + Grupo de Baile 
= Avenida dos Alíados 


À qualquer hora — Santo Ildefonso 
Cascata de S. João 

- Avenida dos Aliados, em frente aos Paços 
do Concelho 


22h; Sé 
Concerto: “The Friends” 
= Largo das Fontainhas. 


22h; Antas 
Concerto: Santamaria + grupo Pop Rock 
= Praça Francisco Sá Carneiro 


O Comércio do Porto 
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DESTAQUE 5 


SÃO JOÃO A noite de todas as folias 


Os bugios, com as tradiconais caretas, vão invadir Sobrado /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Luta entre bugios e mourisqueiros 
anima vila de Sobrado 


Lenda relata o roubo da imagem de S. João 
pelos mouros e a guerra que esse acto originou 


s Bugiadas, festa com 
Ass a população de So- 

brado, Valongo, come- 
mora o S. João, são uma das 
mais antigas e importantes 
manifestações etnográficas do 
Norte. Todos os anos, uma 
multidão desloca-se até âque- 
la vila no dia 24 de Junho para 
assistir à recriação de uma lu- 


José Carlos Gomes 


Aliados são ponto central no S. João do Porto 


22h; Santo Ildefonso 
Concerto: Água na Boca + grupo de baile 
- Praça de Parada Leitão 


22h; Lordelo do Ouro 
Concerto: Ana Malhoa e Grupo Amanhecer 
= Largo do Calém 


ta entre bugios (cristãos) e 
mourisqueiros (mouros). 

A festa é uma adaptação de 
uma lenda que remonta ao 
domínio mouro sobre a Pe- 
nínsula Ibérica. Nessa altura, 
uma população moura insta- 
lou-se na zona de Valongo pa- 
ra explorar o ouro existente 
na serra de Santa Justa, então 
chamada serra de Cucamacu- 
ca. 


Os bugios (cristãos) usam roupas coloridas 
e caretas, perante as quais os mouros fogem 


A filha do chefe dos mou- 
ros, de 18 anos, adoeceu e não 
havia meio de curar-se, mes- 
mo tendo o pai recorrido aos 
melhores curandeiros de en- 
tão. A dada altura, convence- 
ram o rei dos mouros de que a 
população de Valongo, através 
da devoção por S. João, talvez 
ajudasse. 

O recurso ao santo deu re- 
sultado e os mouros, conven- 


ROTEIRO PARA UMA NOITE SEM PARAR - PORTO 


22h; Paranhos 


Baile com conjunto musical 
= Ringue Desportivo do Bairro do Bom Pastor 


22h — 05h; São Nicolau 


Baile com “Três Tons” 
= Largo da Ribeira 


22h — 05h; Cedofeita 
Baile de S. João com “Texas Band” 
= Alameda dos Capitães de Abril 


22h — 05h; Vitória 
Baile côm “Bandanorte” 
= Praça da Cadeia da Relação 


22h30; Foz do Douro 
Baile com "Musical Tráfego Orquestra" 
= Jardim do Passeio Alegre 


00h; São Nicolau / Sé 
Fogo de Artifício 
- Ribeira 


00h; Foz do Douro 
Fogo de Artifício 
= Castelo da Foz 


A animação está garantida pela noite dentro 


cidos do poderio de S. João, 
resolveram ficar com a ima- 
gem do santo que era perten- 
ça do povo cristão. Os dois 
povos entraram em guerra e 
os cristãos acabaram derrota- 
dos e o seu chefe foi seques- 
trado pelos opositores. 
Perante o desaire, os cris- 
tãos rezaram a S. João e este 
iluminou-os, oferecendo-lhes 
a solução para libertar o che- 


00h; Nevogilde 
Lançamento de fogo de artifício sem cana 
= Largo de Nevogilde 


03h; Foz do Douro 
Concerto: "GNR" (Grupo Novo Rock) 
= Castelo do Queijo 


YDIAZ4 


13h; Rio Douro 
XXI Regata de Barcos Rebelos 
= Partida da Zona do Ouro | Sobreiras 


15h- 18h00; Ramalde 

Baile com “Arte 6º 

- Ringue da Associação Desportiva e Cultural 
do Bairro do Viso 


fe. Após a oração, o povo 
cristão lembrou-se de que 
os mouros tinham horror a 
serpentes e ao ruído. Então, 
criaram uma enorme repre- 
sentação de serpente, muni- 
ram-se de guizos e de caretas 
feias e avançaram sobre os 
mouros. Estes, amedronta- 
dos, fugiram e soltaram o rei 
dos bugios. 

A festa actual mimetiza a 
lenda, havendo dois "exérci- 
tos" que se defrontam. Os bu- 
gios são em grande número e 
são um exército que engloba 
homens mulheres e crianças. 
Usam máscaras, trajam rou- 
pas de cetim coloridas e usam 
guizos que tilintam constante- 
mente. Para aumentar o ruído 
tocam castanholas. Este grupo 
é comandado pelo "Velho da 
Bugiada", que se distingue dos 
demais por vestir calças bran- 
cas, um manto comprido cor 
de vinho debruado a ouro e 
por usar um barrete seme- 
lhante ao dos mouros. 


Os espectadores 
acabam por ser 
integrados também 
na festa 


Os mourisqueiros são um 
grupo mais pequeno, forma- 
do por rapazes solteiros que 
seguem de cara destapada. Os 
fatos são menos coloridos do 
que os dos oponentes. Na ca- 
beça usam uma barretina ci- 
líndrica, decorada com espe- 
lhos. O chefe é o "Reimoeiro”, 
expressão derivada de "rei 
mouro", 

No dia de S. João os grupos 
reúnem-se logo de manhã e 
vão "digladiar-se" até ao início 
da noite. Durante todo o dia, 
desenrolam-se várias danças 
que dão seguimento à repre- 
sentação da lenda. Os especta- 
dores também acabam por ser 
parte integrante da festa, sen- 
do os menos atentos, muitas 
vezes, surpreendidos por al- 
gumas "partidas" que lhes são 
pregadas. 


16h - 19h; Cedofeita 


Jogos Populares 


17h00; Miragaia 
Jogos Tradicionais. 
- Largo da Praia 


22h; Lordelo do Ouro 


Baile com “Diapasão” 
= Largo do Calem 


22h - 01h; Cedofeita 
Baile de'S, João com “Texas Band” 
= Alameda dos Capitães de Abril 


23h; Foz do Douro 
Concerto: “The Gift” 
= Castelo do Queijo 


6 DESTAQUE 


SÃO JOÃO A noite de todas as folias 


Festa de arromba em Braga 


Apreensão dos 
comerciantes 
contrasta com 
o entusiasmo 
dos populares em 
vésperas da grande noite 


| José P. Soares 


fh uma tradição de antanho, 
Es características pró- 
prias, tradição que sai à rua, 
preenche as casas, anima as tertú- 
lias, crianças, jovens, adultos, fo- 
liões até dizer basta. O S. João de 
Braga - diz-se pela banda ca cida- 
de dos arcebispos - é impar, ver- 
dadeiramente ímpar. O do Porto 
é melhor? Que ninguém ouse 
ofuscar o bairrismo das gentes 
bracarenses. K 

Já há muito que o S. João anda 
no ar, nas ruas, em cada canto e es- 
quina da moderna Braga, antes 
não menos importante Bracara 
Augusta. Das velas votivas - uma 
tradição, também ela, retomada 
este ano - aos gaiteiros, bombos, 
cabeçudos e gigantones, passando 
pelos grupos folclóricos e pelas 
fanfarras, charangas e quejandas, 
sem esquecer os grupos corais, a 
etnografia e o artesanato - de tudo 
um pouco é vivido o S. João de 
Braga. 

Logo à noite, marca-se um 
ponto de encontro, eis os grupos 
de foliões, rapaziada nova que não 
se cansa até às tantas, gente mais 
entrada na idade que apesar de tu- 
do não quer perder pitada, junta- 
se a sardinha assada, eis que al- 
guém traz os pimentos, aparecem 
os "voluntários do costume" para 
se entreterem com o fogareiro e 
demais comedorias, a broa não é 
esquecida, e o tinto, é claro, o bom 


PROGRAMA — 


ia 
Hoje 


Ad dedo O a 
Amuamentos pelos grupos de Zés Pereiras "os Azu- 
rarenses”, “Os Viacondenses” e "Os Deiaenses" 
V.22H00 Cleçãs E 
Grande noite de 5. João. Marchas luminosas dos, 
Ranchos do Monte e da Praça 


V 23h00 
Actuações dos ranchos das rendileiras do Monte 
edaPraça 

Y. 02H00 

Espectáculo de fogo de artficio, cachoeira, aquáti- 
oe piromuscal no estuário do Rio Ave 

V 03H00 pa a 
Actuação dos DJ's Nuno Cunha e Frankie na Pra- 
qa D.João Il 


Sexta-feira 


Y 10H00 

Entrada no Largo dos Artistas das Bandas Musicais 
de Vila do Conde e de Gueifões, Maia. 
VASNgOL Sid mi no 
Concerto das bandas 

VzHoo 3, 
Procissão de S. João Batista 

Y.22H00 

da à praia dos ranchos locais 

V.24H00 

Sessão de fogo de artifício preso na Praça D. João 


A cidade de Braga vai ser invadida hoje por milhares de pessoas /PJM 


verde tinto à maneira, para acom- 
panhar uma noite de S. João como 
manda a lei... 

Nos últimos dias, já tem sido 
um verdadeiro forrobodó Avenida 
da Liberdade abaixo - com as ten- 
das montadas, onde se vende de 
tudo e mais-alguma-coisa, os ven- 
dedores ambulantes a apregoar, al- 
to e bom som, madrugada fora, 
calças e calcinhas, camisas e t-shir- 
t's, óculos e binóculos, bugigangas, 
artimanhas de fazer encantos os 
meninos e de fazer desesperar os 
pais dos meninos, mil-e-uma-coi- 
sas reinventadas todos os anos e 
que parecem fazer multiplicar as 
barracas e barraquinhas que a Co- 
missão de Festas montou ao longo 
dos dois lados da avenida... 


Mais abaixo, em pleno Parque 
da Ponte, mais logo, à noitinha, já 
quase não se poderá andar sem 
romper o ombro do parceiro que 
vem em sentido contrário. E toca a 
esperar um montão de tempo pa- 
ra comer um pão com chouriço, 
ou uma bifana, ou meia dúzia de 
sardinhas. 

Dez e meia da noite, se tanto, eis 
que do alto da avenida começa o 
desfile. Ele é bombos e gigantones, 
fanfarras e cabeçudos, ranchos fol- 
clóricos e agrupamentos etnográ- 
ficos, zés p'reiras vindos dos qua- 
tro cantos da região. É a alegria do 
povo, dizem uns, é o preservar de 
tradições ancestrais, dizem outros. 
Seja o que for, o povo rejubila, fica 
contente, participa, não se importa 


de estar ali um tempo infinito para 
ver as bandas, perdão, para ver os 
ranchos a passar... 

Depois do desfile, eis que as ho- 
ras não contam. Só interessa a 
meia-noite, momento em que co- 
meça o fogo de artifício a partir do 
alto do Monte Picoto, onde aliás os 
bombeiros há muito já estão a 
postos para os focos de incêndio 
que inevitavelmente sempre acon- 
tecem. Durante uma boa meia ho- 
ra, pelo menos, é ver milhares de 
pessoas de cabeça espetada lá para 
oalto. Findo o fogo, volta a ouvir o 
rumorejar de vozes em surdina, os 
martelinhos e os pregões dos ven- 
dedores. O S. João de Braga durará 
até às tantas, quando o sol já esti- 
ver bem desperto, 


Cascatas e marcha luminosa 
animam noitada em Vila do Conde 


As ruas de Vila do Conde já es- 
tão enfeitadas com as tradicionais 
cascatas. Hoje à noite vai acontecer 
a tradicional noitada de S. João. A 
festa começa logo pela manhã com 
os grupos de Zés Pereiras que vão 
desfilar por algumas ruas da cidade. 
Para a noite estão previstas as mar- 
chas luminosas dos ranchos das 
rendilheiras do Monte e da Praça 
que actuam no Monte do Mosteiro 
e na Praça de S. João, respectiva- 
mente, Depois desfilam pelas ruas 
da cidade. Segue-se um espectáculo 
de fogo de artifício e a actuação de 
vários DJ's pela noite dentro. 

OS. João, padroeiro da cidade, é 
venerado no templo da Igreja Ma- 
triz, mesmo em frente aos Paços do 
Concelho. Pela cidade estão espa- 
lhados altares decorados. Mas estes 
festejos começaram no início do sé- 


culo XX, quando a população local 
subia ao crasto de São João, onde 
nasceu Vila do Conde, para ai tro- 
car trovas em louvor de São João 
que eram intercaladas pelos canta- 
res das monjas clarissas do Mostei- 
ro de Santa Clara. Na altura existi- 
ria, segundo consta em escritos da 
época, um grupo de rendilheiras 
que subiam ao monte do Mosteiro 
para cantarem trovas em louvor de 
São João Baptista. E assim nasce- 
ram os ranchos do Monte e da Pra- 
ça que, ainda hoje, mantêm vivas as 
festas. Hoje, é possível ver as ruas da 
cidade cheias de manjericos, enfei- 
tados com poemas. Quando a noite 
cair, os elementos dos dois ranchos 
ericaminham-se para o local de on- 
de sairá a marcha luminosa. O 
Monte abre o desfile com os seus 
carros alegóricos. Surge depois, a 
Praça. 

A festa prolonga-se pela noite 


dentro e-quando nascer o dia, as ja- 
nelas das casas já vão estar enfeita- 
das com colchas. Aguarda-se a pas- 
sagem da procissão com o andor de 
S. João Batista. Um dos momentos 
mais altos desta celebração é a ida à 
praia, que acontece amanhã, altura 
em que os elementos dos ranchos 
se juntam na Avenida Brasil. 

Para o presidente da Câmara 
Municipal de Vila do Conde, este é 
um dos momentos mais bonitos e 
"emblemáticos do ano". Mário Al- 
meida destacou, para este ano, uma 
noite de fado que aconteceu no 
passado domingo e que juntou 
"milhares de pessoas na Alameda 
dos Descobrimentos". Nomes co- 
mo António Pinto Bastos, Maria 
Armanda, Teresa Tapadas, Camané 
e a vilacondense Eliana Castro 
mostraram que, referiu o autarca, 
"o fado já faz parte do S. João em 
Vila do Conde”. 
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CURIOSIDADES — 


DE 
S. João Baptista 


F Antônio Sousa Pereira 


Não tendo descendência Zaca- 
rias e Isabel, e não estando em 
idade que permitisse esperá-la, 
surgiu o anjo Gabriel a anun- 
ciar-lhes o nascimento de um 
filho que se chamaria João e se- 
ria o precursor do Messias. Pe- 
dindo Zacarias um sinal como 
garantia da promessa do anjo, 
declarou-lhe ele, Zacarias, que 
ficaria mudo até ao nascimento 
do menino (Luc, |, 5-25). Três 
meses antes do nascimento do 
precursor, Isabel recebeu a visi 
ta da sua parente, Maria da Na- 
zaré. Apenas esta a saudou, o 
menino estremeceu no seio 
materno e ficou purificado da 
mancha original. Oito dias vol- 
vidos sobre o nascimento, foi o 
menino circuncidado e, quando 
se tratava de lhe impor o nome, 
o pai recuperou milagrosamen- 
te a fala e entoou um cântico 
de agradecimento ao Senhor. 
Tendo crescido, João retirou-se 
para o deserto até ao tempo em 
que era oportuno "preparar os 
caminhos" do Messias (Luc,, |, 
41,57-80). 

Alguns meses antes da primeira 
pregação de Jesus, apareceu 
nas margens do Jordão, como 
arauto do Senhor, predito pelos 
profetas. Tudo impressionava 
na sua pessoa: a pobreza do 
trajo, a austeridade de vida, o 
tom dos discursos que dirigia às 
multidões. Chegavam a tomá- 
lo pelo Messias, mas ele procla- 
mava sempre a sua missão de 
simples precursor (Mat. III, 1- 
12; Marc, |, 2-8; Luc, ll, 118). 
Um dia apareceu-lhe entre a 
multidão Jesus, para receber o 
baptismo. João reconheceu-o e 
tentou escusar-se. O Salvador 
insistiu. O baptismo foi acom- 
panhado de circunstâncias mi- 
lagrosas. João entendia ter 
chegado o termo da sua missão. 
Jesus era o Filho de Deus. Para 
ele devia encaminhar os seus 
discípulos. (Mat., III, 13-17; 
Mare., 1,9-11; Luc, III, 21-22; 
Joa, |, 19-37 e III, 22-36). 
Tempos depois o precursor foi 
ao palácio de Herodes Antipas, 
tetrarca da Galileia, para lhe 
censurar a vida escandalosa. 
Herodes mandou-o prender. Do 
cárcere, João trocou ainda 
mensagens com Jesus. Parece 
que o tetrarca estava disposto a 
perdoar-lhe; mas Heridiades, a 
mulher com quem ele vivia, j 
rara vingança. Num aniversário 
de Herodes, instigou sua filha 
Salomé a que pedisse a cabeça 
do precursor. O pai acedeu con- 
trariado. O executor desceu ao 
cárcere e trouxe num prato a 
cabeça de João Baptista. Rece- 
beu-a Salomé e entregou-a à 
mãe. Os discípulos do precursor 
sepultaram o corpo e comuni- 
caram a Jesus a triste noticia 
(Mat. XIV; Mar, VI). A Igreja ce- 
lebra a 24 de Junho o nasci- 
mento de S. João Baptista, e a 
29 de Agosto a sua degolação e 
martírio. 
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Tribunal recusa providência cautelar 
e mantém embargo no Túnel de Ceuta 


A autarquia nunca podia fazer obra sem um parecer positivo, 
pelo que pedir a suspensão do embargo não adianta nada 


I — Analsabel Pereira 
Tribunal Administrativo e 
Oss do Porto indeferiu a 
segunda providência cau- 


telar interposta pela Câmara do 
Porto e que pedia a suspensão do 
embargo do prolongamento do 
Túnel de Ceuta até à rua de D. 
Manuel II, executado a 2 de Maio. 
“A falta de parecer positivo do IP- 
PAR [Instituto Português do Pa- 
trimónio Arquitectónico] impe- 
de o requerente [a autarquia] de 
prosseguir com as obras embar- 
gadas mesmo as referentes às ruas 
do Rosário, Dr. Tiago de Almeida, 
Clemente de Meneres e no cruza- 
mento entre elas embora sejam 
subterrâneas”, pode ler-se no 
acórdão do tribunal, datado de 
sexta-feira. 

O acórdão clarifica que “os 
prejuízos inquestionavelmente de 
ordem pública que resultam da 
situação em que as obras se en- 
contram e os transtornos daí de- 
correntes (...) apenas podem ser 
imputados ao requerente [a Cá- 
mara do Porto], o qual se propôs 
prosseguir com uma obra sem 
obter previamente os pareceres 
favoráveis à sua realização”. 

A obra continuaria a ser ilegal 
se o tribunal tivesse dado razão à 
edilidade porque a lei obriga 
quem queira fazer obra no perí- 
metro da Área de Especial dePro- 
tecção de um edifício classificado 
a ter um parecer favorável do IP- 
PAR. Nem a suspensão do parecer 
negativo do Conselho Consultivo 
do IPPAR - pedida pela autarquia 
numa primeira providência cau- 
telar e indeferida pelo tribunal - 
mudaria o cenário. Recorde-se 
que não haver um parecer negati- 
vo não quer dizer que haja um 
parecer positivo. “A improcedên- 
cia da providência cautelar antes 
instaurada implica a inutilidade 
desta ainda que fosse julgada pro- 
cedente”, diz o acórdão. , 


Embargo não é 

só em D. Mânuel II... 

A decisão judicial veio contra- 
riar dois argumentos esgrimidos 
pela Câmara para pedir a suspen- 
são do embargo. O tribunal veio 
dizer que o embargo diz respeito 
à Área Especial de Protecção do 
Palácio dos Carrancas, onde está 
localizado o Museu Nacional 
Soares dos Reis, e que, por isso, 
abrange não só a Rua de D. Ma- 
nuel Il mas também as ruas do 
Rosário, Dr. Tiago de Almeida e 
Clemente de Meneres. A Câmara 
entendia que o embargo dizia res- 
peito apenas à Rua de D. Manuel 
II insistindo que a protecção era 


Decisão contraria dois argumentos esgrimidos pela Câmara: o 
embargo é em toda a Área Especial de Protecção e no subsolo 


O Tribunal deu razão ao IPPAR no embargo das obras do Túnel de Ceuta /FERNANDO FONTES 


de 50 metros. Acontece que esse 
perímetro diz respeito à Zona Ge- 
ral de Protecção, automaticamen- 
te concedida aos imóveis de inte- 
resse patrimonial, e que o Palácio 
dos Carrancas viu essa área au- 
mentar com uma portaria de 
1962. 


«nem se limita a obras 

à superfície 

A segunda convicção da autar- 
quia era que o embargo devia res- 


peitar apenas às obras que decor- 
ressem à superfície. O tribunal 
entendeu que a obra é só uma e 
que não fazia sentido permitir a 
construção do prolongamento no 
subsolo e embargar a sua saída. 

O acórdão judicial, no que po- 
de ser interpretado como um avi- 
so, considera que, “não fosse os 
actos cuja a suspensão se pede 
nesta providência cautelar” (o 
embargo) e os visados na anterior 
(o perecer negativo) serem dife- 


rentes, “a situação poderia inclu- 
sivamente configurar um caso de 
litigância de má-fé” por parte da 
autarquia. Isto por a edilidade 
“reiterar argumentos que já ha- 
viam sido apreciados noutro pro- 
cesso e relativamente aos quais o 
tribunal não lhe havia dado ra- 
zão”, 


MP investiga “violação” 
Entretanto, decorre ainda uma 
acção judicial interposta pela au- 


= 


Presidente do IPPAR satisfeito com a decisão 


“Estou satisfeito com a decisão", disse ao COMÉR- 
CIO João Rodeia, frisando que, “para além de não 
dar razão à Câmara, o tribunal faz um conjunto de 
considerações que são bastante claras e objectivas”. 
O presidente do IPPAR referia-se, por exemplo, à 
clarificação do perímetro que o embargo abrange e 
ao facto deste não respeitar só às obras à superfície 
mas também às que decorrem no subsolo. As con- 
siderações do acórdão, diz o responsável, são “favo- 
ráveis à actuação do IPPAR". 

Quanto ao facto de o tribunal avisar que este po- 
deria “configurar um caso de litigância de má-fé” 
(ver texto principal), João Rodeia admite que “o 
tribunal podia nao ter dito isto”. Disse-o, acredita 


Rodeia, “no fundo para avisar a Câmara do Porto 
para não repetir esta brincadeira”, Os actos cuja a 
suspensão a autarquia pediu nas duas providências 
cautelares - o parecer negativo do IPPAR e o em- 
bargo - eram ligeiramente diferentes, recorde-se. 
Questionado se o IPPAR podia fazer alguma coisa 
quando verificou que o embargo não estava a ser 
cumprido, João Rodeia explicou que'a entidade a 
que preside “não tem capacidade de fiscalizar”. Essa 
função cabe às câmaras municipais, alega. “Quan- 
do a obra é de um particular, pedimos às câmaras 
municipais para actuar em conformidade, aqui não 
tinhamos alternativa e daí termos feito a queixa ao 
MP”, concluiu. 


tarquia, por altura da primeira 
providência cautelar, para anular 
o parecer negativo do IPPAR. O 
COMÉRCIO sabe que a decisão 
da acção será conhecida em bre- 
ve, tendo o juiz encarregue do 
processo dispensado, inclusive, a 
audição de testemunhas. Faltam, 
ao que apuramos, apenas as ale- 
gações finais das partes. 

Paralelamente, o Ministério 
Público está a investigar a possí- 
vel violação do embargo pela 
Câmara do Porto, na sequência 
da denúncia do IPPAR de que as 
obras a decorrer não eram ape- 
nas de segurança. Se o MP vier a 
concluir que a autarquia furou o 
embargo, esta terá de responder 
pelo crime de desobediência e, 
como consequência, ver, por 
exemplo, confiscadas as máqui- 
nas da obra. 

O IPPAR pode, por seu turno e 
por se tratar de um processo ad- 
ministrativo, instaurar um pro- 
cesso de contra-ordenação, que 
resultaria no pagamento de uma 
coima e no arresto das máquinas. 

O COMÉRCIO tentou obter 
uma reacção da Câmara do Por- 
to, mas tal não foi possível até à 
hora de fecho desta edição. 


8 GRANDE PORTO 


Rui Sá afirma ser “facilmente desmontável que 
tenha havido pressões da GOP ou da Câmara” 


Administrador dos SMAS diz que é falso que tenha 


havido alteração ao relatório 


F E E Sofia Pacheco 


ui Sá garantiu ontem, em 

R enteensis de imprensa, 
er “facilmente desmon- 

tável que tenham existido pres- 
sões para a elaboração do rela- 
tório dos SMAS entregue à Co- 
missão Técnica” criada para 
avaliar as obras de segurança do 
túnel de Ceuta. O presidente do 
Conselho de Administração dos 
SMAS juntou a este argumento 
uma série de explicações sobre a 
pouca sustentabilidade da reac- 
tivação de uma conduta de água 
de 350 mm situada na margem 
sul da Rua D. Manuel II, apro- 
veitando ainda para dar respos- 
ta às notícias veiculadas ontem 
pelo COMÉRCIO, que deram 
conta de uma denúncia de um 
administrador dos SMAS sobre 
um alegado “tráfico de influên- 
cias” entre esses serviços, a GOP 
ea Câmara Municipal do Porto. 

Iniciando a conferência de 
imprensa com a afirmação de 
que tentou junto da PJ do Porto 
saber qual era o conteúdo da de- 
núncia feita por Artur Rangel, 
Rui Sá disse que “ninguém sou- 
be dizer se era verdade”. 

Assim sendo, o presidente do 
CA dos SMAS adiantou: “Isto 
sucedeu da seguinte maneira: 
uma obra da Câmara implicou 
o desvio da conduta e, natural- 
mente, isto foi tratado do ponto 
de vista técnico, tendo sido de- 
sactivada a conduta do lado 
norte e instalado um by-pass. 
No dia 25 de Maio, face às notí- 
cias do embargo ao túnel, os 
SMAS tomaram a iniciativa de 
mandar um documento à GOP 
em que autorizava uma substi- 
tuição provisória. Na sequência 
desse primeiro fax, o senhor 
presidente da Câmara iniciou 
obras que estavam relacionadas 
com a segurança das condutas”. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 23 de Junho de 2005 


Informações sobre reactivação de conduta de água no lado sul da Rua D. 


Manuel II terá estado na origem da queixa apresentada por Artur Rangel 


Sá diz que querem “meter mais areia na engrenagem do túnel” /FERNANDO FONTES. 


Continuando, Rui Sá acres- 
centou que “no final de Maio e 
início de Junho houve uma su- 
bida da temperatura e vários 
clientes ligaram para os SMAS a 
dizer que as torneiras não ti- 
nham pressão”. 

Segundo Rui Sá, foram as 
queixas dos consumidores que 
despoletaram, então, a comuni- 
cação do director técnico Gui- 
lherme Fontes, junto da empre- 
sa municipal de Gestão de 
Obras Públicas (GOP), “para 
saber quando a nossa conduta 
estaria pronta a funcionar. Co- 
mo disseram que não estaria 
pronta antes de Julho, então o 
director técnico disse que era 
necessária uma terceira condu- 
ta”, 

E Rui Sá continua afirmando 
que, nessa altura, “o senhor mi- 
nistro criou a Comissão Técni- 
ca” para apurar a necessidade de 
obras de segurança, tal como a 
Câmara sempre defendeu. Se- 
gundo o administrador, “a co- 
missão também fala em duas al- 
ternativas: cobertura em cimen- 


to ou madeira e uma terceira 
conduta”. Entretanto, a comis- 
são terá dito à GOP que era ne- 
cessário avaliar a fiabilidade da 
conduta do lado sul. 

Refira-se que terá sido esta 
a“gota de água” que levou Artur 
Rangel, elemento da Adminis- 
tração dos SMAS, a apresentar 
queixa na PJ (ver página 9), de- 
nunciando a troca de informa- 
ções entre Vitorino Ferreira e 
Jorge Dias, da GOP, e a adminis- 
tração e o técnico dos SMAS, no 
sentido de se provar em relató- 
rio a não fiabilidade da referida 
conduta e, como tal, a necessi- 
dade de prosseguir com os tra- 
balhos no terreno. 

E Rui Sá, na conferência de 
Imprensa, afirmou mesmo que 
os SMAS disseram em relatório 
que era necessário fazer sonda- 
gens na conduta, através de cá- 
mara de vídeo interna, e que as 
soluções actuais são meramente 
provisórias. 

Rui Sá adianta ainda que “o 
parecer” de que fala Artur Ran- 
gel foi enviado à GOP sem eu 


ter conhecimento do seu con- 
teúdo e que, já na segunda-feira 
passada, pelas 20h00, a senhora 
governadora civil pediu para 
entrar em contacto com ela pes- 
soalmente”. 

Quando Rui Sá chegou ao 
Governo Civil, Isabel Oneto dis- 
se-lhe que “gostava de lhe dar 
conhecimento de que o técnico 
dos SMAS que fez o relatório foi 
completamente pressionado pa- 
ra escrever coisas diferentes do 
que havia de escrever”. 

Perante a convicção de Isabel 
Oneto das “pressões”, Rui Sá dis- 
se ter ficado “completamente 
admirado” e de se ter “compro- 
metido” perante a governadora 
civil de “falar com esse director 
técnico e de saber se ele estava a 
ser pressionado”. 

Na noite de terça-feira, dia 
21, Rui Sá encontrou-se com 
Guilherme Fontes. “Ele disse- 
me olhos nos olhos que o docu- 
mento que subscreveu é o que 
sempre subscreverei por toda a 
vida”, referiu Sá. 

Foi então que o presidente do 
Conselho de Administração dos 
SMAS disse a Isabel Oneto que 
“este é o relatório correcto”. 

“É completamente falso que 
tenha havido alteração ao rela- 
tório dos SMAS e obrigação de 
fazer a vontade à Câmara; é fal- 
so que a posição dos técnicos te- 
nha vindo a sofre alterações ao 
longo dos tempos e é facilmente 
desmontável que tenha havido 
pressões”, considerou. 

Por último, Rui Sá disse não 
poder deixar de considerar que 
se sentia ferido na sua honora- 
bilidade “que foi posta em cau- 
sa” e que “isto”, referindo-se à 
denúncia junto da PJ, “está a ser 
feito para meter mais areia na 
engrenagem do Túnel de Ceu- 
ta”, 

Objectivamente, Rui Sá con- 


Rui Sá não foi 
ouvido pela PJ 


Uma parte da conferência de 
imprensa do engenheiro Rui 
Sá foi gasta com observações 
sobre o trabalho de ontem do 
nosso jornal. O presidente do 
SMAS tem razão em dois 
pontos: até ontem à tarde Rui 
Sá ainda não tinha sido ouvi- 
do pela Polícia Judiciária; e, 
apesar das nossas tentativas, 
a verdade é que não conse- 
guimos chegar à fala com ele 
durante o dia de terça-feira, 
pelo que não se pode induzir 
que não quisesse prestar de- 
clarações. 

Quanto às acusações de que 
terá sido alvo, O COMÉRCIO 
reitera que tem informações 
de que o seu nome está en- 
volvido na denúncia feita por 
Rui Rangel, que apenas terá 
deixado de fora o também 
administrador do SMAS Diogo 
Gandra. 


siderou ainda que os SMAS são 
uma instituição centenária “e 
não pode ser envolvida em 
questões de baixa política”, 

Rui Sá não deixou a sala sem 
afirmar que se mantém à dispo- 
sição da PJ para esclarecer tudo 
e que se fosse verdade a denún- 
cia, processava o seu autor, Ar- 
tur Rangel, por difamação. 

Acerca de poder colocar o seu 
lugar à disposição, Rui Sá disse 
apenas que “agora ficaram con- 
dicionadas as relações entre os 
administradores e objectiv: 
mente o Conselho de Adminis- 
tração não pode continuar a 
funcionar assim”. 


Deputado do PS diz que acusações de Sá indiciam 


“nervosismo de quem não está tranquilo” 


| “André Baptista 

O deputado socialista Ma- 
nuel Pizarro classificou ontem 
as acusações produzidas pelo 
administrador dos Serviços 
Municipalizados de Águas e Sa- 
neamento do Porto, Rui Sá, so- 
bre a existência de um alegado 
“staff” socialista infiltrado na 
instituição com o intuito de 
controlar decisões, de “graves, 
absolutamente delirantes e que 
indiciam um nervosismo pró- 
prio de quem não se sente tran- 
quilo”. 


“O eng. Rui Sá foi objecto de 
gravíssimas acusações por par- 
te de um membro do Conselho 
de Administração dos SMAS 
[Artur Rangel], nomeado pelo 
próprio eng. Rui Sá e pelo dr. 
Rui Rio, e, portanto, pessoa da 
confiança de quem o nomeou”, 
lembrou Pizarro em declara- 
ções ao COMÉRCIO. 

Os socialistas entendem que 
em resposta às acusações que 
recaem sobre o vereador do 
Ambiente e administrador dos 
SMAS, este tem a obrigação “de 
prestar todos os esclarecimen- 


tos de natureza técnica sobre o 
sucedido”. 

Manuel Pizarro sustentou 
que os esclarecimentos presta- 
dos por Rui Sá na conferência 
de imprensa de ontem são “in- 
suficientes” e “vêm acompa- 
nhados de acusações que en- 
cerram “uma verdadeira atoar- 
da dirigida contra o PS”: “são 
acusações levianas proferidas 
por um dirigente políticos em 
dificuldades”. 

“As acusações do eng. Rui Sá 
carecem de ser provadas. Desa- 
fiamo-lo a dizer os nomes de 


quem ele diz que fez o que fez 
em nome do Partido Socialis- 
ta”, reptou o deputado, que diz 
não fazer ideia a quem é que Sá 
se refere quando fala em “staff” 
socialista no interior dos 
SMAS. 

Manuel Pizarro acusou ain- 
da o vereador comunista de es- 
tar a levar a cabo “uma tentati- 
va de desviar as atenções da 
opinião pública do cerne da 
grave questão que está em dis- 
cussão”. 

“O adversário da nossa can- 
didatura à Câmara do Porto 


não é o eng. Rui Sá, mas sim o 
seu aliado, o dr. Rui Rio”, atirou 
ainda o socialista, que garantiu 
que o partido pedirá na Câma- 
ra e na Assembleia Municipal 
toda a informação sobre o dos- 
sié Túnel de Ceuta e que aguar- 
dará o relatório da Comissão 
constituída no âmbito do Go- 
verno Civil do Porto e do mi- 
nistério da Administração In- 
terna sobre os aspectos que di- 
zem respeito à eventual 
violação do embargo decretado 
pelo tribunal Administrativo e 
Fiscal do Porto. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 23 de Junho de 2005 
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“Reconstrução de conduta serviu para 
continuar obra da Câmara no túnel” 


Artur Rangel explicou 
os motivos que o 
levaram a apresentar 
queixa na Judiciária por 
alegadas pressões 
da GOP nos SMAS 


m— 


administrador dos 
Oss Artur Rangel ex- 

plicou ontem ao CO- 
MÉRCIO como surgiu a de- 
núncia que fez à PJ, baseada 
numa série de “interferências 
internas” da GOP, uma empre- 
sa municipal da Câmara, junto 
dos SMAS. A atitude de Artur 
Rangel foi tomada perante a 
“distorção” do conteúdo de re- 
latórios dos SMAS que foram 
feitos para responder a aprecia- 
ções de carácter técnico. 

Artur Rangel confirmou 
ainda ao COMÉRCIO como foi 
testemunha das “diversas pres- 
sões” da GOP, umas “tentadas” 
e outras “conseguidas” que le- 
varam à “distorção” das infor- 
mações prestadas à Comissão 
Técnica de Avaliação das Obras 
de Segurança do Túnel de Ceu- 
ta. 


Sofia Pacheco 


“Eu assisti a barbaridades 
que foram colocadas em relató- 
rio por imposição da GOP e sei 
que o parecer que seguiu para 
ser integrado no Plano de 
Obras da Câmara foi feito em 
regime interactivo”, afirmou 
Rangel ao COMÉRCIO. 

Junto da PJ, este administra- 
dor denunciou toda uma situa- 
ção que “justifica a continua- 
ção das obras no prolongamen- 
to do túnel de Ceuta, baseada 
na reconstrução da conduta de 
300 mm do lado norte”. Neste 
aspecto, Artur Rangel afirmou 
que “a conduta do lado sul da 


O mapa mostra as condutas da polémica /FERNANDO FONTES 


Rua de D. Manuel II, de 350 
mm, construída no tempo do 
dr. Fernando Cabral (1985/86), 
está a trabalhar a 1/3 da sua ca- 
pacidade e já podia estar a ser 
utilizada desde Janeiro deste 
ano, quando foram montados 
os by-pass..”, explicou Artur 
Rangel, acrescentando que “as 
opções tomadas pela Comissão 
de Avaliação anulam a necessi- 
dade de fazer obras de grande 
volume junto ao Museu Soares 
dos Reis”. 


Apontando o mapa que mos- 
tra a rede de abastecimento de 
água junto ao Museu Soares dos 
Reis, Artur Rangel acusou várias 
vezes o responsáveis da GOP e a 
Câmara do Porto de “tentarem 
sempre que esta conduta que re- 
feri há pouco fosse dada por inca- 
paz, para que tivessem justifica- 
ção para continuar com as obras e 
tratar da obra de segurança na 
outra conduta do lado norte que 
está em reconstrução para ser 
posta a funcionar”. 


“Verificaram-se várias interferências, detectadas por 
mim, nomeadamente da GOP” 


Equipa técnica dos SMAS bate 
a porta e põe lugares à disposição 


—— 


André Baptista 
director do departamento 
Oss dos Serviços Mu- 
nicipalizados de Águas e 
Saneamento (SMAS) do Porto , 
que informou a Comissão Técni- 
ca de Avaliação às Obras de Segu- 
rança do Túnel de Ceuta e que é 
acusado de ter cedido a alegadas 
tentativas de manipulação, colo- 
cou ontem o lugar à disposição. A 
decisão provocou uma autêntica 
“onda” de solidariedade na equi- 
pa directiva dos SMAS, que colo- 
cou, igualmente, a hipótese de de- 
missão. 
Em comunicado à imprensa 


emitido pelos SMAS, o director 
delegado, Carlos Santos Ferreira, 
a directora do departamento 
Central e Jurídico, Maria Paula 
Cochat, o director do departa- 
mento de Estudos e Obras, Paulo 
Cavaleiro e a directora do depar- 
tamento Financeiro e Comercial, 
Dalila Moreira, acusam Artur 
Rangel, administrador dos 
SMAS, de ter colocado em causa a 
“honorabilidade e competência 
técnica” do director técnico de 
Águas e Saneamento da institui- 
ção, Guilherme Fontes, ao apre- 
sentar à Polícia Judiciária (PJ) 
uma queixa de “tráfico de in- 
fluências” na elaboração dos da- 


dos sobre as polémicas obras do 
Túnel de Ceuta. No comunicado, 
a equipa directiva compromete- 
se, não obstante, a “assegurar as 
responsabilidades que lhe foram 
confiadas”. 


“Estou baralhado”, diz 
Guilherme Fontes 

Instado pelo COMÉRCIO a 
reagir à atitude dos seus colegas, 
Guilherme Fontes manifestou 
“agrado”. “Não esperaria outra 
atitude da parte deles, até porque 
convivemos ao longo de vários 
anos”, observou o director técnico 
que, alegadamente, segundo Ar- 
tur Rangel, terá manipulado in- 


Adiante-se, ainda, que Artur 
Rangel explicou que tomou a 
iniciativa de prestar declara- 
ções à PJ “de livre vontade, sem 
falar com ninguém, nem com a 
família”. 

Entretanto, observou que o 
motivo que o moveu se relacio- 
na com o facto de ter detectado 
“interferências externas e um 
conjunto de tentativas de ma- 
nipular o relatório entregue à 
Comissão Técnica de Avalia- 


mente contra os administra- 
dores e técnicos dos SMAS e 
eu entendi ir à PJ para relatar 
factos e apresentar documen- 
tos para que eles, com os 
meios que têm à sua disposi- 


formações sobre os contornos da 
sustentabilidade de duas condu- 
tas de água situadas no prolonga- 
mento do Túnel de Ceuta. 
Guilherme Fontes disse desco- 
nhecer as motivações de Artur 
Rangel e reafirmou que nunca foi 
objecto de quaisquer pressões por 
parte de Rui Sá e Diogo Gandra, 
administradores dos SMAS,nem, 
tão pouco, da administração da 
empresa municipal de Gestão e 
Obras Públicas (GOP). No entan- 
to, deixou antever a possibilidade 
do administrador dos SMAS que 
apresentou a denúncia ter sido 
influenciado por interesses exter- 
nos : “Estou perfeitamente bara- 
lhado. Não faço ideia do que ele 
foi dizer [à PJ). Acho que perdeu 
o Norte. Não sei se contactou 
com outras pessoas, se falou com 
alguém que lhe deu dicas falsas. 
Podem estar muitas pessoas en- 
volvidas nisto, animadas por inte- 
resses lamentáveis. O que posso 


Trabalhadores 
querem nova 
Administração 


André Baptista 


A Comissão de Trabalhado- 
res dos SMAS apelou ontem 
ao presidente da Câmara do 
Porto, Rui Rio, que “no pro- 
cesso de nomeação do novo 
Conselho de Administração 
atenda exclusivamente a 
critérios de bom senso, 
competência e de sentido 
de responsabilidade". Em co- 
municado, os trabalhadores 
dizem que querem a substi- 
tuição dos órgãos de gestão 
pois entendem que a actual 
administração “não tem pa- 
tentemente condições de 
sustentabilidade”. A Comis- 
são lamenta que os SMAS, 
por “incapacidade e incom- 
petência”, tenham sido en- 
volvidos “em processos que 
põem em causa a sua inde- 
pendência”. 


ção, investiguem e possam ti- 
rar conclusões”. 

Quanto ao relatório pedido 
à Câmara Muncipal do Porto 
sobre a situação do túnel de 
Ceuta, o mesmo ficou pronto, 
segundo Artur Rangel, às 
13h00 de sexta-feira, dia 17 
de Junho, e até às 17h30 “veri- 
ficaram-se várias interferên- 
cias, detectadas por mim, 
nomeadamente da parte 
da GOP, para alterar ques- 
tões técnicas e dar um 
tom alarmista a um relatório 
que até era uma coisa sim- 
ples”. 


garantir é que nunca me tenta- 
ram manipular e, portanto, ele só 
pode estar a inventar” 
Guilherme Fontes assegurou 
ainda que todos os pareceres téc- 
nicos que emitiu são impermeá- 
veis a interesses de natureza polí- 
tica: “O primeiro fax que enviei 
até podia favorecer os intentos do 
dr. Rui Rio, mas a última infor- 
mação que mandei para a GOP, se 
calhar, favorece mais a ministra 
[da Cultura]. Estamos a falar de 
um processo dinâmico. A obra foi 
decorrendo e foram criadas con- 
dições que permitem outras solu- 


Referindo-se à questão do “by- 
pass”, central nas acusações de 
Rangel, Guilherme Fontes alegou 
que só depois dostrabalhos ocor- 
ridos na madrugada de 16 para 
17 de Junho é que foram criadas 
“condições mínimas para se pen- 
sar na ligação entre as condutas 
Norte e Sul”. 
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RUSGAS DE S. JOÃO FREGUESIAS SAEM À RUA 


A Rusga da Foz em pleno ensaio /FOTOS: CLAÚDIA RIBREIRO 


Rusga da Foz promete contagiar 
o Porto de alegria e simplicidade 


Orfeão resgata a 
tradição de finais do 
século XIX e promete 
música, dança e folia. 
“As rusgas não podem 
ser muito mais”.. 


m 


rios ensaios depois, as le- 

N / tras e danças estão (qua- 
se). sabidas. Só falta acla- 

rara voz e dar largas à alegria pa- 
ra que, depois de amanhã, a 
rusga do Orfeão da Foz saia à 
rua e brilhe. “Só isso basta”, ga- 
rante o presidente da instituição, 
Agostinho Pereira, citando o his- 
toriador Hélder Pacheco: “As 
rusgas não podem ser muito 
mais do que pessoas a cantar e a 
dançar. É essa a tradição do Por- 


Lígia Candeias 


Ainda assim, a rusga do Or- 
feão vai ter um pouco mais do 
que folia. Os cerca de 80 figuran- 
tes, dos oito aos oitenta anos, vão 
envergar trajes dos finais do sé- 
culo XIX, período áureo das rus- 
gas na cidade, e, como única ale- 
goria, um barco, a sublinhar as 
origens piscatórias das gentes da 
Foz. Depois, claro, muito alho 
porro, cidreira, manjericos e cra- 
vos vermelhos, o garrafão e a 


A rusga promete muita música e folia 


cesta com o lanche, rumo à ro- 
maria... E assim fica salvaguar- 
dado o espírito da tradição. 

“As rusgas são, sobretudo, di- 
vertimento, para quem participa 
e para quem assiste, O impor- 
tante é fazer a festa e, através da 
música e da dança, contagiar de 
alegria as pessoas na rua. O resto 
está a mais”, considera Agosti- 
nho Pereira, convicto de que “é 
preferível ir mais simples, mais 
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autêntico, mais rusga... Foi com 
esta simplicidade que consegui- 
mos três vitórias e dois segundos 
lugares”, desde que, em 1991, a 
Rádio Festival instituiu o con- 
curso de rusgas, sempre com o 
Orfeão a representar a freguesia. 

Mas, mesmo sendo tradição, 
nem sempre foi assim. “Uma das 
rusgas mais espectaculares que 
fizemos, em 1993, versava as an- 
tigas profissões do Porto, e in- 


cluia muitas alegorias e adereços 
sofisticados. Ficámo-nos pelo 7º 
lugar”, conta o presidente do Or- 
feão, sublinhando que “a classifi- 
cação não é o mais importante 
mas é, com certeza, um estimu- 
Io. 


Canções originais e a 
polémica do costume 

Com quase 90 anos de uma 
história ligada à música, o Or- 


EFA CANÇÃO DA RUSGA 
DA FOZ DO DOURO 


REFRÃO 


AiS.João 

Meu santinho milagreiro 
Vem dai p'ra reinação 
Que o Porto é rapioqueiro 
Vem p'ra folia 

Com manjerico na mão 
Vem cantar até ser dia 

Ai meu rico S. João 


Na noite de S. João 
É tão bom beijar 

Eu ouvi dizer 

Fiquei à espera 

Que tu me beijasses 
Sem ninguém saber 
Sem ninguém saber 


REFRÃO 


Elá fomos lado a lado 
Na rusga animados 
Com arco e balão 

Com alho pôrro e cravos 
encarnados 

Cantar na noitada 

Viva o S. João 


REFRÃO 


feão aposta forte nas canções a 
apresentar nas rusgas. São dois 
temas originais, um mais popu- 
lar, para o desfile (ver caixa), ou- 
tro mais elaborado, para o con- 
curso propriamente dito, com as 
memórias e as tradições da Foz a 
servirem de inspiração aos auto- 
res, mãe e filho. Júlia Moreira es- 
creveu as letras, Afonso Alves 
compôs a música que, acredita 
Agostinho Pereira, irá motivar a 
polémica do costume. 

É que, além dos instrumentos 
tradicionalmente usados nas 
rusgas - acordeão, viola, ferri- 
nhos... -, o Orfeão introduz 
também alguns metais, “um 
pormenor que marca a diferença 
e torna a música mais rica”, mas 
que outras freguesias condenam. 

“As rusgas da Foz incluiram 
sempre instrumentos de sopro, 
primeiro com a banda da Foz, 
depois com as duas rusgas orga- 
nizadas - as rusgas do Malhão e 
da Lavadeira -, que participavam 
em romarias ao longo de todo o 
ano”, refere o responsável do Or- 
feão, acrescentando: “Outras 
freguesias entendem que os ins- 
trumentos de sopro não são 
próprios das rusgas mas é a nos- 
sa tradição e dela não abdica- 
mos, independentemente do 
que possa vir a acontecer em ter- 
mos de classificação”. 


Património em CD 
Como exemplo da impor- 
tância atribuída às canções 
apresentadas nas rusgas e ou- 
tros eventos, Agostinho Pereira 
revela a intenção de editar um 
CD com temas antigos, que es- 
tão a ser recolhidos e trabalha- 
dos pelo grupo coral e pelo gru- 
po de cavaquinhos do Orfeão. 
“Todas as canções são originais 
e constituem um património 
valiosíssimo que importa não 
perder.” 


TEFIASAN 
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Comerciantes da Ribeira prometem lutar 
contra encerramento da zona ao trânsito 


Constestam o horário 

das cargas e descárgas, 
entre as 6h30 e as 11h30. 
Ontem de manhã, foi um 
“pandemónio” com os 
camiões a bloquear a via 


| Marlene Silva 


o quinto dia em que vigo- 
Nº: o encerramento da 

Ribeira do Porto ao trân- 
sito, o descontentamento dos co- 
merciantes afectados cresceu. Di- 
zem ver agora provadas as suas 
preocupações relativamente ao 
período e condições em que são 
efectuadas as cargas e descargas e 
acusam a autarquia de ter trans- 
formado aquela zona num verda- 
deiro pandemórnio. Os proprietá- 
rios dos estabelecimentos prome- 
tem lutar contra a decisão da 
Câmara, só não dizem quais as 
medidas que pretendem adoptar. 
Certo é que “a qualquer momen- 
to, [a contestação] vai explodir”. 

Foi no sábado passado que as 
medidas da Câmara começaram 
a ser aplicadas. Passou a ser proi- 
bida a entrada dos automóveis 
junto à ponte D. Luiz 1 e foi im- 
posto o sentido descendente na 
Rua de S. João. A circulação é ape- 
nas permitida entre as 6h30 e as 
11h30 para cargas e descargas - 
um horário que os comerciantes 
dizem ser descabido - e as viatu- 
ras de emergência médica. 

“O horário para cargas e des- 
cargas é muito limitado. Somos 
52 estabelecimentos e é inevitável 
o entupimento de trânsito”, expli- 
cou ao COMÉRCIO Luís Faria, 
proprietário da “Azeitoneira do 
Porto”. O comerciante conta que 
ontem a confusão foi grande. A 
via é estreita, pelo que as viaturas 
bloqueiam, inevitavelmente ,a 
circulação. “Basta que um carro 
demore 20 a 30 minutos a descar- 
regar”, como sublinhou Miguel 
Gonçalves, do restaurante “Peza 
Arroz”. 

José Macedo, proprietário da 
mercearia “O Pomar”, garante 
que os comerciantes não vão atu- 
rar a situação por muito tempo: 
“Isto vai explodir”. Conta que on- 
tem o motorista de um camião 


carregado de vinho e que trans- 
portava mercadoria para um res- 
taurante quase foi multado “por- 
que demorou algum tempo”. Só 
que, “descarregar vinho não é 
descarregar batatas”. 

Luís Faria concorda que “o 
trânsito deve ser limitado, mas 
não sem ouvir as pessoas e sem 
ter em conta as necessidades da 
população” Apesar de a Associa- 
ção de Comerciantes e Morado- 
res da Zona Histórica ter reunido 
com o vereador das Actividades 
Económicas, no passado dia 13, o 
proprietário entende que Fernan- 
do Albuquerque não tomou em 
consideração as opiniões dos re- 
presentantes da população. “Se 
nos impõem esse limite de horas, 
que nos dêem um local para des- 
carregar”, sugere Miguel Gonçal- 
ves. 

O comerciante afirma-se “con- 
tra o estacionamento, mas a favor 
do trânsito livre”. E Miguel Gon- 
çalves defende que, pelo menos os 
transportes públicos deveriam ter 
passagem. 

Luís Faria lembra ainda as difi- 
culdades que os moradores com 
mobilidade reduzida passam. Até 
aqui eram transportados até à 
porta de casa. Agora, se o querem 
fazer “têm de sair até às 11h30”. 


“Não volto atrás” 

Ao COMÉRCIO Fernando Al- 
buguerque garantiu que não tem 
recebido queixas, mas apenas elo- 
gios: “Dizem que a Ribeira está 
mais bonita”. E não entende as re- 
clamações: “Sao apenas 300 me- 
tros de rua e cinco horas para 
efectuar as cargas e descargas não 
chegam?”. Afirma ter tentado fa- 
zer o melhor para a cidade e atri- 
bui o descontentamento “aos in- 
cómodos que sempre surgem 
quando há uma mudança de há- 
bitos”, O autarca garantiu que não 
voltará com a decisão atrás e que 
tudo continuará a fazer “para que 
a Ribeira seja mais atractiva para 
os turistas”, 

Albuquerque diz mesmo que o 
que o preocupa é “uma pessoa a 
almoçar com um cano de escape 
a meio metro”. Porém, Miguel 
Gonçalves, proprietário de um 
restaurante, diz nunca ter recebi- 
do queixas dos clientes por terem 
os carros a passar enquanto co- 
mem uma refeição na esplanada. 


“No Inverno, isto é um deserto 


Sem carros, haverá mais assaltos” 


O Verão ainda agora começou, 
mas os comerciantes da Ribeira 
estão preocupados com a che- 
gada do Inverno e com os efei- 
tos que terá, nessa época, o en- 
cerramento da rua ao trânsito. 
“No Inverno, a Ribeira é um de- 
serto à noite. Sem trânsito au- 
tomóvel, os estabelecimentos 
correm um risco maior de se- 
rem assaltados", alerta Luís Fa- 
ria, proprietário. Hélder Simões, 


da "Casa das Cestinhas”, recor- 
da que, mesmo com os auto- 
móveis a passar, havia quem te- 
messe ir àquela zona da cidade, 
povoada de bares e restauran- 
tes. "Agora será muito pior”, te- 
me. 

A opinião é corroborada por um 
outro comerciante, Miguel 
Gonçalves, que acredita: "Nessa 
época, a Ribeira transformar- 
se-á numa zona marginal". 
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Ministro da Saúde quer auditoria para 
apurar quem permitiu cerco ao “S. João” 


Correia de Campos quer apurar responsáveis pelo “cerco 
ferroviário” e admite que a situação “não vai ser fácil resolver” 


[77 âmaisabel Pereira 


ministro da Saúde quer 
O responsabilidades 

pela invasão dos terrenos 
do Hospital de S. João pela Metro 
do Porto e pela evolução da obra 
da Linha Amarela na frente da- 
quela unidade de saúde e sugeriu 
ao novo Conselho de Administra- 
ção do hospital que pedisse uma 
auditoria nesse sentido. Correia 
de Campos garantiu, ontem, na 
cerimónia da tomada de posse do 
novo CA e dos 46 anos do hospi- 
tal (ver texto em baixo), que “al- 
guém tem que ser responsabiliza- 
do pelo imobiliário invasor” e 
“pelo cerco ferroviário a céu aber- 
to” na envolvente daquela unida- 
de de saúde. 

“As competências estavam de- 
legadas [na anterior administra- 
ção do “S, João”], a comunicação 
das decisões da ferrovia invasora 
foi sendo feita em tempo oportu- 
no e as respostas nunca vieram, 
daquilo que eu conheço do pro- 
cesso”, recordou o ministro, refe- 
rindo-se ao facto do anterior CA 
nunca se ter pronunciado sobre o 
avanço da empreitada. 

Sem acusar directamente a 
administração liderada por Fer- 
nandes Tato, Correia de Campos 
afirmou que, “com a tomada de 
posse deste Conselho de Admi- 
nistração [o de Eduardo Guima- 
rães, empossado ontem pelo mi- 
nistro), termina um ciclo de ins- 
tabilidade, infelizmente 
pontuado por negocismo e al- 
guns laivos de clientelismo, algo 
de que o país não se deve orgu- 
Ihar”. O governante considera que 
foi a “omissão de respostas” por 
parte do anterior CA que “permi- 
tiu a invasão circular à frente do 
hospital”. Ontem, Correia de 
Campos sugeriu que “o primeiro 
acto [do novo CA] seja pedir as 
auditorias que sejam aconselha- 
das para se apurarem as respon- 
sabilidades desta situação”. 


O ministro diz que a mudança de administração pôs fim “a um 
ciclo de instabilidade pontuado por negocismo e clientelismo” 


Correia de Campos cumprimenta duas funcionárias do Hospital de S. João /auUCA GOMES 


No que diz respeito à utiliza- 
ção de terrenos do hospital/facul- 
dade, a Metro do Porto chegou a 
anunciar aos jornalistas a assina- 
tura de um protocolo em que o 
CA do “S. João” autorizava a ce- 
dência daqueles terrenos para a 
localização de parte da linha de 
metro e do estaleiro da obra. 
Acontece que tal protocolo nunca 
foi assinado - depois do parecer 
negativo da ARS ao projecto de 
metro para a envolvente do hos- 
pital, o CA entendeu que não ti- 
nha autonomia administrativa e 


financeira para assinar o docu- 
mento - e mais tarde a Metro veio 
dizer que, afinal, a autorização 
para entrar em terrenos do “S. 
João” foi “verbal”. 

Correia de Campos avisa que 
“não se pode esquecer aquilo que 
na causa pública se fez desta for- 
ma”. O governante espera que 
“nos próximos três anos os pro- 
blemas se resolvam e que não se 
criem outros”. 

Sobre esta questão, a Metro do 
Porto não quis prestar declara- 
ções. 


Ministro exige só o possível 
da nova administração 
Não se deve olhar para os 
novos administradores do 
hospital “como os salvadores 
a quem tudo se pode exigir”, 
diz Correia de Campos, que 
espera apenas do novo CA 
apenas o melhor possível, so- 
bretudo “no contexto actual”. 
“O céu não é o limite, o limi- 
te é o das nossas capacidades 
e recursos”, concluiu o gover- 
nante. 
Correia de Campos agra- 


Administração aproveitou presença do 
ministro para reclamar obras no hospital 


Ca “Ana Isabel Pereira 

Eduardo Guimarães, o presi- 
dente do Conselho de Adminis- 
tração do Hospital de S. João, 
proveitou, ontem, a presença de 
Correia de Campos, na cerimónia 
da tomada de posse, para recla- 
mar uma “intervenção estrutu- 
rante [para o hospital], essencial- 
mente ao nível do seu espaço de 
internamento e do seu serviço de 
Urgência”. 


O administrador considera 
que o “S. João” deve “reduzir o 
seu número de camas, mas ter 
camas de qualidade”. Sobre a 
Urgência, Guimarães conside- 
rou que o hospital precisa, “da 
parte da tutela, de apoio e de 
orientação” para definir melhor 
“a situação do seu quadro”. As 
instalações do serviço, apontou, 
“são por demais exíguas para a 
função e as tarefas que se lhe 
exigem”. 


“Tem de haver [no “S. João”] 
um enorme espaço para a com- 
paixão e a humanidade”, acres- 
centou Guimarães referindo-se 
ao Grupo de Cuidades Paliativos, 
onde esteve oito meses. 

O ministro da Saúde não dei- 
xou promessas. Preferiu “visionar, 
no futuro, um hospital com me- 
nos camas, porventura mais in- 
tensivas, com forte familiaridade 
com os cuidados à sua volta”. Cor- 
reia de Campos acrescentou que 


“os cuidados prolongados têm 
que ser voz a seleccionar”, não 
sendo “aceitável oferecer camas”. 
O caminho é o de encontrar “so- 
luções que recuperem mais rapi- 
damente o paciente”, vaticinou. 
O governante reconheceu que 
05. João” tem “consultas exter- 
nas a mais [470 mil/ano] e um es- 
paço inadequado”. A sugestão da 
tutela é que se reveja o “contacto 
do hospital com a comunidade” e 
que um dos membros da nova 


deceu a coragem e energia 
civícas recentemente de- 
monstradas” por José Ama- 
rante, o director da Faculda- 
de de Medicina. Momentos 
antes, o ministro tinha deixa- 
do “uma homenagem” a Isa- 
bel Ramos, a antecessora de 
Fernandes Tato na adminis- 
tração do S. João. “Com cora- 
gem e certamente muito so- 
frimento, tomou conta desta 
casa num momento difícil e 
com muita incompreensão”, 
deixou. 


administração “dispensasse meta- 
de do seu tempo para falar com o 
Centro de Saúde”, de modo a es- 
coar algumas das consultas. 

As urgências, observou Cor- 
reia de Campos, embora tenham 
baixado nos últimos anos, conti- 
nuam altas - 234 mil por ano. 

Finalmente, o ministro da 
Saúde saudou o crescimento de 
4,2 por cento: “de um ano para o 
outro, é um bom valor”. Mas, re- 
parou, “as compras estão descon- 
troladas”, sobretudo, as de produ- 
tos farmaceuticos que represen- 
tam um consumo de 82 milhões 
de euros num ano. “Não me pe- 
çam para dar ordem para cortar”, 
disse Correia de Campos para 
quem a solução passa pela “auto- 
disciplina” dos profissionais de 
saúde. 
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Ministro considera “alarmante” 
taxa de infecção hospitalar no S. João 


O número de 

infecções quase 
duplica porque “há 
muitas mãos que não 
são lavadas” e “muito 
desperdício”, concluiu 


ministro da Saúde consi- 
O: ontem “alarmante” 

a taxa de prevalência de 
infecções no Hospital de S. João, 
no Porto, que actualmente é qua- 
se o dobro da média nacional. 
“Fiquei tão alarmado com os 18 
por cento de prevalência de infec- 
ção hospitalar dos doentes inter- 
nados que me permito não acre- 
ditar” disse ontem na cerimónia 
de tomada de posse do Conselho 
de Administração da instituição, 
liderado por José Eduardo Gui- 
marães. 

“Nove ou nove e meio por 
cento é o número nacional, mas 
se é 18 é preocupante”, acrescen- 
tou o ministro. 

Correia de Campos criticou os 
profissionais do hospital por “se 
manterem insensíveis” em relação 
a estes números, apontando co- 
mo causas o desperdício e, sobre- 
tudo, a falta de cuidados dos pro- 
fissionais. 

“Se é de 18 por cento há, de 
certeza, muito desperdício, e há 
muitas mãos que não são lavadas 
quando passam de um doente 
para o outro” afirmou, acrescen- 
tando: “Se é assim, há muitas lu- 
vas que protegem o profissional, 
mas que transferem a infecção de 
um paciente para o outro”. 


Manuel Morato 


O ministro ficou alarmado com a taxa de infecções no S. João /AUCA GOMES 


“É ou não é verdade”, pergun- 
tou o ministro aos muitos clínicos 
daquela instituição que assistiam 
à intervenção e que se mantive- 
ram em silêncio. 

Correia de Campos disse que 
“lavar as mãos é coisa simples”, 
não querendo acreditar que “um 
dos hospitais que tem maior tra- 
balho científico na área da infec- 
ção hospitalar possa manter-se 
insensível a isto”. 

O ministro respondeu a José 
Eduardo Guimarães, que no seu 
discurso de posse lamentou o fac- 
to de as actuais condições de in- 
ternamento do S.João serem “al- 
tamente propiciadoras da infec- 
ção hospitalar”. 

O clínico estimou que a taxa 
de prevalência de infecções na- 
quele hospital seja 8 por cento su- 
perior à média nacional, que, se- 
gundo o ministro da Saúde, se si- 
tua nos 9 por cento. 

José Guimarães utilizou o 


exemplo da taxa de infecção no 
seu discurso de posse para se refe- 
rir às “condições precárias” em 
que os doentes são internados. 

“Considero que este agrava- 
mento não é culpa dos profissio- 
nais do hospital, que são tão bons 
como os melhores, mas sim das 
condições precárias em que os 
doentes estão internados: enfer- 
marias com oito ou mais camas, 
camas no corredor e instalações 
sanitárias a servirem 25 a 30 
doentes”, referiu o novo presiden- 
te do Conselho de Administração 
do hospital. 

Segundo José Eduardo Gui- 
marães, é “urgente mudar isto”, 
porque o tratamento de uma in- 
fecção hospitalar “custa muito di- 
nheiro, além do que reclama em 
termos de vidas”. 

Enfermeiros contestam A 
Ordem dos Médicos/Norte 
considera o discurso do minis- 
tro da Saúde “apropriado”, lem- 


brando que surge na linha das 
preocupações dos médicos, aliás 
manifestadas ao ministro pelo 
novo presidente do CA. Contac- 
tado pelo COMÉRCIO, o presi- 
dente da Ordem dos Médicos 
Norte, José Pedro Moreira da 
Silva, admite que as fracas con- 
dições de trabalho e o excesso de 
doentes na Urgência e Serviço 
de Medicina possam fazer au- 
mentar o número de infecções. 
Sobre a lavagem de mãos, não 
exclui que “pode haver um erro”, 
quer da parte dos médicos, quer 
dos enfermeiros. “Há erros des- 
ses em todos os lados”, afirma. 

Mas a mesma leitura não é 
feita pelos enfermeiros. Sentin- 
do-se lesados, repudiaram on- 
tem as declarações do ministro 
considerando que as causas das 
taxas de infecção se devem às 
“fracas condições de trabalho”. 

Em comunicado, o Sindicato 
do Enfermeiros (SE) afirma 
mesmo que a acusação de Cor- 
reia de Campos é “um acto le- 
viano ou de profunda ignorân- 
cia”, sutentando que na maioria 
dos hospitais portugueses não * 
existem estudos que permitam 
sustentar tal acusação. 


CMI na periferia 
O ministro da Saúde disse que 
o relatório sobre o Centro Mater- 
no-Infantil (CMI) está pratica- 
mente pronto e que “vai fazer a 
análise de algumas alternativas”. 
Questionado pelo COMÉRCIO 
sobre a hipótese de o CMI ir mes- 
mo para a periferia, Correia não a 
exclui: “Não tenho hipóteses em 
vista. Vamos analisar o relatório 
com toda a abertura e ouvir mais 
gente”. 


Valentim Loureiro critica atitude 
dos contestatários do metro no “S. João” 


Lígia Candeias 


O presidente do Conselho de 
Administração da Metro do Porto 
quebrou, ontem, o silêncio em re- 
lação à polémica que envolve as 
obras do metro junto ao Hospital 
de S. João, lamentando a “incom- 
preensão e falta de sentido de res- 
ponsabilidade de alguns que, 
aproveitando-se da posição que 
ocupam de forma passageira, ali- 
mentam a contestação, criando 
um alarido público que não resol- 
ve nada e que apenas interessa a 
alguns... 

À margem da assinatura de um 
acordo de colaboração com a Or- 
dem da Trindade (ver caixa), Va- 
Jentim Loureiro elogiou, por outro 
lado, “a compreensão e o sentido 
de responsabilidade” dos que diri- 
gem aquela instituição, “em con- 
traste com os que se limitam a 
criar dificuldades”. 

“Doentes, pessoal e direcção do 


Hospital suportaram anos de 
obras à porta, na Estação da Trin- 
dade, sem a mais pequena queixa. 
Os responsáveis souberam amor- 
tecer qualquer sintoma de contes- 
tação, numa atitude de elevada 


nobreza e sentido de responsabili- 
dade que contrasta com aqueles 
que não percebem, ou não que- 
rem perceber, que esta é uma obra 
decisiva para a AMP”. 
Referindo-se aos contestatários 


do projecto do metro para as ime- 
diações do“S. João” Valentim Lou- 
reiro considerou que “alguns pro- 
blemas poderiam ter sido amorte- 
cidos sem a polémica pública que 
se gerou” e que, diz, “não é respon- 


Andante dá desconto no Hospital da Trindade 


Os portadores do título Andante vão usufruir de 
descontos nos serviços de saúde do Hospital da 
Trindade. Ontem, Metro do Porto, Ordem da Trinda- 
de e TIP - Transportes Intermodais do Porto assina- 
ram um acordo de cooperação que prevê a prática 
de descontos na ordem dos 15 por cento para os 
clientes com assinatura mensal e de 10 por cento 
para os portadores do título de viagem Andante 
que recorram aos serviços de ambulatório, análises 
clinicas e Imagiologia do Hospital da Trindade. Para 
tal basta que comprovem a deslocação àquela uni- 
dade de saúde através de um dos operadores da re- 
de intermodal (metro, Funicular dos Guindais; STCP; 
CPou operadores rodoviários privados), obtendo, na 


Loja Andante da Estação da Trindade, o comprova- 
tivo das validações efectuadas no próprio dia em 
que recorrem aos cuidados do Hospital. “E um bom 
casamento para todas as partes, sobretudo para a 
população”, considerou Valentim Loureiro, presiden- 
te da Metro, garantindo que, “se precisar de recorrer 
aos serviços do Hospital da Trindade, vou, com cer- 
teza, trazer o meu Andante". O provedor da Ordem 
da Trindade, Joaquim Fernando Fonseca, destacou, 
por seu turno, “as preocupações sociais da Metro” e 
a "estreita cooperação que permitiu que uma insti- 
tuição quase milenar e uma das mais novas institui- 
ções da cidade harmonizassem interesses, em prol 
do bem-estar dos cidadãos”. 
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E O Andante 


Mudança 
positiva 


Manuel Serrão 


Sai já é quase como S. João 
sem fogo de artifício. 

A Feira de Gastronomia mudou 
de poiso. Parece-me bem. Onde es- 
tá este ano, junto ao Edifício Trans- 
parente, tem a vantagem de animar 
uma zona onde não falta espaço, 
mas falta animação. Pelo menos en- 
quanto o Hottrade não põe de pé o 
seu projecto de que aqui já falamos. 

No anterior espaço contíguo ao 
Edifício da Alfândega, não pode- 
mos dizer que fosse mau, mas era 
claramente pior em termos de de- 
safogo e estacionamento. 

Como gostava de dizer o João 
Pinto, prognósticos só no fim e por 
isso só quando a desmontarem é 
que vamos saber se comercialmente 
os restaurantes representados tam- 
bém gostaram de facto da mudan- 
ça. 

Da vizinhança com Gaia e o seu 
Cais pleno de restaurantes, mudou- 
se a Feira para paredes meias com 
Matosinhos e a sua poderosa oferta 
gastronómica. Não é por aí que o 
gato vai às filhozes. O que interessa 
salientar é que mais uma vez os 
mais voluntariosos restaurantes do 
Porto souberam dar as mãos à Câ- 
mara e entre si, para reforçar a pro- 
moção da qualidade gastronómica 
do Porto. 

Vale a pena ir visitá-los. 


PS. — Na ressaca do S. João vou 
dar uma semana de descanso aos 
leitores do COMÉRCIO. A partir 
de 4 de Julho cá estarei de volta, sa- 
be-se lá se já com as máquinas da 
Formula 1 a acelerar no túnel de 
Ceuta. 


sabilidade da Metro”. “Limitamo- 
nos a cumprir o contrato assinado 
há sete anos, quando nem estáva- 
mos à frente da empresa”. 


Obras na Boavista e eleições 

Questionado pelos jornalistas, 
o presidente do Conselho de Ad- 
ministração da Metro do Porto 
abordou também a questão das 
obras da avenida da Boavista, que, 
anteontem, estiveram paradas por 
alegadas divergências entre o em- 
preiteiro e a Câmara do Porto, en- 
tretanto resolvidas. Valentim Lou- 
reiro desvalorizou a questão, certo 
de que “o problema só aconteceu 
porque se trata de uma obra da 
Câmara do Porto, porque Rui Rio 
é, de novo, candidato e porque es- 
tamos em ano de eleições. 

Valentim garantiu ainda que, 
“até hoje, a Metro não pagou 
nem um euro” mas que as obras 
na avenida serão, de facto, fi- 
nanciadas pela empresa, confor- 
me o acordado no protocolo es- 
tabelecido com a Câmara na se- 
quência das decisões assumidas 
pelo Governo em Julho do ano 
passado. Apenas uma ressalva: 
“se a Linha da Boavista não 
avançar, a Câmara terá que res- 
sarcir a Metro do Porto”. 


O Comércio do Porto 
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pa A mudança de paradigma vai ser 
HE De: Pedro Baganha erca da fusão uma luta dificil de travar. 
z Tomemos como exemplo o que se 
2 passa em Canas de Senhorim: numa 
"... de autarquias e altura em que a bem da racionalização 
po outras entidades ad- dos parcos recursos nacionais e da efi- 
2 ministrativas" ciência da administração se deveria ca- 
E Para quem lida re- minhar para a integração de concelhos 
g gularmente com as menores em unidades maiores, um pu- 


administrações das 
referidas entidades é 
relativamente trans- 
parente que um dos 
maiores obstáculos 
que existirá num pro- 
cesso de reforma ad- 
ministrativa e territo- 
rial (que mais do que 
necessário considero 
urgente e inevitável) 
são os pequenos po- 
deres instalados que 
guardarão acerrima- 
mente os pequenos 
pedestais em que se 
instalaram: os presi- 
dentes de junta, os 
chefes de divisão, os 
vereadores, os presi- 
dentes de câmara. 
Esta legião de servi- 
dores do estado não 
se coibirá de utilizar 
argumentos tão ilógicos como os refe- 
ridos em posts anteriores na defesa 
das suas posições/empregos, intoxi- 


FERNANDO FONTES. 


cando as opiniões menos informadas, 
e representando mais uma parte do 
problema que uma parte da solução. 


Pedro Baganha 
[apontador directo] publicado por TAF : 07:34 


nhado de cidadãos peleja aguerrida- 
mente pela instalação de um concelho 
com pouco mais de 6.000 habitantes, 
tentando a independência do Concelho 
de Nelas. Não querendo ferir sentimen- 
tos bairristas (até porque eu me consi- 
dero bastante bairrista), uma análise 
fria de situações deste género só as 
pode considerar anacrónicas. A identi- 
dade local não depende de divisões ad- 
ministrativas, como se verifica na cida- 
de do Porto cheia de exemplos dessas 
identidades sem correspondência ad- 
ministrativa - Carvalhido, Viso, Mira- 
gaia, Antas, etc. 

Abundam | internacionalmente 
exemplos de cidades com vários mu- 
nicípios integrados. Em Portugal o te- 
ma é ainda maldito, mas terá obriga- 
toriamente de o deixar de ser se se 
quiser dotar o pais de politicas metro- 
politanas eficazes que minimizem o 
efeito 'Cova da Moura! e seus arras- 
tões. 


De: Cristina Santos - "A importância 


o [o RS [o = (o 


A Festa de São João 


-uma festa tradicional- 


mente tripeira, foi indica- 
da no Masterplan e em 
iniciativas da C.M. Porto, 
como um evento a ser 
promovido internacional- 
mente, um acontecimen- 
to anual capaz de mobili- 
zar turistas de todo o 
Mundo. 

Porém, este ano, ain- 
da, não foram tomadas 
medidas para que tal pu- 
desse acontecer. 

Os parques de diver- 
sões continuam a estar 
instalados em locais pre- 


cários sem a mínima pre- - 


paração, continuam a au- 
torizar-se equipamentos 
obsoletos, a festa está 
cada vez mais dispersa, 
não existem pontos de 
união entré'a Ribeira e a 
n 
Cristina Santos 


parte Sul da Cidade, a 
romaria perde-se a cada 
ano que passa. 

É urgente repensar 
os locais e condições 
de acondicionamento 
dos parques de diversão, 
é necessário criar par- 
ques temáticos espalha- 
dos pela Cidade e re- 
criar as romarias com 
pólos de interesse dis- 
persos. 

Ano após ano perde- 
mos interesse, diversão e 
tradicionalismos, corre- 
mos o risco de ver mais 
promovido «o senhor de 
Matosinhos» que o São 
João que até há uns 
anos era uma festa na- 
cional. 

O nosso maior evento 
popular tem sido «assas- 
sinado» ora por obras, 


[apontador directo] publicado por TAF : 09:25 


ora por mudanças, ora 
por mau investimento. 

Não é admissível que 
se especule sobre o Pa- 
trimónio Histórico, o ca- 
risma do Porto e depois 
se promovam as festas 
tradicionais, como se de 
bairrismos se tratassem. 

Este ano jáa não va- 
mos a tempo, será mais 
um ano em que perde- 
mos visitantes, inclusive 
os que ganhamos no Eu- 
ro. 

Mas, espera-se, que. 
num futuro próximo estas 
comemorações sejam 
realizadas em condições 
dignificantes e proveito- 
sas para a nossa Cida- 

le... afinal o São João é 
um evento mais profícuo 
que as corridas de formu- 
la 1, ou será que não? 


De: Rui Moreira - 
"Oposição volta a chumbar. 


O que me preocupa é que a oposição tenha sugerido 
que o palácio do Freixo venha a alojar o Governo Civil do 
Porto. É um total disparate, já Manuel Moreira tinha essa 
vontade. O Governo Civil deve estar no centro, nunca na 
periferia. Não precisa de um palácio, que tem outras utili- 
dades. 


[apontador directo] publicado por TAF : 07:31 
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Testemunha confirma ter sido 
contratada para bater em procurador 


= Médico começou 

= ontem a ser julgado 
sob a acusação de ter 
alegadamente 
mandado agredir 

um magistrado 


I Susana Caravana 


médico António Paula 
Oss: colocado no 

Centro Hospitalar do 
Alto Minho, em Viana do Caste- 
lo, começou ontem a ser julgado 
no tribunal de Barcelos pelo cri- 
me de terrorismo. Um crime 
negado pelo arguido que falou 
mesmo na existência de uma ca- 
bala montada contra ele. 

No banco dos réus sentou-se 
ainda Manuel Felgueiras, por- 
teiro do referido Centro Hospi- 
talar, a quem o médico terá "en- 
comendado" uma tareia para o 
procurador José Miguel Forte. 
Em julgamento negou conhecer 
qual o serviço pretendido pelo 
clínico. Ouvido ainda foi o por- 
teiro de uma discoteca que seria 
o responsável pela concretiza- 
ção da encomenda que confir- 
mou ter sido contratado para o 
efeito. 

Saber se o médico António 
Paula Santos contratou ou não 
uma pessoa com o objectivo de 
dar uma lição a um magistrado 
do Ministério Público de Viana 
do Castelo é o que pretende o 
colectivo de juízes que ontem 
durante todo o dia ouviu os dois 
acusados e algumas testemu- 
nhas de acusação. 

O clínico confirmou ontem 
ter pedido a Manuel Felgueiras 
que lhe arranjasse alguém para 
um serviço de segurança pes- 
soal. Negou, no entanto, preten- 
der dar uma tareia no magistra- 
do José Forte, referindo apenas 


[E] O. DE AZEMÉIS 


Prisão preventiva 
para jovem 
suspeito de 
vários furtos 


O médico António Paula Santos, à esquerda, ontem, no tribunal de Barcelos /0R 


que sabia que um outro médico 
do centro hospitalar do Alto 
Minho andava a ameaçar a sua 
integridade física. "Quando pedi 
alguém para o serviço pretendia 
apenas alguém que vigiasse o 
meu quintal durante 45 minu- 
tos de forma a assegurar a mi- 
nha entrada em casa sem ser 
agredido", explicou Paula San- 
tos. 

O principal suspeito confir- 
mou ainda ter tido contacto 
com o segurança de uma disco- 
teca da zona litoral do Alto Mi- 
nho, António Fernandes da Sil- 
va, que não lhe indicou se acei- 


Manuel Felgueiras confirmou o pedido do médico 
e o contacto estabelecido com o segurança 


tava ou não o pedido. Disse ain- 
da que depois foi confrontado 
com a acusação do Ministério 
Público. O outro acusado de 
cumplicidade, Manuel Felguei- 
ras, confirmou também o pedi- 
do do médico e o contacto esta- 
belecido com o segurança mas 
afirmou desconhecer quais os 
motivos para a encomenda do 
dito serviço. Uma tese confir- 
mada quer pelo clínico quer pe- 
lo próprio António Silva. 

O segurança afirmou ainda 
em tribunal que assim que per- 
cebeu o que o médico Paula 
Santos pretendia nunca teve in- 


tenção de realizar o "serviço" so- 
bretudo quando soube que a ví- 
tima seria um magistrado. Afir- 
mou ainda que o médico lhe ex- 
plicou que pretendia que o dito 
indivíduo que o andava a inco- 
modar fosse "encostado à pare- 
de” e que lhe fossem dados "uns 
açoites”. No entanto esta teste- 
munha não conseguiu precisar a 
altura dos encontros nem quan- 
do denunciou a situação. 

Este é um caso que remonta a 
2001 quando alegadamente o 
clínico terá encomendado a ta- 
reia, isto no ano em que, por in- 
sistência do procurador José 
Miguel Forte, o Tribunal Judi- 
cial de Viana do Castelo decidiu 
reabrir um processo por negli- 
gência médica que corria contra 
O cirurgião e que já tinha sido 
arquivado. O julgamento pros- 
segue na próxima sexta-feira. 


Francisco Manuel 


O Núcleo de Investigação 
Criminal (NIC) de Oliveira de 
Azeméis deteve ontem com a 
colaboração do NIC de Ovar 
um jovem de 19 anos suspeito 
de vários furtos em estabeleci- 
mentos comerciais e também 
de um roubo à mão armada na 
passada sexta-feira, 

O alegado assaltante, que 
supostamente agia em cumpli- 
cidade com um outro casal de- 
tido no dia anterior pelo NIC 
de Ovar, já foi presente a tribu- 
nal e vai ficar a aguardar julga- 
mento em prisão preventiva, 
segundo fonte policial. 


O alegado 
assaltante agiria em 
cumplicidade com 
um outro casal 


Fonte policial disse ao CO- 
MÉRCIO que este jovem, resi- 
dente em Souto, Santa Maria 
da Feira, e o casal já detido pe- 
lo NIC de Ovar, é suspeito de 
assaltar inúmeros cafés para 
furtar as máquinas de tabaco. 

Na passada sexta-feira, em 
Cucujães, Oliveira de Azeméis, 
os três assaltaram à mão arma- 
da, usando uma faca, uma ido- 
sa, roubando-lhe 400 euros. 
Como actuaram de cara des- 
coberta, foram reconhecidos 
pela vítima. O casal entretanto 
foi detido na passada segunda- 
feira e é também suspeito de 
ter assaltado à mão armada as 
bombas de gasolina do Inter- 
marché em Esmoriz, Ovar. Ele 
ficou em prisão preventiva e 
ela em prisão domiciliária. 


Dia 25, GRÁTIS, com o nosso jornal a revista "BEM-ESTAR" 


dade. 


prevenção. 


* Prof. Dr. José Luís Medina aconselha os por- 
tugueses a fazer uma alimentação de quali- 


* Dr. António Sérgio, especialista no tratamen- 
to da obesidade, alerta para a importância na 


º O Dia Nacional da Luta Contra a Obesidade, 
organizado pela ADEXO, foi um sucesso por 


todo o País. 


* Prof. Dr. Osvaldo Correia chama a atenção 
para os perigos do sol, principalmente agora 


que chega o Verão. 
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VALENÇA 


A apreensão foi feita no bar Al Capone /RICARDO MEIRELES 


Quatro máquinas de jogos 
e duas cobras protegidas 
foram apreendidas num bar 


A operação foi levada a cabo pela GNR e pelo Instituto de Conservação 
da Natureza. O proprietário do estabelecimento foi constituído arguido 


I Ivone Marques 


a operação desenca- 
| | deada pela GNR de Va- 
lença, em colaboração 


com o Instituto de Conservação 
da Natureza (ICN) resultou on- 
tem na apreensão de diversas 
máquinas de “fortuna e azar” e 
de duas cobras de espécies pro- 
tegidas. A apreensão foi feita no 
“AI Capone”, um bar situado em 
pleno centro da vila de Valença. 
O proprietário do bar foi já 
constituído arguido. 

De acordo com fonte da 
GNR a operação foi desenca- 
deada no dia de ontem por “ha- 
ver suspeitas de que estariam 
aprisionadas cobras nas trasei- 


m) TROFA 


ras do bar e que, no mesmo lo- 
cal, existia um espaço destinado 
ao jogo ilegal”. 

As suspeitas confirmaram-se 
já que as autoridades encontra- 
ram dentro do bar uma porta 
trancada e com um sistema de 
vídeo-vigilância que permitia 
que só fosse aberta a pessoas de- 
vidamente identificadas. Dentro 
do compartimento foram 
apreendidas quatro máquinas 
de jogos de “fortuna e azar”, 
proibidas pela legislação nacio- 
nal. 

Já nas traseiras do bar as au- 
toridades acabaram também 
por encontrar duas cobras de 
espécies protegidas e que não 
podem ser mantidas em catívei- 


ro. Uma era uma “Piton Regis”, 
com cerca de um ano, e a outra 
uma “Boa Constritora”, com 
cerca de dois anos e que, em ida- 
de adulta, atinge um compri- 
mento de três metros e meio. 
Na sequência destas opera- 
ções a GNR identificou um in- 
divíduo, enquanto que o pro- 
prietário do bar, um homem de 
31 anos, foi constituído arguido. 
Participaram na operação 
três elementos dó Núcleo de In- 
vestigação Criminal da GNR de 
Valença, dois elementos da 
Equipa de Protecção da Nature- 
za e Ambiente, também da 
GNR de Valença e dois elemen- 
tos do Núcleo de Investigação 
Criminal do ICN do Porto. 


Dois homens armados assaltam 
balcão da Caixa Geral de Depósitos 


A dependência bancária da 
Caixa Geral de Depósitos de 
S. Romão, na Trofa, foi, na 
manhã de ontem, assaltada. 
Dois indivíduos encapuzados 
e armados entraram no banco 
pelas 10h40 tendo ameaçado 
usar as armas de fogo, caso os 
funcionários que se encontra- 
vam nas caixas de atendimen- 
to não lhes fornecessem o di- 


SET 


nheiro. O valor furtado não é, 
para já, conhecido. 

De acordo com fonte da 
GNR da Trofa nenhum fun- 
cionário ou cliente ficou feri- 
do, apesar de os assaltantes te- 
rem ameaçado usar as armas 
de que dispunham. 

O grupo conseguiu levar o 
dinheiro que se encontrava 
nas caixas, mas o seu valor 
não foi revelado. Segundo 
fonte da dependência bancá- 


ria "não foi um valor muito 
significativo uma vez que a 
quantia monetária que nós 
disponibilizamos nas caixas 
de atendimento não é muito 
alta”. 

Os assaltantes fizeram-se 
transportar, segundo o CO- 
MÉRCIO apurou, numa via- 
tura furtada e com matricula 
falsificada. O caso foi entre- 
gue à Polícia Judiciária do 
Porto. 


E) GUIMARÃES 
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Pais apresentam queixa 
contra professor por agressão 
do filho de sete anos 


| ENE; ” Marta Araújo 


O Ministério Público de Gui- 
marães está a investigar um caso 
de alegada agressão de um aluno 
de sete anos por um professor da 
Escola do 1º ciclo do Calvário, 
na freguesia de Serzedelo, em 
Guimarães, na sala de aula. Foi o 
médico que se encontrava de ur- 
gência no Hospital de Riba D'A- 
ve, no concelho de Famalicão 
que, quando atendeu a criança e 
viu o estado em que a criança se 
encontrava, chamou a GNR e 
um fotógrafo para registar o su- 
cedido. 

O caso remonta a quinta-fei- 
ra feira passada e de acordo com 
aquilo que o COMÉRCIO con- 
seguiu apurar o rapaz'terá sido 
esbofeteado e agredido com vio- 
lência, tendo ficado, segundo 
fonte da unidade hospitalar, 
“com a parte superior das costas 
com marcas negras bem visí- 
veis”. Os actos de violência terão 
sido cometidos antes do interva- 
lo das 10h30 e, segundo a expli- 
cação de algumas das crianças 
presentes na sala de aula, o do- 
cente ralhou ao miúdo por este 
não ter feito todos os trabalhos 
de casa e obrigou-o a conclui-los 
no momento. 

No entanto, e porque o aluno 
apresentou algumas dificuldades 
em fazê-lo, o docente ficou ener- 
vado e começou “a dar-lhe bofe- 
tadas e murros, puxou pelos ca- 
belos de forma a dar com a cabe- 
ça na carteira e deitando-o ao 
chão com muita força", relatou 
ao COMÉRCIO um dos colegas 
de turma. 

Conforme relatou ao CO- 
MÉRCIO a mãe da criança, Isa- 
bel Martins, o professor ter-lhe- 
á dito, às 13 horas, quando foi 
buscar o filho à escola, que “lhe 
tinha dado duas palmadas, por- 
que ele voltou a não fazer os de- 
veres, mas logo de seguida pe- 
diu-me desculpa”. 

Isabel Martins ouviu aquilo 
mas afirmou pensar “que não ti- 
nha sido nada de grave porque, 
para além do mais, estava cheia 
de pressa para ir trabalhar”. Nes- 
te sentido, e como habitual, a 
criança deslocou-se para o espa- 
ço de actividades de tempos li- 
vres do Centro Social de Serze- 
delo, acompanhado por um ir- 
mão. 

No entanto, uma outra irmã 
da criança, que frequenta o 4º 
ano da mesma escola, foi para 
casa dos avós e contou o sucedi- 
do. De imediato os avós desloca- 
ram-se para o Centro Social e le- 
varam o miúdo para o hospital. 

Quando os avós estavam a 
entrar para o carro para levar a 
criança ao médico, conta a avó 
que “apareceu o professor ao ca- 
minho, desfez-se em desculpas, 
não queria que o levássemos ao 


= A criança teve de receber tratamento hospitalar 
apresentava nódoas negras nas costas 


Hospital, que ele próprio o leva- 
va para a escola e o tratava com 
gelo e betadine. Eu perguntei- 
lhe se ele era professor ou médi- 
co”. 

O docente terá afirmado aos 
avós da criança que a sua atitude 
aconteceu porque “estava stres- 
sado, devido a. problemas pes- 
soais relacionados com a gravi- 
dez da esposa”. Ainda segundo a 
avó, o professor terá dito que "o 
menino ia a fugir-lhe e que lhe 
deu umas quatro palmadas". 

De seguida, os avós seguiram 
para a unidade hospitalar de Ri- 
ba D'Ave, seguidos pelo profes- 
sor. "Quando o médico viu o 
menino, nem queria acreditar 
que foi o professor. Disse que o 
caso tinha que ser participado e 
mandou chamar a GNR e um 
fotógrafo para depois juntar as 
fotografias ao processo”, contou 
a avó. Quando regressou do tra- 
balho, a mãe do menino foi ao 
posto da GNR de Lordelo e 
apresentou queixa contra o pro- 
fessor. 


O professor 
terá confessado 

que bateu no aluno, 
que considera "dificil" 


Fonte do Conselho Executivo 
do Agrupamento de Escolas de 
Pevidém explicou ao COMÉR- 
CIO que o docente foi afastado 
da escola, desde sexta-feira que 
não é visto no local e que o caso 
foi já comunicado à Direcção 
Regional de Educação do Norte 
(DREN), que abriu um processo 
disciplinar. Segundo a fonte, o 
professor terá confessado que 
bateu no aluno, que considera 
"difícil" por, uma vez mais, ele 
não ter feito os trabalhos de ca- 
sa. Mostrou-se, também, "muito 
arrependido" do acto que prati- 
cou. Entretanto, apresentou 
atestado médico. 

A mãe da criança afirma que 

“já duas professoras vieram cá a 
casa pedir para eu retirar a quei- 
xa. Mas eu não o faço. Não é só 
pelo que aconteceu ao meu fi- 
lho, mas pelo que pode aconte- 
cer a outros alunos no futuro... 
Porque um professor que foi ca- 
paz de bater desta forma no meu 
filho, pode fazê-lo a outro alu- 
no”. 
O COMÉRCIO tentou falar 
com o docente mas o único con- 
tacto que possuímos, um núme- 
ro de telemóvel, não estava dis- 
ponível. 


O Comérci 
Quinta-feira, 23 de Junho de 2005 
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Coimbra acolhe a partir de hoje 
Universidade de Verão T3E 


Nos próximos três dias, 24, 25 e 26 Coimbra 


“Mala da Prevenção” é apresentada hoje na 


vai ouvir falar sobre substâncias psicoactivas Escola Superior de Educação de Coimbra 


MARTA COELHO - Coimbra 


Começa hoje e termina no Sábado o encontro da 
“Universidade de Verão T3E”. Durante três dias a ci- 
dade de Coimbra vai ouvir falar de substâncias psi- 
coactivas pela voz de inúmeros especialistas nacio- 
nais e estrangeiros. 

Depois de em 1994 a cidade da Covilhã ter acolhido 
a Universidade de Verão T3E, segue-se a cidade do 
conhecimento como o palco do encontro que este 
ano será subordinado ao tema: “Substâncias psi- 
coactivas na Europa - mudanças e estudos”. 

Para Luís Patrício, médico psiquiatra e membro do 
conselho Técnico e Científico da Universidade T3E es- 
te é um espaço onde profissionais da saúde e assis- 


Luís Patrício, apresenta “Mala da Prevenção” na ESE 


tentes sociais vão confrontrar práticas correntes em 
áreas como a prevenção das substâncias psicoacti- 
vas), cuidados a ter com as adições e comportamen- 
tos de risco decorrentes dos consumos. “Estes en- 
contros devem ser o espaço para a tomada de conhe- 
cimento da evolução dos consumos bem como servir 
de base para se elaborarem respostas locais e regio- 
nais graças à experiência adquirida no espaço euro- 
peu”, adianta o médico psiquiatra. 

Este ano são aguardados responsáveis políticos, 
inúmeros técnicos da área da prevenção, tratamentos 
e reinserção. Os responsáveis prevêem uma boa re- 
ceptividade do público português num encontro que 
em 1994 juntou cerca de 300 pessoas. 

“É importante acompanhar à evolução dos costu- 
mes e dos conceitos no que refere ao chamado fenó- 
meno da droga e é obrigação dos profissionais, pro- 
curar aumentar o nível do conhecimento e desmistifi- 
car os conceitos”, refere o também director do Centro 
de Atendimento da Toxicodependentes (CAT) das Tai- 
pas. 


Temas a debate 


“A evolução do conhecimento e as mudanças cul- 
turais obrigam-nos a questionar o que sabemos, 
obriga-nos a melhorar o nível dos nossos conheci- 
mentos”, esclarece o interlocutor. Por isso o encon- 
tro será rico pela pluralidade de conhecimento e pela 
validade científica das informações veiculadas por ca- 
da prelector. 

Alguns nomes confirmaram já a sua presença, des- 
taque para Jean-Pierre Demange, fundador do T3E; 
João Goulão, presidente do Instituto da Droga e da 
Toxicodependência (IDT) e Luís Patrício, membro do 
conselho Técnico e Científico da Universidade T3E. 
Quanto aos temas, no dia de hoje destaque para 0 


rá espaço para ateliers e workshops sobre “Modelos 
de substituição na Europa”, e dia 25 ao início da ma- 
nhã “Comportamentos de risco, saúde pública e con- 
sequências judiciais”. 

Está ainda previsto, às 10h30 do dia de hoje, a 
apresentação da “Mala da Prevenção” na Escola Su- 
perior de Educação de Coimbra pelo médico psiquia- 
tra Luís Patrício. 


PROGRAMA - UNIVERSIDADE DE VERÃO T3E 
% pgs Dia 23 de Junho 


13H00 - Recepção dos participantes 

14H00 - Sessão de abertura 

Pres. da Câmara Municipal de Coimbra - Carlos Encarnação; Pres. 
da Fundação Bissaya Barreto (Coimbra); Dir. do Observatório Euro- 
peu da Droga e da Toxicodependência - Wolfgang Gótz ( Lisboa); 
Pres.de T3E - Louis Renault; Pres. do Instituto da Droga e da Toxi- | 
codependência - João Goulão; 

15H30 - Plenário 

Prevenção das adições, políticas locais e regionais; Prevenção: polícia lo- 
cale regional 

Pres. - Carlos Ramalheira - DRC/DT (Coimbra); Umberto Nizzoli - Re- 
gion Emilia-Romagna; Francisco Valadão - Secretaria Regional dos As- 
suntos Sociais (Açores); Louis Renault - Maire du Fief (Sauvin); Miguel 
Angel Torres — Generalitat Valenciana, Barry Eveleigh — National Treat- 
ment Agency; J.Gennen - Député-bourgmestre de Vielsalm, vice-prési- 
dent de la commission santé du Partement- B 

17H00 - Pause 

17H15 - Ateliers de discussão 

18H30 — Fim dos trabalhos 


Dia 24 de Junho 


09H30 — Plenário: Que evolução dos cuidados de saúde na Europa? 
Pres, Teresa Nunes Vicente - IDT; Mike MacCarron — Glasgow - Sco- 
tland; Linda Montanari OEDT - Lisboa; Mile Kirst Blenkins - Treatment 
strategies focusing on young people (England); Luís Patrício — 

CAT das TAIPAS - Lisboa 

11H00 - Pause 

11H15 - Ateliers/ Workshops - Modelos de substituição na Europa - 
Pres. - António Felisberto - CAT Coimbra; 

Estudos comparativos sobre as práticas; Claude Vedeilhié e Jean 
Pierre Demange - FR 

Avaliação: Buprenorfina em prática clínica - Paulo Abrantes - CAT 
Coimbra; Edite Spencer - CAT Beja 

Tratamento em residência - Presidente - Carlos Vieira — IDT- DRC — 
Coimbra; Vincent Douchet - Directeur CT Flambermont (FR); Michel 
Nicole — Centre Les Hautes Fagnes, Malmedy; Femanda Ferreira - CT 
Arco Iris — IDT- DRC - Coimbra 

13H00 - Almoço de trabalho 

14H30 - Plenário 

Adições e farmacoterapias - Presidente - Dr Medeiros Paiva — IDT - 

DRN- Porto; Júlio Bobes - Oviedo; Luís Gamito — Hospital Júlio de Matos, 
Lisboa 

15H45 - Pausa 

16H00 - Plenário 

Estratégias de prevenção - Presidente - Teixeira de Sousa — IDT 
- DRN- Porto; Yolanda Chacon - OEDT - Lisboa; Eric Allouche - | 
Slagelse - Dk; Claude Lefêévre - Conseiller technique — SATO Pi- 
cardie — FR; Fernando Mendes — IREFREA 


Dia 25 de Junho 


17H00 - Pausa - 17H15 - Ateliers de discussão 

18H30- Fim dos trabalhos 

09H30 - Plenário 

Comportamentos de risco, saúde pública e consequências judiciais 
=le Juge Dr Lourenço Martins - Lisbonne; Antoine Lazarus - Univ. 

Bobigny - FR; MºJoão Antunes, Fac. Direito Univ. Coimbra. Juíza do Tri- 

bunal Constitucional; Nuno Miguel - Lisboa IDT ; Vitalino Canas - De- | 

putado no Partamento 

10H45 - Pause 

11H45 — Álcool em festas 

Formas de beber dos jovens estudantes  - Jacqueline Fresinet | 

- Dominjon - Université de Paris | Panthéon-Sorbonne 

12H30 - Plenário 

Encerramento - CMC; Fundação Bissaya Barreto ; OEDT — 


Lisboa - IDT, T3E 
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m) BRAGA 


Crianças da EB1 de S. Vítor limpam 


rio Este ao lado de Mesquita Machado ' 


| CT José P.Soares 


joi mais uma "acção de sen- 
E: ização" ambiental, pro- 

movida pela autarquia bra- 
carense, Ontem de manhã, um 
grupo de crianças da EB1 de S. 
Vítor muniu-se dos apetrechos 
necessários e deu o exemplo aos 
adultos, com uma acção de lim- 
peza das margens e do leito do 
rio Este, Mesquita Machado e os 
vereadores da Educação (João 
Nogueira) e do Ambiente (Ilda 
Carneiro) juntaram-se-lhes. 

Os Sapadores Bombeiros não 
se esqueceram de nada. E toda a 
gente - miúdos e graúdos - se pô- 
de munir de galochas, enxadas, 
gadanhos, ancinhos. Bem no 
meio do Este, junto ao Comple- 
xo Desportivo da Rodovia, as 
crianças foram enchendo sacos e 
sacos com detritos de várias es- 
pécies. 

Mesquita Machado cedo deu 
também o exemplo. Despiu o ca- 
saco e, mesmo de gravata, lá cal- 
çou umas galochas, muniu-se de 
uma enxada, primeiro, e de um 
gadanho, depois, e tratou de reco- 
lher diverso tipo de lixo. João No- 
gueira foi outro dos "trabalhos ac- 
tivos" em prol do ambiente. Já TI- 
da Carneiro não foi tanto "à luta”, 
preferindo dar orientações. 

Esta iniciativa correspondeu a 
um desafio lançado pelo próprio 
Mesquita Machado, quando há 
dias, numa outra acção que en- 
volveu alunos daquela escola pri- 
mária, tomou conhecimento de 
que no estabelecimento de ensi- 


MONÇÃO 


As ferramentas foram fornecidas pelos Bombeiros /PAULO FREITAS 


no estava a decorrer a semana 
ambiental. Do desafio à concreti- 
zação da acção foi um passo e 
ontem tanto alunos como pro- 
fessores se entregaram à tarefa 
com entusiasmo. 

Recorde-se que o rio Este 
atravessa a cidade de Braga. Ac- 
tualmente, "já se pode ver peixes 
aqui no rio Este”, dizia ontem 
Mesquita Machado, mostrando- 
osaos jornalistas. "Conseguir um 
rio Este completamente livre de 


detritos é o grande objectivo, pa- 
ra o qual contribui também esta 
acção de sensibilização", disse o 
autarca. 


"Juntos por Braga” reage 

Entretanto, a coligação "Jun- 
tos por Braga" (PSD/CDS/PPM) 
reagiu, a meio da tarde de ontem, 
a esta acção, "felicitando os cida- 
dãos de Braga por sensibilizarem 
a autarquia para a preservação 
ambiental”. À coligação afirma - 


ao contrário do que disse Mes- 
quita Machado aos jornalistas - 
que foram "as crianças do ensino 
básico de S. Vítor" que "desafia- 
ram a autarquia, na pessoa do 
seu presidente" a participar na 
iniciativa e chama a atenção para 
"o estado de abandono geral e a 
falta de uma manutenção cuida- 
da por parte dos serviços mu: 
cipais" que "funcionam como in- 
centivo à sua devassa pelos bra- 
carenses menos formados". 


Termas abrem hoje com nova tecnologia 
de desinfecção das águas 


mem 


Em vez do tradicional cloro, trata-se de um 


= sistema de raios infra-vermelhos 


“Ivone Marques 
O Balneário de Monção dá 
hoje início a mais uma época 
termal. Um arranque que, este 
ano, se regista com um atraso de 
quase um mês mas, de acordo 
com o presidente da Câmara de 
Monção, é por uma boa causa. 
Isto porque acabam de ser in- 
vestidos "uns milhares largos de 
euros" em nova tecnologia des- 
tinada a melhorar significativa- 
mente os tratamentos termais. 
José Emílio Moreira disse ao 
COMÉRCIO que o atraso se de- 
veu à realização de algumas 
obras de adaptação, nomeada- 
mente a instalação de alguns 


instrumentos de tecnologia ale- 
mà que vão permitir que a água 
deixe de ser desinfectada com 
cloro e passe a sê-lo "recorrendo 
a um sistema de raios infra-ver- 


melhos". "É uma tecnologia ' 


moderna, é eficaz e nós temos 
de estar a par das novas tecnolo- 
gias. Gasta-se um bocadinho de 
dinheiro, mas vale a pena quan- 
do é bem gasto". Refira-se que o 
balneário termal de Monção 
dispõe de capacidade para 190 
tratamentos simultâneos. A 
época termal encerra a 30 de 
Novembro. 

Já em Julho a autarquia espe- 
ra lançar um outro projecto 
pioneiro que visa o aproveita- 


mento das águas termais para a 
produção de energia geotérmica 
destinada ao aquecimento de 
água e de diversos equipamen- 
tos da sede do concelho. O pro- 
jecto vai implicar a realização de 
um novo furo de prospecção de 
água e que deverá atingir uma 
profundidade de quinhentos 
metros. Actualmente existem 
dois furos com uma profundi- 
dade de 50 metros, de onde a 
água brota a cerca de 50 graus, e 
que servem para abastecer as 
termas de Monção. "Se a 50 me- 
tros nasce a 50 graus, a esperan- 
ça dos especialistas é que quanto 
maior for a profundidade a 
temperatura aumente”, afirma 
José Emílio Moreira. Perante es- 
ta perspectiva a autarquia já tem 
tudo a postos para avançar com 
uma nova prospecção, com a 


realização de um furo que deve- 
rá ultrapassar a profundidade 
dos dois actuais. "A empreitada 
já está adjudicada e o estudo 
geológico feito, e penso que no 
início de Julho realizar-se-á o 
furo previsto". Caso se confir- 
mem estas expectativas a ener- 
gia geotérmica produzida servi- 
rá para "abastecer todas as ne- 
cessidades do balneário termal, 
não só para as águas de trata- 
mento minero-medicinal mas 
também para o aquecimento do 
ambiente”. A autarquia espera 
também usá-la para aquecer os 
tanques e o ambiente das novas 
piscinas municipais e ainda ce- 
der alguma dessa energia a al- 
guns equipamentos do conce- 
lho, como o Quartel dos Bom- 
beiros ou o Hospital da 
Misericórdia. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 23 de Junho de 2005 


FELGUEIRAS 


Escola 
Profissional 
organiza Mostra 
Tecnológica 


I Armindo Mendes 


A Escola Profissional de 
Felgueiras, em articulação com 
a Fundação para a Divulgação 
das Tecnologias de Informa- 
ção, organiza entre hoje e sá- 
bado a sua "Mostra Tecnológi- 
ca”, um certame que vai assi- 
nalar o fim do ano lectivo e 
para o qual está anunciada a 
apresentação de projectos de 
inovação tecnológica, sobretu- 
do na área da informática. 

Fonte da organização expli- 
ca que esta acção vai procurar 
contribuir, junto dos diferen- 
tes públicos, para "a divulga- 
ção das novas tecnologias de 
informação e comunicação, 
fazendo a sua associação com 
actividades de entretenimento 
e diversão”. 


À mostra decorre no 
mercado municipal 
(cerca de quatro mil 
metros quadrados) 


A mostra vai decorrer nas 
instalações do mercado muni- 
cipal, em cuja área (cerca de 
quatro mil metros quadrados) 
vão ser apresentadas soluções 
empresariais e divulgados pro- 
dutos de base tecnológica, não 
esquecendo a realização de ac- 
tividades de entretenimento, 
como os jogos de computador, 
concursos de rádio modelismo 
e desportos radicais, À disposi- 
ção dos visitantes vão estar de- 
zenas de computadores com 
pontos de acesso à Internet de 
banda larga, nos quais serão 
apresentados produtos infor- 
máticos inovadores. 

Os promotores deste evento 
também pretendem chegar 
aos empresários da região, 
convidando-os a conhecer as 
diferentes opções tecnológicas 
de gestão de pequenas e mé- 
dias empresas. 

Outro dado curioso do 
evento prende-se com a possi- 
bilidade de qualquer cidadão 
obter o certificado de "Com- 
petências Básicas nas Novas 
Tecnologias", desde que supere 
com sucesso todas as etapas de 
um pequeno teste. 

A organização, que conta 
com o apoio logístico da Cà- 
mara local, mas que assenta 
principalmente no trabalho 
dos alunos e dos docentes da- 
quela Escola Profissional, pro- 
mete que o recinto do certame 
será "devidamente estruturado 
e decorado para acomodar as 
diversas actividades e os mi- 
lhares de visitantes que se es- 
peram". 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 23 de Junho de 2005 


m) AVEIRO 


Candidato da CDU quer saber 
porque morrem as árvores do Estádio 


António Salavessa diz 

que vai levar o assunto 
à próxima Assembleia 
Municipal, bem como 
as contas da Empresa 
que gere o Estádio 


“Luís Ventura 


morte de uma "parte mui- 
As significativa das cerca de 
00 árvores plantadas antes 
do campeonato da Europa de Fu- 
tebol", na envolvente do novo Es- 
tádio Municipal de Aveiro, vai es- 
tar na ordem do dia da próxima 
reunião da Assembleia Munici- 
pal. 
O candidato da CDU à presi- 
dência da Câmara Municipal de 
Aveiro anunciou, ontem, durante 
uma visita ao exterior do estádio, 
que vai questionar o executivo so- 
bre o motivo pelo qual nunca 
vingaram as árvores, "transmitin- 
do um sinal desolador, exacta- 
mente o contrário do pretendido 
com o plantio”, ocorrido antes do 
período de seca que assola o nos- 
so país. 
António Salavessa observou 
que "a percentagem de insuces- 
so no desenvolvimento destas 


GUIMARÃES 


A CDU está preocupada com a gestão deste equipamento construído para o Euro 2004 /LUME FÉLIX 


árvores, sendo tão elevada, não 

ode ser aceite como normal”. 

situação, aponta o actual de- 
putado municipal, "correspon- 
dem prejuízos directos que in- 
cidem na bolsa dos cidadãos e 
produz reflexos muito negati- 


Refer faz obras no apeadeiro 
de Covas depois 
dos actos de vandalismo 


O cenário de vandalismo pa- 
tente no apeadeiro de Covas, em 
- Urgezes, Guimarães, vai desapa- 
recer. A garantia é deixada pela 
Refer, entidade responsável pelos 
comboios que ali circulam e por 
aquele espaço, que, após vários 
protestos por parte da população 
local, decidiu substituir os ban- 
cos partidos e retirar da parede as 
placas de granito que restam, 
uma vez que a sua maioria foi 
roubada, e revesti-la somente de 
cimento. 

Recorde-se que, e como o 
COMÉRCIO já noticiou, a po- 
pulação de Covas encontra-se re- 
voltada com a falta de segurança 
e com os actos de vandalismo 
que se têm feito sentir no apea- 
deiro da linha de ferro. Várias 
placas foram roubadas, as pare- 
des pichadas e os bancos destruí- 
dos. Esperar o comboio tornou- 
se numa aventura já que, e de 
acordo com a população, verifi- 
cam-se cortes de luz no local e 


têm acontecido alguns assaltos. 
Um problema que perdura desde 
Novembro passado. 

Agora, a Refer faz saber que 
aquela apeadeiro vai ganhar uma 
nova aparência, “com as paredes 
a exibir apenas cimento, em 
substituição das placas de granito 
que ali se encontram, sendo que 
a sua maioria foi já furtada. Ao 
ser retirado aquele tipo de mate- 
rial estamos a fazer com que o 
risco de furtos e de actos de van- 
dalismo não aconteçam. Os ban- 
cos que se encontram partidos 
serão substituídos”. 

Ainda que o apeadeiro fique 
menos atractivo, torna-se mais 
seguro, na opinião do presidente 
da Junta de Freguesia de Urgezes, 
Carlos Leite, que lamenta que "a 
situação tenha chegado a este 


ponto”, mas concorda com a so-. 


lução encontrada pela Refer. "O 
vandalismo excedeu-se naquela 
zona e como agora temos um 
pouco mais de policiamento no 
local, este novo cenário ainda é 
mais favorável”. 


vos na necessária valorização 
ambiental e paisagística da en- 
volvente ao novo estado”. 

Na sua opinião, "as largas de- 
zenas, se não centenas de árvores 
secas", são merecedoras de expli- 
cações sobre o sucedido, bem co- 


mo exige "o apuramento de res- 
ponsabilidades e reparação do 
que está mal”. 

No requerimento que enviou 
à mesa da Assembleia Municipal 
aveirense questiona "qual foi a 
entidade responsável" pelo 
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plantio das árvores na zona do 
novo Mário Duarte e se houve 
acompanhamento desta parte 
do investimento no novo está- 
dio. O documento indaga se o 
problema se encontra ou não 
identificado pelos serviços com- 
petentes da câmara ou da Em- 
presa Municipal de Aveiro 
(EMA). Em caso afirmativo, 
quer ainda saber os montantes 
dos prejuízos inerentes a esta si- 
tuação e se "foram ou não apu- 
radas as causas da morte das ár- 
vores". Por último, Salavessa 
gostaria de ser informado sobre 
as medidas de reposição dos 
efectivos mortos. 


As contas da EMA 

O candidato à autarquia apro- 
veitou a ocasião para voltar a dei- 
xar vincada a sua preocupação re- 
lativamente à actividade da Em- 
presa Municipal de Aveiro 
(EMA), que gere o Estádio, que 
deverá, igualmente, voltar a ser 
debatida na Assembleia Munici- 
pal. Conforme avançou, já foi so- 
licitada informação sobre as con- 
tas da EMA referentes ao ano de 
2004 e é vontade da CDU abordar 
o futuro da empresa num mo- 
mento marcado pela descida de 
divisão do Beira-Mar. Para Antó- 
nio Salavessa, o protocolo assina- 
do entre o clube e a EMA deveria 
proporcionar a esta última "uma 
margem maior" na gestão do re- 
cinto, possibilitando, nomeada- 
mente a promoção de eventos 
que visem a sua rentabilização. 

O Estádio Municipal de Aveiro 
foi construído para o Euro 2004, 
possui capacidade para 30 mil es- 
pectadores, e custou 66 milhões 
de euros. 


Festa do Desporto Escolar encerra aulas em Ílhavo 


ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


Luís Ventura 


Mais de 2.000 crianças coloriram ontem o Complexo Desportivo da Gafanha, em mais uma Fes- 
ta do Desporto Escolar que marcou o encerramento do ano lectivo 2004/2005. A acção envolveu os alu- 
nos de todas as escolas do 1.º Ciclo do Ensino Básico do concelho de Ílhavo que participaram no Projec- 
to de Expressão e Educação Fisico Motora. Durante todo o dia de ontem, as crianças puderam praticar o 
seu desporto favorito, praticando vários jogos, mas à sua disposição estavam igualmente outras activi- 
dades, como insufláveis ou artes plásticas. À iniciativa, que contou com a parceria do |lliabum Clube e 
+ do Grupo Desportivo da Gafanha, associou-se a Câmara Municipal de Ílhavo que ofereceu um lanche, 
1 um boné e um diploma de participação no Desportilhavo 2005, a cada participante,; 
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Professor Universitário 
e vereador do PS 
na Câmara do Porto 


Manuel Diogo 
ndependentemente da filiação ou 
da simpatia partidária de cada um 
de nós, é praticamente impossível 

ignorar que nos últimos quatro anos o 

Porto sofreu um enorme retrocesso 

em matéria de desenvolvimento urba- 

no, com evidentes consequências ao 
nível do pulsar social e da própria or- 
ganização da cidade. 

Apesar desta inoperância encontrar 
eco em vários domínios da sociedade 
portuense, ela tem sido particular- 
mente notória ao nível da actividade 
cultural e na morosidade de procedi- 
mentos de licenciamento urbanístico, 
contribuindo uma e outra para a cria- 
ção de um clima de crispação, de des- 
crédito e de falta de confiança política. 

E com razão, dado que a total au- 
sência de discernimento que tem ca- 
racterizado os responsáveis políticos 
pela actual gestão municipal, conduziu 


Política urbana 
na cidade do Porto 


a que o Porto seja uma cidade estagna- 
da e sem projectos mobilizadores. 
Perante esta realidade, e no momento 
em que se aproximam a passos largos as 
eleições autárquicas, é imperioso conce- 
ber um novo quadro de referência estra- 
tégica, definindo objectivos e priorida- 
des, em sintonia com os diferentes agen- 
tes que nela intervêm, no âmbito de um 
processo que seja dinâmico, prospectivo 
e amplamente participado. 
Infelizmente, para todos nós, o Por- 
to é hoje uma cidade que apresenta 
significativas descontinuidades viven- 
ciais e uma evidente rotura com os 
municípios que mais directamente a 
envolvem, condicionando as políticas 
sectoriais e a maioria dos projectos es- 
truturantes que é essencial equacionar. 
Por conseguinte, é fundamental ini- 
ciar um novo ciclo da vida da cidade 
com base num quadro de maior sus- 
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tentabilidade e coesão social, tendo em 
conta que a implementação de políti- 
cas urbanísticas poderão corrigir fenó- 
menos de segmentação territorial, ga- 
rantir a mistura de funções e a diversi- 
dade populacional. 

Inquestionavelmente, um espaço 
urbano qualificado do ponto de vista 
ambiental e patrimonial constitui uma 
mais valia que influirá na qualidade 
das matrizes de identidade urbana, so- 
cial e cultural. 

Nesse sentido, o modelo de ordena- 
mento para a cidade do Porto deverá, 
em nosso entender, pelo menos assen- 
tar nos seguintes pressupostos básicos: 


1 — estruturação de um modelo de 
desenvolvimento sustentável e integra- 
do numa perspectiva ambiental, tanto 
no que se refere aos edifícios e às infra- 
estruturas, como no que se reporta às 


Ivone Marques (Visna do Joana Carvalho, 
Ba Eco Ni) 
us Ventura (Avero), Lume Fé (Aveiro Norte, Manuel 
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componentes do meio físico, enquanto 
elemento fundamental para a forma- 
ção do equilíbrio ecológico da cidade; 

2 — para além da recuperação das 
áreas críticas e de reconversão urbanís- 
tica, cujo processo de reabilitação po- 
de ser potenciado por via do novo re- 
gime jurídico, é inadiável a requalifica- 
ção dos bairros sociais, no sentido de 
melhorar as condições de habitabilida- 
de e fomentar a instalação de activida- 
des que favoreçam a qualidade de vida 
daqueles que neles habitam. 

3--a disponibilização de sistemas de 
informação flexíveis e dinâmicos pro- 
piciados pelas novas tecnologias, no 
sentido em que eles assumem uma im- 
portância acrescida na gestão da cida- 
de, e mais especificamente na área do 
urbanismo, uma vez que facilitam a in- 
tegração do planeamento e da gestão 
urbanística. 


"O Porto é hoje uma cidade 
que apresenta significativas 
descontinuidades vivenciais 
e uma evidente rotura com 
os municípios que mais 
directamente a envolvem, 
condicionando as políticas 
sectoriais e a maioria dos 
projectos estruturantes que 
é essencial equacionar” 


4-- afigura-se crucial a criação de um 
efectivo sistema de informação urbana, 
transversal às diferentes áreas de inter- 
venção do município, que possibilite, 
entre outras valências, a monitorização 
e a avaliação dos diferentes instrumen- 
tos de ordenamento do território, agili- 
zando os processos de decisão. 


Em suma, no que concerne ao de- 
senvolvimento da cidade do Porto já 
não basta diagnosticar, é indispensável 
modificar procedimentos, alterar a 
prática política e mudar os decisores 
que a sustentam. 
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Bispo 
de Aveiro 


D. António Marcelino 


or vezes vou pensando que a velha 

Europa envelheceu de mais. Demo-. 

graficamente bateu no fundo. Gera 
cada vez menos vida e não fossem os emi- 
grantes, em alguns países já não se saberia, 
O que é uma criança. Perdeu o dinamismo 
dos horizontes alargados e construtivos e 
parece só saber reivindicar dinheiro e po- 
der. Esqueceu as suas raízes, matou a me- 
mória de séculos e ficou enredada por jo- 
gos de interesses. 

À crise europeia é uma crise de valores 
fundamentais. A falta de coesão espiritual 
não deixa que os compromissos tenham 
força para gerar um projecto comum e 
ser-lhe fiel. 

A Europa está a ser vítima das suas con- 
tradições interiores e internas. O vazio a 
que chegou empurrou-a para arranjos de 
conveniência e soluções imediatas. Assim 
se vai tornando inconsistente e sem futu- 
ro. 

Geograficamente, o continente europeu 
é uma realidade complexa que se estende 
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Reflexão necessária 
em tempo de espera 


dos Urais ao Atlântico e roça em mares e 
montanhas que não falam a mesma lín- 
gua. Porém, há uma matriz que tem algu- 
ma coisa de comum e que pode ser, sem- 
pre que respeitada e valorizada, um ele- 
mento de coesão no meio das muitas 
diferenças que, por vezes, se agridem e se 
ferem. Esta matriz, historicamente indis- 
cutível, foi-lhe negada. 

Para muitos europeus, mesmo dos mais 
responsáveis, a história deixou de contar 
e, do passado, parece só ter importância o 
que se sabe a partir da revolução francesa, 
vista com olhos turvos e facciosos. Deste 
modo, se pode pensar na dificuldade ou 
mesmo impossibilidade, de um projecto 
válido e aglutinador que faça da Europa, 
no actual contexto internacional, um par- 
ceiro capaz de propostas humanizantes, 
geradoras de paz, bem estar e desenvolvi- 
mento, com base no respeito e na mútua 
colaboração. Processo lento, mas possível, 
eo único capaz de ser ponto de encontro 
e de apoio para novos sonhos e projectos. 


A Europa que se quer construir como 
comunidade ou união desembarcou, de 
repente, na praça dos interesses económi- 
cos, esquecendo-se que os sonhadores de 
uma Europa unida, tiveram estes com um 
meio para garantir a paz e progresso, nun- 
ca como projecto ou fim em si mesmos. 

A linguagem dos políticos quando par- 
tem para as reuniões em instâncias euro- 
peias é dizer ao povo o que esperam con- 
seguir e de como vão convencer os parcei- 
ros ricos. Quando regressam, falam do 
que ganharam, do que não conseguiram, 
do que perderam e logo do propósito de 
não desistirem de vir conseguir mais fun- 
dos de apoio. 

Os passos dados desde o início já atingi- 
ram outros campos de colaboração que é 
preciso salvaguardar e solidificar. Mas isto 
não se faz só com referendos. Faz-se com 
ideias e com valores, porque só estes são 
revolucionários e capazes de desbravar 
novos caminhos a percorrer. Os interesses 
de cada estado, quando não visam o inte- 


O milagre de Fátima 


Jornalista 


Fernando Tavares 


ão sei como vai acabar esta história, 

nem sei se algum dia vai ter fim. 

Mas, temos vindo a assistir ao pré- 
anúncio de um dos mais fabulosos episó- 
dios da nossa democracia, da nossa jovem 
democracia, e gostava de ver o assunto 
mais falado e sobretudo mais esclarecido 
do que tem sido. 

A eventual candidatura de Fátima 
Felgueiras, ainda que sob a capa de inde- 
pendente, para o caso não tem interesse 
nenhum em que condição concorre, deve- 
ria merecer melhor e maior tratamento 
por parte das autoridades judiciais. Não 
sei se já o fizeram, mas se tal aconteceu foi 
de forma tão discreta que ninguém deu 
por nada. Ainda não consegui perceber se 
é uma estratégia da acusação, ou da polí- 
cia, para ver se o acto se consuma e final- 
mente conseguem deter a autarca foragi- 
da. 

Mesmo que esta última hipótese seja o 
motivo de tanto silêncio, a simples proba- 
bilidade de alguém admitir que isto pode 
ser verdade é arrepiante! Não sei se toda a 
gente parou para reflectir, mas o que nos 
tem sido vendido é que a autarca pode 
voltar, ser candidata e não ser detida. As- 
sim num passe de mágica, Fátima regres- 
sava, como se viesse de férias e era candi- 
data. 

Mais, tudo isto seria possível porque a lei 
tem uma “falha”, ou se quisermos uma ex- 
cepção que se resume no seguinte: apesar 
de estar a responder num processo, tudo 
fica suspenso para poder fazer campanha. 
Ora, isto é no mínimo um milagre. Eu não 
sei como os advogados não se lembraram 
antes disto e não desatam a candidatar os 
seus clientes com processos pendentes. 
Depois... depois logo se vê! 

Para sublinhar e reforçar a ironia de tudo 
isto o movimento de candidatura escolheu 
o slogan: “sempre presente!” Nem que se- 
ja no Brasil, acrescento eu. O problema no 


RICARDO MEIRELES 


resse comum a todos, geram fronteiras in- 
transponíveis e subserviências lamentá- 
veis. É mais fácil calar os pequenos que 
precisam e anular a sua dignidade, do que 
construir, com grandes e pequenos, uma 
soberania partilhada e sem privilégios es- 
candalosos. 

Há um caminho a percorrer, também 
entre nós, prévio a qualquer referendo de 
pronúncia. Traduz-se na urgência de um 
processo alargado e intenso de educação 
para uma nova consciência e exercício da 
cidadania. Não se penetra na complexida- 
de europeia, com capacidade para novos 
caminhos de uma construção necessária, 
a mendigar subsídios, a beneficiar de pro- 
jectos com o Erasmus, a impor modelos 
morais importados de países europeus 
apodrecidos, a votar uma constituição ou 
um tratado Está o problema da Europa 
apenas na votação bem sucedida do sim 
ou do não? Como encher este tempo de 
espera? Estas e outras perguntas pertinen- 
tes exigem respostas válidas. 


“A lei tem uma 'falha': 
apesar de estar a responder 
num processo, tudo fica 
suspenso para poder fazer 
campanha. Ora, isto é no 
minimo um milagre. Eu não 
sei como os advogados não 
se lembraram antes disto e 
não desatam a candidatar os 


seus clientes” 
ER 


meio de tudo isto, para quem não se lem- 
bra, ou possa estar esquecido, é que Fáti- 
ma Felgueiras fugiu à justiça. Até podemos 
fazer de conta que já não nos lembramos 
da fuga do padre Frederico para o Brasil, 
aproveitando uma saída autorizada da 
cadeia, até podemos considerar que a 
justiça é branda quando condena um vio- 
lador a 4 ou cinco anos de cadeia, mas 
agora isto? Se vier a verificar-se tal cenário, 
eu não sei com que cara os juízes vão 
agravar a pena, por um, ou outro arguido 
ter fugido. 

É costume dizer-se, e por estes dias 
muito se tem ouvido afirmar que ninguém 
é obrigado a cumprir uma ordem ilegal, 
muito menos a respeitá-la. Não sei se Fáti- 
ma Felgueiras é culpada ou inocente de tu- 
do o que vem acusada, mas há um crime 
que já cometeu, fuga à justiça. 

O que me vale no meio de tudo isto é 
que eu acho que nada disto se vai con- 
sumar e que as centenas de pessoas que es- 
tão a assinar o manifesto de candidatura 
não sabem, mas no fim vão ser infor- 
madas de que não é possível a candidata 
vir a Portugal. Estou mesmo em crer que 
os que vierem a assinar serão contabiliza- 
dos em favor de uma declaração em que 
será afirmado: “como vêem o povo de 
está comigo e acredita na minha 
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Candidatura socialista em Matosinhos 
envolta num mar de contradições 


Líder distrital do PS alega ao COMÉRCIO não ter tido qualquer 
contacto com Jorge Coelho sobre opção-Guilherme Pinto 


F Paula Esteves 


o “day-after” ao alega- 
INE avanço de Guilhe 
me Pinto pela candi- 


datura socialista à Câmara 
de Matosinhos, a situação mer- 
gulhou num mar de contradi- 
ções. 

O próprio Guilherme Pinto 
persiste em não comentar a no- 
tícia e, ontem, o líder da Distri- 
tal do PS, Francisco Assis, não 
foi incisivo quanto ao avanço 
do actual vereador da Câmara 
de Matosinhos. 

“Não sei se é candidato”, 
afirmou, quando confrontado 
com a notícia e com o facto 
do coordenador nacional au- 
tárquico, Jorge Coelho, ter rei- 
terado ontem, em telefone- 
ma mantido com o líder da 
Concelhia do PS/Matosinhos, 
Manuel Seabra, “não ter feito 
nenhuma diligência com vista à 
candidatura do PS” aquele con- 
celho. 

Francisco Assis disse ao 
COMÉRCIO que, inclusiva- 
mente, Jorge Coelho esteve 
ao seu lado no passado fim-de- 
semana, em acções de apresen- 
tação de candidaturas em Baião 
e Lousada e que nada foi aflo- 
rado: “Não me disse absolu- 
tamnete nada”, reiterou o presi- 
dente da Distrital, referindo-se 
ao coordenador autárquico do 
Ps. 

Também Manuel Seabra, 


A candidatura de Guilherme Pinto não é confirmada por ninguém dentro do PS /LUÍís cosTA CARVALHO 


e tal como já foi menciona- 
do, confrontou Jorge Coe- 
lho com o teor das notícias 


ontem divulgadas: “O coor- 
denador autárquico nacio- 
nal do partido alegou não 


“Não sei se (Guilherme Pinto) é candidato” - afirmou 
ontem, ao COMÉRCIO, Francisco Assis 


PSD/Valongo acusa Maria José Azevedo 
de fazer “promessas irrealistas” 


K José Carlos Gomes 


A Concelhia de Valongo 
do PSD acusou ontem a can- 
didata do PS à Câmara, Maria 
José Azevedo, de fazer “promes- 
sas gratuitas, irrealistas e irres- 
ponsáveis”. Em comunicado, os 
sociais-democratas classifi- 
cam a opositora de “desempre- 
gada política” e dizem que, en- 
quanto autarca da Câmara do 
Porto, Maria José Azevedo “fra- 
cassou como vereadora, dei- 
xando os pelouros de que era 
responsável num autêntico de- 
sastre”, 

Em relação à escolha de Ma- 
ria José Azevedo para enfrentar 
Fernando Melo, o PSD usa a 
ironia, felicitando o PS “por, fi- 


Candidata socialista tem “visão limitada de Valongo 
rural”, Maria José Azevedo reafirma promessas feitas 


nalmente, ter encontrado um 
candidato a apresentar nas pró- 
ximas eleições autárquicas” e 
depois de terem visto recusadas 
as propostas de candidatura 
que fizeram a outras personali- 
dades. 

O comunicado do PSD/Va- 
longo pretende também res- 
ponder às propostas que Ma- 
ria José Azevedo fez na passa- 
da segunda-feira, na sessão de 
apresentação aos jornalistas. 
Na altura, a socialista acusou 
a maioria social-democrata 
que gere o município de can- 
saço, exemplificando com o 


facto de nada ter feito para le- 
var o Centro Materno-Infan- 
til do Norte (CMIN) para Va- 
longo. 

“Ao afirmar que traria o 
CMIN para o concelho, revela 
um profundo desconhecimen- 
to da problemática que envolve 
um equipamento dessa impor- 
tância”, declara o PSD, acres- 
centando: “é por todos reco- 
nhecido (técnicos de saúde e 
políticos) que essa instalação só 
poderá ser equacionada desde 
que associada a um hospital 
central, com valências médicas 
capazes e suficientes”. 


me ter confrontado com a 
suposta candidatura por ain- 
da não ter feito diligências nes- 
se sentido, pelo que continuo 
a aguardar um contacto nes- 
se contexto”, referiu ao CO- 
MÉRCIO o líder do PS/Matosi- 
nhos. 

Já Narciso Miranda este- 
ve ontem remetido ao silêncio, 


Maria José Azevedo também 
defendeu que devia ser cria- 
da uma rede de transportes 
públicos intramunicipal, de 
modo a aumentar a mobilidade 
dos valonguenses. “Desconhe- 
ce, certamente, a candidata a 
rede existente, quer da STCP 
quer dos operadores privados, 
e deveria saber que é vedado à 
Câmara, pelo Estado, estabele- 
cer carreiras que já foram ante- 
riormente concessionadas a 
outras entidades. Aliás, a Cà- 
mara chegou a ser multada por 
ter uma carreira em parte so- 
breponível à de uma outra em- 
presa concessionada”, protesta 
o PSD. 

Os sociais-democratas tam- 
bém não gostaram de ver Maria 
José Azevedo a criticar a locali- 
zação da nova biblioteca, sedia- 
da naquilo que a edilidade pla- 
neia que venha a ser a nova 
centralidade, mas que, por en- 
quanto, apenas alberga o equi- 
pamento de leitura. 


Coordenador autárquico nacional socialista afirmou, - 
telefonicamente, a Manuel Seabra não ter feito diligências 


embora fontes próximas 
tenham alegado que o autar- 
ca socialista responsabilizaria, 
alegadamente, a Federação 
Distrital do partido pelo alcan- 
ce e impacto da notícia que 
dava como certo o avanço 
do seu vice-presidente na câ- 
mara. 

O COMÉRCIO tentou on- 
tem, durante o dia, obter uma 
reacção de Jorge Coelho, o que 
se revelou inviável. 


Manuel dos Santos 
na AM de Gaia 

Entretanto, em Vila Nova de 
Gaia, é dado como certo o 
avanço, para a liderança da lista 
da Assembleia Municipal, de 
Manuel dos Santos, eurodepu- 
tado e vice-presidente do Parla- 
mento Europeu. 

O parlamentar disse ao CO- 
MÉRCIO ter sido contactado 
pelo candidato à Câmara, Bar- 
bosa Ribeiro, tendo “manifesta- 
do uma disponibilidade de 
princípio, com uma condição, a 
de protagonizar uma solução 
consensual”. 

O nome de Manuel dos San- 
tos chegou, de resto, a ser vei- 
culado para assumir o lugar de 
cabeça-de-lista à Assembleia 
Municipal de Matosinhos, pre- 
cisamente num cenário de can- 
didatura de Guilherme Pinto. 
Mas o eurodeputado, oriundo 
de Matosinhos, parece assumir 
a troca de concelhos. 


A candidata do PS advogou 
mesmo a reabertura no centro 
da cidade de um pólo da bi- 
blioteca para aproximar os ci- 
dadãos da cultura. O PSD acu- 
sa Maria José Azevedo de 
“manter a visão limitada de Va- 
longo rural, todo à volta da ve- 
lha estrada nacional, recusando 
a expansão do concelho para o 
único local possível, o Susão e a 
nova centralidade”. 


Candidata reafirma 
propostas 
Confrontada pelo COMÉR- 
CIO com o teor do comunica- 
do do PSD/Valongo, Maria José 
Azevedo recusou-se a tecer co- 
mentários. Limitou-se a reassu- 
mir as ideias que apresentou 
aos jornalistas. “Reafirmo vigo- 
rosamente as declarações que 
fiz na apresentação da minha 
candidatura. Lutarei por essas 
ideias se for eleita presidente da 
Câmara Municipal de Valon- 
go”, frisou a candidata. 
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Concelhia PS/Porto define 
critérios como a “não 
acumulação” para lista à AM 


Justificação reside na “máxima disponibilidade” 
que deverá ser pedida aos deputados municipais 


Po PaulaEsteves 


A Concelhia socialista do 
Porto já estabeleceu uma espécie 
de critérios prévios, que deverão 
presidir à elaboração da lista do 
partido para a Assembleia Mu- 
nicipal. Este órgão consolida, em 
termos estatutários, o reduto pa- 
ra indicação das opções da Con- 
celhia. 

Uma fonte do executivo des- 
te órgão admitiu ao COMÉR- 
CIO que Nuno Cardoso tem in- 
tenção de abrir formalmente o 
processo e que o PS/Porto admi- 
te fazer finca-pé, embora com 
alguma margem de flexibilida- 
de, em critérios que considera 
basilares para uma nova fase, so- 
bretudo quando as assembleias 
municipais estão na iminência 
de ver reforçadas as suas compe- 
tências. A tão propalada renova- 
ção das listas é uma das ideias 
recorrentes, mas os outros dois 
critérios prometem incendiar as 
hostes. 

Uma fonte do executivo da 
Concelhia disse ao COMÉRCIO 
que, antes de mais, há que ter em 
conta a vertente da acumulação 
de funções, já que se exigirá aos 
deputados municipais a “máxi- 
ma disponibilidade”. Isso quer 
dizer que casos em que os depu- 
tados municipais são similar- 
mente deputados nacionais po- 
dem em teoria entrar nesta base. 
Presentemente há pelo menos 
dois exemplos na AM do Porto: 
Renato Sampaio e Maria de Lur- 
des Ruivo. 

Mas também há a intenção de 
que quem se candidate às Juntas 
não possa inscrever o nome na 
lista da AM. 

O terceiro critério, avança a 
mesma fonte, tem a ver com a 
apreciação do mérito e, embora 
tendo cambiantes subjectivas, há 


vectores que podem contribuir 
para a sua apreciação como por 
exemplo a questão das faltas sis- 
temáticas. Ainda terá sido equa- 
cionada a ideia de sujeitar a vo- 
tação destes critérios em Comis- 
são Política Concelhia, mas a 
questão do tempo pode inviabi- 
lizar essa pretensão. 


Assis terá listas 
prontas em Julho 
Entretanto, o candidato PS ao 
Porto continua num contra-re- 
lógio de reuniões internas e alar- 
gadas aos designados indepen- 
dentes. Francisco Assis voltou a 
lamentar, no encontro desta se- 
mana da Comissão Técnica Elei- 
toral, algo a que chamou a falta 
de solidariedade partidária e 
lançou farpas que todos enten- 
deram ser dirigidas a autarcas 
como Narciso Miranda e Mário 
Almeida. 

Quanto às listas, o timing es- 
colhido pelos socialistas do Por- 
to parece apontar a respectiva 
conclusão para o próximo mês, 
para não cair em pleno período 
de férias, habitualmente associa- 
das ao mês de Agosto. 


Foz do Douro terá novo 
candidato 
A secção do PS da Foz do 
Douro dá por adquirida a neces- 
sidade de encontrar um novo 
candidato para a Junta local, 
após a ruptura verificada entre o 
secretário-coordenador, José Ri- 
beiro, e o candidato indepen- 
dente escolhido, Manuel Osório. 
Ontem, no rescaldo de um 
encontro entre o secretário- 
coordenador e Nuno Cardoso, 
líder da Concelhia, ficou decidi- 
do que o partido deverá ponde- 
rara apresentação de novo no- 
me. O período de reflexão ter- 
minará segunda-feira. 


Carmona faz depender coligação 
pós-eleitoral com CDS/PP 
dos resultados de Outubro 


O candidato do PSD à Câmara 
de Lisboa, Carmona Rodrigues, 
disse ontem estar empenhado em 
ganhar sozinho as autárquicas, 
mas afirmou que uma coligação 
pós-eleitoral com o CDS/PP de- 
penderá do resultado das eleições 
de Outubro. 

“Estou empenhado em fazer o 
meu trajecto pré-eleitoral com os 
apoios que tenho. Estou a traba- 
lhar no meu programa, com a 
minha equipa, a pensar na vitória 
em Outubro”, disse ontem aos 

- jornalistas Carmona Rodrigues, à 
margem de um almoço em que 
participou como convidado do 
American Club. 


A quatro meses das autárqui- 
cas, Carmona Rodrigues disse 
não estar “preocupado com os ce- 
nários pós-eleitorais”. “O cenário 
depois logo se vê, Depende muito 
do resultado de Outubro” frisou. 

O candidato reagia assim às 
declarações da candidata do 
CDS/PP à autarquia lisboeta, Ma- 
ria José Nogueira Pinto, que afir- 
mou terça-feira que “não seria sé- 
rio” pensar em entendimentos 
com o candidato independente 
do PSD. 

A apresentação da lista e o pro- 
grama da candidatura de Carmo- 
na Rodrigues ocorrerá no próxi- 
mo dia 14 de Julho. 


A sétima revisão constitucional teve a aprovação de mais de dois terços dos deputados /INÁCIO ROSALUSA 


Revisão constitucional 


aprovada com abstenção 
de PCP e Verdes 


De fora fica a possibilidade de referendo apenas sobre o tratado europeu e 
= simultaneidade de consulta popular com as autárquicas 


Parlamento aprovou 
Os a revisão consti- 
tucional que vai permi- 
tir referendos sobre tratados 
relativos à construção europeia, 
com os votos favoráveis do PS, 
PSD, CDS/PP e Bloco de Es- 
querda e a abstenção do PCP e 
Verdes. Mais do que os dois ter- 
ços necessários para a sua apro- 
vação (153 dos 230 deputados). 
Com a aprovação desta nova 
revisão da Constituição, a séti- 
ma desde a sua aprovação em 
1976, a Lei fundamental passa a 
contar com um novo artigo, o 
294-A: “a possibilidade de con- 
vocação e de efectivação de re- 
ferendo sobre a aprovação de 
tratado que vise a construção e 
aprofundamento da União Eu- 
ropeia”, 

A formulação ontem apro- 
vada é diferente da que foi vo- 
tada favoravelmente pelo PS, 
PSD e CDS/PP há cerca de três 
semanas (com votos contra dos 
restantes partidos), em sede de 
comissão, e que previa a possi- 
bilidade de realização de um 
referendo apenas sobre o Trata- 
do Constitucional europeu, 
bem como a simultaneidade da 
consulta popular com as autár- 
quicas. No entanto, depois do 
“não” da França e Holanda ao 
Tratado, o Conselho Europeu 
decidiu prolongar o prazo do 
processo de ratificação do di- 
Ploma, o que levou o Governo 
a adiar o referendo em Portu- 
gal, previsto para Outubro. 

“Deixou de se justificar a 
realização de um referendo so- 
bre esta temática em simultá- 
neo com as eleições autárquicas 
de Outubro”, justificou o depu- 
tado do PS Vitalino Canas. 

Apesar do consenso, o diri- 


gente socialista criticou o PSD 
por esta revisão constitucional 
não poder ter sido ainda mais 
alargada no âmbito no regime 
do referendo, nomeadamente 
flexibilizando os seus prazos de 
convocação e realização e per- 
mitindo a simultaneidade das 
consultas populares com elei- 
ções locais e regionais. 

Na resposta, o deputado do 
PSD Guilherme Silva devolveu 
as críticas aos socialistas sobre 
o âmbito desta revisão. “Gos- 
taríamos de ter ido mais longe, 
mas o egoísmo socialista não 
nos permitiu” sublinhou, lem- 
brando que o PS apenas acei- 
tava mexer em questões relati- 
vas ao referendo. 


Também o líder parlamen- 
tar do CDS/PP, Nuno Melo, 
responsabilizou o PS por ter 
impedido que esta alteração 
constitucional se tivesse con- 
cretizado mais cedo. “É uma 
fórmula melhorada em rela- 
ção a algumas semanas atrás, 
permite que os portugueses 
se pronunciem sobre o pro- 
cesso de aprofundamento da 
União Europeia, como o CDS 
defende há muito tempo”, sa- 
lientou. 

No entanto, as justificações 
de PS, PSD e CDS/PP não im- 
pediram as restantes bancadas 
de apontar “contradições”, “pi- 
ruetas” e “cambalhotas” no seu 
discurso. 


Oposição critica 


PSD, PCP e Bloco de Esquerda 
criticaram ontem o Governo 
pela forma como conduziu a 
questão do referendo ao Tra- 
tado Constitucional Europeu, 
com os sociais-democratas a 
classificarem como “ataba- 
Ihoado" o comportamento do 
executivo de José Sócrates. 

As criticas foram feitas duran- 
te o debate de urgência no 
Parlamento sobre o último 
Conselho Europeu de Bruxe- 
las, no qual os líderes da 
União Europeia (UE) decidiram 
adiar por um ano o processo 
de ratificação do Tratado 
Constitucional. 

O deputado do PSD José Ma- 
tos Correia foi o primeiro a 
colocar a questão no centro 
da discussão ao classificar co- 
mo “atabalhoada" a forma co- 


Governo 


mo o Governo lidou com a 
possibilidade de adiar o refe- 
rendo. 

Pelo PCP, o deputado Honório 
Novo foi ainda mais longe, 
acusando o Governo de ter 
“enterrado a cabeça na areia 
até ao Conselho Europeu" "O 
Governo revelou uma grande 
teimosia e uma enorme ce- 
gueira política”, disse, recor- 
dando que, logo após a vitória 
do “não” em França e na Ho- 
landa, o PC” defendeu que 
“não valia a per : insistir refe- 
rendar um Trat: !o que já es- 
tava morto”. 

“O comportame! 9 de Gover- 
no foi errático”, « crescentou o 
deputado do Bloco de Esquer- 
da Luís Fazenda, lamentando 
a “decisão anti-democrática e 
errada" do Conselho Europeu. 
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Pinto Balsemão defende “pactos 
de regime de longa duração 


Fundador e militante 

número um do PSD 
incentiva Marques 
Mendes a avançar com 
propostas, obrigando 
o PSa“ira reboque” 


[TT PauaEsieves 


rancisco Pinto Balsemão, 
Frináaãor e militante nú- 

mero um do PSD, defen- 
deu na noite de terça-feira, no 
Porto, a existência de “pactos 
de regimes de longa duração” 
relativamente ao que designou 
como “quatro grandes causas 
nacionais”. 

Balsemão foi o convidado 
de um ciclo de conferências, 
organizado pela Distrital do 
Porto do PSD, e dissertou so- 
bre o tema “O papel do PSD 
em pleno século XXT”. 

À cabeça das grandes causas 
nacionais vem a Justiça, cuja 
reforma, no entender do anti- 
go primeiro-ministro, poten- 
ciaria “a cura do Estado portu- 
guês”. 

O ex-presidente do PSD e pa- 
trão da comunicação social con- 
sidera que uma tal doença “po- 
de contagiar a sociedade civil”, 
havendo já casos problemáticos 
como a polémica sobre o abate 
de sobreiros e o alegado favore- 
cimento do grupo Espírito San- 
to, ou ainda em relação ao fute- 
bol e ao célebre caso apito dou- 
rado, exemplificou. 

Francisco Balsemão defen- 
deu uma “justiça eficaz, célere 
e temida” e desafiou o PSD “a 
avançar com a sua proposta 
(baseada no trabalho feito por 
Aguiar Branco e Paulo Rangel 
no Ministério da Justiça). 


Alípio Dias, Pinto Balsemão e Marco António Costa, no debate promovido pela Distrital do PSD/Porto /PEDRO GRANADEIRO 


“Temos de obrigar o PS a ir 
a reboque, temos de ser pró- 
activos” - salientou Balsemão. 

Numa sala cheia, a abarrotar 
de notáveis, históricos e candi- 
datos às próximas autárquicas, 
Francisco Balsemão elencou as 
outras grandes causas nacio- 
nais, que, defendeu, seriam o 
ambiente (energias renováveis 
e ordenamento do território), 
a velhice e a política externa, 
no caso a vertente europeia. 

Balsemão alegou que a ideia 
dos pactos de regime é tão 
mais vantajosa quanto se en- 
contram hoje diluídas as fron- 
teiras entre esquerda e direita: 
“A esquerda tradicional é hoje 
um conceito serôdio” - frisou 
Francisco Pinto Balsemão. 


De resto, o fundador do 
PSD considerou que a agen- 
da política não pode ser in- 
fluenciada por “pequenos te- 
mas”, aludiu, referindo-se à 
actividade do Bloco de Es- 
querda. 


Rever programa do PSD 

O ex-líder social-democrata 
não deixou também de defen- 
der com veemência a revisão 
do programa do partido, tarefa 
a que Luís Marques Mendes já 
se terá comprometido. 

“É altura de fazermos essa 
revisão. É a ocasião para um 
debate de que o partido tanto 
está carenciado” - frisou Balse- 
mão, deixando um repto aos 
políticos e à sociedade civil pa- 


Novos presidentes das comissões 
de coordenação e desenvolvimento em Julho 


Decreto-lei que prevê nomeação por parte 
do Governo ainda não foi promulgado 


I “ Paulo Alexandre Neves 


O Governo prepara-se para 
substituir, em Julho, os actuais 
presidentes, e respectivas equi- 
pas, das cinco comissões de 
coordenação e desenvolvimento 
regionais (CCDR). Para tanto, 
só falta, segundo apurou o CO- 
MÉRCIO, a promulgação por 
parte do Presidente da Repúbli- 
ca do decreto-lei, aprovado em 
Conselho de Ministros, em 30 
de Maio último, e que determi- 
na que os novos presidentes das 
pa sejam escolhidos pela tu- 
tela. 


A decisão - contestada, desde 
logo, pela Associação Nacional 
de Municípios, que, entre ou- 
tros motivos, critica o esvazia- 
mento por completo das actuais 
funções dos conselhos regionais 
(até agora, votavam a escolha 
dos presidentes das CCDR) - se- 
rá depois publicada em Diário 
da República. 

O Ministério do Ambiente, 
Ordenamento do Território e 
Desenvolvimento Regional es- 
pera também, quanto antes, ter 
as alterações feitas até porque se 
confronta, desde esta semana, 
com o pedido de demissão, e já 


aceite, da equipa da Comissão 
de Coordenação e Desenvolvi- 
mento Regional do Centro 
(CCDRC), presidida por Pedro 
Saraiva. Com ele demitiram-se 
também os vice-presidentes Gi- 
rão Pereira e Rosa Pires. 


Hermínio Loureiro 

critica Governo 

Entretanto, ontem, na As- 
sembleia da República, durante 
a discussão do projecto de lei do 
PSD que estabelece o regime de 
gestão dos órgãos autárquicos 
no período entre eleições e ins- 
talação de novos órgãos (ver no- 
tícia nesta página), o vice-presi- 
dente da bancada social-demo- 
crata, Hermínio Loureiro, 
pronunciou-se sobre o projecto 


ra que possam interagir e cons- 
truir os tais pactos de regime. 

“Os medíocres discutem 
pessoas, os sofríveis os factos e 
os bons discutem ideias” - con- 
siderou. 

A união do partido em tor- 
no de grandes causas e a refor- 
ma do seu programa são ainda 
uma porta para, opinou Balse- 
mão, atrair ao PSD “pessoas de 
elevada competência”, 

No final da comunicação de 
Balsemão, Marco António 
Costa, líder do PSD/Porto, vin- 
cou o facto de o ex-presidente 
do partido ressurgir sempre 
com energia e disponibilidade 
reforçadas sempre que o parti- 
do passa pelo estatuto da opo- 
sição. 


aprovado pelo Governo em re- 
lação às CCDR, afirmando que 
“a alteração representa um claro 
retrocesso e uma provocação ao 
poder local”. “É grave, é um re- 
trocesso democrático, desres- 
peitando os autarcas e autar- 
quias só para nomear comissá- 
rios  político-partidários”, 
afirmou o deputado social-de- 
mocrata. 

Hermínio Loureiro aprovei- 
tou ainda para denunciar o que 
considera ser uma “ofensiva aos 
autarcas” por parte do Executi- 
vo de José Sócrates. “Tem vindo 
com as suas atitudes a empreen- 
der uma ofensiva aos autarcas, 
tratando-os como os “suspeitos 
do costume” e os responsáveis de 
todos os problemas”, sublinhou. 


Aprovada 
limitação 

de competências 
das autarquias 


A limitação das competên- 
cias dos órgãos autárquicos no 
período entre as eleições e a to- 
mada de posse dos novos exe- 
cutivos camarários foi ontem 
defendida por todos os parti- 
dos, que admitiram já terem 
existido “algumas situações 
abusivas”. O consenso foi al- 
cançado durante a discussão 
dos dois projectos de lei do PS 
e do PSD, que estabelecem o 
regime de gestão limitada dos 
órgãos das autarquias locais, 
durante o período que decorre 
entre as eleições autárquicas e 
a tomada de posse dos novos 
órgãos camarários. 

Na apresentação do projec- 
to do PS, o deputado José Au- 
gusto Carvalho defendeu uma 
“substancial redução das com- 
petências” dos órgãos autár- 
quicos, que se devem limitar a 
praticar “actos de gestão cor- 
rente e actos que tenham um 
carácter inadiável”. 

Também o deputado do 
PSD Hermínio Loureiro de- 
fendeu a necessidade dos ór- 
gãos autárquicos “não toma- 
rem decisões que prejudiquem 
o futuro executivo”, dando co- 
mo exemplo “as trapalhadas 
do engenheiro Nuno Cardo- 
so”, quando o candidato socia- 
lista perdeu as eleições para a 
Câmara Municipal do Porto, 
em 2001.“Foi um chorrilho de 
asneiras entre a data das elei- 
ções e a tomada de posse do 
novo executivo” acusou. 

CDS/PP, PCP e Bloco de 
Esquerda manifestaram-se de 
acordo com o “essencial” dos 
projectos de lei do PS e do 
PSD. 


Nomeação 

de dirigentes da 
administração 
pública vai mudar 


O Parlamento vota hoje 
propostas do Governo, do 
CDS/PP e do Bloco de Esquer- 
da que visam alterar as regras 
de nomeações dos dirigentes 
da administração pública. O 
Executivo será também con- 
frontado com críticas da opo- 
sição em relação às nomeações 
feitas no primeiros cem dias 
do executivo, apesar do pri- 
meiro-ministro, José Sócrates, 
já ter garantido que estas fo- 
ram “estritamente políticas”, 
de acordo com a lei já aprova- 
da em Conselho de Ministros. 

O diploma do Governo, 
com aprovação garantida pela 
maioria absoluta do PS, prevê 
que apenas os altos cargos de 
direcção superior - director- 
geral, sub-director geral ou 
presidentes de institutos pú- 
blicos - sejam nomeados pelo 
critério da confiança pública, 
cessando funções quando 
muda o Governo. 
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Magistrados apelam à greve e polícias 
saem à rua contra perda de regalias 


Sindicato dos Magistrados do Ministério Público apela à greve 
às horas extraordinárias contra actuais condições de trabalho 


ntam, os magistrados 
Ore fazer greve às 

horas extraordinários, en- 
quanto os profissionais de força 
de segurança saiam à rua, em 
protesto pela perda de regalias. O 
país está a movimentar-se contra 
as mais recentes medidas do Go- 
verno liderado por José Sócrates a 
quem os cerca de dois mil polícias 
manifestantes chamaram de 
“mentiroso”. 

Por seu lado, o Sindicato dos 
Magistrados do Ministério Públi- 
co (SMMP) escolheu como for- 
ma de luta a greve às horas ex- 
traordinárias como forma de 
protesto pelas actuais condições 
de trabalho, medida à qual apela- 
ram ontem, em carta enviada aos 
seus associados. A carta é a “con- 
cretização da moção” aprovada 
no passado sábado em Coimbra 
onde os magistrados mandata- 
ram a direcção do Sindicato, pre- 
sidida por António Cluny, a “de- 
cretar todas as formas legais de 
luta, incluindo a greve”. 

Os magistrados estão contra “a 
anunciada degradação do estatu- 
to socioeconómico e profissional 
das magistraturas”, caso o Gover- 
no avance com as anunciadas re- 
formas na Função Pública. 

O Sindicato propõe, assim, “a 
suspensão ou adiamento de todas 
as diligências que se prolonguem 
para além do período normal de 
funcionamento” dos tribunais 
para demonstrar que “não é pos- 
sível ao sistema de justiça funcio- 
nar com os quadros legais e de 
pessoal actuais”. 

A carta, dividida em quatro 
pontos, refere ainda medidas a 
“adoptar imediatamente”, entre 
elas a greve às horas extraordiná- 
rias e “medidas suplementares” 
que caberão a cada colectivo de 


= Cerca de dois mil profissionais das forças de segurança saíram, 
= ontem à tarde, à rua para chamar Sócrates de “mentiroso” 


Polícias manifestaram-se ontem em Lisboa contra o Governo. Hoje há novo protesto das forças de segurança /ANTÓNIO COTRIMLUSA 


magistrados decidir "em função 
das características próprias do 


Aconselham ao adiamento de 
“todos os interrogatórios e inqui- 
rições que estiverem marcadas e 
que não possam ser realizadas 
sem prejuízo do tempo necessá- 
rio” para a realização dos despa- 
chos de acusação. Bem como “o 
adiamento das diligências de in- 
quérito que não devam ser reali- 


zadas” por falta de instalações que 
garantam “a privacidade de quem 
é ouvido”. 


Milhares de polícias na rua 
Cerca de dois mil profissionais 
das forças de segurança estiveram 
em protesto entre a Praça dos 
Restauradores e a Praça do Co- 
mércio, em Lisboa, contra “a di- 

minuição das regalias”. 
A manifestação foi convocada 


pela Comissão Coordenadora 
Permanente (CCP) dos Sindica- 
tos e Associações Profissionais das 
Forças e Serviços de Segurança, 
que é constituída pela APG, Asso- 
ciação Sindical dos Profissionais 
da Polícia, Associação Sócio Pro- 
fissional da Polícia Marítima, Sin- 
dicato da Carreira de Investigação 
e Fiscalização do SEF, e Sindicato 
Nacional do Corpo da Guarda 
Prisional. É também apoiado pela 


Homossexuais de todo o país marcham 
sábado em Lisboa pelo casamento civil 


O casamento civil entre pes- 
soas do mesmo sexo é a reivindi- 
cação política da marcha do or- 
gulho lésbico, gay, bissexual e 
transgénero (LGBT) que no sába- 
do se vai realizar na Avenida da 
Liberdade em Lisboa. 

A sexta marcha nacional do or- 
gulho LGBT foi ontem apresenta- 
da em Lisboa pela Associação IL- 
GA Portugal e pelo Clube Safo na 
presença dos dois “madrinhos” es- 


colhidos para a iniciativa, os escri- 
tores Inês Pedrosa e Rui Zink. 

Além da marcha, foi igual- 
mente apresentado o nono Ar- 
raial Pride, integrado no progra- 
ma das Festas de Lisboa, que de- 
correrá no Parque do Calhau, em 
Monsanto, onde a organização do 
evento espera ver cerca de 10 mil 
visitantes. 

A marcha, que conta também 
com as organizações Não Te Pri- 


ves e Panteras Rosa, pretende cha- 
mara atenção da sociedade para a 
proibição do casamento civil por 
duas pessoas do mesmo sexo. 
“Pessoas que têm os mesmos 
deveres devem ter os mesmos di- 
reitos”, disse Rui Zink, ironizan- 
do: “se os gays e lésbicas deixarem 
de pagar impostos, então acho 
bem que não possam casar-se”. 
Rui Zink criticou ainda a im- 
possibilidade de os casais homos- 


sexuais não poderem adoptar 
crianças, referindo que o princi- 
pal é que os casais tenham condi- 
ções económicas, afectivas e psi- 
cológicas para as tratarem, o que 
não acontece por vezes em casais 
heterossexuais. Em oposição, Rui 
Zink referiu que não deixou de 
ter confiança nas instituições pú- 
blicas quanto ao tratamento das 
crianças apesar dos “escândalos” 
como o da Casa Pia. 


Associação Sindical dos Funcio- 
nários de Investigação Criminal, 
da Polícia Judiciária. A CCP está 
contra o que considera “o conge- 
lamento de carreiras, escalões, su- 
plementos e subsídios”, e opõe-se 
à equiparação dos subsistemas de 
saúde da PSP e da GNR ao regime 
da ADSE (assistência na doença 
aos servidores do Estado). “Só- 
crates mentiroso” foi a palavra de 
ordem mais ouvida. 


Também Inês Pedrosa se re- 
feriu ao direito de casamento 
entre “duas pessoas que se 
amam” do mesmo sexo, lamen- 
tando que, tal como na questão 
do aborto, Portugal esteja tam- 
bém aqui atrás de países como a 
Espanha. “Esta reivindicação 
(casamento civil) é legítima” 
acrescentou a escritora, apelan- 
do a todos os que “acham justas 
as reivindicações” dos homosse- 
xuais a participarem na marcha 
e no arraial de sábado. 

Os escritores sublinharam que 
o direito ao casamento entre duas 
pessoas do mesmo sexo é o “direi- 
to à normalidade”, afirmando que 
o casamento não tem só como 
objectivo a reprodução. 
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Adesão à greve nas 
escolas doNorte foi 
mais baixa do que 
no resto do país, 
mas para os sindicatos 
foi “demonstrativa” 


I Cri 


tribunais Administra- 
O: e Fiscal interpreta- 
ram de forma contradi- 
tóra as providências cautelares 
interpostas pelos sindicatos dos 
professores contra os “serviços 
mínimos” decretados pelo Go- 
verno, que consideram ilegais. 
O Tribunal de Ponta Delgada 
suspendeu os serviços mínimos 
para a última greve regional 
dos professores agendada para 
hoje no arquipélago dos Aço- 
res, mas no Continente o Tri- 
bunal deu razão ao Ministério 
da Educação e validou o recur- 
so aos “serviços mínimos”. 

A sentença do Tribunal de Lis- 
boa, ao contrário do despacho 
proferido nos Açores, refere 
que o direito à greve foi garan- 
tido e “os serviços mínimos 
apenas respeitam a uma di- 
mensão perfeitamente restrita 
da actividade em questão”. E 
considera que a greve aos exa- 
mes seria “fortemente pertur- 
badora, para além do razoável, 
do direito ao ensino, afectando, 
em caso de adiamento das pro- 
vas, não só os alunos e as suas 
famílias, como os próprios pro- 
fessores, considerando também 
as férias que se avizinham”. 

Ontem, em conferência de im- 
prensa conjunta da Fenprof e 
da FNE, realizada no Porto, 
Paulo Sucena, da Fenprof, con- 
siderou que “os únicos profes- 
sores que vão poder exercer o 
seu direito de greve em liberda- 
de são os da região dos Açores”. 

A adesão à greve de ontem, 
que incidia sobre a Região Nor- 
te, “ficou ligeiramente abaixo 


ina Mota 


-—— GREVE DOS PROFESSORES O protesto chegou ao Norte 


Providência cautelar dos professores 
aceite nos Açores e rejeitada em Lisboa 


Dirigentes da Fenprof e da FNE em conferência de imprensa no Porto /CLÁUDIA RIBEIRO 


Hoje as greves 
regionais abrangem as 
regiões autónomas, 
Alentejo e Algarve 


da verificada nos dias anterio- 
res nas outras regiões, mas 
mesmo assim é a maior greve 
dos últimos 15 anos, apesar de 
todas as ameças”, afirmou, por 
sua vez, João Dias da Silva, diri- 
gente da FNE. 

Para este dirigente “a suces- 
são de despachos, de orienta- 
ções, de imposições faz com 
que os professores vejam hoje 
mais agravado o seu descon- 
tentamento, porque a acrescen- 
tar a todas as reivindicações 
surge agora o atropelo ao exer- 


Os exames não foram afectados no Norte do país /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


cício da liberdade sindical”. 
João Dias da Silva acrescen- 
ta que “as medidas anunciadas 
pelo Governo não têm a di- 
mensão de poder atenuar o dé- 
ficit” e acentua que não podem 


permitir que “o Governo con- 
sidere um privilégio o regime 
de aposentação aos 60 anos, 
que considere um privilégio os 
26 anos para alcançar o topo 
da carreira, por isso o descon- 
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tentamento e o protesto contra 
estes atropelos e medidas de 
imposição ao invés de um es- 
paço de concertação, de diálo- 
go para se encontrar um con- 
senso”, 


Greve afectou 
outras escolas 

Paulo Sucena garantiu que 
“nos jardins de infância e nas 
escolas do 1º ciclo, onde os do- 
centes não estão pressionados 
pelas inqualificáveis e ilegais 
medidas deste Governo, há 
uma elevada adesão à greve”. 
Paulo Sucena, aliás frisou bem 
que “esta não foi uma greve aos 
exames”. Salientou que “se o in- 
teresse dos sindicatos fosse 
prejudicar os exames, logo os 
alunos, não teria sido só convo- 
cada uma greve de professores, 
mas teriam sido convocados 
também os trabalhadores não 
docentes”. De qualquer forma, 
“há uma percentagem suficien- 
temente elevada demonstrativa 
do nosso descontentamento”, 
salientou. 

Para demonstrar o clima 
que os professores viveram 
nestes dias de anúncio de gre- 
ve, Paulo Sucena apresentou o 
caso da Escola Secundária de 
Forte da Casa “onde os profes- 
sores se viram na obrigação de 
enviar para a Fenprof um pe- 
queno texto, a dar conta que 
estavam em greve, mas que se 
apresentaram para a convoca- 
tória geral sob um profundo 
sentimento de indignação, re- 
volta e humilhação por verem 
os seus direitos laborais mais 
básicos atropelados pelos go- 
vernantes que têm por obriga- 


Em relação às críticas do 
Presidente da República, Paulo 
Sucena disse não ter tido tem- 
po de reflectir sobre as mesmas 
mas deixou desde já um convi- 
te para o presidente visitar “al- 
gumas escolas do nosso país e 
ver como trabalham os profes- 
sores”. 


E Novos exames do 9º e 12º 


anos vão ser em Junho e em Julho 


Os 198 alunos do novo e 12º anos impedidos de reali- 
zar os exames nacionais devido à greve de professores 
vão fazer as provas a 27 de Junho e 21 de Julho, res- 
pectivamente, anunciou ontem o Ministério da Educa- 
ção. 

De acordo com a tutela, os 191 estudantes do nono 
ano ano da região Centro, que não fizeram o exame 
nacional de Língua Portuguesa na segunda- feira, em 
consequência da paralisação regional de docentes, vão 
poder fazê-lo a 27 de Junho, data em que está marca- 
da a segunda chamada da prova. Estes alunos perten- 
cem a cinco escolas do Centro do pais: duas na Guarda 
e as outras em Castelo Branco, Lousã e Viseu. 

No caso dos sete estudantes do 12º ano da escola se- 
cundária de Alpiarça (Santarém) que não puderam fa- 


zer o exame nacional de Matemática, na terça-feira, 
por causa da greve que afectou a região de Lisboa e 
Vale do Tejo, a prova irá decorrer a 21 de Julho, data 
da segunda fase dos exames. 

Em comunicado, o ME sublinha que estes sete alunos 
mantêm “o direito de candidatura ao Ensino Superior 
na primeira fase”, apesar de só poderem fazer o exame 
de Matemática na segunda. 

Os professores, educadores de infância e trabalhadores 
não docentes estão em greve desde segunda-feira para 
contestar as medidas do Governo para a Administra- 
ção Pública, que afectam também o sector, como o 
congelamento da progressão automática das carreiras 
durante um ano e meio e o aumento da idade de re- 
forma dos 60 para os 65 anos. 


Ontem, em várias escolas da região Norte “os profes- 
sores estão sob uma pressão muito grande, tiveram as 
inspecções nas escolas e os conselhos executivos a 
convocar todos os professores”, revelou a Fenprof. 

O sindicato garante que ainda assim, “nas escolas se- 
cundárias e EB2,3 a adesão foi alta” exemplificando 
com casos como “Lamego, onde se registou uma ade- 
são de 70%, Arouca, com 58% e o Marco de Canaveses 
com 60%". Os exames “funcionaram em pleno”, sosse- 
gou. 

Hoje, quarto e último dia da greve regional convocada 
pela Federação Nacional dos Professores (Fenprof) e 
pela Federação Nacional dos Sindicatos da Educação 
(FNE), a paralisação abrangerá as escolas do Alentejo, 
Algarve e Regiões Autónomas. 
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João Santos 


oi uma greve com adesão 
Essa na região Norte, 

sobretudo no ensino bási- 
co e nos jardim de infância, 
mas a paralisação não pôs em 
causa a realização de exames 
nacionais, até porque o Gover- 
no avançou com os “serviços 
mínimos”, No dia em que a pa- 
ralisação dos professores de- 
correu a região Norte (do Porto 
a Bragança), os efeitos nos exa- 
mes nacionais (ontem decorreu 
a prova de nono ano de mate- 
mática e ainda os exames de 
12º a Filosofia, Psicossociolo- 
gia, História da Arte e Introdu- 
ção à Economia) não se fizeram 
sentir. 

A greve realizou-se confor- 
me o previsto pelos sindicatos, 
mas para o Ministério da Edu- 
cação os professores assegura- 
ram os exames, demonstrando 
“profissionalismo” em pleno 
período “sensível” do ano esco- 
lar. 

No Porto, dos 144 professo- 
res da escola Fontes Pereira de 
Melo faltaram, por greve ou 
doença, 39 professores, confir- 
mou, a meio da manhã, José 
Manuel Teixeira, presidente do 
Conselho Executivo. 

“Para assegurar os exames 
contámos com 24 professores, 
sendo que os demais mantêm- 
se na escola durante a realiza- 
ção da prova”, anotou aquele 
responsável. 

“A greve é pequena, mas po- 
deria ser elevada, porque os 
exames, muito provavelmente, 
não seriam afectados. Mesmo 
com adesão elevada, a greve te- 
ria uma eficácia nula nos exa- 
mes”, acredita José Manuel Tei- 
xeira, alegando que a maioria 
dos docentes manifestam mui- 
ta “consideração” pelos alunos, 
num período “crítico”, com a 
realização das provas que lhes 
poderão salvar o ano ou abrir 
portas para o Ensino Superior: 
“Não se faz o exame hoje, para 
se fazer amanhã. Devemos lou- 
var Os professores, que mesmo 
de acordo com a greve, de- 
monstraram o respeito pelos 
seus alunos”, prosseguiu o res- 
ponsável desta antiga escola in- 


GREVE DOS PROFESSORES O protesto chegou ao Norte 


Paralização nas escolas do Porto 
não penalizaram alunos em exames 


Alunos do Porto não sentiram os efeitos da greve / FERNANDO FONTES 


dustrial, num discurso que sur- 
ge ampliado à realidade nacio- 
nal. 

O mesmo cenário repetiu-se 
noutras escolas portuenses, 
confirmando o teor do lacóni- 
co comunidado do ME, divul- 
gado ainda antes do meio-dia: 
“Os exames de Matemática do 
9º ano, que abrangem 104 mil 
alunos, decorreram com nor- 
malidade em todas as escolas 
do país. Todos os alunos estão a 
fazer exame”. 

“Os professores, mesmo es- 
tando em greve, respeitaram os 
alunos e as suas famílias e não 
impediram as provas. Foi por 
respeito e consideração aos alu- 
nos que não faltaram”, afirmou 
Conceição Sousa, presidente da 
EB 2/3 Nicolau Nazoni, sede de 
agrupamento vertical das An- 
tas, no Porto. 

Nesta escola, com exames de 
Matemática do nono ano a de- 
correr (marcaram presença 55 
alunos) apenas 11 dos 89 pro- 
fessores faltaram à chamada. 

“Sem problemas”, consi- 
derou, por sua vez, José An- 


Na escola Nicolau Nasoni os exames decorreram normalmente /FERNANDO FONTES 


“Louvar os professores que, mesmo com a greve, 
demonstraram respeito pelos seus alunos" 


tónio Gomes da EB 2/3 
da Areosa. Com todos os alu- 
nos previstos na prova de Ma- 


temática, faltaram onze profes- 
sores, entre os setenta da Es- 
cola. 
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Matemática: 
prova do nono 
ano com onze 
perguntas 


Equações de 2º grau, trigo- 
nometria e geometria 
preencheram as onze ques- 
tões do exame nacional de 
matemática do nono ano, 
uma estreia absoluta neste 
grau de escolaridade, dois 
dias após a realização da 
mesma prova em Português, 
onde os Lusiadas marcaram 
presença - na altura, a es- 
magadora maioria dos alu- 
nos com eco na comunica- 
ção social consideraram a 
prova acessivel. 

A inédita prova vale 25 por 
cento para apuramento da 
nota final. "Correu bem, mas 
faltaram mais equações de 
segundo grau”, comentou 
Catarina Araújo, à saída do 
exame na escola Clara de 
Resende. 

"Muito fácil”, contrapõe Sa- 
ra Jo Hawkins, confiante 
numa boa nota. Outra ami- 
ga, Sara Magalhães alinhou 
pelo mesmo diapasão -"cor- 
reu bem"- segura que irá 
manter o "três" que conse- 
guiu nos dois períodos an- 
teriores. 


“Os melhores estão 
mais nervosos” 

O nervosismo dos alunos foi, 
no entanto, confirmado por 
diversos professores nas es- 
colas que o COMÉRCIO visi- 
tou ("Serão os primeiros 
exames que os alunos, com 
13/14 anos farão. É natural 
que estejam nervosos") ain- 
da um retrato geral seja difi- 
cil de compôr: "muitos já 
têm a nota assegurada e não 
estão preocupados, mas ou- 
tros, em regra melhores alu- 
nos, estão mais inquietos”, 
anotou uma representante 
do Conselho Executivo. A 
prova, que exigiu, a presença 
de dois vigilantes em sala e 
a apresentação 
de bilhete de identidade de- 
correu ao final de 90 
minutos e servirá como 
ferramenta de diagnóstico 
da qualidade do ensino 
nas duas disciplinas fulcrais: 
a matemática e o português. 
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Piores incêndios registados ontem 


Em Torre de 
Moncorvo um casal 
e três filhos menores 
foram desalojados; 
e em Nelas três casas 
chegaram a arder 


| E: Armindo Mendes 
Francisco Manuel 
com Lusa 


casal e três filhos meno- 
Us ficaram ontem desalo- 
jados devido ao incêndio 


florestal que afectou a aldeia de 
Mourão, no concelho de Vila Flor, 
e que às 20h50 estava já em fase de 
rescaldo. De acordo com Jorge 
Gomes, o casal ainda jovem e os 
filhos de 15, 13 e quatro anos re- 
sidiam na casa mais fustigada pe- 
las chamas que entraram na al- 
deia a meio da tarde de ontem. 

O fogo lavra já há dois dias, 
tendo origem na zona de Caste- 
do, no concelho de Torre de 
Moncorvo, e estendeu-se aos 
municípios vizinhos de Vila Flor 
e Carrazeda de Ansiães. 

Segundo o governador civil, 
um grupo de 60 homens do exér- 
cito de Vila Real vão ajudar cerca 
de 40 bombeiros na fase de rescal- 
do que se prolongará pelas próxi- 
mas horas, tendo como principal 
preocupação evitar reacendimen- 
tos. As autoridades ainda não sa- 
bem quantificar a área ardida na- 
quela que foi “a prova de fogo” es- 
te ano para o dispositivo de 
combate a incêndios na região. 

Nas últimas horas, esta foi a 
única ocorrência no distrito de 
Bragança e que concentrou o 
grosso dos meios disponíveis, no- 
meadamente 85 bombeiros de 
onze corporações, 24 viaturas, 
dois aviões e um helicóptero, um 
auto-tanque e quatro máquinas 
de rasto para abrirem corta-fogo. 
Para a aldeia de Mourão foram 
ainda enviadas duas ambulâncias 
para eventuais emergências, 
equipas de assistência médica e 
acção social. A população que re- 
sidia em habitações localizadas 
na linha da frente da aldeia foi re- 
tirada para uma zona mais alta, 


O país registou ontem nova vaga de incêndios /LUME FÉLIX 


por precaução, quando as cha- 
mas ficaram incontroláveis e co- 
meçaram a ameaçar a localidade, 
depois das 15h00. As chamas en- 
traram na aldeia provocando o 
pânico entre os cerca de 200 ha- 
bitantes. O governador ainda não 
consegue fazer o balanço dos da- 
nos causados pelas chamas na lo- 
calidade, avançando apenas que 
“pelo menos uma ou duas casas 
arderam”. Os bombeiros do dis- 
trito ainda não tinham enfrenta- 
do, desde o início da época de fo- 
gos, há mais de um mês, um in- 
cêndio destas dimensões, que 
deflagrou justamente no dia em 
que a região recebeu dois aviões 
para ajudarem no combate às 
chamas durante o Verão. 

Ontem, o distrito da Guarda 
foi outro dos mais afectado com 
cinco fogos activos, que no total 
mobilizavam 222 bombeiros, 58 
veículos e quatro meios aéreos. 
O fogo em Vale Igreja, no distrito 
da Guarda, combatido por 134 
bombeiros, era o mais grave do 
país ontem às 17h30, quando ou- 
tros 18 incêndios lavravam sem 
controlo, segundo o Serviço Na- 
cional de Bombeiros e Protecção 
Civil (SNBPC). 


No distrito de Braga, os incên- 
dios em Entre Águas, Serafão e 
Senhora da Saúde mobilizavam 
70 bombeiros, 21 viaturas e um 
meio aéreo. Tapeus e Antanhol, 
no distrito de Coimbra, regista- 
vam também incêndios por cir- 
cunscrever, combatidos por 118 
homens, 33 viaturas e dois meios 
aéreos. 

No concelho de Porto de 
Mós, distrito de Leiria, um fogo 
na Bezerra mobilizava 113 
bombeiros e 30 viaturas. Em 
Cascais, na Pedra Amarela, 77 
bombeiros combatiam outro 
fogo, apoiados por 23 viaturas. 
Porto, Santarém, Viana do Cas- 
telo, Vila Real e Viseu eram os 
outros distritos com fogos acti- 
vos contabilizados pelo SNBPC 
no seu balanço da tarde. 


Forte incêndio em Penafiel 
Dezenas de bombeiros de cin- 
co corporações dos concelhos de 
Penafiel e Paredes tiveram de fa- 
zer um perímetro de segurança 
para salvar várias habitações de 
um violento incêndio que lavrou 
nas freguesias de Pinheiro e S. 
Paio da Portela, disse ao CO- 
MÉRCIO Luís Neves, coman- 


dante dos Bombeiros de Entre- 
os-Rios. O fogo de ontem consti- 
tuiu o reacendimento de outros 
que afectaram a mesma zona nos 
últimos dias, suspeitando-se de 
mão criminosa. 


Fogos de Agueda a Arouca 
Cerca de 228 bombeiros 
apoiados por 48 viaturas comba- 
tiam ontem ao final da tarde 13 
incêndios nos concelhos de 
Águeda, Santa Maria da Feira, 
Vale de Cambra, Albergaria-a- 
Velha e Arouca, onde às 14 horas 
deflagrou em Espiunca o mais 
grave de todos, informou o Cen- 
tro de Coordenação Distrital de 
Operações e Socorro (CCDOS) 
de Aveiro. Cerca das 21h30 este 
era o fogo mais preocupante e 
que passou para o distrito de Vi- 
seu. Há mesma hora os outros 
incêndios em Préstimo, Belazai- 
ma, Aguada de Cima e Samel 
(concelho de Águeda), Fiães e Vi- 
la Maior (Santa Maria da Feira), 
Sobral e Escariz (Arouca), Decide 
e São Pedro de Castelões (Vale de 
Cambra), São João de Loure (Al- 
bergaria) e Taboeira (Aveiro) es- 
tavam circunscritos, ou em fase 
de rescaldo. 


Nove pessoas assistidas e três casas ardidas em Nelas 


Dois bombeiros e sete civis foram ontem à 
tarde assistidos devido a um incêndio em 
Póvoa de Lusianes, Nelas, onde três casas fo- 
ram consumidas pelas chamas, disse à Agên- 
cia Lusa o comandante dos bombeiros locais. 
Segundo o comandante João Coelho, o fogo 
começou de manhã no concelho de Seia e 
“passou para o de Nelas cerca das 15h45, 
apesar de haver um rio a separá-los”. O fogo 
consumiu uma área de pinhal, eucaliptal e 
mato. "Dois bombeiros ficaram feridos por 
inalação de fumos e desgaste físico e sete 
civis tiveram também de receber assistência. 
São residentes de Póvoa de Lusianes, pessoas 
já idosas, que se sentiram mal com a afli- 


ção", afirmou. João Coelho contou que as 
nove pessoas "receberam a primeira assis- 
tência num posto avançado instalado numa 
escola primária e depois foram levadas para 
o centro de saúde de Nelas”. 

As chamas destruiram três casas habitadas 
da aldeia, em duas das quais se encontra- 
vam as famílias. Os proprietários da terceira 
casa estão de férias no estrangeiro. 

"As casas ficaram completamente destrui- 
das, até os telhados vieram abaixo", disse o 
comandante dos bombeiros de Nelas, acres- 
centando que o presidente da autarquia es- 
teve no local e garantiu que as famílias se- 
rão realojadas. 


Segundo João Coelho, cerca das 20h00 já 
não se encontrava qualquer casa em risco 
e duas das três frentes que o incêndio 
chegou a ter já estavam extintas. 

Fonte do Centro Distrital de Operações e 
Socorro (CDOS) da Guarda disse à Lusa 
que o combate a este incêndio está a en- 
volver 176 bombeiros de 25 corporações, 
apoiados por 48 veículos e quatro meios 
aéreos. 

No distrito de Viseu, à mesma hora, esta- 
vam ainda por circunscrever dois incên- 
dios, em Póvoa de Cervães (Mangualde) e 
Carregal (Vouzela), referiu o CDOS de Vi- 
seu. 


VPREVENÇÃO 
Câmara de Mação 
entrega a aldeias o 
combate aos fogos 


A Câmara de Mação en- 
trega, hoje, 27 conjuntos 
de primeira intervenção 
de combate a incêndios a 
colectividades e associa- 
ções de três freguesias do 
concelho. 

A entrega segue-se a uma 
outra, realizada sábado, 
perfazendo um total de 
44 motobombas dotadas 
de um depósito que a au- 
tarquia decidiu entregar 
este ano a todas as al- 
deias não atingidas pelos 
incêndios de 2003. As 
motobombas e os respec- 
tivos depósitos, com ca- 
pacidade para 600 litros, 
destinam-se a ser utiliza- 
dos pela população no 
combate a incêndios flo- 
restais, frisa a autarquia. 
"A principal função é a 
protecção das aldeias e a 
mobilização da popula- 
ção na defesa da flores- 
ta”, refere a nota camará- 
ria, salientando a impor- 
tância de os residentes 
poderem fazer "um pri- 
meiro ataque às chamas, 
até à chegada dos bom- 
beiros". 


NINSÓLMO 
Fogo destrói barco 
de pesca atracado 
na Figueira da Foz 


Um incêndio de origem 
desconhecida destruiu 
ontem uma embarcação 
de pesca-costeira atraca- 
da na margem sul do rio 
Mondego, na Figueira da 
Foz, danificando ainda 
outro barco situado nas 
proximidades daquele, 
disse fonte dos bombei- 
ros. O alerta, dado cerca 
das 05h00, apontava para 
a existência de dois na- 
vios a arder, na zona dos 
estaleiros navais, atraca- 
dos junto à chamada 
“rampa do Cabedelo”. 

O navio "João Manuel”, 
uma embarcação de pesca 
costeira, acabou por ficar 
“totalmente destruído”, 
disse aos jornalistas o co- 
mandante dos Bombeiros 
Municipais da Figueira da 
Foz, Fernando Castro. Já a 
outra embarcação, o 
“Buarcos”, de menores di- 
mensões e utilizada na 
pesca local, “foi parcial- 
mente afectada pelas cha- 
mas”, nomeadamente na 
zona da popa. Entretanto, 
um dos proprietários do 
"João Manuel" afirmou 
aos jornalistas desconhe- 
cer as causas do sinistro. 
“Telefonaram-me a dizer 
que estava a arder, não sei 
mais nada”, afirmou, 
acrescentando que a em- 
barcação estava "funcio- 
nal" e pescava "regular- 
mente”. 
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António Damásio distinguido 
com o Prémio Príncipe das Astúrias 


O trabalho 

do neurologista 
português, especializado 
nas funções cerebrais, 
centra-se nas doenças de 
Parkinson e Alzheimer 


I Paulo Ferraz com Lusa 


neurologista português 
Oni Damásio, espe- 
cialista nos mecanismos 

de funcionamento do cérebro, 
foi ontem distinguido em Ovie- 
do, Espanha, com o Prémio 
Príncipe das Astúrias da Investi- 
gação Científica e Técnica. Para 
o prémio estavam nomeados, 
além de-Damíásio, director do 
departamento de Neurologia da 
Universidade do Iowa (Estados 
Unidos), o físico espanhol Juan 
Ignacio Cirac Santurain e a can- 
didatura conjunta dos biólogos 
Peter Lawrence (Estados Uni- 
dos) e Ginés Morata (Espanha). 

Professor catedrático de Neu- 
rologia, Damásio é considerado 
um dos pais das teorias do “cére- 
bro emocional”. Nas suas inves- 
tigações usa técnicas de imagem 
que revelaram aspectos novos 
sobre o papel das emoções nas 
diferentes funções cognitivas. 

Nos últimos anos foram dis- 
tinguidos com este prémio os 
pioneiros no desenvolvimento 
da Internet, Lawrence Roberts, 
Robert Khan, Vinton Cerf e Tim 
Berners-Lee (2002), Jane Goo- 
dall (2003), bem como os onco- 
logistas Joan Massagué, Judah 
Folkman, Tony Hunter, Bert Vo- 
gelstein e Robert Weinberg, que 
o partilharam em 2004. Cada 
um dos Prémios Príncipe das 
Astúrias é composto por uma 
quantia de 50 mil euros e uma 
reprodução de uma estatueta 
desenhada por Joan Miró. 

Damásio, que é um dos 12 
curadores da Fundação Cham- 
palimaud (que visa o desenvol- 
vimento da actividade de pes- 
quisa científica no campo da 
Medicina), nasceu em Lisboa em 
1944 e é doutorado em Medici- 
na pela Universidade de Lisboa 
(1974). 

Após um período de passa- 


António Damásio /MANUEL DE ALMEIDALUSA 


gem pelo Aphasia Research Cen- 
ter de Boston, Estados Unidos, 
regressou ao departamento de 


Neurologia do Hospital Univer- 
sitário de Lisboa, onde, anos an- 
tes, tinha realizado a residência 


médica. É director do departa- 
mento de Neurologia da Univer- 
sidade de Iowa, onde ocupa a cá- 
tedra M.V.Van Allen e professor 
do Salk Institute for Biological 
Studies de La Jolla (Califórnia). 


A mente 
e o comportamento 

As primeiras investigações 
sobre neurologia de Damásio 
foram feitas com os professores 
Norman Geschwind e M, W.Van 
Allen. O seu trabalho tem-se 
centrado na investigação de pro- 
blemas decisivos na neurociên- 
cia básica da mente e do com- 
portamento, e também sobre as 
doenças de Parkinson e Alzhei- 
mer. 

Damásio e a esposa, Hannah 
Damásio, criaram na Universi- 
dade de Iowa um laboratório de 
investigação cognitiva. Damásio 
dirige também o Laboratório de 
Estudos de Linguagem do Cen- 
tro Egas Moniz, em Lisboa, Em 
breve vai dirigir o novo Instituto 
de Neurociênci Universida- 
rnia, em Los 
Angeles, que estuda as emoções 
humanas e a criatividade. 

Além de vários artigos de in- 
vestigação publicados em revis- 
tas científicas, escreveu, entre 
outros, os livros “O Erro de Des- 
cartes: Emoção, Razão e o Cére- 
bro Humano” (1994), “The Fee- 
ling of What Happens: Body and 
Emotion in the making of cons- 
ciousness” (1999), “O Sentimen- 
to de si” (2000), “Ao Encontro de 
Espinosa” (2003) e “The Person 
within: the mental self” (2003). 


“Uma honra para Portugal", diz primeiro-ministro 


José Sócrates considerou o prémio "uma honra pa- 
ra Portugal”, mostrando-se satisfeito por ser atri- 
buido a alguém por quem nutre, “desde há muito, 
grande admiração”. Sublinhou que o galardão 
“tem grande prestígio internacional” e consagra 
“uma carreira e uma obra cientificas de elevadissi- 
mo mérito, cujo contributo para o progresso da 


ciência está longe de estar esgota 
“Em meu nome pessoal e creio de 
ses desejo ainda sublinhar o quan! 


másio e a distinção agora atribuída são também 
uma honra para Portugal”, acrescentou. 

O neurologista Alexandre Castro Caldas entende 
que “as teorias do conhecimento das funções do 


do”. 
todos portugue- 
to a obra de Da- 


que ele é”. 


cérebro de Damásio poderão, mais cedo ou mais 
tarde, ser aplicadas na prática clínica”. 

O neurocirurgião João Lobo Antunes salientou a 
“extraordinária cultura, pouco comum nos cientis- 
tas”, de Antônio Damásio, que se torna um "con- 
tributo importante”, na medida em que se investi- 
ga com “olhos mais abrangentes”. 

A presidente da Fundação Champalimaud, Leo- 
nor Beleza, afirmou que a instituição “tem um 
imenso orgulho em ter entre os seus curadores o 
professor António Damásio e é com especial sa- 
tisfação que soubemos de mais este prémio. É 
mais um reconhecimento pelo grande cientista 


Imprensa 
espanhola dá 
grande relevo 
ao investigador 


O El Mundo del Siglo XXI foi o 
jornal espanhol que realizou a 
cobertura mais ampla da atri- 
buição do Prémio Principe das 
Astúrias a António Damásio, 
nas edições que já estavam 
ontem on-line. Explicava o 
diário que os estudos realiza- 
dos por Damásio “foram es- 
senciais para a com preensão 
do funcionamento das áreas 
cerebrais em que estão envol- 
vidas a tomada de decisões e 
a conduta”. E acrescentava 
que as suas investigações “re- 
sultaram decisivas para 0 co- 
nhecimento das bases cere- 
brais da linguagem e memó- 
ria, o que facilitou uma 
melhor compreensão dos pro- 
cessos neurodegenerativos do 
cérebro, como Parkinson e 
Alzheimer”. 

O El Mundo frisava ainda que, 
“segundo a Fundación Prínci- 
pe de Asturias, o excelente 
trabalho desenvolvido pelo 
professor Damásio contribuiu 
para a aproximação das Neu- 
rociências à sociedade, e com 
isso uma melhor valorização 
do homem e da sua natureza”. 
O El Pais considera Damásio 
como “um dos principais es- 
pecialistas mundiais nos me- 
canismos que regem o fun- 
cionamento do cérebro" e 
lembrava que o seu nome foi 
eleito num processo que en- 
volveu candidaturas prove- 
nientes de 23 paises. Notava 
ainda que o júri destacou o 
seu importante trabalho de 
divulgação, "que facilita o 
acesso de amplas camadas da 
sociedad a uma melhor com- 
preensão da conduta huma- 
na”, 

O Nueva Espafia releva o fac- 
to do galardão distinguir a 
importância das suas investi- 
gações para doenças como 
Parkinson ou Alzheimer. 
Também o La Vanguardia, o 
diário mais vendido na Cata- 
lunha, entendeu sublinhar 
que a decisão do júri reco- 
nheceu o contributo de Da- 
másio para a luta contra 
doenças que “pela sua gravi- 
dade e extensão, tanto preo- 
cupam a Humanidade, como 
Parkinson e Alzheimer". 
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Onda de calor 
põe distritos em 
estado de alerta 


Os distritos de Castelo 
Branco e Portalegre encon- 
tram-se sob o segundo alerta 
mais importante (laranja) de- 
vido às altas temperaturas, 
sendo esperadas “consequên- 
cias graves em termos de saú- 
de e mortalidade”, avisou on- 
tem a Direcção-Geral da Saú- 
de (DGS). O organismo 
informa que, além destes dois 
distritos, encontram- se em 
alerta amarelo (terceiro na es- 
cala de cinco) os de Bragança, 
Vila Real, Viseu, Guarda, San- 
tarém, Lisboa, Setúbal, Evora, 
Beja e Faro. O alerta amarelo 
significa que “são previsíveis 
efeitos sobre a saúde”. Os res- 
tantes distritos de Portugal 
Continental - Viana do Caste- 
lo, Braga, Porto, Aveiro, 
Coimbra e Leiria - encon- 
tram-se em alerta azul (vigi- 
lância). A escala inicia-se no 
verde e termina no vermelho, 
o alerta mais grave. Perante 
esta situação, a DGS realça a 
importância da população em 
geral tomar medidas de pro- 
tecção e muito em especial em 
relação às pessoas mais vulne- 
ráveis ao calor (pessoas ido- 
sas, acamadas ou que vivem 
isoladas, doentes crónicos, be- 
bés e crianças). A DGS alerta 
ainda as unidades de saúde, as 
instituições sociais, os fami- 
liares e vizinhos para “a neces- 
sidade de apoio e ajuda a estas 
pessoas para se protegerem do 
calor”. 


Protecção Civil 
avisa população 
da Guarda 


A Protecção Civil Munici- 
pal da Guarda está desde on- 
tem a apelar aos munícipes 
para que, sobretudo crianças 
e idosos, evitem exposições ao 
sol e ingiram líquidos, face às 
altas temperaturas previstas 
para a região. Granja de Sou- 
sa, responsável daquele servi- 
ço, disse à agência Lusa que a 
Guarda se encontra em “alerta 
laranja”, com condições de 
risco de ocorrência de incén- 
dios florestais, pelo que a Pro- 
tecção Civil Municipal acon- 
selha a que não seja feito fo- 
go em zonas florestais e a que, 
em caso de serem avistadas 
colunas de fumo, ser dado de 
imediato o alerta através do 
número de emergência 117. 

Segundo o responsável, “a 
alteração das condições at- 
mosféricas para pior nesta zo- 
na, inclui a possibilidade de 
ocorrência de trovoadas cu-jas 
descargas eléctricas podem 
provocar também incêndios 
no mato, à semelhança do 
ocorrido nos últimos dias”. Jo- 
sé Cunha, EO do 
Hospital Sousa Martins, da 
Guarda, disse, entretanto, que 


Bombeiros profissionais reclamam melhores regalias /PAULO FREITAS 


Bombeiros profissionais 
Governo e autarquias 
debatem condições de trabalho 


Falta de efectivos e a progressão nas carreiras são questões que a 
Associação Nacional de Bombeiros Profissionais (ANBP) quer discutir 


falta de efectivos e a 
progressão nas carreiras 
ão questões que a As- 


sociação Nacional de Bombei- 
ros Profissionais (ANBP) quer 
discutir dia 29 numa reunião 
em Coimbra entre coman- 
dantes, governantes e autar- 
cas, anunciou ontem a mesma 
associação. 

Na reunião, marcada para as 
15h00, participam os secretários 
de Estado da Administração In- 
terna e da Administração Local, 
os comandantes das compa- 
nhias de bombeiros profissio- 
nais e presidentes e vereadores 
das Câmaras que têm estas es- 
truturas - revelou o presidente 
da ANBP, Fernando Curto. 

“É preciso um despacho 
governamental conjunto para 
desbloquear esta situação”, 
reiterou o dirigente. 


OMS lança 


A Organização Mundial de 
Saúde lançou ontem um pro- 
jecto internacional de luta 
contra o rádon, um gás natu- 
ral radioactivo que constitui a 
segunda causa de cancro do 
pulmão no mundo, depois do 
tabaco. 

O programa, de três anos, 
tem por objectivo ajudar os 
países a reduzir os riscos sani- 


Encontro com autarca 
de Coimbra 

Fernando Curto falava aos 
jornalistas à saída de uma 
reunião com o presidente da 
Câmara de Coimbra, Carlos 
Encarnação, que também es- 
tará presente no encontro do 
dia 29. 

O aumento da idade da re- 
forma, previsto no âmbito das 
medidas especiais do governo 
para combater o défice, a for- 
mação profissional e a regula- 
mentação do horário de tra- 
balho são outros temas a ana- 
lisar na reunião, em que 
também serão debatidas 
questões operacionais. 

No encontro com Carlos 
Encarnação foi analisada a si- 
tuação das compensações às 
viúvas dos bombeiros que 
morreram em Fevereiro no 


combate a um incêndio em 
Mortágua. 

Segundo o presidente da 
Câmara de Coimbra, “o paga- 
mento dos subsídios às viúvas 
está ultrapassado”. “Tudo o 
que depende da Câmara foi 
pago ou vai ser pago este 
mês”, garantiu Carlos Encar- 
nação. 

Para o presidente da ANBP, 
“o seguro não paga a morte de 
um bombeiro, mas deve sal- 
vaguardar a mulher e os fi- 
lhos”e deveria incluir no cál- 
culo as horas extraordinárias. 

Na reunião de ontem par- 
ticiparam ainda o secretário- 
regional do Sindicato Nacio- 
nal de Bombeiros Profissio- 
nais, Carlos Ferreira, 
organização que também 
comparece no encontro do 
dia 29. 


luta contra gás 
rádon para prevenir cancro 


lor a que os cientistas atri- 


buem entre 10 e 15 por cento, 
dos casos de cancro do pul- - 
mão. Segundo o responsável 


do Programa sobre Saúde e 
Radiação da OMS, Mike Re- 
pacholi, esse risco é 25 vezes 
superior entre os fumadores. 
O rádon existe em todo o 


tra nos edifícios através de 
fendas ou orifícios. “O rádon 
expõe todas as populações a 
um risco sanitário que pode 
ser evitado facilmente, embo- 
ra seja um tema que até agora 
tem chamado pouca atenção”. 


— “Nas casas é a principal fonte 


de exposição a radiações ioni- 


mundo e o seu grau de con- | “antes, o que em muitos países 


centração depende da presen- 


representa metade da exposi- 


avaga de calor não tem provo- 
cado um acréscimo « Utentes tários associados a esse gás ça de urânio na terra, de onde 4 ção da população à radioacti- 
“ a 6 era somo SBblgrrâncO, inQdoro.6, incos . GMANA para à superficie gens 


idade. natural! 


G8 agrava 
violação de 
direitos humanos 
nos países pobres 


| Lusa 

Os oito países mais ricos 
do Mundo (G8) agravam a 
pobreza e violações dos direi- 
tos humanos nos países po- 
bres devido às suas exporta- 
ções de armas, acusa um rela- 
tório de várias organizações 
não-governamentais divulga- 
do ontem em Londres. 

O relatório, para o qual 
contribuíram organizações 
como a Amnistia Internacio- 
nal e a Oxfam, revela que os 
países do G8 (Alemanha, Ca- 
nadá, Estados Unidos, França, 
Itália, Japão, Reino Unido e 
Rússia) vendem material mi- 
litar a “alguns dos países mais 
pobres do mundo”. 

Sudão, Birmânia, Repúbli- 
ca do Congo, Colômbia e Fili- 
pinas são alguns dos clientes 
habituais do armamento que 
os países do G8 vendem e são 
classificados como “regimes 
repressivos e regiões de confli- 
tos extremos”. 

A directora da Oxfam, Bár- 
bara Stocking, defendeu que 
“os ministros dos Negócios 
Estrangeiros do G8 que vão 
reunir-se esta semana devem 
aderir ao Tratado de Comér- 
cio de Armas”. 

A ideia deste tratado foi 
lançada pela Amnistia Inter- 
nacional, Oxfam e outras or- 
ganizações em 2003, visando 
regular a venda e proliferação 
de armas, que os promotores 
da iniciativa, entretanto 
apoiada pelas Nações Unidas 
e até pelo governo britânico, 
consideram ter piorado de- 
pois do 11 de Setembro de 
2001. 

Por enquanto, os países 
mais ricos, “além de serem 
responsáveis por mais de 80 
por cento das exportações 
mundiais de armas, insistem 
em vender armas que são uti- 
lizadas para oprimir os povos 
mais pobres e vulneráveis do 
mundo”, afirmou Bárbara 
Stocking. 

A secretária-geral da Am- 
nistia Internacional, Irene 
Khan, acusou os países do G8 
de minarem “a paz e a estabi- 
lidade aprovando exportações 
de armas a regimes repressi- 
vos” e, no entanto, terem 
anunciado recentemente o 
perdão da dívida de alguns 
dos países mais pobres. “To- 
dos.os anos centenas de mi- 
lhar de pessoas são mortas, 
torturadas, violadas e desloca- 
das devido a armas postas nas 
mãos erradas”, argumentou à 
responsável. Como exemplos, 
o documento “G8: Exporta- 
dores globais de armas” cita 
os negócios dos EUA, que for- 
necem “ajuda militar a esta- 
dos que persistem nas viola- 
ções dos direitos humanos co- 
mo o Paquistão, Nepal e 
Israel”. Ministros dos Negó- 
cios Estrangeiros do G8 reu- 


«« nem dias 23 € 24 em Londres. 
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Jorge Sampaio reclama qualificação 
urgente dos trabalhadores 


Em Vale do Cambra 

e S. João da Madeira, 
chefe de Estado alerta 
que “não há nenhum 
tempo a perder” 


Ea Francisco Manuel, com Lusa 


Presidente da República 
O um Estado forte e 

governos que cumpram 
sem contemplações as metas da 
qualificação dos quadros médios, 
citando os exemplos da Irlanda e 
da Finlândia, sendo que este últi- 
mo país, recordou, após o des- 
membramento da União Soviéti- 
ca ficou numa situação bem pior 
que a nossa ao nível das exporta- 
ções. Jorge Sampaio falava na Es- 
cola Tecnológica de Vale de Cam- 
bra, onde deixou também vinca- 
do que a qualificação dos activos 
"não muda em 24 horas e é um 
desafio para uma geração". 

"Não há nenhum tempo a per- 
der”, advertiu, e em tom critico 
lembrou que apesar da consciên- 
cia da necessidade de preparar es- 
ses quadros, "passamos o tempo a 
citar o caso da Irlanda e da Fin- 
lândia, mas não fazemos o que 
eles fizeram”. É que segundo o 
Chefe de Estado, Portugal "não 
pode dar-se ao luxo de ter uma 
taxa de insticesso escolar de 40 
por cento nos jovens entre os 18 e 
os 24 anos e apenas 10 por cento 
de diplomados". O problema pa- 
ra esta elevada taxa de insucesso 
está no modelo de ensino, por- 
que, garante, "há quem queira 
aprender outras coisas". Por isso 
defende que o ensino técnico/ 
profissional é uma alternativa que 
não impede os jovens de progre- 


Jorge Sampaio inaugurou ontem o Museu da Indústria da Chapelaria, em S. João da Madeira /LUME FÉLIX 


dir e ir para a faculdade. A situa- 
ção do desemprego, que atinge 
quase meio milhão de pessoas, le- 
vou o Presidente a dizer que "so- 
mos um país curioso" porque te- 
mos um número significativo de 
imigrantes que fazem "o que os 
portugueses não fazem", e conti- 
nuam os fluxos de emigrantes pa- 
ra outros países "onde os portu- 
gueses são dos melhores". 
Sampaio defende que a inver- 
são deste panorama "pressupõe a 
convergência de esforços entre os 
parceiros sociais, "associando a 
banca porque tem um papel es- 
sencial nesse esforço colectivo". 
Antes desta visita, o PR tinha 


passado por Oliveira de Azeméis, 
onde visitou as empresas do Gru- 
po Simoldes e depois por Vale de 
Cambra onde viu a ARSOPI, an- 
tes almoçar na Ferpinta, em Car- 
regosa, Oliveira de Azeméis. O PR 
elogiou a aposta destas empresas 
na formação e no risco, insistindo 
no papel da banca no financia- 
mento às empresas que só assim 
conseguem aumentar a capacida- 
de exportadora do país. "Temos 
de dar todos as mãos e ver se é 
possível conciliar o florescimento 
do negócio, incluindo o bancário, 
com o esforço exportador", ape- 
lou, alegando que o mercado in- 
terno "é pequeno e as empresas 


Governo recorre a fundo para travar 
preços da electricidade na indústria 


O Governo vai utilizar um 
fundo especial do sector eléctrico 
para amortizar entre 3 e 5 por 
cento a subida dos preços da elec- 
tricidade para os clientes indus- 
triais até ao final do ano, anun- 
ciou o ministro da Economia. 

Do fundo de correcção de hi- 
draulicidade, dotado com 360 
milhões de euros e para o qual 
contribuem todos os consumido- 
res de electricidade, será retirado 

* cerca de 10% para amortizar os 
aumentos para os clientes indus- 


“Lusa 


Manuel Pinho referiu que a 
utilização do fundo vai permitir 
“evitar praticamente qualquer au- 
mento de preço na electricidade" 
e admitiu que a medida será apli- 
cada "nos próximos anos”. 

O ministro considerou como 
"muito séria" a situação da ener- 
gia em Portugal, com o aumento 
galopante dos preços do petróleo, 
afirmando que o aumento de 10 
dólares por barril provoca um 
agravamento do défice da balan: 
de pagamentos de mil milhões de 
dólares. Decidiu, por isso, recor-: 
rer a esta medida de emergência 


tricidade para as empresas e de- 
fender a competitividade da in- 
dústria nacional. 

Os consumidores domésticos 
serão beneficiados apenas no 
próximo ano, uma vez que só em 
2006 será feito o ajustamento das 
tarifas, esclareceu o ministro. 

A medida foi tomada em coor- 
denação com a Entidade Regula- 
dora dos Serviços Energéticos 
que, em Junho, anunciara para o 
próximo trimestre aumentos dos 
preços médios para os clientes in- 
dustriais de cerca de 3,8% para 
clientes em muito alta e alta ten- 


precisam de ter capacidade de fi 
nanciamento para criarem as suas 
redes comerciais ou construírem 
novas fábricas noutros países", 

Sampaio insiste que a forma- 
ção é "o caminho a trilhar", e por 
isso insistiu na importância da 
qualificação das pessoas para mo- 
dernizar o país, apelando, tam- 
bém "sentido profissional" dos 
professores para ajudarem social- 
mente os alunos a progredir". 

O Presidente seguiu depois pa- 
ra S. João da Madeira onde inau- 
gurou o Museu da Indústria da 
Chapelaria, que apresenta um 
inovador sistema de gestão de 
museus. O equipamento, único 


média tensão, face ao segundo tri- 
mestre deste ano. 

"Não se trata de uma medida 
desejável, mas é a possível", disse 
o ministro. 

O objectivo deste fundo, geri- 
do pela EDP e pela REN, é o de 
regularizar a variação interanual 
dos encargos variáveis com a pro- 
dução termoeléctrica e com a im- 
portação de electricidade em fun- 
ção dos regimes hidrológicos. 

As tarifas de electricidade são 
influenciadas quer pelo preço 
dos combustíveis, quer pelo nível 
de hidraulicidade em determina- 
do período. Num ano seco, como 
o que se vive em Portugal, o 
maior recurso ao petróleo e ao 
gás para a produção de electrici- 
dade encarece o preço da ener- 
gia. O fundo destina-se precisa- 
mente a introduzir uma correc- 
ção a essa variável, impedindo 


E ADE ash pd 
Banca discorda 


do discurso do PR 


O presidente da Associação de 
Bancos, João Salgueiro, disse 
ontem que a banca não está 
vocacionada para o papel de 
investidor que Jorge Sampaio 
defendeu, terça-feira, no Porto. 
Para o Presidente da República, 
“há oposição da banca no que 
respeita a arriscar alguma coisa 
para as empresas que querem 
inovar”, tendo classificado co- 
mo "um embuste" os meios 
que o sector financeiro utiliza 
para apelar ao consumo priva- 
do. "Não há iniciativa privada 
suficiente em Portugal", por- 
que as empresas ainda estão 
"demasiado encostadas ao Es- 
tado" e a banca não aposta no 
capital de risco, que poderia 
incentivar o tecido empresarial 
a "arriscar mais”, afirmou. Já 
ontem, o chefe de Estado insis- 
tiu nesta matéria. 

Ontem, João Salgueiro, subli- 
nhando falar a título particu- 
lar, disse à Lusa que "os bancos 
fazem a intermediação da 
poupança dos particulares e 
das empresas e não estão vo- 
cacionada para o investimen- 
to”. O economista acredita na 
"preocupação genuína" de 
Sampaio por estas matérias, 
mas realça que o destinatário 
das criticas "não pode ser a 
banca". Admitiu que o PR terá 
tido em mente "mais uma ini- 
ciativa que crie um clima mais 
favorável ao investimento e à 
actividade empresarial", e con- 
siderou que sem o trabalho 
conjunto de políticos e empre- 
sas dificilmente Portugal pode- 
rá sair da situação dificil em 
que se encontra. 


na Península Ibérica, é uma ho- 
menagem a um sector da indús- 
tria que foi próspero numa altura 


“em que o mundo estava em reces- 


são. 


fas em anos com pouca chuva. O 
seu objectivo não é cobrir as va- 
riações correspondentes às flu- 
tuações do petróleo, mas a dupli- 
cação do preço do barril do pe- 
tróleo em ano e meio levou o 
Governo a recorrer a esta medi- 
da de emergência. 


Clientes industriais falam 
de “paliativo” 

Para a Associação Portuguesa 
dos Industriais Grandes Consu- 
midores de Energia Eléctrica, es- 
ta medida do Governo para bai- 
xar Os preços não passa de um 
paliativo, lamentando a ausência 
de medidas estruturais. "Reco- 
nhecemos e saudamos o gesto do 
senhor ministro da Economia, 
mas a medida anunciada não 
passa de uma aspirina para uma 
tuberculose já muito avançada", 
afirmou o presidente da associa- 


- triais entre 3 e 5 porcento...) para estabilizar os preços da.elec- . .são.e.de 2,5% para.clientes.em . assim a subida abrupta das tari- . - ção Clemente. Pedra Nunes. . . 
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Barroso alerta 
para risco de 
paralisia da UE 
sem orçamento 


[SA se — Lusa 


O presidente da Comissão 
Europeia, Durão Barroso, ad- 
vertiu ontem que é "urgente" 
alcançar um acordo sobre o 
quadro orçamental comunitá- 
rio da União Europeia para 
2007-2013 e que há um risco 
de "paralisia" se tal não suce- 
der, Barroso afirmou que se os 
líderes europeus não chegarem 
a acordo quanto às perspecti- 
vas financeiras, tal poderá ter 
“um impacto negativo" nas 
políticas da CE e em particular 
nos novos Estados-membros, 

Apesar dos tentes ape- 
los de Barroso aos líderes eu- 
ropeus no sentido de chega- 
rem a um acordo sobre a dis- 
tribuição das verbas comu- 
nitárias para 2007-2013, o 
Conselho Europeu terminou 
há uma semana sem orçamen- 
to aprovado, com os Estados- 
membros de costas voltadas. 


Portugal disponível 
para negociar 

Portugal está disposto a ne- 
gociar qualquer proposta so- 
bre o orçamento da UE que 
melhore a sua situação, mas 
mantém a ameaça de veto se os 
seus interesses forem prejudi- 
cados, assegurou em Estras- 
burgo Freitas do Amaral. "Te- 
mos toda a maleabilidade para 
melhorar a nossa posição, mas 
não nos peçam maleabilidade 
para ficarmos pior. Não se po- 
de esperar que abdiquemos 
daquilo que é essencial para 
nós”, disse o ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros à margem 
da Assembleia Parlamentar do 
Conselho da Europa. 

Nas negociações da semana 
passada, Portugal aceitou a úl- 
tima proposta apresentada pe- 
la presidência luxemburguesa, 
na qual a incontornável perda 
de fundos de coesão era limita- 
daa 15%, depois de ter partido 
para a negociação com pers- 
pectivas de perdas entre os 10 e 
os 20%. A proposta acabou, no 
entanto, por ser rejeitada por 
outros Estados-membros e a 
cimeira terminou sem acordo. 

Questionado sobre as suas 
expectativas quanto à condu- 
ção das negociações sobre o 
orçamento da UE para 2007- 
2013 pelo Reino Unido, apon- 
tado como um dos principais 
responsáveis pelo fracasso da 
cimeira europeia e que a 1 de 
Julho assume a presidência da 
UE, Freitas do Amaral disse 
que tudo depende da atitude 
de Londres. "Se, como espero e 
desejo, for de contribuir para 
alcançar um consenso e se esse 
consenso não prejudicar os le- 
gítimos interesses de Portugal, 
ficaremos muito satisfeitos. Se, 
pelo contrário, (...) tentar im- 
por uma visão completamente 
diferente do orçamento e das 
prioridades da UE, creio que 
encontrará grandes dificulda- 
des" em conseguir um acordo. 


Bruxelas insta Portugal a fazer 
“aplicação rigorosa” das 
medidas de combate ao défice 


No dia em que decidiu 
abrir procedimento 
de “défice excessivo” 
contra o País, Comissão 
Europeia deixa 
conselho ao Governo 


I Tusa 


al como estava previsto, a 
| Comissão Europeia (CE) 
decidiu ontem abrir um 
procedimento de "défice excessi- 
vo" contra Portugal devido à ul- 
trapassagem prevista para os 
próximos anos dos limites pre- 
vistos no Tratado da União Eu- 
ropeia para o défice orçamental e 
dívida pública. O executivo co- 
munitário adoptou o "relatório" 
sobre a situação orçamental por- 
tuguesa, após o Governo ter 
anunciado recentemente que o 
défice alcançará 6,2% do PIB no 
corrente ano, 

Bruxelas conclui que a ultra- 
passagem do valor de referência 
de 3,0 por cento do PIB de 2005 a 
2007 não pode ser considerada 
de "carácter excepcional", uma 
vez que não resulta de um "acon- 
tecimento imprevisto”, fora do 
controlo do Governo, nem de 
uma desaceleração grave da acti- 
vidade económica. 

Portugal regressa assim a uma 
situação de "défice excessivo" pe- 
la segunda vez, depois de em 
2002 ter inaugurado esse proce- 
dimento previsto no Tratado da 
UE. Desta vez irá juntar-se a mais 
quatro países da Zona Euro 
(França, Alemanha, Itália e Gré- 
cia) e cinco da UE mas fora do 
espaço de moeda única (Repú- 
blica Checa, Chipre, Hungria, 
Malta, Polónia e Eslováquia) 
com procedimentos já iniciados. 

"O que Portugal e a Europa 
necessitam não é de um défice e 
dívida em agravamento, mas sim 
de um círculo virtuoso de refor- 
mas económicas e de ajustamen- 
tos orçamentais de carácter es- 
trutural, com o objectivo de criar 
margem para o tipo de despesas 
que fomenta a competitividade e 
que conduz a um crescimento 
mais dinâmico e à criação dura- 
doura de emprego", afirmou o 
Comissário Joaquín Almunia, 
responsável pelos Assuntos Eco- 
nómicos e Monetários. 

O "relatório" aprovado será 
agora analisado pelo Comité 
Económico e Financeiro (CEF), 
composto por altos funcionários 
dos Tesouros e dos bancos cen- 
trais europeus, que tem duas se- 
manas para se pronunciar sobre 
o mesmo. Segundo fonte comu- 
nitária, provavelmente a 20 de 
Julho próximo, o colégio de co- 
missários europeus, depois de 
ouvido o CER irá pronunciar-se 
sobre a proposta de parecer que 
será enviado aos ministros das 
Finanças de UE. Essa decisão vai 


O comissário Joaquin Almúnia pede “um círculo virtuoso de reformas” /LUSA 


incluir o prazo dado a Portugal 
para corrigir a situação de défice 
excessivo e se há necessidade de o 
país tomar medidas adicionais 
no corrente ano, para além das já 
anunciadas pelo Governo. 


CE alerta para hipótese de 
“medidas adicionais” 

A acompanhar a decisão, uma 
recomendação: a Comissão Eu- 
ropeia instou o Governo portu- 
guês a fazer uma "aplicação rigo- 
rosa" das medidas já aprovadas 
para corrigir o desequilíbrio or- 
çamental e alertou para "certos 
riscos" que podem levar Lisboa a 
tomar "medidas adicionais”. 

A CE conclui que Portugal 
deve travar a deterioração da si- 
tuação orçamental em 2005, as- 
segurando uma "aplicação rigo- 
rosa das medidas correctivas" 
anunciadas. O Governo deve 
ainda "concretizar uma correc- 
ção sustentada" da situação de 
défice excessivo. Finalmente, Lis- 
boa deve "aproveitar todas as 
oportunidades" para acelerar a 
redução do défice orçamental e 
para reconduzir claramente o rá- 
cio da dívida pública bruta para 
uma trajectória descendente. 

O Plano de Estabilidade e 
Crescimento (PEC) "baseia-se 
numa actividade económica 
mais dinâmica em 2005 e 2006, o 
que se afigura realista, embora 
sejam de assinalar certos riscos 
na parte final do período de cin- 
co anos", segundo a CE. 

Bruxelas estima que, uma vez 
que os resultados orçamentais 
dependem igualmente da "eficá- 
cia” das medidas de consolida- 


ção, o Governo "poderá vir a ter 
de tomar medidas adicionais”, 
em consonância com o compro- 
misso por si assumido, a fim de 
evitar que o défice continue a si- 
tuar-se acima do limite de 3% do 
PIB durante um período mais 
prolongado do que o previsto. 

O PEC revisto para o período 
2005-2009 prevê uma redução 
do défice para 4,8% em 2006, 
2,8% em 2008 e 1,6% em 2009. A 
acentuada deterioração das con- 
tas públicas em 2005, em compa- 
ração com um défice de 2,9% do 
PIB registado em 2003 e em 
2004, explica-se por uma "reava- 
liação do crescimento das despe- 
sas" e pela "decisão de não recor- 
rer a medidas extraordinárias” 
que tinham sido previstas no an- 
terior Programa e teriam tido 
um impacto orçamental consi- 
derável. Em vez disso, a actuali- 
zação define uma estratégia ba- 
seada na aplicação de medidas 
estruturais que incidem no lado 
da despesa, juntamente com um 
aumento das receitas a curto 
prazo. O conjunto de medidas 
correctivas produzirá efeitos já 
no segundo semestre de 2005, re- 
duzindo o défice para a totalida- 
de do ano em cerca de 0,6 pontos 
percentuais para o nível previsto 
de 6,2%. 

A CE alerta para o facto de o 
PEC não conter "informações es- 
pecíficas" sobre a sustentabilida- 
de a longo prazo. "Mas dado que 
as medidas previstas devem pro- 
duzir efeitos positivos num hori- 
zonte a médio e longo prazos, tal 
deve contribuir para uma melho- 
ria da situação", estima Bruxelas. 


O Comérciodo Porto 
intafeira, 23 


pise E 
Finanças 
responsabilizam 
anterior governo 


O Ministério das Finanças res- 
ponsabilizou ontem o governo 
anterior pela situação de défi- 
ce excessivo da economia por- 
tuguesa, afirmando que a deci- 
são de Bruxelas de abrir um 
procedimento contra Portugal 
por ultrapassar o limite de 3% 
do défice "não constituiu uma 
novidade, visto o governo ter 


O Ministério refere ainda, em 
comunicado, que a CE critica 
fortemente o desempenho or- 
çamental dos anos anteriores, 
nomeadamente em matéria de 
previsões económicas, por te- 
rem sido excessivamente opti- 
mistas, e pela suborçamenta- 
ção das despesas públicas. As 
medidas extraordinárias utili- 
zadas nos últimos três anos 
(1,4% do PIB em 2002, 2,5% 
do PIB em 2003 e 2,3% do PIB 
em 2004) têm implicações or- 
çamentais negativas”, escre- 
vem as Finanças, citando a Co- 
missão. O Ministério congratu- 
la-se ainda com o elogio de 
Bruxelas sobre o "realismo 
apontado às projecções para a 
actividade económica" em 
2005 e 2006 e recorda que o 
Programa de Estabilidade e 
Crescimento prevê, já como 
Bruxelas também sugere, a 
“eventualidade de serem ne- 
cessárias medidas adicionais”. 


Santana Lopes 
escreveu 
a Bruxelas 


O ex-primeiro-ministro escre- 
veu ontem aos principais res- 
ponsáveis da União Europeia 
para que tenham em conta "o 
assinalável progresso alcança- 
do” por Portugal "na redução 
do défice estrutural” quando 
avaliarem o processo por défi- 
ce excessivo. Em comunicado, 
Santana Lopes afirma que es- 
creveu ao presidente da CE, 
Durão Barroso, ao presidente 
do Conselho Europeu, Jean- 
Claude Juncker, e ao comissá- 
rio europeu para os Assuntos 
Económicos e Monetários, 
Joaquin Almunia, "para que 
considerem vários factores re- 
levantes que enquadram a 
avaliação do défice [portu- 
guês] nos últimos'três anos". 
Santana pretende que a CE e a 
UE "tenham em conta o assi- 
nalável progresso alcançado 
na redução do défice estrutu- 
ral nos últimos três anos e a 
singularidade da economia 
portuguesa, fortemente de- 
pendente dos efeitos negati- 
vos do enquadramento exter- 
no". O ex-governante solicita 
que os responsáveis "compa- 
rem o valor real do défice pre- 
visível, sem receitas extraordi- 
nárias, para 2005 entre Portu- 
gal e outros países da União 
Europeia que também têm re- 
corrido a essas receitas”. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 23 de Junho de 2005 
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MAIORES DESCIDAS 


COMENTÁRIO DO DIA. A Euronext Lisboa fechou ontem em queda ligeira, numa Euro- 
pa maioritariamente em alta, com o PSI-20 a cair 0,07 por cento, para 7521,38 pontos, 
penalizado pela EDP. Dos 20 titulos que compõem o principal indice accionista portu- 
guês, 9 subiram, 6 desceram e 5 ficaram inalterados, numa sessão de boa liquidez. Os 
destaques positivos pertenceram à Gescartão, PT Multimédia e Cimpor, com subidas 
acima de 1 por cento, enquanto pela negativa se destacaram a Semapa, a EDP e o BPI. 
Quase toda a Europa encerrou em alta, com os ganhos a oscilarem entre os 0,14 por 
cento de Madrid e os 0,34 por cento de Londres. Milão terminou a recuar 0,09 por cen- 
to. A influenciar as praças do Velho Continente estiveram especulações de que os ban- 
cos centrais da região poderão baixar as taxas de juro e a tendência de descida do euro 


face ao dólar. 


ESTORIL SOLP > Fecho anterior 8,03 
Fecho de ontem 8,45 Variação (%) 5,23 
CIRES > Fecho anterior 1,35 

Fecho de ontem 1,38 Variação (%) 2,22 
MOTA ENGIL > Fecho anterior 2,55 
Fecho de ontem 2,60 Variação (%) 1,96 
GESCARTÃO > Fecho anterior 10,99 
Fecho de ontem 11,16 Variação (%) 1,55 
PT MULTIMÉDIA > Fecho anterior 8,42 
Fecho de ontem 8,55 Variação (9) 1,54 


INAPA > Fecho anterior 2,60 

Fecho de ontem 2,53 Variação (%) -2,69 
SEMAPA > Fecho anterior 4,65 

Fecho de ontem 4,60 Variação (%) -1,08 
BANCO BPI > Fecho anterior 3,16 

Fecho de ontem 3,13 Variação (%) -0,95 
EDP > Fecho anterior 2,10. 

Fecho de ontem 2,08 Variação (3) -0,95 
T. DUARTE > Fecho anterior 1,06 

Fecho de ontem 1,05 Variação (%) -0,94 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) FUNDOS DE INVESTIMENTO, 22 DE JUNHO DE 2005 INDÍCES GERAIS 
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INTERNACIONAL 


Durão Barroso reclama “discussão 
franca” sobre adesão da Turquia 


O presidente da CE 
considerou um erro 
ignorar as inquietações 
da população de vários 
países membros 
com aquela questão 


I Lusa 


Presidente da Comissão 
0 Durão Barro- 

so, afirmou ontem que a 
adesão da Turquia à União Eu- 
ropeia deve ser objecto de uma 
"discussão franca” e que é um 
erro ignorar as inquietações das 
opiniões públicas de diversos 
Estados-membros. 

Questionado durante uma 
conferência de imprensa em 
Bruxelas, destinada a "dissecar" 
os resultados da Cimeira da se- 
mana passada, Barroso advertiu 
que "será um grande erro" não 
ver que há uma inquietação nas 
opiniões públicas de muitos Es- 
tados-membros relativamente 
ao alargamento. 

Disse também que não se 
pode ignorar os sinais dados 
pelos eleitores, numa alusão à 
vitória do "não" no referendo 


Durão Barroso diz que a adesão da Turquia é um processo em aberto /EPA 


francês ao Tratado Constitucio- 
nal. Na campanha para o refe- 
rendo em França, a adesão da 
Turquia foi um dos argumentos 
mais acenados pelos apoiantes 
do "não". 

Frisando que a questão das 
negociações com a Turquia não 
sofreu para já alterações e se- 
guirá o calendário previsto, em- 
bora seja um processo em aber- 
to e sem desenlace definido, 
Durão Barroso afirmou que a 
Comissão continua a sentir-se 


Freitas do Amaral alerta 
para risco da edificação 
europeia fracassar 


A actual crise política na 
União Europeia pode traduzir- 
se num retrocesso da constru- 
ção europeia com repercussões 
muito para além das suas fron- 
teiras, afirmou ontem o chefe 
da diplomacia portuguesa na 
Assembleia Parlamentar do 
Conselho da Europa. 

"Em primeiro lugar, aquilo 
que se passa actualmente na UE 
diz respeito a todos. As reper- 
cussões da crise política que 
atravessamos estendem-se cla- 
ramente para além dos países 
membros e afectam também o 
Conselho da Europa em parti- 
cular”, respondeu Freitas do 
Amaral a uma pergunta coloca- 
da pelo deputado português à 
Assembleia Parlamentar Ferro 
Rodrigues. 

"Em segundo lugar, há um 
perigo real de voltarmos para 
trás. Aquilo que conseguimos 
construir nos últimos 50 anos 
não é um dado adquirido e, 
muito menos, irreversível", 
acrescentou, apontando como 


"absolutamente essencial" rea- 
gir a esta crise depois de uma 
reflexão sobre as suas causas, 
em particular as rejeições da 
Constituição Europeia em 
França e na Holanda. Essa reac- 
ção, explicou, tem de assentar 
nos princípios de base da cons- 
trução europeia - democracia, 
direitos humanos e primado da 
lei - e deve contar com a partici- 
pação do Conselho da Europa, 
construído sobre "os ideais e os 
valores que permitiram a re- 
conciliação europeia depois da 
II Grande Guerra”. 

No discurso de abertura, 
Amaral reiterou os eixos fun- 
damentais da presidência por- 
tuguesa: promoção dos direitos 
humanos, democracia e estado 
de direito, reconhecimento da 
dimensão cultural como instru- 
mento dos valores democráti- 
cos e consolidação da coesão 
social e disse que a aplicação do 
Plano de Acção da Cimeira de 
Varsóvia será a primeira prio- 
ridade. 


comprometida com as conclu- 
sões tomadas pelos Estados- 
membros em Dezembro de 
2004. 

Em Dezembro do ano passa- 
do, os 25 Estados-membros 
acordaram com a Turquia o iní- 
cio das conversações com vista 
a uma adesão deste país à União 
Europeia.O arranque oficial das 
negociações está agendado para 
3 de Novembro próximo. 

Por outro lado, Barroso as- 
segurou que a Comissão está 


preparada para apoiar a nova 
presidência britânica, como 
apoiou a do Luxemburgo, mas 
vincou, em diversas ocasiões 
ao longo da conferência de 
imprensa, que cabe agora ao 
Reino Unido "tomar as inicia- 
tivas para alcançar um com- 
promisso”, e advertiu que os 
britânicos também terão de 
ceder para ser possível chegar 
a acordo. 

"Se os nossos amigos britâni- 
cos pensam que vão ter tudo o 
que querem, isso é um erro, e se 
os nossos amigos franceses pen- 
sarem que vão ter tudo o que 
querem, isso também é um er- 
ro", afirmou Barroso, vincando 
repetidamente que é preciso fa- 
zer cedências. 

Durão Barroso reafirmou 
que, para já, "crucial é che- 
gar a um acordo”, e repetiu 
a ideia de uma cláusula de 
revisão das Perspectivas Finan- 
ceiras, neste caso concreto em 
2008, lembrando que 
a propôs ainda antes do Conse- 
lho, apresentou-a informal- 
mente durante a cimeira 
e continua a defendê-la. "Acre- 
dito que essa é a via para alcan- 
çar um compromisso, e esse é 
também o sentimento do colé- 
gio" de comissários, afirmou. 


Freitas do Amaral está apreensivo devido à crise política /ANTÓNIO COTRIMLUSA 


PSOE confiante 
na vitória sobre 
o PP nas eleições 


da Galiza 


Os serviços dos Correios 
da Galiza entregaram já às 
quatros juntas eleitorais pro- 
vinciais mais de 103 mil votos 
enviados pela diáspora, o que 
corresponde a cerca de 34 por 
cento do total de 305.017 ga- 
legos que se inscreveram para 
poderem votar, informou on- 
tema Junta Eleitoral galega, 
mencionada pela imprensa 
local. 

Esta participação corres- 
ponde a um incremento his- 
tórico de 50 por cento em re- 
lação à votação em 2001. A 
Câmara de Pontevedra rece- 
beu ontem mais 2.000 votos 
de emigrantes oriundos da- 
quela província, com o que o 
número de boletins de voto 
do "estrangeiro" já atingiu os 
32.000. 

Estos votos são cruciais pa- 
ra conhecer o resultado das 
elições de domingo, uma vez 
que o mandato de deputado 
em disputa, o número 22 da 
província de Pontevedra, será 
determinante para se saber se 
Manuel Fraga obterá nova 
maioria absoluta ou terá de 
ceder o poder à oposição so- 
cialista e nacionalista. 


Maior controlo socialista 
Nunca antes na Galiza se 
dera uma situação análoga, 
com o voto dos emigrantes a 
decidir quem vencerá a Junta. 
Nestas circunstâncias, o PSOE 
já anunciou que reforcará os 
seus mecanismos de controlo 
da contagem dos votos, para 
evitar qualquer tipo de irre- 
gularidades, escreve a im- 
prensa. 

Os socialistas galegos con- 
tinuam confiantes de que o 
PP não obterá o último depu- 
tado - o 38º - , sustentando os 
seus líderes que estão em con- 
dições de ganhar aos popula- 
res os votos que faltam contar. 

Além disso, o PSdaG assi- 
nalou ainda que os votos dos 
emigrantes de Orense pode- 
rão proporcionar-lhe mais 
um deputado à custa do oita- 
vo conseguido pelos popula- 
res nessa província. 

Mas a secretária executiva 
da área social do PP, Ana Pas- 
tor, considerou que «não é 
uma missão impossível» que 
o seu partido possa ainda ga- 
nhar mais um mandato na re- 
ferida província. 

Mas a verdade é que só no 
dia 27 é que se saberá quem 
tem razão nos seus prognósti- 
cos. Enquanto isso, tanto o 
candidato socialista à Presi- 
dência da Junta, Pérez Touri- 
ho, como o do BNG, Anxo 
Quintana, decidiram manter 
silêncio sobre hipotéticos pac- 
tos de governação. 
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Bacai Sanhá e “Nino” Vieira 
passam à segunda volta das eleições 


Malam Bacai Sanhá e João 
Bernardo "Nino" Vieira vão dis- 
putar a segunda volta das presi- 
denciais na Guiné-Bissau, anun- 
ciou ontem a Comissão Nacional 
de Eleições (CNE) guineense, 
com base em resultados provisó- 
rios da votação de domingo últi- 
mo. 

Segundo os números calcula- 
dos a partir de dados parciais di- 
vulgados pela CNE, Bacai Sanhá, 
apoiado pelo Partido Africano 
da Independência da Guiné e 
Cabo Verde (PAIGC, no poder), 
venceu a primeira volta das pre- 
sidenciais com 158.276 votos, 
35,4 por cento. 


João Bernardo "Nino" Vieira, 
com 128.918 votos (28,8 por 
cento), ficou em segundo lugar, 
estando assim também apurado 
para a segunda volta, que deverá 
decorrer 21 dias após a publica- 
ção dos resultados finais oficiais. 

A CNE escusou-se a adiantar 
os resultados nacionais, pelo que 
as contas foram feitas e confir- 
madas pelos jornalistas e repre- 
sentantes dos candidatos presen- 
tes. 

De acordo com o presidente 
da CNE, Malam Mané, os resul- 
tados definitivos das presiden- 
ciais de domingo último deverão 
ser divulgados até sábado, de- 


vendo a segunda volta das elei- 
ções realizar-se a 17 ou 24 de Ju- 
lho. 

O terceiro candidato mais vo- 
tado foi Kumba Talá, apoiado pe- 
lo Partido da Renovação Social 
(PRS), com 111.606 votos, cerca 
de 24,9 por cento O PRS reagiu 
já ao anúncio dos resultados 
provisórios pela CNE, conside- 
rando-os "falsos". 

Em declarações à Agência Lu- 
sa momentos após a conferência 
de imprensa da CNE, o secretá- 
rio-geral do PRS, Artur Sanhá, 
rejeitou os números avançados, 
indicando que Kumba lalá é o 
vencedor do escrutínio. 
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A taxa de participação nas eleições guineenses foi superior a 80% /LUSA 


O quarto candidato mais vo- 
tado foi Francisco Fadul com 
12.733 votos (2,8 por cento), se- 
guido de Aregado Mantenque Té 
com 8.600 (1,9 por cento) e Taia 


Conferência Internacional dá apoio 
unânime ao governo do Iraque 


Mais de 80 países 

e instituições 
estiveram em Bruxelas 
para se solidarizarem 
com Bagdad 


Conferência Interna- 
Agêsi sobre o Iraque 

terminou ontem, em 
Bruxelas, com o apoio unâni- 
me ao Governo de transição 
democraticamente eleito e à 
sua "visão estratégica" para o 
futuro do país. 

Os mais de 80 países e ins- 
tituições internacionais pre- 
sentes na Conferência expres- 
saram o seu contentamento 
pelos "esforços iraquianos pa- 
ra alcançar um Iraque demo- 
crático, pluralista, federal e 
unificado". 

Para o secretário-geral das 
Nações Unidas, Kofi Annan, 
esta Conferência é "um ponto 
de viragem" na história do 
Iraque, demonstrando que "o 
futuro do Iraque está nas 
mãos dos iraquianos”. 

De qualquer modo, Annan 
insistiu que as forças de segu- 
rança no Iraque serão incapa- 
zes de superar a actual violên- 
cia se não forem tomadas me- 
didas políticas para a 
transição democrática. O se- 
cretário-geral recordou "exis- 
tirem os que querem exacer- 
bar as tensões entre as comu- 
nidades e impedir que surja 
um Iraque democrático, plu- 
ralista e estável". 

"Para que tais medidas te- 
nham êxito têm que entrar 
numa estratégia ampla e in- 
clusiva que abarque a transi- 
ção política, o desenvolvi- 
mento, os direitos humanos e 
a construção de instituições - 
argumenta - para que todas as 
comunidades do Iraque vejam 


É 


“Esforços iraquianos” foram ontem elogiados pela comunidade internacional /HERWIG VERGULTIEPA 


que têm possibilidades de sair 
vencedoras no novo Iraque”. 

Em resposta, o governo 
transitório concordou que a 
situação no país continua 
muito crítica e que o Iraque 
necessita do apoio da comu- 
nidade internacional para su- 
portar o fardo da reconstru- 
ção. 

Também presente em Bru- 
xelas, a secretária de Estado 
norte- americana, Condoleez- 
za Rice, exortou os países li- 
mítrofes do Iraque, em parti- 
cular a Síria, a intensificarem 
os esforços para impedir a en- 
trada de terroristas em terri- 
tório iraquiano através de 
suas fronteiras. 

"Os vizinhos do Iraque, es- 
pecialmente a Síria, devem 
tornar seguras as suas frontei- 
ras para fazer face aos que 
tentam destruir os progressos 
no Iraque", afirmou Rice no 


discurso inaugural da Confe- 
rência Internacional. 

A chefe da diplomacia nor- 
te-americana apelou aos paí- 
ses doadores para que dêem 
"o apoio material que prome- 
teram ao governo do Iraque" e 
especificou que a colaboração 
da comunidade internacional 
com o governo em transição 
deve basear-se em três pilares: 
"a reforma política, a recons- 
trução económica, e o fortale- 
cimento da segurança e do Es- 
tado de Direito”. 

Adiantou que as autorida- 
des iraquianas também têm 
"obrigações". "Maximizar o 
benefício potencial da ajuda, 
melhorar a segurança, globa- 
lizar a economia e oferecer 
um Estado político para todos 
os membros da sociedade ira- 
quiana que rejeitam a violên- 
cia", especificou Rice relativa- 
mente às obrigações. 


Dois polícias mortos e 
quatro feridos 

Enquanto isso, no terreno 
mais dois polícias foram 
mortos e outras quatro 
pessoas ficaram feridas na 
explosão de engenhos arma- 
dilhados em Bagdad e arre- 
dores, segundo fonte ira- 
quiana. 

Na capital iraquiana, ainda 
dois civis ficaram feridos 
noutra explosão às 8h30 lo- 
cais de um engenho armadi- 
lhado que tinha como alvo 
uma coluna do exército nor- 
te-americano, no bairro de 
Al- Fazal, centro da cidade, 
referiu a fonte do Ministério 
do Interior. 

As forças americanas en- 
contraram três cadáveres de 
desconhecidos, mortos a tiro, 
a sudoeste de Bagdad, segun- 
do fonte do Ministério da 
Defesa. 


Djaló com 7.112 (1,5 por cento). 

O presidente da CNE infor- 
mou ainda que a taxa de partici- 
pação foi superior a 80%, num 
total de 538.471 eleitores. 


Palestinianos 
abrem fogo 


durante visita 
de Ahmad Qorei 


Grupos de palestinianos 
dispararam ontem contra um 
edifício no campo de refugia- 
dos de Balata, em Nablus 
(Cisjordânia), durante uma 
visita do primeiro-ministro 
da Autoridade Nacional Pa- 
lestiniana (ANP), Ahmad Qo- 
rei, que saiu ileso. 

Qorei visitou o campo de 
refugiados de Balata e quando 
se encontrava num clube des- 
portivo, vários palestinianos 
armados dispararam para o ar 
no interior, enquanto no exte- 
rior foram lançados projécteis 
contra o edifício, disseram 
fontes palestinianas. 

Nenhum dos projécteis 
atingiu Ahmad Qorei, que 
saiu do clube desportivo jun- 
tamente com vários ministros 
da ANP, altura em que se re- 
gistou uma outra explosão a 
cerca de 300 metros do local 
onde se encontrava a comiti- 
va. 
O campo de refugiados de 
Balata situa-se no norte da 
Cisjordânia, uma das zonas 
mais delicadas dos territórios 
palestinianos e onde os gru- 
pos armados lutam pela sua 
afirmação. 


40 rebeldes 
mortos 
no Afeganistão 


Cerca de 40 militantes afe- 
gãos e um polícia foram mor- 
tos ontem durante um con- 
fronto entre forças militares 
lideradas pelos Estados Uni- 
dos e rebeldes no sul do Afe- 
ganistão, anunciou fonte mili- 
tar americana. Cinco soldados 
americanos e dois polícias 
afegãos ficaram também feri- 
dos numa batalha no distrito 
de Daychopan, na província 
de Kabul. 
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] Miguel Pataco 


O presidente do FC Porto, 
Pinto da Costa, voltou ontem 
a acusar o seu homólogo ben- 
fiquista de “ter escolhido” o 
presidente da Comissão de 
Arbitragem e o director-exe- 
cutivo da Liga de clubes. Por 
este motivo, e apesar de Va- 
lentim Loureiro ter colocado 
o seu lugar de presidente à 
disposição, o líder azul e 
branco não acredita que se 
realizem eleições antecipadas 
no organismo que gere o fute- 
bol profissional português. 
Durante o jantar de comemo-: 
ração do tetracampeonato 
conquistado pela equipa de 
hóquei em patins, Pinto da 
Costa voltou a garantir que 
McCarthy não sai do clube 
por menos de nove milhões 
de euros, acusando ainda o 
empresário do sul-africano de 
estar a fomentar esta polémi- 
ca. 
A decisão de levar a votos 
na próxima Assembleia Geral 
da Liga a possibilidade de os 
árbitros voltarem a ser sor- 
teados - e não nomeados co- 
mo acontecia até agora - deu 
o mote para as críticas de 
Pinto da Costa à posição do 
Benfica, o único clube mem- 
bro da direcção da Liga que 
não concordou com esta mu- 
dança. “Sei que os clubes de- 
cidiram, excepto o Benfica, 
voltar ao sorteio. Compreen- 
do a posição dos clubes e 
compreendo, muito bem, a 
posição do Benfica. Toda a 
gente sabe que o presidente 
da Comissão de Arbitragem e 
o director-executivo foram 
escolhidos pelo sr. Luís Filipe 
Vieira. É evidente que a ele 
lhe agrada esse sistema. Aos 
outros não, é fácil compreen- 
der porquê. Se calhar os ou- 
tros clubes não acham nor- 
mal que, numa fase decisiva 
do campeonato, o sr. Mário 
Mendes tenha ido apitar um 
jogo fundamental como foi o 
Benfica-Belenenses e outros 
casos do género”. 

O presidente portista ficou 
agradado por Valentim Lou- 
reiro ter pedido para serem 
agendadas eleições antecipa- 
das na Liga, mas não acredita 
que esta possibilidade se ve- 
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“O Benfica não 
vai deixar cair o Major” 


E Pinto da Costa voltou a acusar Luís Filipe Vieira de ter escolhido o presidente da Comissão de Arbitragem e o director- 
executivo da Liga m Líder portista apoia Valentim Loureiro “por outras razões” E Lateral direito vai fechar o plantel 


Pinto da Costa com os tetracampeões de hóquei em patins 


nha a tornar numa realidade: 
“Não gosto de assuntos da 
Liga, mas acho que a posição 
do Major foi de grande dig- 
nidade e demonstrativa de 
que não está agarrado ao lu- 
gar. Mas não tenho dúvidas 
que não vai haver eleições, 
nem o Benfica deixará que o 
Major caia, porque se ele 
caísse, caía tudo: a comissão 
disciplinar, a de arbitragem, 
tudo. Tenho a certeza que o 
Benfica vai apoiar o Major. 
Nós também apoiamos, mas 
por outras razões. Vamos 
aguardar”. 


McCarthy mudou de discurso 
avançado Benni 
McCarthy fez recentemente 
um apelo através da imprensa 
para ter a oportunidade de 
sair para o futebol inglês, po- 
sição comentada agora por 
Pinto da Costa. O líder azul e 
branco compreende a posição 
do sul-africano, defendendo 
que esta “mudança de atitude” 
se deve a questões financeiras, 
mas garante que o FC Porto 
não vai abrir mão dos 9 mi- 
lhões de euros estabelecidos 
na cláusula de rescisão: “A po- 
sição do McCarthy tem de se 


entender como a posição do 
seu empresário. Temos de 
compreender que o jogador 
sempre disse o contrário — até 
chegou a pedir para calarem o 
seu empresário -, queria ficar 
e agora alterou o discurso. 
Nós compreendemos, porque 
sabemos que é um empresário 
que cobra por empréstimo, 
cobra por transferências, é só 
pôr o jogador a saltar do Ajax 
para o Celta, do Celta para o 
FC Porto, do FC Porto para 
outro lado qualquer e desse 
lado qualquer para outro. 
Agora não podemos entrar 
nisso. O valor da cláusula do 
McCarthy — nove milhões de 
euros — não foi estabelecido 
por nós, mas pelo seu empre- 
sário. Se é muito, se é pouco, a 
responsabilidade é dele. Mal 
de qualquer clube se ficar de- 
pendente de um jogador - que 
custou muito dinheiro — que 
diz que quer sair. No dia em 
que abrissemos esse preceden- 
te não valia a pena fazer con- 
tratos”. 

Sobre eventuais entradas, 
Pinto da Costa só admite a 
contratação de um lateral di- 
reito (ver caixa), garantindo 
que o clube vai desmentir no 
seu site todas as notícias que 
não sejam verdadeiras. 


] pata e 


Jorge Costa de férias 
Central portista quer 


ser campeão no ano 
do possivel adeus 
ao futebol ágar 


Scolari não é 
palerma para 
querer ir embora 


Pinto da Costa comentou on- 
tem as declarações tecidas re- 
centemente pelo seleccionador 
nacional que afirmou ponde- 
rar a possibilidade de ficar a 
comandar a equipa depios do 
Campeonato do Mundo do 
próximo ano. Sempre crítico 
em relação a Luiz Felipe Scola- 
ri, o presidente portista voltou 
a apontar o dedo ao treinador 
brasileiro: “Acho que ele é um 
homem inteligente e o sr. (jor- 
nalista) se estivesse o lugar dele 
não queria ficar só depois do 
Mundial. Queria ficar até ao 
fim dos seus dias. Aquilo que 
ele ganha, a trabalhar o que ele 
trabalha, sem ninguém lhe pe- 
dir responsabilidades, acha que 
ele é palerma para ir embora? 
Ele vai ficar até quando puder 
eeu ficaria também”. 


Só falta 
um defesa 
direito 


Pinto da Costa voltou ontem a 
admitir interesse no lateral do 
AZ Alkmaar Kromkamp, mas 
garantiu que existem outras 
soluções, negando ainda qual- 
quer possibilidade do clube 
azul e branco partir para a con- 
tratação de mais um avançado: 
“É sabido que estamos no mer- 
cado por um defesa direito. O 
Kromkamp é um dos que inte- 
ressa, mas há outros. Não vem 
mais nenhum avançado”. 


Identificado 
com 
Co Adriaanse 


Pinto da Costa não fala “há al- 
guns dias” com Co Adriaanse, 
mas está “perfeitamente identi- 
ficado com o plano de traba- 
lhos” do treinador holandês, 
defendendo que tudo está 
pronto para o trabalho arrancar 
no dia 1 de Julho. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 23 de Junho de 2005 


Porto 


Apresentação a 13 de Agosto 
com o Espanhol de Barcelona 


m Dragões no Torneio de Amsterdão e na apresentação do FC Penafiel (10 Agosto) 


| Bernardino Barros 


Está definitivamente comple- 
to e delineado o calendário de 
pré-época do FC Porto, que terá 
o seu início no dia 4 de Julho, no 
Centro de Treinos do Olival e 
cujo prato forte está reservado 
para a apresentação oficial do 
plantel 2005/2006 na noite do 
dia 13 de Agosto, em jogo frente 
ao Espanhol de Barcelona. 

O arranque está agendado 
para 4 de Julho com a primeira 
semana de trabalho a decorrer 
no centro de treinos do Olival, 
para uma semana depois (11 Ju- 
lho) acontecer a partida da co- 
mitiva portista para Doorwerth, 
na Holanda, local de estágio es- 
colhido por Co Adraanse, um 
local paradisiaco, munido de to- 
das as condições para um traba- 
lho tranquilo. Os primeiros jo- 
gos a realizar no estágio já esta- 
vam definidos, tal como o 
COMÉRCIO já tinha adiantado. 
O NEC, 13 de Julho, o Benne- 
kom, clube amador de Door- 
werth a 16 e o Vitesse a 20 são os 
três primeiros adsversários. O 
estágio fecha com um jogo fren- 
te aos belgas do Brugges, para no 
dia seguinte , 24 Julho, acontecer 
a desejada apresentação no Está- 
dio do Dragão, onde se espera 
casa cheia. No final do mês de 
Julho o FC Porto volta à Holan- 
da para disputar o Torneio de 
Amsterdão. No mês de Agosto 
um jogo em Londres, 6 de Julho, 
com o Tottenham, para o dia 
grande acontecer com a apresen- 
tação oficial aos sócios portistas, 
em jogo a realizar a 13 de Agosto 
frente ao Espanhol de Barcelona. 
Saliência ainda para a visita do 
FC Porto ao 25 de Abril em Pe- 
nafiel (10 Agosto), onde vai par- 
ticipar na apresentação do clube 
de António Oliveira, numa pro- 
va que deita por terra os rumo- 
res de costas voltadas entre os 
dois clubes e os dois presidentes. 


O castelo de Doorwerth fica bem perto do local de estágio dos Dragões/ DR 


Agenda do Dragão 


DESPORTO 37 


JULHO 


DIA 4 

Início da época 
DIA 11 

Início de estágio na 
Holanda 

DIA 13 

Jogo preparação 
NEC-FCP 

DIA 16 

Jogo preparação 
Bennekom-FCP 
DIA 20 

Jogo preparação 
Vitesse-FCP 


DIA21 

Definição do plantel 
DIA 23 

Jogo preparação 
Brugges - FCP 

DIA 24 

a iação oficial do 
plantel no Dragão 

DIA 28 

Partida para torneio de 
Amsterdão 

DIA 29 

Tomeio Amsterdão 
Boca Juniors - FCP 
DIA31 

Tomeio Amsterdão 
Arsenal - FCP 


Anderson partiu calado 


m Só o representante e a mãe do jogador deixaram algumas palavras na hora da partida 


I Bernardino Barros 

Anderson partiu ontem ru- 
mo ao Brasil para um curto pe- 
ríodo de férias, estando o seu re- 
gresso agendado para o dia 4 de 
Julho, dia da apresentação de to- 
do o plantel no Olival, para iní- 
cio da nova época. Com os lá- 
bios cerrados, ainda não tem au- 
torização para falar sobre a 
felicidade que é bem visivel no 
rosto de menino, sendo a mãe, 
Doralice Oliveira, a transmissora 
dessa felicidade “Ele está muito 


feliz. É uma boa fase da vida de- 
le”. Aliás como disse o seu repre- 
sentante Carlos Leite a felicidade 
era maior por ter assinado, por 
um clube que ele escolheu, 
“houve algumas conversas com 
outros clubes, mas tudo depen- 
deu da vontade do Anderson, ele 
queria o FC Porto”. Dois dos clu- 
bes que pretendiam o seu con- 
curso moram em Portugal, Ben- 
fica e Sporting, mas a escolha no 
clube do Dragão foi assim justi- 
ficada pelo funcionário da Ges- 
tifute no Brasil, “Pela grandeza 


do FC Porto, por alguns amigos 
que ele já tem aqui, enfim por 
tudo o que o FC porto represen- 
ta no futebol mundial”. O jovem 
pode no entanto falhar o inicio 
da Superliga caso seja chamado 
para disputar o Campeonato do 
Mundo de Sub-17 no Perú, mas 
sobre isso Carlos Leite foi pe- 
remptório “não vai ter proble- 
ma, se o Anderson for convoca- 
do e esse for o desejo da selecção 
brasileira, ele vai para a selecção 
brasileira, e o FC Porto não vai 
Jevantar problemas. ” 


AGOSTO 


DIA1 

Regresso ao Porto 

DIA 5 

Viagem para Londres 
DIA 6 

Tottenham - FCP 

DIA 10 

Apresentação 

Oficial do Penafiel 

DIA 13 

Apresentação Oficial 
FCP - Espariol Barcelona 
DIA21 

1º Jornada da Superliga 


Bruno Vale 
e o interesse 
do E. Amadora 


Bruno Vale, internacional de 
Sub-21, e já por uma vez 
(Chaves) chamado à selecção 
A por Scolari, tem vários clu- 
bes interessados no seu con- 
curso. O jovem guarda-redes 
precisa de jogar para se man- 
ter em actividade, e termina- 
do o seu percurso na equipa 
B dos dragões, há que esco- 
lher um clube onde lhe seja 
permitido jogar, para dar 
continuidade á sua evolução. 
Um dos clubes que já mani- 
festou á SAD do FC Porto in- 
teresse no promissor guarda- 
resdees do FC Porto foi o Es- 
trela da Amadora, opção que 
agrada a Bruno Vale “sei que 
foi um dos clubes que mani- 
festou interesse no meu con- 
curso e por mim é um clube 
que me agradaria. É um clube 
da Superliga e na minha ida- 
de o importante é jogar”. Tem 
a palavra o FC Porto e o Es- 
trela, que já manifestou inte- 
resse em contar com o em- 
préstimo de outro dragão, 
Paulo Machado. 


Ivanildo está 
satisfeito com 
o novo contrato 


Ivanildo renovou contrato 
com os Dragões até 2010 e 
demonstro toda a sua satisfa- 
ção pelo alargar do vínculo 
ao clube que gosta “Estou fe- 
liz. Ainda bem que me pro- 
puseram a renovação do con- 
trato. o meu desejo era ficar 
aqui”. O jovem extremo vai 
para o estágio na Holanda, de 
forma a que Co Adraanse 
possa avaliar as suas capaci- 
dades e por isso Ivanildo pro- 
mete nuito trabalho “ Encaro 
a próxima época com muita 
confiança. Se apostaram em 
mim não quero defraudar a 
confiança que em mim depo- 
sitaram. Vou trabalhar muito 
para me poder afirmar no 
plantel do FC Porto. Espero 
que tudo corra bem e eu seja 
feliz”. 


Assinar e partir foi um piscar de olhos / Paulo Santos/ASF 


GUIMARÃES 


38 


<<< 


r Vitor Santos 


O guarda-redes Nilson, re- 
forço do Vitória para a próxi- 
ma temporada, despediu-se, 
na passada terça-feira, do 
Náutico, em partida frente ao 


DESPORTO 


Ceará, que terminou empata- 
da a um golo e viaja no início 
do próximo mês para Portu- 
gal. 

Segundo a Imprensa brasi- 
leira, o Vitória já liquidou os 
cerca de 300 mil euros que 


permitem libertar o jogador 
(tinha contrato até ao final 
do ano), mas fonte da Direc- 
ção dos minhotos garante que 
o negócio ainda não está con- 
cretizado, embora confesse 
ter um representante no Bra- 


Nilson disse adeus ao Náutico 


A Direcção do Vitória diz que faltam pormenores para ultimar a contratação do guarda-redes 


sil para o resolver o impasse. 

Nilson é que dá como certa 
a concretização do "sonho de 
qualquer guarda-redes brasilei- 
ro", admitindo como consu- 
mada a transferência para Gui- 
marães. 


Capucho oferecido 

De partida do Celta de Vi- 
go, Nuno Capucho foi ofereci- 
do ao Vitória, mas o regres- 
so do extremo ao clube que 
representou ao longo de 
duas temporadas (1995/96 
e 1996/97), está longe de 
se concretizar, devido aos 
elevados salário reclamado, 
considerado excessivo para 
um jogador em final de car- 
reira. 


SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


“Gostaria de continuar em Portugal" 


Moçambicano Dário admite propostas de clubes portugueses mas ainda não conseguiu desvincular-se 
do Al-Jazira, do Dubai. Interesse do Guimarães no avançado é uma realidade 


— 


O interesse do Vitória de 
Guimarães em Dário é uma 
realidade que poderá conhecer 
avanços nos próximos dias. O 
ponta-de-lança moçambicano, 
que na época passada represen- 
tou a Académica, espera ver a 
sua situação resolvida até ao fi- 
nal do mês, mantendo contac- 
tos com o Al-Jazira que permi- 
tam o empréstimo, ou mesmo 
a desvinculação, uma vez que o 
seu contrato apenas termina 
em 2006. 

Ainda que cauteloso no dis- 
curso, o ponta-de-lança falou, 
ontem, ao COMÉRCIO, assim 
que chegou de um curto perío- 
do de férias em Moçambique. 
“Quero jogar em Portugal, 
mas, neste momento, ainda 
não faz sentido falar sobre essa 
possibilidade, pois tenho mais 
um ano de contrato para cum- 
prir no Dubai”, 

Internacional moçambica- 
no, Dário encaixa no perfil de 
jogador idealizado por Vítor 
Magalhães. O presidente do Vi- 
tória prometeu reforços com 
carreira nas selecções dos res- 
pectivos países e conhecedores 
da realidade do futebol euro- 
peu. Sem abrir o jogo quanto 
aos clubes interessados nos 
seus préstimos, Dário não con- 
segue disfarçar algum incómo- 
do quando confrontado com o 
interesse dos minhotos. 


Vitor Santos 


Mais interessados 
“Se recebi uma proposta do 


SUPERLIGA Sp. de Braga 


Dário quer continuar a jogar no futebol português e o Vitória é uma hipótese / Rui Raimundo/ASF 


Guimarães? Bom, recebi pro- 
postas de vários clubes portu- 
gueses, mas tudo terá de pas- 
sar por um entendimento com 
o Al-Jazira”, sublinha, admi- 
tindo que é nesse sentido que 
está, presentemente, a traba- 
lhar. 

O impasse será solucionado 
em breve. Antes do final de Ju- 


nho, situação que encaixa nas 
pretensões do Vitória, que 
gostaria contar com o jogador 
a 4 de Julho, no início do tra- 
balhos, e a tempo, portanto, de 
Dário integrar o estágio de 
pré-temporada, que decorre 
entre 10 e 16 do mesmo mês, 
no Centro de Estágio Rosa 
Náutica, em Quiaios. 


Três mil lugares renovados 

A renovação de cadeiras 
por parte dos sócios do Vitó- 
ria, cujo prazo expira no final 
do mês, segue a bom ritmo, 
tendo, ontem, sido atingidos 
os três milhares de lugares re- 
novados. No final deste perío- 
do, os associados poderão tro- 
car de lugar e só então come- 


Três recrutas 
prontos a avançar 


Emanuel Ribas internacional 
argentino de 21 anos vai 
assinar uma época pelo Vitó- 
ria cedido pelo Independente. 
Outros dois recrutas que 
podem chegar em breve, Se- 
bastian Svard e Léo Lima po- 
derão ser reforços do emble- 
ma do castelo. O primeiro, la- 
teral esquerdo internacional 
norueguês (22 anos), tem um 
princípio de acordo com o Vi- 
tória válido para a próxima 
época, com assentimento do 
Arsenal, clube ao qual se en- 
contra vinculado e é certo que 
será a apresentado em breve. 
O segundo, bem mais conhe- 
cido do público português, vê 
com bons olhos a possibilida- 
de de continuar a carreira na 
Cidade-Berço, uma vez que 
não fará parte do lote de joga- 
dores à disposição de Co 
Adriaanse e o FC Porto não 
coloca entraves ao seu em- 
préstimo. 


çará a corrida às cadeiras dis- 
poníveis. Recorde-se que, na 
temporada transacta, o Está- 
dio D. Afonso Henriques co- 
nheceu um recorde de afluên- 
cia histórico, num total de 
251.532 espectadores, numero 
que poderá ser agora batido, 
devido à participação euro- 
peia. 


Avanços por Radoslaw Sabolewski 


O médio polaco de 28 anos vai rubricar um contrato por duas temporadas 


|] Vitor Santos 


A transferência ainda não 
foi oficializada, mas restam 
poucas dúvidas que Radoslaw 
Sabolewski (28 anos) será re- 
forço do Sporting de Braga 
para as próximas duas tempo- 


radas. Competente a defender 
e rápido nas saídas para o ata- 
que, o médio polaco, campeão 
pelo Wisla Cracóvia na última 
época, está com um pé na for- 
mação de Jesualdo Ferreira. 

O interesse dos bracarenses 
em Radoslaw Sabolewski tem 


alguns meses, mas apenas ago- 
ra se registaram avanços tendo 
em vista a contratação do es- 
querdino, que deverá ser con-. 
firmada brevemente, numa 
transacção que poderá custar 
aos cofres arsenalistas cerca de 
250 mil euros. 


Outro "reforço", inespera- 
do, para o meio-campo, é An- 
drés Madrid. O assédio do 
Nantes, clube que, segundo o 
empresário do argentino, esta- 
va disposto a accionar uma 
cláusula de rescisão no valor 
de 500 mil euros, não será tão 
efectivo como inicialmente se 
supunha, uma vez que os fran- 
ceses apenas avançam se ga- 
rantirem liquidez financeira 
com a venda de um jogador, 
algo que ainda não se verifi- 
cou. 


Tomás negociado 
Entretanto, ainda não está 
colocada de parte a possibili- 
dade de João Tomás conti- 
nuar na Cidade dos Arcebis- 


pos. 

A SAD do Braga está a fa- 
zer um enorme esforço para 
manter o ponta-de-lança nos 
seus quadros e, se o Bétis de 
Sevilha aceitar baixar o valor 
do passe do português, os 
minhotos poderão apostar 
na contratação a título defini- 
tivo. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 23 de Junho de 2005 


ARBITRAGEM Polémica 


“Vejam as classificações” 


DESPORTO 3º 


Luís Guilherme, presidente da Comissão de Arbitragem, considerou injusta a afirmação de que os árbitros que 
cometeram “erros grosseiros” não foram punidos e desafiou a Liga a ver as classificações das últimas épocas 


I Maria João Leite 


Luís Guilherme, presiden- 
te da Comissão de Arbitra- 
gem da Liga Portuguesa de 
Futebol Profissional, não 
ficou satisfeito com a justifi- 
cação dada pela direcção da 
Liga para o regresso ao sor- 
teio puro dos árbitros. 

De acordo com Luís Gui- 
lherme, não é justo que se di- 
ga que os juizes que comete- 
ram “erros grosseiros” não 
foram punidos e desafiou os 
clubes a verem as classifica- 
ções dos árbitros nos últimos 
anos e as nomeações feitas 
esta época. 

“Lembro aos senhores 
membros da direcção da Liga 
para que vejam as classifica- 
ções que saíram nas outras 
épocas. Podem ver claramen- 
te quais os árbitros que fo- 
ram ou não punidos. Agora 
não sei qual o tipo de puni- 
ção que eles queriam... seria 
na Praça Pública... Agora que 
os árbitros são punidos isso 
basta ver as classificações”, 
referiu, em declarações à Rá- 
dio Renascença, acrescentan- 
do: “Estranho muito essa 
afirmação porque os clubes 
recebem os relatórios”. 

A proposta da direcção 
da Liga de Clubes, reunida na 
passada terça-feira, vai seguir 
para Assembleia-Geral. 
Os árbitros mostram-se 


SUPERLIGA Benfica 


PFP. 


PT 


Luis Guilherme não concorda com o sorteio / Paulo Esteves/ASF 


descontentes com esta pos- 
sível medida, conforme teste- 
munhou o COMÉRCIO, com 


Paulo Paraty, da AF Porto, e 
Lucílio Baptista, da AF Setú- 
bal. 


Por um Benfica campeão europeu 


Luís Filipe Vieira ambiciona uma equipa competitiva e falou do projecto 


O presidente do Benfica, Luís 
Filipe Vieira, pretende fazer um 
Benfica campeão europeu. Em 
entrevista à RTPn, anteontem, o 
líder das águias falou desse sonho, 
como está a ser conduzido esse 
projecto e de muitas outras coisas 
que fazem parte da actualidade 
desportiva. Para já, é certo que 
Diego não vai para o plantel prin- 
cipal, Petit fica até 2010, é possível 
que Luisão se mantenha nos en- 
carnados e que Hugo Viana não 
vai para o clube da Luz. 


José Veiga “O José Veiga 
começa a incomodar muita 
gente. Todos sabem que ele 
foi uma mais-valia para o 
Benfica e um dos obreiros do 
Benfica campeão. Não há ne- 
nhuma divergência em ter- 
mos de relação pessoal com 


“Qualquer jogador que o Ben- 
fica venha a contratar não quer 
dizer que venha a fazer parte do 
plantel principal. Ninguém disse 
que o Diego era para o plantel 
principal. Vão chegar mais dois 
nestas condições”, anunciou Luís 
Filipe Vieira, acrescentando: “O 
Benfica fez um grande investi- 
mento na sua formação e, pela 
primeira vez, vai lançar cinco jo- 
vens no plantel do Benfica”. 

Segundo o presidente, “o Ben- 
fica está a fazer um esforço muito 


grande para não vender nenhum 
jogador”. E há dois dias, no senti- 
do de manter a “espinha” da equi- 
pa, renovou com Petit até 2010, e 
pretende adquirir os 75 por cento 
que faltam para a totalidade do 
passe de Luisão: “Tudo leva a crer 
que ele vai continuar no Benfica”. 

Quem, é certo, não vai para a 
Luz é Hugo Viana, “até pelas rela- 
ções com o dr. Dias da Cunha: 
“Daqui a dois ou três anos não sei 
como será, mas hoje não irá vestir 
a camisola do Benfica”. 


— Discurso Directo 


José Veiga e, para não haver 
dúvidas, como disse há dias, 
ninguém nos vai separar”. 


Pinto da Costa “Não vou 
esconder que tive uma relação 
com Pinto da Costa, mas não 
tem nada a ver com futebol. 


Não era só amigo dele. Tínha- 
mos relações de família. Há 
coisas que se passaram con- 
nosco que devem ficar apenas 
entre nós”. 


Valentim Loureiro “o 
major Valentim Loureiro foi 


PAULO PARATY 
(ÁRBITRO DO PORTO) 


“Se um jogador 
falhar um golo não 
é punido 
disciplinarmente” 


“Há aqui um conjunto de con- 
tra-informações. Lembro que o 
árbitro assistente Pedro Ferrei- 
ra, do Sporting-Sporting de 
Braga, está sob punição. Na se- 
quência desse jogo está tam- 
bém sob punição o árbitro Pau- 
lo Baptista. O árbitro Hélio 
Santos está sujeito a um proces- 
so disciplinar... Logo, esta é 
uma falsa questão. Têm sido 
abertos processos de inquérito 
e alguns deles passam a discipli- 
nares, Os árbitros sabem que 
não estão acima da lei e que de- 
vem ser punidos pelos ilícitos 
disciplinares que cometam, tal 
como os restantes agentes des- 
portivos. Nenhum jogador ou 
treinador é punido disciplinar- 
mente por qualquer falha técni- 
ca. Se um jogador falhar um 
golo não vai ser punido disci- 
plinarmente... É natural que os 
árbitros acabem por ter puni- 
ções pelas suas falhas técnicas, 
são penalizações que afectam as 
suas classificações, e que podem 
ditar a suas subidas ou descidas, 
A Comissão de Arbitragem faz 


Van der Meyde 
é amor antigo 
de Koeman 


A revista holandesa “Voetbal 
International” insistiu ontem 
no interesse do técnico Ro- 
nald Koeman em Andy van 
der Meyde, extremo holan- 
dês, que no ano passado ten- 
tou levar para o Ajax. O jo- 
gador está ligado contratu- 
talmente, por mais dois 
anos, com o Inter de Milão, 
que, apesar de já se ter mos- 
trado disponível para liber- 
tar Van der Meyde, pede uma 
verba de seis milhões de eu- 
ros. 


eleito democraticamente co- 
mo presidente da Liga. Acho 
que ele pode não se recandi- 
datar, mas os mandatos são 
para ser cumpridos até ao 
fim. Os dirigentes têm que 
pensar no futebol e não nos 
árbitros”. 


a gestão dos recursos humanos, 
não nomeando aqueles que en- 
tende que não estão em condi- 
ções para determinado jogo, tal 
como os treinadores fazem com 
os seus plantéis. Se os dirigentes 
dos clubes entendem que não 
deve ser feita uma gestão de re- 
cursos humanos, da boa ou má 
forma dos árbitros ou das boas 
ou más decisões em campo, en- 
tão esses dirigentes estão a cair 
num erro que é estarem em 
oposição ao que a FIFA deter- 
mina quanto às arbitragens, ou 
seja, a soberania dos árbitros a 
que a questões de arbitragem - 
técnicas e disciplinares - diz res- 


LUCÍLIO BAPTISTA 
(ÁRBITRO DE SETÚBAL) 


“Os árbitros não se 
deixarão comandar 
mais pelos clubes” 


“Tenho uma opinião formada 
sobre esse assunto. Entendo 
que, neste momento, as pes- 
soas deviam dialogar e aí che- 
garem a conclusões para o bem 
do futebol português. Não para 
o bem da arbitragem ou dos 
clube, mas do futebol portu- 
guês. Os árbitros não se deixa- 
rão comandar mais pelos clu- 
bes. Nunca aceitaria isso. Sou 
contra o regresso ao sorteio”. 


SUPERLIGA 
Sporting 


Futuro de 
Liedson ainda 
em aberto 


O futuro de Liedson ainda 
não está definido. O empre- 
sário do jogador brasileiro, 
Gilmar Veloz, esteve ontem- 
reunido com a SAD do Spor- 
ting, mas ainda não houve 
acordo. O Cortinthians não 
desiste... 

“As partes vão continuar a 
conversar. A vontade do 
Sporting é manter o jogador, 
mas vamos ainda esperar 
mais uns dias. O Sporting 
impôs uma condição, que se- 
rá agora comunicada”, afir- 
mou o empresário do avan- 
çado brasileiro, para quem é 
o Sporting a decidir e não o 
jogador, já que são os leões 
que “têm o contrato com o 
atleta”, 

As negociações arrastam- 
se e, sem definir prazos, Gil- 
mar Veloz deverá regressar 
em breve à mesa com os res- 
ponsáveis leoninos. 
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a ser campeão 
no possível ano do adeus 


Jorge Costa espera voltar a ser 
campeão nesta época que se avizi- 
nha, aquela que poderá ser a últi- 
ma da sua carreira. O capitão do 
FC Porto, no Algarve, traçou o 
objectivo de sempre para a nova 
temporada, esperando que esta 
não corra da mesma forma que a 
época anterior... 

“O nosso objectivo é claro: ser- 
mos campeões. Este ano vai voltar 
a ser complicado, à imagem do 
anterior, porque vão entrar novos 
jogadores. Mas temos sempre a 
obrigação de ser campeões. Espe- 
ramos não falhar este ano”, afir- 
mou Jorge Costa, que explicou 
também o que poderá ter falhado 
este ano no reino do Dragão. “O 
Mourinho era uma mais-valia, 
mas não foi por ele ter saído que o 
FC Porto não foi campeão”, disse, 
acrescentando, sobre as mudanças 
de treinador: “As coisas não esta- 
vam bem. Acho que houve uma 
mudança exagerada de jogadores. 
É mais fácil mudar um do que 30, 
mesmo que não seja ele o culpa- 
do..”. Sobre o novo técnico, Jorge 
Costa adiantou ainda não ter con- 
versado com ele, mas considerou 
que Co Adriaanse “pode ser a pes- 
soa ideal para o nosso projecto”. 

O capitão azul e branco, que 
tem mais um ano de contrato 
com o FC Porto, anunciou que “é 
possível terminar a carreira daqui 
a um ano, depende de como cor- 
rer a época”. “Se vir que a minha 
hora chegou, deixo”, referiu. 


CAMPEONATO NACIONAL 


FC Porto afastado da luta | 
pelo título nacional 


DE JUNIORES 3.º Fase 


Jorge Costa quer jogar se se sentir bem / Paulo Carriço/Lusa 


Benfica-Sporting da última jornada vai decidir campeão de 2004/2005 


| FERE 2) 


Pela quarta época consecutiva, 
o FC Porto vai falhar o título de 
campeão nacional de juniores. 
Depois do empate, no Olival, com 
o Sporting, os “dragões” repeti- 
ram o resultado com o Benfica, na 
quinta e penúltima jornada da fa- 
se final do Campeonato, e ficaram 
automaticamente de fora de uma 
corrida que apenas pode ser ga- 
nha por um de dois candidatos: 
“águias” ou “leões”, que, curiosa- 
mente, se vão defrontar, no Está- 
dio do Odivelas, no dia 25. 

Com cinco golos marcados e 
outros tantos sofridos e seis pon- 
tos somados em cinco jogos, os 
portistas já não podem atingir 
um primeiro lugar querestá à dis- 
tância de... três pontos. Para o 


conseguirem, tinham de somar a 
vitória com o Boavista e esperar 
pela derrota de Benfica, que tem 
nove pontos, e... Sporting, que já 
amealhou oito. 

O título de campeão nacional 
está assim apenas ao alcance dos 


M 32 FASE - 54 JORNADA 


Sporting 2 Boavista, O 
Benfica, 1 - FC Porto, 1 


Bonvista- FC Porto 
Benfica - Sporting 


dois primeiros classificados, sepa- 
rados por um ponto que deixa tu- 
do em aberto para a sexta e última 
jornada da fase final. 

Melhor ataque, com sete golos 
marcados, e ainda a defesa menos 
batida, com apenas três sofridos, o 
Benfica só tem de empatar para re- 
validar o título e coleccionar o 23.º 
Campeonato da história do Na- 
cional de Juniores. 

Já o Sporting, que cedera um 
empate à terceira e última jornada 
da primeira volta, em Alcochete, 
está obrigado a vencer, se quiser 
conquistar um título que lhe foge 
há quase uma década -- a última 
vez que ganhou o Campeonato 
foi na época 1995/1996. 

O Boavista-FC Porto, no Está- 
dio da Pasteleira, é mesmo para 
cumprir calendário. 


Muitas propostas 
para Vinokourov 


analisar 


O ciclista cazaque Alexan- 
der Vinokourov disse ontem, 
durante a apresentação da T- 
Mobile para o Tour de Fran- 
ça, ter propostas de várias 
equipas, tendo em conta que 
a sua ligação à equipa alemã 
está quase no final, 

“Há várias propostas”, su- 
blinhou Vinokourov, que será 
na Volta a França, a disputar 
nos próximos dias 2 “ajudan- 
tes” do chefe de fila da T-Mo- 
bile, o alemão Jan Ullrich. 

Vinokorouv, terceiro clas- 
sificado na edição de 2003 da 
Volta a França, sublinhou que 
de momento o mais impor- 
tante é a concentração para o 


Tour, mas que depois disso e 
de analisar as propostas to- 
mará uma decisão. 

A equipa norte-americana 
Discovery Channel, de Lance 
Armstrong, pode ser uma das 
mais interessadas em Vino- 
kouroy, que antes da T-Mobi- 
le representou a Telekom. 

O ciclista cazaque, profis- 
sional desde 1998, participará 
no seu quinto tour e na sua 
carreira tem como principais 
sucessos as vitórias nas clássi- 
cas Liege-Bastogne-Liege 
(2005) e Paris-Nice (2002 e 
2003), no critério Dauphiné 
Libéré (1998) e na Volta à Suí- 
ça (2003). 


ATLETISMO Campeonato de Portugal 10.000 M 


Dina Monteiro venceu 
os 10 mil metros 


Apenas quatro atletas terminaram a prova 


F= ” Sónia Cristina Santos 


Dina Monteiro do Clube de 
Atletismo de Ferreira do Zêze- 
re venceu ontem a prova dos 
10 mil metros do Campeonato 
de Portugal com o tempo de 
35,37.35, que se realizou no 
Estádio Drº Vieira de Carva- 
lho, na Maia. 

Foi uma prova muito pou- 
co emotiva, porque das sete 
atletas que alinharam à parti- 
da apenas quatro cortaram a 
meta. Helena Sampaio e Ma- 
rina Bastos, duas das mais 
credenciadas corredoras em 
prova, estiveram na frente a 
marcar 0 ritmo, mas por pou- 
co tempo. 

Pouco depois de Marina 
Bastos ter desistido, foi a vez 
da sua companheira de equi- 
pa, Helena Sampaio, fazer o 


mesmo, estando ainda muita 
prova em jogo. 

A partir daqui, a jovem Di- 
na Malheiro controlou a cor- 
rida sem grandes problemas, 
não tendo uma adversária 
que lhe fizesse frente, acaban- 
do por conseguir o primeiro 
lugar no pódio. 

Entretanto, a terceira atle- 
ta - Maria Teresa Nunes - 
também não resistiu à onda 
das desistências e abandonou 
a competição. 

Desta forma, a completar o 
pódio ficaram Mónica Silva, 
com o tempo de 35,56.39, e 
Goretti Oliveira, com o tem- 
po de 38,35.42, segundo e ter- 
ceiro lugar respectivamente. 

Um pouco mais atrasssada 
chegou a júnior Sandra Soa- 
res que concluiu a prova com 
o tempo de 41,53.49. 


Diana Monteiro foi a vencedora / Pedro Trindade/ASF 


OComérciodo Porto 
Quintafeira, 23 d 


INGLATERRA E Chelsea 


Del Horno, primeiro 
reforço de Mourinho 


O Chelsea contratou o defesa 
esquerdo Asier Del Horno ao 
Athletic Bilbau por 12 milhões 
de euros, naquela que é a pri- 
meira aquisição da equipa trei- 
nada por José Mourinho desde 
que se sagrou campeã inglesa de 
futebol. O clube londrino con- 
cluiu na terça-feira a transferên- 
cia do jogador, de 24 anos, num 
contrato válido por três anos. 

Esta aquisição do Chelsea 
parece colocar um ponto final 


BREVES 


no interesse do clube no inter- 
nacional inglês Ashley Cole, do 
Arsenal, que valeu aos “blues” 
uma multa - e a José Mourinho 
também - por abordarem ile- 
galmente o defesa dos “gun- 
ners”. 

“O Asier é um jogador de 
fantástica qualidade internacio- 
nal e que trará mais qualidade à 
equipa, numa posição em que 
precisamos de ser mais fortes”, 
disse José Mourinho, acrescen- 
tando ter a certeza que Del Hor- 
no será um jogador chave. 


TAÇA DAS CONFEDERAÇÕES Grupo B - 3º Jornada 


Canarinhos atingem as “meias” 


Brasil empatou com o Japão e apurou-se para as meias-finais, onde irá defrontar a Alemanha 


BRASIL 
Marcos; Ciéinho, Lúcio, Juan e Léo; Gil 
beto Siva e Zé Roberto (Eduy 77") Ka- 
ká (Renato, 62, Ronaldinho Gaúcho 
Robinho; Adriano (Júlio Baptista, 61). Seleccio- 
nador: Carlos Alberto Parreira, 
JAPÃO 
Kawaguchi; Kajj, Tanaka, Miyamoto e 
Alex; Ogasawara (Koji Nakata, 46), Fu- 
kunishi, Hidetoshi Nakata e Nakamura; 
Yanagisawa (Suzuki, 73) e Tamada (Oguro, 
46). Seleccionador: Zico. 
GOLOS: Robinho (107), Nakamura (27'), Ro- 
naldinho Gaúcho (329, Oguro (89) 
ÁRBITRO: Mourad Daami (Tunísia). Cartão 
amarelo: Alex (287 e Hidetoshi Nakata (557, 
Kaji (55), 
INCIDÊNCIAS: Estádio Rheinenergie, em Coló- 
nia (Alemanha). 


I Sérgio Pires (textos) 


Um empate muito suado (2-2) 
com o Japão garantiu, ontem, ao 
Brasil o apuramento para as meias- 
finais da Taça das Confederações 
(que irá disputar com a anfitriã do 
torneio, a Alemanha, no próximo 
sábado). 

A selecção canarinha não en- 
trou da melhor forma na partida, 
tendo beneficiado, logo aos três 
minutos, de um golo mal anulado 
ao Japão, por alegado fora-de-jogo 
de Kaji. Ainda assim, o Brasil rea- 
giu aos 9) inaugurando o marca- 
dor: Robinho aproveitou um 
sprint impressionante de Ronaldi- 
nho Gaúcho e atirou cruzado, de 


FIFA m Mundial Sub-20 
Argentina, Espanha, 
Holanda e Nigéria 
nos quartos-de-final 


Argentina, Espanha, Holanda e 
Nigéria, garantiram ontem um lu- 
gar nos quartos-de-final do Cam- 
peonato do Mundo de sub-20, jun- 
tando-se, assim, a Itália, Marrocos, 
Brasil e Alemanha, que na terça-fei- 
ra já tinham “carimbado o passa- 
porte” para a fase seguinte. 

A Argentina derrotou a Co- 
lômbia, por 2-1, com um golo no 
último minuto. Por sua vez, a Es- 


panha ea Holanda (selecção anfi- 
tri) não deram hipóteses à Tur- 
quia e ao Chile, respectivamente, 
arrumando a eliminatória com 3- 
O. Por sua vez, a Nigéria surpreen- 
deu a Ucrânia, após vencer por 1- 
0. 


INGLATERRA m Manchester U. 
Park Ji-Sung 
nos “Red Devils” 


O avançado internacional sul- 
coreano Park Ji-Sung, dos holan- 
deses do PSV Eindhoven, assinou 
um contrato válido por quatro 
anos com o Manchester United, 


Adriano não marcou mas esteve sempre muito activo no ataque da equipa brasileira /OLIVER BERG/EPA 


pé esquerdo, para o fundo da bali- 
za. Contudo, o primeiro aviso ja- 
ponês viria aos 22) quando Ogasa- 
wara atirou a bola à barra. Os co- 
mandados de Zico chegariam ao 
golo, aos 27) graças a um “remate 


do meio da rua” do estratega nipó- 
nico, Nakamura, que esteve em 
plano de destaque na partida. Ain- 
da assim o guardião brasileiro, 
Marcos, foi mal batido. 

Os brasileiros voltaram a adian- 


Campeões da Europa saem 
sem honra nem glória 


Mexicanos empataram com a Grécia e já pensam nas meias-finais, frente à Argentina 


GRÉCIA 
Nikopolidis; Vintra, Goumas, Kapsis (Tavia- 
fidis, 46 e Fyssas; Basinas, Zagorakis, 
5 Amanatidis (Gekas, 46) e Giannakopou- 
los; Viyzas (Papadoulos, 61) e Chanisteas. 
Seleccionador: Oto Rehhagel 


MÉXICO 
Oswaldo Sanchez; Osorio, Mendez e 
Salcido; Perez, Pardo (Medina, 46, 
gs; Morales, Pineda e Corano (Marquez, 


73); Rodriguez e Fonseca (Torrado, 619. 
Seleccionador: Ricardo La Volpe. 


leiam nd oa 
INCIDÊNCIA: Estádio Komemestank Arena (Hlstechum), em Fanárt (Alemanha 


O México empatou ontem 
com a Grécia, grande desilusão 
desta competição, num jogo para 
cumprir calendário no Grupo B. 
A equipa centro-americana já es- 
tava apurada para as meias-finais 
(onde irá defrontar a Argentina, 
no próximo domingo), após a 
surpreendente vitória sobre o 


tar-se no marcador cinco minutos 
depois, com Robinho, a fazer o cru- 
zamento sobre a esquerda, a retri- 
buir o presente de Ronaldinho no 
Primeiro golo, para, num toque em 
antecipação, o camisa 10 brasileiro 


Brasil na jornada anterior, e os 
gregos já não tinham quaisquer 
hipóteses de fugir à eliminação da 
competição, depois de duas der- 
rotas nos primeiros dois jogos. 

Apesar de não precisar da vitó- 
ria no encontro de ontem, o Mé- 
xico atacou mais que a formação 
helénica, numa primeira parte 
com alguns momentos de bom 
futebol, onde os guarda-redes das 
duas equipas estiveram em desta- 
que. 

No segundo tempo os cam- 
peões da Europa continuaram 
sob controlo da equipa mexicana, 
que apenas não venceu o encon- 
tro graças a um golo mal invalida- 
do, por fora-de-jogo, a Medina, 
aos 82. 


DESPORTO 41 


revelou ontem o seu agente. Park, 
24 anos, é o terceiro jogador im- 
portante a abandonar o PSV Eind- 
hoven, campeão holandês, depois 
de Mark Van Bommel, que se 
transferiu para o FC Barcelona, e 
Johan Vogel, que saiu para o AC 
Milão. O montante da transferên- 
cia do jogador é superior a seis mi- 
lhões de euros, e Park, que é o pri- 
meiro sul-coreano a integrar um 
clube inglês de primeira divisão, 
receberá um salário anual que ul- 
trapassa os três milhões de euros. 
O seu contrato com PSV Eindho- 
ven vigorava até 2006. Na próxima 
quarta-feira Park, que se encontra 
de férias no seu país natal, fará os 
habituais exames médicos. 


Resultados 
e Classificações 


Grupo À 

Argentina - Tunisia 2-1 
Alemanha - Austrália 4-3 
Alemanha - Tunisia 3-0 
Austria - Argentina 2-4 
Austrália - Tunísia 0-2 
Alemanha - Argentina 2-2 


3lunisa 3 


Grupo B 
Japão - México 
Brasil - Grécia 
Brasi - México 


Grécia - México 


1 
3 
0 
Grécia - Japão 0- 
0 
Brasil - Japão 2 


marcar. Kaká ainda tentou dilatar a 
vantagem, com dois remates peri- 
gosos, mas seria o Japão que no se- 
gundo tempo chegaria ao empate. 
Nakamura, de livre, enviou a bola 
ao poste e, na recarga, Oguro fez o 
golo da igualdade. O Japão poderia 
ter mesmo chegado ao empate, mas 
a sorte protejeu os campeões do 
mundo. O empate foi insuficiente 
para que os nipónicos se qualificas- 
sem para as meias-finais. Apesar da 
igualdade pontual com o Brasil, a 
diferença de golos favorece os cana- 
rinhos. 


Gregos em baixa/KAY NIETFELD/EPA 


422 DESPORTO 


AUTOMOBILISMO mm F1 
Pulmões de Salo 
com pó de carbono 


O finlandês Mika Salo, que 
entre 1994 e 2002 disputou 
111 grandes prémios de Fór- 
mula 1, submeteu-se recente- 
mente a exames médicos que 
detectaram uma elevada 
quantidade de pó de fibra de 
carbono, procedente dos tra- 
vões dos monolugares, nos 
pulmões. 

Salo, de 38 anos, vai ser bre- 
vemente examinado pelos mé- 
dicos da Federação Internacio- 
nal do Automóvel (FIA) para 
determinar os riscos que o pó 


BREVES 


dos travões pode acarretar pa- 
ra a saúde dos pilotos. 


AUTOMOBILISMO m FI 


BMW compra 
Sauber 


A construtora automóvel 
alemã BMW anunciou hoje a 
aquisição da escuderia suíça 
Sauber para o próximo Mun- 
dial de Fórmula 1, tornando 
incerto o futuro da sua actual 
colaboração com a britânica 
Williams. 


TÉNIS Torneio de Wimbledon 


O consórcio alemão ad- 
quiriu a maioria da equipa 
Sauber, revelou hoje o presi- 
dente do seu departamento 
de desenvolvimento, Bur- 
kKard Goeschel, em Munique, 
Alemanha. 

Goeschel não adiantou 
qual será o destino da cola- 
boração entre a BMW e a 
Williams, parceiros na Fór- 
mula 1 nos últimos seis 
anos, mas os meios de co- 
municação germânicos dão 
como certa a ruptura entre 
o construtor alemão e a es- 
cuderia britânica, que, a 
verificar-se, teria de encon- 
trar outro fornecedor de 
motores para a temporada 
2006. 


AUTOMOBILISMO um Rali da 
Grécia 


Loeb à procura de 
novo triunfo 


O francês Sébastien Loeb per- 
segue entre hoje e domingo no ra- 
li da Grécia, oitava etapa do Mun- 
dial, a sua sexta vitória da tempo- 
rada, quinta consecutiva, 
procurando assim destacar-se ain- 
da mais na liderança do cam 
nato. Sébastien Loeb, líder do 
Mundial de pilotos com 55 pon- 
tos, 13 de vantagem sobre o no- 
rueguês Petter Solberg (Subaru 
Impreza), que é segundo, pode ga- 

ainda mais avanço na prova 
grega, caso consiga impor a supe- 


O Comércio do Porto 
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rioridade do seu Citroen Xsara. 
BASQUETEBOL m NBA 


Campeão decide-se 
hoje em Detroit 


O campeão da NBA vai ser 
conhecido na madrugada de 
hoje. Depois de terem conse- 
guido empatar a final a 3 jogos, 
com a vitória em casa dos San 
Antonio Spurs, por 95-86, na 
madrugada de terça-feira, os 
campeões, Detroit Pistons, têm 
agora a chance de revalidarem 
o título. Para isso, os Pistons, 
que já estiveram a perder a sé- 
rie à melhor de sete jogos por 
2-0, contarão com o apoio do 
seu público. 


Federer passa à ronda seguinte 


Tenista suíço perfila-se como principal favorito à vitória final. Russo Nikolay Davydenko abandonou a competição devido 
a uma lesão. No sector feminino, Amélie Mauresmo e Lindsay Davenport garantiram apuramento para a terceira ronda 


O tenista suíço Roger Federer, 
líder do ranking ATP e campeão 
em título, afastou ontem na se- 
gunda ronda do torneio de Wim- 
bledon, terceira prova do “Grand 
Slam”, o checo Ivo Minar. Federer 
não deu quaisquer hipóteses ao 
seu adversário, arrumando a 
questão em apenas três “sets”, pe- 
los parciais 6-4, 6-4 e 6-1. O tenis- 
ta helvético, vitorioso também na 
edição de 2003 do torneio britá- 
nico, defronta na terceira elimi- 
natória o vencedor do encontro 
entre o alemão Nicolas Kiefer, 25º 
pré-designado, e o italiano Ales- 
sio Di Mauro. Ainda assim, Fede- 
rer apresenta-se em excelente for- 
ma, pelo que não deverá de ter 
grandes dificuldades em passar 
mais esta eliminatória do torneio 
de Wimbledon. O suíço é o gran- 
de favorito para a vitória em 
Wimbledon, com final marcada 
para 3 de Julho. 

Entretanto, o dia de ontem foi 
bem menos feliz para o tenista 
russo Nikolay Davydenko, oitavo 
cabeça-de-série, que abandonou 
O seu encontro com o sueco Jo- 
nas Bjorkman, da segunda ronda 
de Wimbledon, devido a uma le- 
são num pulso. Bjorkman, que 
perdia por 7-6 e 2-1 aquando do 
abandono, defronta na terceira 


OLIMPISMO Pequim 2008 


Roger Federer não teve dificuldade para passar à terceira ronda do torneio inglês /GERAY PENNY/EPA 


Ricardo Colaço integra 


projecto Pequim 2008 


Atirador português tomou-se o 24º atleta a juntar-se ao grupo de elite para as olimpíadas 


O atirador Ricardo Colaço 
tornou-se no 24º atleta portu- 
guês a integrar o Projecto 
Olímpico Pequim 2008, nível 
3, na seguência do seu 15º lu- 
gar no último campeonato do 


Mundo de Fosso Olímpico, 
disputado no passado mês de 
Maio, em Itália. 

A integração do atirador 
com armas de caça, de 28 anos, 
no projecto será considerada a 


partir de 1 de Junho passado, 
apesar da assinatura do contra- 
to-programa apenas estar pre- 
vista para o próximo dia 28. 

O tiro com armas de caça 
torna-se, assim, na 12º modali- 


eliminatória o vencedor do en- 
contro entre o russo Mikhail 
Youzhny, 31º favorito, e o francês 
Jean-Rene Lisnard. Davydenko, 
campeão do Estoril Open em 
2003, foi sempre eliminado na 
primeira ronda do torneio lon- 
drino, que decorre até 3 de Julho 
nos “courts” relvados do All En- 
gland Club. 


Amélie Mauresmo e Lindsay 
Davenport na terceira ronda 

Já no sector feminino, a tenis- 
ta francesa Amelie Mauresmo, 
terceira cabeça-de-série, qualifi- 
cou-se ontem para a terceira 
ronda do torneio de Wimble- 
don, ao vencer a espanhola Ma- 
ria Sanchez Lorenzo, por con- 
cludentes parciais de 6-1 e 6-3. 
Mauresmo, semi-finalista deste 
terceiro “Grand Slam” em 2002 e 
2004, defronta na próxima eli- 
minatória a vencedora do en- 
contro entre a tailandesa Tama- 
rine Tanasugarn e a norte-ame- 
ricana Shenay Perry. Por sua vez, 
a norte-americana Lindsay Da- 
venport, primeira cabeça-de-sé- 
rie e nº 1 do mundo; também se 
qualificou para a terceira ronda 
do torneio de Wimbledon, de- 
pois de bater a compatriota Ja- 
mea Jackson por 6-0 e 6-3. 


dade representada no projecto 
com vista à preparação dos 
próximos Jogos Olímpicos. 

Abaixo indicamos a lista ac- 
tualizada do grupo de 24 atle- 
tas lusos de alta competição 
envolvidos do Projecto Pequim 
2008: 

Atletismo: Naide Gomes 
(Heptatlo), Francis Obikwelu 
(100 e 200 metros), Rui Silva 
(1.500 m), Manuel Damião 
(1.500 m), Alberto Chaíça 
(maratona) João Vieira (20 km 
Marcha). Canoagem: Emanuel 
Silva (K1, 500, 1000). Ciclis- 
mo: Sérgio Paulinho (Estrada). 


Esgrima: João Gomes (Flore- 
te): Judo: Telma Monteiro (-52 
kg), João Pina (-66 kg) João 
Neto (-73 kg). Natação: Tiago 
Venâncio (200 m livres). 
Trampolins: Nuno Merino. 
Triatlo: Vanessa Fernandes. Ti- 
ro: João Costa (Pistola). Tiro 
com armas de caça: Ricardo 
Colaço (Trap - Fosso Olímpi- 
co). Vela: Álvaro Marinho 
(470), Miguel Nunes (470), 
Gustavo Lima (Laser), Afonso 
Domingos (Star), Bernardo 
Santos (Star). Voleibol: Miguel 
Maia e João Brenha (voleibol 
de praia). 
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O Comércio do Porto apresenta a primeira e única obra editorial editada em Portugal sobre 
as boas maneiras e o protocolo: SÁBER VIVER. 


Uma colecção nova, imprescindível e de utilidade para todas as pessoas. 
Indispensável, porque abarca todos os âmbitos da vida: autoconfiança (i , indumentária, 
eta, do trato et demais (falar, escrever, estar em público), a Vida familiar (nascimentos, 
casamentos, funerais...) a educação dos filhos, os actos oficiais ou solenes, etc. 


Uma colecção de doze volumes com o máximo rigor e qualidade, profusamente ilustrada e 
escrita numa linguagem directa e amena. 


Todos os domingos 


PoMNt o 2 6 


Décimo primeiro volume 


Comportamento correcto em 
casa e em locais públicos. 


por apenas 6,95 € 


um volume por apenas 6,95 € : O Comércio 


Saber viver não custa 


doPorto 


Dia após dia, a voz do Norte. À sus voz 
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1 Leva 
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Quinta-feira, 23 de Junho di 2005 


Beatriz Coutinho Gil 


Cológia Internato dos Carvalhos 
S. João é pequenino 
Não tem roupa para vestir 
Vou cobri-lo de beijinhos 


Se o meu pai consentir 


De martelo vou para a festa 
Bem arragadinho à mão 
Vou com amigos para a Ribeira 


Causar uma grande animação 


Clara Soria M. Neto 


Escola E-B 2/3 S. Rosende 


O Santo António vai marchar 
A festa vai acabar 
E com muita alegria 
As pessoas vão dançar. 


Na festa do S. João 
Tudo se mete ao fogão 


Alguma gente corre muito 
Mas o balão tá no chão. 


Jorge Miguel Oliveira 


Colégio Nossa Senhora da Bonança. 


Escola E-B 1 Costa Cabral 
Filipa Coelho 
Oh! Santo António 
[Quando o meu ser está perturbado, 
E me falta um amigo 
Eu nunca desespero 
Porque posso contar contigo. 


Filipa Coelho 


Cristiana 
S. João sinto de novo 
Na cidade de lés a lés, 
O palpitar deste povo 
com esta noite a teus pés. 


aaa 
Bernardo 
Não te troco, Santo António 


Por um palácio dourado, 
És o meu santo protector 


Quando estou muito zangado. 


Escola E-B 2/3 Péro Vaz de Caminha 
Ó meu rico S. João 
Que gostas da Disneylândia 


Sónia raquel Ramos Batista 


Berva tdo 


Catarina Birenio 
Oh! meu rico Santo António, 


Com as danças populares Vai comprar O Comércio do Porto 
E S. Pedro a desfilar Se queres ir à Bracalândia meu glorioso Santinho, 
ii Com uma grande alegria Se queres ir à Bracalândia Confiamos muito em ti 
a festa vai começar. Sócia. Roque Rossas Bovsle Ó meu S. João tripeiro | |Vai-nos mostrando o caminho. 
Vai ao Comércio do Porto 
Cota La Neuza dexo PA que ce primei Cata tiva lavkença 
Mariana Mota 
E gerem ) & Te Colégio Internato dos Carvalhos 
Ç 
CD, : EEE ERÇA 
e danço noi e dia 
| / Só me falta o balão 


E: 
Q Fu 


A festa mais animada 


a O meu amor 
É a do querido São João 'ara bailar no S. João. 
o Depois de uma sardinhada 

õ yy» É bailar até mais não! a noite de 57 Todo 

SS O meu amor saltou 

é | EEE feqinegiel o msi 

4 Estas festas populares inhas e bailaricos 

f Vê lá não te esqueças de mim Edom 

é Que é para o ano cá voltares) | com S. Pedro, Santo e S. João 
António José paiva Tomás pos ND Q 
Associação Portas pra Vida Espaco Dn D 


No nosso ninho de amor 


Cheira a jerico e a S. João 
Caldo e sardinhada 
Tem tudo uma razão. 


No Santo António bailei 
Noite dentro pois então 


fomato o PROMOÇÃO & 


Quadras dos Santos Populares 


Não há festas mais alegres 
as dos Santos Popilares 
essas noi es fu consegues 
Brincar até artare: 


Santo António é o primeiro Mariana 


o povo val. Cas ejar E 
var? o ang in teiro Colégio Nossa S* de Lourdes 
ara as marchas preparar 


Comos todos para a rua 
E marchas vão desfilar 
RE, smo prépria a 
no al +B a espreitar 


panto António és durgeiro 
ig pnolyas de Porta 
dem- te noivo e ditheir (q 
fra ajuda do enxova! 


Apediinhos Falsos 
A Gérem s Eq tido fico 


fadista Er pum manjerico 
la noit 
Eai contigo | ao “bailaric: 


oubaste o meu coração 
& Pedro tu vai fechar 


e stas prestar, e gi importa? 
ná chegar 

po odes ficar gen age 

teixeira do Carmo | | S% Gaste! pSe Te fião 


o céu h 

não. me eches a porta 
sse teu ar tão senti o 

Associação Portas pa Vida 


O primeiro é Santo António 
Protector dos namorados 
Leva-os ao matrimónio 
Conserva-os bem casados 


Rui 
Extronato Maria Droste - Ermesindo ( Y a! 


Fica fresco quem se afoita Delicados pés pisaram 


Sofia Mendes "Noite de S.João 


Extrenato Maria Droste - Ermesinde 


Tão poucos anos de vida 
E já conheço a tradição 
De correr pela avenida 


FAFE stejar o S. Joã e regala o coração Rosmaninhos pelo chão 
Quan do'crescer quero solos quem se banhe à meia-noite Muitos corações amaram 
Num rodopio de folia na noite de São João Na noite de São João 
E entre velhos e crianças 
Vou correr, sorrir e saltar Até o maior doente Há cheiros de manjerico 
Toda a noite até ser dia Anima o coração Que nos turbam a razão 
P'ra guardar boas lembranças Ao ver a fogueira ardente Canta o pobre e canta o rico 
Do santo padroeiro d'alegrial Na noite de São João Na noite de São João 


Drogaria NASCIMENTO, Lda. 
A cosa dos Azulejos 


NOVA EXPOSIÇÃO AO SEU DISPOR 


SEDE - Avenida Eng.º Gustavo Elffel, 192 - 4000-279 PORTO - Tels. 22 2000325 - 22 2007574 - Fax. 22 2007574 
ARMAZÉM RETÉM - Rua da Granja, 719 c/v - 4435-269 RIO TINTO - Tel. 22 4804207 
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Batman aterra hoje em Portugal 
e enfrenta Brad Pitt e Angelina Jolie 


= No fim-de-semana passado, o Homem-Morcego 
= ganhou nas bilheteiras dos EUA ao casal Smith 


r Anastácio Neto 


ara muitos um regresso im- 
Pie. filme destinado ao 

fracasso comercial e uma 
das mais arriscadas apostas do 
Verão de 2005. No entanto, con- 
tra quase todas as previsões, Bat- 
man regressa em grande, tendo 
tomado de assalto, no passado 
fim-de-semana, os cine- 
mas norte-americanos, 
onde simplesmente ci- 
lindrou a pesada concor- 
rência em cartaz. A dupla 
“Mr. e Mrs. Smith” (Brad Pitt 
e Angelina Jolie), bem como a 
proposta de animação “Mada- 
gascar”, da Dreamworks, e a 
“Guerra das Estrelas” não resis 
ram aos super-poderes do “Ho- 
mem-Morcego”, que levou para a 
“bat-cave” perto de 49 milhões de 
dólares. Depois do êxito na terra 
das oportunidades, Batman desce 
hoje sobre os cinemas portugue- 
ses, prometendo revelar como se 
constrói um mito em pouco mais 
de duas horas de filme e 135 mi- 
lhões de dólares de orçamento. 

O segredo um dos mais lucra- 
tivo “come back” deste Verão ba- 
seia-se em dois pilares criativos: 
argumento em contra-ciclo bri- 
lhantemente realizado por Chris- 
tipher Noles e uma interpreta- 
ção inspirada de Christian Bale. 
O primeiro evitou os erros do 
passando, quebrando a regra 
de ouro de ter um mega-vi- 
lão para criar um super- 
herói. Há mais de qua- 
tro décadas que o pú- 
blico sabe que 
Gotham é uma cidade 
governada por excêntri- 
cos e desiquilibrados 
foras-da-lei, do Jocker 
(Jack Nicolson) a 
Mr. Frezze (Ar- 
nold Schwarze- 


negger), passando por Harvey 
Two Faces (Tommy Lee Jones) e 
Riddler (Jim Carrey). Depois de 
Alfred Molina ter recebido mais 
aplausos do que o próprio Tobey 
Maguire, em Homem-Aranha 2, 
e enquanto se aguarda para 2007, 
um terceiro capítulo, 

parece que os he- 
róis valem “per 
si”, sobretu- 
do se, tal 


= Novo herói, Christien Bale arrasa com antecessores 


como Batman se refletir sobre as- 
pectos mais humanos, sublinhando 
o homem por detrás do fato, crian- 
do assim uma identificação instan- 
tânea do público com o herói. 
Enquanto Rodriguez, em 
“Sin City”, venera o trabalho es- 
tético de Miller, em “Batman - 
O Início”, Nolar limita-se a res- 
peitar as já conhecidas atmosfe- 
ras góticas criadas por Bob Ka- 
ne, optando por sublinhar a for- 
ma como se constrói o mito do 
Homem-Morcego. Acção, aven- 
tura com o olhar centrado no 
herói e no seu universo psicos- 
sociológico, um exercício que 
Nolar 


= Michael Keaton, Val Kilmer e George Clooney 


já tinha ensaiado em "Insónia" 
(2002). 

A outra metade do éxito deve- 
se ao gaulês Christian Bale. A 
criança do épico "O Império do 
Sol", de Spielberg, já está bem 
crescidinha e com créditos confir- 
mados como “American Psycho” 
e “Maquinista”. Ao herdar a capa 
vestida por Michael Keaton, Val 
Kilmer e Geoge Clooney, Bale 
afirma-se como o Tom Cruise do 
sec, XXI, oferecendo uma inter- 
pretação que eclipsa os seus ante- 
cessores. 

A narrativa deste “início” cen- 
tra-se na descoberta da vocação de 
super-herói de Bruce Wayne. Após. 
a morte de ambos os pais, o futuro 
Homem-Morcego viaja à volta d o 
mundo, procurando um sentido 
para a sua vida. Só depois de algu- 
mas aventuras pela Ásia, onde é 
convidado a fazer parte de uma 
organização secreta liderada pelos 

mestres Ra's al Ghul (Ken Wata- 
nabe) e Henri Ducard (Liam 
Neeson) e de regressar a Go- 
tham, é que Wayne descobre o 
herói que há dentro de si. Bipolar, 
Batman gira entre o justiceiro 
que resgata a dama em perigo, 
levando-a ao colo para local 
seguro, e o diplomata/espiri- 
tual que prefere um clima de 
paz e harmonia à constante 
onda de violência que asfixia a 
cidade de Gotham. 
Evitando delírios tecno- 
lógicos, explorados até à 
exaustão nas películas an- 
tecedentes, “Bateman - O 
Início” convence a críti- 
ca e oferece ao público 
mais de duas horas de 
aventura, numa pelí- 
cula que ressuscita 
e reactualiza o mi- 
to quase perdido 
do Homem-Mor- 
cego. 


Christian Bale acorda o morcego 
adormecido que há dentro de si 


Na edição especial do 10º aniversário da 
“Entertainment Weekly”, a revista conside- 


rou Christian Bale (31 anos) uma das oito 
mais poderosas figuras de culto. A crian- 

ças que comoveu o mundo no drama épi- 
co de Steven Spielberg (O Império do Sol) 


já cresceu o suficiente para vestir a capa 
de Batman na perfeição. Mesmo os fãs 


X 


mais "hardcore" da série não se cansam de 

tecer fortes elogios ao desempenho do 

novo Batman. Depois da estreia no palco 

da West End, de londres, ao lado do comediante Rowan Atkinson, 
Bale ganhou a 4 mil candidatos para o papel de James Graham, no 
“O Império do Sol”, e já em adulto conquistou aplausos do púlbico 
e da crítica pelo desempenho em “American Psycho”. 


Christopher Nolan, “insônias” entre 
Londres natal e planeta Hollywood 


Aos 34 anos, Christopher Bale é actual- 
mente um dos mais recentes novos talen- 
tos do cinema brtiânico a trabalhar no 
planeta Hollywood. Depois de Danny Boy- 
le, e da febre “Transppoting”, rapidamente 
curada com o fracasso d' “A Praia”, é sobre 
Bale que recaem todas as atenções da cri- 


tica britânica. 


Licenciado pela Universidade de Londres, 
Nolan, rapidamente deixou de lado as cur- 


tas-metragens surreais de final de curso, 
em 1996, para realizar um bem recebido policial "Memento" (2000) 
que lhe abriu as portas ao cinema norte-americano, onde se es- 


treou com "Insóni 
“Batman - O Inici 


”, dirigindo Robin Williams e Al Pacino. Com 
confirma o talento no planeta Hollywood. 


Batman (1989) 
“Jack & Tim” 


Proposta levada às 
costas pelo talen- 
to de Jack Nicol- 
son no papel de 
Joker e pelos deli- 
rios cinematográ- 
ficos de Tim Bur- 
ton, realizador de 
excepção viciado em BD. Mi- 
chael Keaton veste pela primeira 
vez 0 fato de Batman; Kim Bas- 
singer é Vicky Vale, a loira de 
serviço. 


Batman Returns (1992) 
"Zoo Ghotam” 


Regresso de Bat- EDANENEN 
man e Tim Burton [RM 

à cidade de Go- 
tham transforma- 
da num jardim zol- 
lógico. 

Vilões de serviço: 
Danny De Vito, co- 
mo Pinguim, e a estreia de Cat- 
woman, interpretada por Michel- 
le Pfeiffer. Espaço ainda para 
Christopher Walken vestir a pele 
de Max Shreck. Batman regressa 
num “blockbuster” com excesso 
de vilões e efeitos visuais. Um 
cocktail “hardcore” de acção e al- 
gum horror. 


Batman Forever (1995) 
“Duplos sentidos” 


Estreia de Val Kil- R 
mer na pele de 
Batman e Joel 
Schumacher na 
realização. Propos- 
ta de acção pura e 
dura, intercalada 
com humor para o 
público respirar fundo. 

Tommy Lee Jones e Jim Carrey são 
os vilões Harvey Two-Face e 
Nygma, enquanto Nicole Kidman 
éa loira de serviço. Estreia de Ro- 
bin ao lado do Homem-Morcego 
numa aventura visualmente me- 
nos extravagante que as anterio- 
res. Acção, aventura e efeitos es- 
peciais para público “teenager". 


Dita 


Batman & Robin (1997) 
“Cantada” 


Assumida como 
relação de facto, 
Batman e Robin 
juntos e a co- 
res na proposta 
mais desadequada 
da série. Arnold 
Schwarzenegger 
e Uma Thruman são os vilões 
destacados para Gotham. 
George Clooney estreia-se e 
despede-se do papel de Bat- 
man. Alicia Silverstone risível 
no papel de BatGirl. É o encer- 
rar de um bat-ciclo, para mui- 
tos o final há muito adiado da 
saga do Homem-Morcego. 
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Seagal em “Arma Biológica”, um 
thriller submarino à prova de água 


I 
Herdeiro alternativo dos fil- 
mes de acção de Sylvester Stallo- 
ne, Steven Seagal ressuscita hoje 
no grande ecrã protagonizando 
“Arma Biológica”, um thriller em 
alto mar, uma luta pela sobrevi- 
vência num submarino que 


Anastácio Neto 


transporta a morte em forma 
química. 

Steven Seagle é Chris Cody, 
naturalmente o melhor merce- 
nário do mundo, libertado da 
prisão da Marinha sob uma con- 
dição: utilizar as suas armas 
mortais e a sua capacidade de 
combate para deter um grupo de 


terroristas que tomaram de as- 
salto um submarino nuclear 

Herói à prova de qualquer 
água, Seagal terá de salvar o 
mundo da ameaça terrorista. Fil- 
me realizado por Anthony Hic- 
kox, com Christine Adams e Wil- 
liam Hope a completarem elen- 
co. 


“Colisão” de valores culturais 
numa Los Angeles produtora 
de pesadelos e algumas fobias 


Sandra Bullock e Matt Dillon numa viagem dramática pela América 
contemporânea, escrita e realizada pelo britânico Paul Hageis: 


Po Anastácio Neto 


istórias cruzadas em 
He: de colisão numa 
Los Angeles a ferro e 


fogo. Sandra Bullock e Matt 
Dilon regressam ao grande 
ecrã num drama contemporá- 
neo numa América quase per- 
dida. Na cidade dos Anjos nem 
sempre os finais e as pessoas 
são felizes. Cultura dos carros 
desportivos, operações plásti- 
cas; racismo e muito mais, tu- 
do misturado, revisto e am- 
pliado em “Colisão”, uma das 
estreias desta semana. 

Depois de “Magnólia” e 
“Beleza Americana”, os EUA 
deitam-se novamente no divã 
do psicanalista para um exame 
a alguns dos dos principais 
traumas e traços culturais. Do 
racismo a disfunções sociais a 
dois, um exame frontal e dra- 
mático a alguns pesadelos e fo- 
bias norte-americanas que ha- 
bitam as gentes da cidade habi- 


tuada a produzir e importar 
sonhos para todo o mundo. 

Do desfile de personagens 
em “Colisão”, destaque para 
Ryan (Matt Dulon) um polícia 
racista cuja atitude perante um 
conhecido casal afro-america- 
no, Cameron e Christine (Tor- 
rence Howard e Thandie New- 
ton, respectivamente) choca 
pelo desiquilibrio emocional e 
violência social. 

Na mesma linha, Brendan 
Fraser afasta-se das múmias 
para se aproximar de Sandra 
Bullock, vestindo a pele de um 
procurador do Ministério Pú- 
blico, Rick Cabot. No entanto, 
o medo do desconhecido pro- 
duz e revela para espanto da 
esposa um dicionário desco- 


de'tendências racistas 


cidente de carro aca- 
bará por confrontar os perso- 
nagens numa situação hmite. 
O espectador é convidada a vi- 
vier dois dias em Los Angeles e 
descobrir o ponto de impacto 
de uma geração norte-ameri- 
cana em rota de colisão com a 
diferença, em medo constante 
do encontro com o outro e 
nem sempre capaz de parar pa- 
ra repensar nas consequências 
da irracionalidade. 

“Colisão” afirma-se pelo 
drama, violência e muita ten- 
são, um filme inteligente escri- 
to e realizado pelo londrino 
Paul Haggis para conhecer a 
partir de hoje em Portugal. 


“Colisão afirma-se pelo drama, violência e muita 


CULTURA 4 


Steve Seagal, em grande plano, um dos rosto do cinema de acção /DR 


“Uma Pequena Vingança” 
de criança transformada 
em medida social 


Título de Jacob Aaron Estes aponta reflexão sobre 
as consequências do medo e sede de vingança 


I = 


Depois de felizes passagens 
por Cannes, Sundace e Indie de 
Lisboa, “Uma Pequena Vingan- 
ça” (“Mean Creek”) estreia logo à 
noite no Cine-Estúdio do Cam- 
po Alegre do Porto, formalizan- 
do mais um capítulo de uma re- 
novada e interessante programa- 
ção cinematográfica alternativa 
aos multiplex. 

Realizado por Jacob Aaron Es- 
tes, a pelíula centra-se num esta- 
do de vingança de dois miúdos e 
nas consequências da má gestão 
de conflitos antigos por resolver. 

Na origem da imprevisível 
tragédia de uma pequena vila 
junto à cidade norte-americana 
de Oregon, está o comporta- 
mente abusivo de George que 
não perde tempo nem brutalida- 
de em humilhar o companheiro 
de escola Sam. O agressor tranis- 
forma-se em vítima quando o ir- 
mão de George, juntamente com 
um grupo de amigos mais ve- 
lhos, decidem vingar a acção de 
Sam. Sob pretexto de um falso 
aniversário, O grupo convence 
George a embargar numa via- 
gem pelo rio, tendo sempre em 
mente uma vingança inesqueci- 
vel. 

No entanto, à medida que a 
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viagem avança, o grupo entra en 
contacto com um George até en- 
tão desconhecido. O agressor re- 
vela-se um rapaz isolado, com- 
plexado, com um universo de 
medos e traumas absolutamente 
invulgar. 


| 

“Filme inteligente | 

e denso, recheado de | 
momentos de drama | 


e muita reflexão” 
| 


Vítima e carrasco trocam de 
lugares, o espectador é convida- 
do a ver as diferenças. Filme inte- 
ligente, denso, recheado de mo- 
mentos dramáticos, onde a refle- 
xão triunfa sobre a velocidade do 
espectáculo dos efeitos especiais, 
confirmando, mais uma vez, que 
para se realizar um bom filme 
basta ter um bom argumento e 
alguma inteligência criativa. 

Rory Culkin, Ryan Kelly, Scott 
Mechlowicz e Trevor Morgan 
concretizam um elenco para co- 
nhecer na sala-estúdio do Cam- 
po Alegre. 
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Adriana Partimpim fez vibrar o 
Coliseu entre gatos, pulgas e sapos 


Um Coliseu do Porto 

praticamente lotado 
recebeu a cantora 
brasileira para um 
espectáculo fresco, 
despojado e delicioso 


| Salomé Castro 


driana Calcanhoto fez 
Ag o seu lado Partim- 

pim perante um quase 
lotado Coliseu do Porto, na 
noite de terça-feira. Muita 
alegria, cor, frescura, simplici- 
dade e animação para dar voz 
a um repertório que faz as de- 
lícias de pequenos e graúdos. 

Embora o horário fosse 
tardio (22 horas) eram imen- 
sas as crianças que ocupavam 
lugar na sala. O olhar atento 
recaía na componente cénica 
que a cada novo tema ganhava 
pormenores diferentes, sobre- 
tudo pelo "curioso" uso de 
brinquedos como instrumen- 
tos musicais. 

Além de percussão (Gui- 
lherme Kastrup), baixo (Dé 
Palmeira), guitarra (Ricardo 
Palmeira) e teclados (Marcos 
Cunha), o repertório de “Par- 
timpim” é tocado com caixi- 
nhas de música, pianinhos, 
jogos eletrónicos, reco-reco, 
lixas e um irresistível sapo - 
que, qual príncipe encantado, 
mereceu um carinhoso beijo 
de Adriana. 

"Há muitos miúdos na sa- 
la? Imagino que muitos de vo- 
cês estejam assistindo pela 


“Encontros AlCultur Faro 2005” 


Adriana versão Partimpim encantou miúdos e graúdos / CLÁUDIA RIBEIRO 


Embora o horário fosse tardio (22 horas) eram 
imensas as crianças que ocupavam lugar na sala 


primeira vez a um espectáculo 
de música popular brasileira”, 
disse Adriana durante o con- 
certo. 

A sequência de temas dedi- 
cados aos felinos domésticos 
(da autoria de Ferreira Gul- 
lar) mereceu particular inte- 
resse por parte da audiência: 
“Um gato chamado Gatinho”, 
“Ron ron do gatinho”, “Gato 
pensa?” e “O gato e a pulga” - 
este último é uma animada 
rave de pulgas. 

Contudo, a euforia geral 
chegou com o tema "Fico As- 
sim Sem Você", A plateia can- 
tou, vibrou e aplaudiu deveras 
entusiasmada. 

Destaque ainda para “O 
poeta aprendiz”, autobiografia 
poética de Vinicius de Mo- 
raes; para a marcha dos anos 
30 “Lig-lig-lig-lé”; e para 
“Quando Nara ri”, parceria 
com Kassin em homenagem à 
filha dele, que nasceu no Ja- 
pão. 

Adriana Calcanhoto come- 
çou a carreira na noite de Por- 
to Alegre. No final dos anos 
80 foi para o Rio de Janeiro, 
onde lançou o primeiro di: 
A estreia em estúdio dividiu 
os críticos: alguns diziam ser 
uma grande revelação; outros 
acreditavam tratar-se de eufo- 
ria passageira em torno de 
uma cantora que surgia 
apoiada por um marketing 
competente. 

Contudo, Adriana consoli- 
dou-se como uma das maio- 
res intérpretes da actualidade 
da música popular brasileira, 
e também como uma compo- 
sitora cuidadosa. 


foram ontem apresentados no rio Douro 


| Rodrigo Affreixo 


A 2º edição dos Encontros Al- 
Cultur — que este ano terão lu- 
gar em Faro/Capital da Cultura 
2005, entre os dias 22 e 26 de No- 
vembro — foi ontem apresenta- 
da no Porto a bordo de um barco 
pleno rio Douro. 
ativa tem como objecti- 
vo que a cidade de Faro “se trans- 
forme no ponto de encontro(s) 
das pessoas, projectos e entidades 
da área da cultura, preparando-se 
para acolher mais de cinco cente- 
nas de participantes”, refere a co- 
missão organizadora. “O progra- 
ma geral contempla seis confe- 
rências, três seminários organiza- 
dos em diferentes painéis e ofici- 
nas, duas oficinas autónomas, 
uma mesa redonda, a apresenta- 
ção do projecto 'Percursos' e um 
espaço para comunicações livres 
da iniciativa dos participantes, a 


Vitor Martelo durante a apresentação do AlCultur no Porto /RICARDO MEIRELES 


decorrer em simultâneo com ou- 
tros eventos”, Neste momento, há 
mais de 80 oradores confirma- 


dos, esperando-se a confirmação 
de “uma figura de prestígio inter- 
nacional” na abertura. “Trata-se 


de um local em que se potenciará 
o contacto entre criadores, pro- 
dutores, promotores e programa- 
dores, e entre empresas e even- 
tuais clientes”, referem ainda os 
responsáveis. 

Na apresentação, Vítor Marte- 
lo, coordenador da comissão or- 
ganizadora, criticou o não-apoio 
do Ministério da Cultura e das 
instituições algarvias ligadas ao 
turismo ao AlCultur, a par do 
apoio diminuto de Faro/Capital 
da Cultura. “O turismo cultural 
está muito, muito longe do Al- 
garve”, concluiu. Assim, para um 
orçamento de 60 mil euros, fo- 
ram reunidos até agora apoios na 
ordem dos 12.500 euros. 


Os Encontros AlCultur, orga-' 


nizados pela Cultideias, Bartilotti 
Produções e Sinais de Fumo, rea- 
lizaram-se no ano passado em 
Portalegre. Seguem-se Almada 
(2006) e Guimarães (2007). 


O Comérciodo Porto 


Quinta-feira, 23 de Junho de 2005 


Millenium apoia 
Teatro de S. 
Carlos e Museu 
de Soares dos Reis 


O Ministério da Cultura 
assinou ontem, em Lisboa, 
um protocolo de parceria ins- 
titucional com o banco Mille- 
nium-BCP que assegura a 
programação do Teatro São 
Carlos e apoia os Museus Soa- 
res dos Reis e de Arte Antiga. 

Segundo o protocolo, o 
Millenium-BCP torna-se o 
mecenas exclusivo do Teatro 
Nacional de São Carlos, em 
Lisboa, devendo até 2008 dis- 
ponibilizar uma verba de 3,5 
milhões de euros. 

“Sem este apoio mecenáti- 
co não seria possível a progra- 
mação prevista” para este pal- 
co lírico, disse o presidente do 
Conselho de Administração 
do banco, Paulo Teixeira Pin- 
to. 

A ministra da Cultura, Isa- 
bel Pires de Lima, considerou 
o protocolo “um exemplo co- 
mo a sociedade civil e o Esta- 
do se podem envolver no do- 
mínio cultural”. 

“A cultura é também uma 
forma de investimento e mo- 
tor de desenvolvimento”, sa- 
lientou a ministra. 

Além do Teatro Nacional 
de São Carlos, o Millenium- 
BCP será o mecenas exclusivo 
dos Museus Nacionais Soares 
dos Reis, no Porto, e de Arte 
Antiga, em Lisboa. 

O apoio a estes dois mu- 
seus, por intermédio do Insti- 
tuto Português dos Museus, 
será na ordem dos 600.000 
euros anuais, também exten- 
sível até 2008. 

Em troca, o Estado autori- 
za o Milleniu-BCP a utilizar 
três vezes por ano um palácio 
nacional para iniciativas suas. 


Livro “Síria” de 
Santiago Macias 
lançado ontem 
em Mértola 


“Síria” é o título do livro 
lançado ontem em Évora pelo 
Campo Arqueológico de 
Mértola, evocando o périplo 
do autor, o arqueólogo San- 
tiago Macias, por “um país 
onde o Ocidente e o Oriente 
se cruzam”. 

A edição, com 40 páginas e 
tiragem de 500 exemplares, é 
preenchida com um texto do 
autor, em português, e respec- 
tiva tradução em árabe, de 
Badr Hassanien, bem como 
por 24 imagens a preto e 
branco, com o “olhar” foto- 
gráfico de Santiago Macias so- 
bre aquele país. 

“É um livro despretensioso 
onde procurei evocar o meu 
périplo, no Outono de 2003, à 
Síria, um país em que ainda 
são visíveis muitos vestígios 
dos períodos romano, bizan- 
tino e islâmico”, relatou on- 
tem Santiago Macias. 


QUINTA-FEIRA, 23 de Junho de 2005 
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PORTO 


ALUGA-SE -T3 - SUZÃO 
Valongo. 933 858 470 


TI KITCHENETTE- Mobi- 
fado, com licença. Rua de 
Camões. 300€. Telem.: 91 
9456240 


T1 KIT comiicença. Rua de 
Camões. 275€. Telem.: 91 
9456240 


T1+1 com amumos. Auade 
Anselmo Braancamp. 325€. 
Telem.:91 945 6240 


T2 mobilado. Rua Diogo 
Cão. 450€. Telem.: 91 945 
6240 


ALUGO QUARTO, acaval- 
heiro do máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H. 
Santa Maria. tolom. 
968018176 - 914745135. 


lado e equipado. Tels. 
223752884 | 983774707 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
como novo, ioença de habt 
eterraço. Tels. 226067210 
1967197417, 

ALUGO QUARTO, acaval- 
heiro de máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H. 
Santa Mari 
968018176 


T2, à Praça Velasques 
(Fernão Magalhães), mobt- 
lado e equipado. Tels. 
223752884 / 963774707 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
como novo, licença de habt. 
eterraço. Tels. 226067210 
1967197417 


Ti, Mob. e equip. do luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio 
de renda jovem. Telef. 
223403606 - 98788600. 


SALAS-ESCRITÓRIOS, 
R. Ferreira Cardoso, R. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC 
privativo, elevador. Telef. 
222050101-919002494. 


Ty, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas. Tels. 
226002338 / 967197417 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipa- 
do. Tels. 222089035 / 
934160084 


T2, à Boavista (Cedofei- 
ta), mobilado e equipado. 
Te 223752884 | 
963774707 


QUARTO, auma ou duas 
meninas à R, Damião de 
Góis em casa c/ excelon- 
tos condições e todas as. 
serventias. Tele. 225500157 
ou 96308586. 


do no centro do Porto, a 
cavalheiro ou senhora em 
casa muito sossegada. Tel 
225378586 


1 QUARTO, para senhora 
ou menina. R.S. Roque da 
Lameira, 603 - Porto. Telef. 
225101868. 


T2, mobiliado e equipado, 
“ao Marquês, com licença de 
habitabilidade, Tels. 
222089083 / 934156217 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telem. 919940790. 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Teis. 222089033 /934156217 


T3 AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes. Teis. 
223752884 | 963774707 


T1, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz. Tels. 
222089035 / 934160084 


1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
222089035 / 918788800. 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Tels, 223752884 / 963774707 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 m2. 
Instalações de Café pron- 
tas. Só pelo valor da renda. 
Teis. 914569095 /919254430 


T3, na Av. Fernão de Magal- 
hães. Como novo, licença 
de habit., mobilado, equi- 


T2, mobilado e equipado, 
ao Marquês, com licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T1, às Piscinas de Cam- 
panhã, com varandas, mar- 
quises e roupeiros. Tels. 
223752884 | 963774707 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-so 
de andares para arrendar, 
temos vários clientes inte- 
ressados, alguns são Fun- 
clonários Públicos, c/ fiado- 
res o referências. AG. Vieira. 
Telefs. 22 3323752 - 91 
4569095 - 91 9254430. 


TI ET2,Ciliconça de habi- 
tabilidade, Porto. Telef. 
918788600. 


TO, equipado, à Ramada Alta 
- 300 Euros. Telm. 
919456240. 


T1 ET2, mobilados e equi- 
pados, com licença de habj- 
tabilidado. Tels. 222089033. 
1934156217 


1 IMOBILIÁRIO 4 IMOBILIÁRIO 7 
1 ARRENDAMENTO VENDE-SE DIVERSOS 
2 comem | 5 auromóveis | B asmoroga 
Ee 6 emprego 9 eax 
1 IMOBILIÁRIO z 
QUARTO, muito bem situa- | T1, na Galiza, como novo, 


licença de habit., mobilado 
e equipado. Tels. 226067210 
1967197417 


TI, T2 ET3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 23403606 - 
967254312, 


T1, VC, 2º andar sem 
elevador. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço 
com condomínio incluído. 
Teis.223752884 [963774707 


T3+1, na Rua de Ceuta, 
mesmo no centro da cida- 
de. Muito bom. Áreas gran- 
des. Tels. 223752884 / 
963774707 


ARMAZEM, à Santa Cata- 
rina. Dá para Ofícina. Tel 
222089034 


EXCELENTE, em casa sos- 
segada, junto à Av. Fernão 
de Magalhães. Tel. 
225978586 


T1, mobilado ao Liceu Fili- 
pade Vilhena, 375 Euros. T. 
919456240. 


2T1, Mob. e equip. de luxo 
Foz e Antas. C/ licença de 
habitabilidade. Telet. 
918788600 


T3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef, 223403606 - 
967254312. 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e des- 
cargas. Tels. 914569095 / 
919254430 


PINHEIRO MANSO, com 75. 
m2, possibilidade de hote- 
laria e similares. Tel. 
226166650 


TIANTAS, em Silva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
clténis. Tels. 222080030 / 
964229133 


T3, na Ruada Cruz, com 5 
anos, varanda, suite. Lavan- 
daria. Tels. 223752884 / 
963774704 


PRECISA-SE, de andares 
para arrendar. Tenho Clien- 
tes interessados, com fia- 
dores e referências. Tels. 
223929752 | 919254430 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande 
montra, boa para Empresa, 
Clínica, companhia de segu- 
ros ou concessionário de 
autómóveis. Tem excelente 
acesso para cargas e des- 
cargas. Tels. 223323752 / 
919254430 


44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem localizada, 
“com 2 frentes no Pinheiro 
Manso. Tel. 228168650. 


TI, à Lapa, com placa de 
forno. Tels. 222086712 / 
918788600 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, tic e 4 andares p/mon- 
tar, bar, restaurante ou resi- 
dencial Todo junto ou sepa- 
rado. Telef. 934160084. 


T2ET3, MaialCentro c/gara- 
gem e fogão de sala c/licen- 
ça de habitabilidade. Telet. 
967254312. 


T1, no Mota & Galiza, 

estrear, com lugar de gara- 
gem e arrumos. Impecável. 
Tels. 223752884 / 9637747 


T1, com placa e forno, à 
Lapa, bem no centro do Por- 
to, Tels. 222086712 / 
918788600 


2T1, mobilados e equipa- 
dos de luxo, na Foz e Antas. 
Teis. 222089035 / 834160084. 


T1, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quintal, 
remodelado, como novo. 
Renda baixa. Telm. 
962793930. 


QUARTO, nas Antas inde- 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casa c/todas as serventias 
e parqueamento automóvel. 
Telef. 225500157 ou 
963085866. 


T3 FOZ, na Praça do impé- 
rio, a estrear, com roupei- 


T1, na Boavista, (Jardins. 
de France), mobilado e equi- 
pado. Tels. 223752884 / 
963774707 


T141, ao Parque da Cida- 
de, com licença, lugar de 
garagem, arrumos. Tels. 
222080030 / 964229133 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hote- 
laria e similares, Tel. 
226166650 


341, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Emprosa. 
Teis. 223752884 [963774704 


441, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Tels. 223752884 [963774704 


T2, frente ao Hosp. S. João. 
Novo. Mobilado e equipado, 
com aquecimento central. 
Teis. 223752884 / 963774707 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado. Tels. 223752884. 
1963774707 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira. 
966430378 e 
969300693 


MORADIA, Valores nego- 
cláveis. Telef. 23403606 - 
934156217. 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/todas 
as serventias. Telef. 
225500157 ou 933201760 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, emvVilar do Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável Tels.222086712. 
/ 918788600 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, sul, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 
Teis. 222089033 [918788600 


Ti, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade, Tels. 222086712 / 
918788600 


T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 223403606 - 93415627. 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Teis.222086712/918788600 


T1,T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ecilicança de habitabilida- 

223403606 - 


T1,T2,T3 ETA, Gondomar 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080/918788600. 


Ti, T2 ET3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, ci sub- 


*sídio de renda jovem. Telef. 


223403606 - 934156217. 


T3, em Moreira da Maia, 
“com garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, em Moreira da Maia, 
“com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1 ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222086712 / 
934160084 


Ti, T2 e T3, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 
1918788600 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
to à praia, com 4 anos. 2 
lugares de garagem. Teis. 
223752884 / 963774704 


TJ, à Carvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável 
Teis. 222085712 /918788600 


T1,T2,T3 ETA, Gondomar, 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


Ti, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 222087080 
[934160084 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Teis. 222086712 / 918788600 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Exce- 
lente. Tels. 222086712 / 
934160084 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 
2 carros. Excelente. Tels. 
223752884 | 963774707 


T2,T3 E T4, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600, 


T2 E T3, Valbom, Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
liçença de habitabilidade. 
Telof. 223403606  - 
918788600. 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
223752884 | 963774707 


TI,T2ET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
223403606 - 918788600. 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


T2, em Penafiel, a & minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


T1 VALBOM, Gondomar, 


T1,T2 ET, Vila Nova de 


equipado com lugar de gara- | Gaia, c/ lugares de garagem 
gem e Meca do ha ecilicença de habitabilida- 
lidade. Tels. 222086712/ | de. Telef. 
918788600 222086712/918788600. 
T2+1 ARCOZELO, novo, CENTRO E SUL 


com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


T3, em Arcade Água, impo- 
cavel, mobilado e equip. c/ 


possibilidade de garagem. 
Tels. 226067210 /967197417 


TI ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. — Telef, 
222087080 / 934156217. 


T2ET3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089038 / 934156217 


TO, Pedras D'EI Rel, frento 
à Ria. Mobilado, arrenda-se 
ao mês ou quinzena. Bom 
preço. Telem.: 917535303. 


2 IMOBILIÁRIO 
E compma 
PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietário. 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com. 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095. 


IMOBILIÁRIO 


PORTO 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
cio para Porto e arredores. 
Tel. 934160084 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
8341600) 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas. Só visto. (a20) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 /96 
S7a7179 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível. (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
sec) pequena entrada. Tolet. 
934160084. 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável. Tels. 222086712 
1934160084 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel. 934160084 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 


BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem. Tel. 
934160084 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 mê, s/ contra- 
tos, s/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. 
(ag) Tels: 22 5188614 / 
965737: 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel. 
934160084 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Il 
934160084 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial. Tom habi- 
tação c/ 2 quartos. Alvará. 
Pequena entrada (13) Teis. 
22 5188614 /96 5737179 


FLORISTA, com bom mov- 
mento. Óptimo estabeleci- 
mento. Preço de oportuni- 
dade. (a19) Teis. 22 5188614 
1965737179 


GRANDE PORTO 


CONFEITARIA, e Pão Quen- 
te, em Lavra. Óptima loca- 
lização. São 300 m2 mais 
arrumos. Só visto. Telem. 
934551841. 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, 
ho e ramo alimentar. Preço 
de ocasião. (a21) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos 
etabaco. Fecha aos domin- 
gos. Bom preço. (a5) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guiões. Telm. 914937249 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulicontact. Tels. 
968281831 / 919729548 


CAFÉ, em RioTintoaS. 
Caetano por motivos de sau- 
de, Venha conhecer. Tels. 
229713943 / 963384124. 


CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gala, com bom movi- 
mento. Fecha aos domin- 
gos, sem contrato. C/ espla- 
nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (a16) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. A fac- 
turar bem. Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
936130537 


BUFETE, om Matosinhos, 
renda muito acessível. Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179, 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (a8) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TABACARIA, em Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 
da baixa, com totoloto, lota- 
riae raspadinhas. Preço só 
visto, (329) Téis. 22 5188614 
196 5737179 


NOVAT3, com aquecimento 
central, garagem para 2 
carros, 3 suíles localizada a 
10 minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço. Tels. 
227720454 | pYTTB1409 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
“com pequena entrada. (at1) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, na 


. (a?) 
22 5188614 | 96 
5737179 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de Santo 
Tirso, com 150 2, espla- 
nada, salão de jogos. Tem 
2 entradas. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimen- 
o diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só vis- 
to. Tels. 252855565 / 
936130597 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado, Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibil 
dade de duplicar factura- 
ção, Negócio a não perder 
Tels. 252855565 | 
936130537 


OURIVESARIA, no cen- 
tro de Santo Tirso, com 40 
m2. Loja recheada com tudo 
de bom. Negócio imperdi- 
vel, Muito movimento. Tels, 
252855565 / 936130537 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e 
sem passivo. Por motivo de 
saúde. Telm. 966273781 


4 IMOBILIÁRIO 
E VENDA 


PORTO 


T1 ET2, Porto, cilugar de 
garagem. Telef. 223403606 
- 934156217. 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem.”Teis. 222086712 
1918788600 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


ZONA NORTE 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado pará assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a fun- 
cional em Sento Tirso. &0 
lugares. Possibilidade de 
habitação. Tels. 252855565 
1936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wc!s, garagem 
para3 carros 8 jardim. Exce- 
lente local, Telm. 918517400 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 mZ. Espectacular. 
A trabalhar muito bem. Só 
visto. Tols. 252855565 / 
996130537 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Teis. 
229534661 


ANDART2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Pródio modermo Tel. 
222050101 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, licença de habi- 
tablicdade. Telef. 223403606 
- 918788600. 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço negociável. 
Urgente. Tels. 222086712 
1834160084 


ANTAS T4, espectacular 
com 5 anos, como novo, 
com 160 mê, arrumos com 
roupeiros, suite, aqueci- 
mento central, 2 lugares de 
garagem. Óptimo preço. 
(831) Teis. 225188514 /96 
S797179 


LAVANDARIA, ao Trespas- 
sa, Tele!, 934160084. 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. Bi 
har, cozinha grande, arru- 
mos extras, muto bem situa- 
do. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espoctacular a trabal- 
har bem. Ideal para casal do 
ramo. Tols. 252855565 / 
936130537 


TI, J/Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750 
6.) Telef. 229534661- 
969002744. 


T2, ao Marqués, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Tels. 222086712 | 
918788600 


T4 À BOAVISTA, novo, 
“com 135 m2, acabamen- 
tos de luxo. Óptimo preço 
pela urgência. (a29) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179. 
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542, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 
suites + 2 Wo, Tel 
225320380 


T1+1, Canidelo-R. Bélgica, 
cYlugar de garagem e larei- 
ra. Como novo. Trata o pró- 
prio - 914359567 


T2, RioTinto, novo, 2tren- 
tes, 2 banhos, garagem 
individual, junto transpor- 
tes. Telef. 229713991/4 3 
- 914731348 - 938322414 
- 963384124. 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópt- 
mo preço, Teis. 225072750 
1983040077 


BONFIM, impecável Valor 
negociável. Urgente, Tels, 
222086712 / 934160084 


TI ET2, Porto, c/lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2FOZVELHA, vistas do 
rio e mar, 3 frentes, sala 
45 m2. Garagem p/ 2 
carros. Telef. 226006437 


ESCRITÓRIO, Com 36 mz 
+ wc, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


TO, Rua Alegria. Óprimo esta- 
do. 60,000 Euros. Telef. 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, semi- 
novos. Telef. 223403606 - 
934156217, 


T2, Rio Tinto, c/lugar gara- 
gem, arrumos. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem Tia 
222087080 / 934160084 


ANTASTE, 1 lugar do gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (a32) Tols. 22 
5188614 / 96 5737179 


MORADIA, Bonfim - Por- 
to, 31,000 cts,/154,000 
euros. Valores negociáveis 
- Urgente. Telet. 934156217. 


LOJA C/44 M2, muto bem 
localizada, com 2 frentes 
no Pinheiro Manso, Tel 
226166650 


T2- HOSP. JOÃO, Novo, 
2 rentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos, Telef. 
2297199914 q 
914731348 - 938322414 
- 963384124 


TI-T2:T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, aca- 
bamentos de qualidado, 
ci garagem + arrumos. 
Tolot.  229534661- 
969002744. 


T1, Areosa, mobilado, 
terraço, junto a transpor- 
tes, excelente oportuni- 
dade. Telef. 229713991/4 
3-914731348 - gaa22414 
- 963384124, 


Ti, na R. Santos Pousa- 
da ao Central Shopping, 
muito airoso, mobilado e 
equipado, a vagar no fim 
do més, c/ possibilidade 
do subsídio. Telef. 
225500157 ou 963085666. 


T3-GIESTA, Aroosa, ópi- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmento remo- 
dolado. Telel, 229713991/4 
3- 14731348 - 938922414 
- 963384124. 


TI ET2, bom localizados, 
com lugar de garagem. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


MORADIA, Valores nego- 
cláveis. Telef. 223403606 
- 934156217. 


ANTAS, (Estádio), T3, 
amplo, 2 frentes. Impecá- 
vel. Bom preço. Tels. 
225072750 | 963040077 


T3 PINHEIRO MANSO, 
sala 35 m2, É sala, aq, con- 
tral, Acabamentos de luxo 
2.L garagem Visto, Telef. 
226006437 


T1 E T2, Junto às Facul- 
dades, no Porto, novos, 
prontos a habitar, com 
cozinha 


Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


VENDO Tá, em Matamu- 
de (Alto das Torres). Como 
novo. Boas áreas. Tele! 


Tá, novo, na Maia, com Gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1 ET2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, c/ 
licença dehabitabilidade 
Telot. 223403606 - 
918788600. 
T3, Ermesinde, com Terra- 
ço. Completamente remo- 
delado. Excelente localiza- 
ção. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
tinho, novo, em acabamen- 
tos, com aq, central e coz. 
equipada Lug. garagem com 
arrumos. Óptimo preço. Jar- 
dim e parque infantil. Tel. 
229720077 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
leiro na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1.063 m2. 
Bom preço. Tel. 934160084 


T], como novo, com 75 m2, 
em plono cantro de Mato- 
sinhos. Tola. 222087080 / 
934160084 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Teis. 222086712 
1918788600 


T1, Guilões, com garagem, 
como novo. Licença de habi- 
tablidado. Teis. 222086712 
1918788600 


GONDOMAR, terrano com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço Teis. 225509192 
1936255339 


LOTE, na Zona Industrial 
de Alfena, com 1.179 m2. 
Área de Implantação 750 
m2 (cave + r/c). Tels. 
252855565 / 996130537 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab, com coz. com- 
Pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores elóctricos, hidro- 
massagem, lug. de gar. e 
arrumos. Telm. 96704286; 


T2, om Avintes, ao Parque 
Blológico c/ terraço, lug. do 
garagem o arrumos. Bons 
acabamentos. Só visto. Telm. 
967042867. 


ANDAR MORADIA, Alto- 


229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


TERRENO, om Rio Tinto 
de 8 fracções, com projec- 
to aprovado para fracções 
T2. Tels. 229713991 / 
saBa2a41a 


T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2, em FrancelosiGaia. Con- 
domínio fechado. G/ Court 
de tenis, oiscina, balneários 
e lugar do garagem. Bom 
preço pela urgência. Telm. 
939762061 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo T4, com grande 
quintal e uma área total do 
1.500 m2. Tels. 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 


mentos. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de. Últimas para venda. Teis. 
229713991 / 963384124. 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta do 420 m2. 3 
quartos, com decoraçao 
moderna. Só visto. Tols. 
252855565 / 996130537] 


T2, novo; em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tols. 222087080 / 934160084 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 e 
terreno com área de 4000 
m2, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar, Preço inacre- 
Sitável (225) Tols. 22 5188614 
1965737179. 


T1,T2,73 ETA, Mobilados 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Tolo. 222087080 | 
918788600. 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1. 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tois 229713943 /914731348. 


Tá RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois 
artigos, para quintinhas ou 
Indústria. Preço de ocasião. 
(a24) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


HOSP. S. JOÃO, T3+1, larei- 
ra, suite, aquec. cent. luxo. 
Tolel 225072750963040077. 
T1, em Guilóes, com gara- 


gem, como novo. Tel 
222086712 / 918788600 


T3- ERMESINDE, (J/Esta- 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2 
caros Só Eur 87 289 (17.500 
c). Telef, 229534661 - 
969002744. 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dado. Tels. 229713991 / 
914731348. 


À PRAÇA DAS FLORES, 
T2citerraço, gar, etc. Telet. 
2250727501963040077. 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 933696279 


TIGUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo. 
Teis. 222086712 / 918788600 


MAIA-ALTOS, T3, lareira, 
garagem, urgente. Telef. 
225072750/963040077. 


TI, Ermesinde, novo, gara- 
gem, vrada a nascente, tera- 
ço. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963984124. 


TI ETR, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos, Teis. 
222087080 / 934160084 


T4, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização. Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 

AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(1029), com cerca de 2000 
m2,c/16m de largura, pela 
melhor oferta. Telm 
917614372 


ANDAR T2+1, em Santo 


no. Tel. 222050101 
T2CITERRAÇO, em Erme- 
sinde. Terraço de 30 m2, sui- 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. C/ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels. 
252855565 / 936130537 


T1, Guifões, com garagem, 
“coma novo. Tels. 222086712) 
918788600 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 m2 para 
qualquer ramo. Rendas mui- 
to baixas. Tels. 223323752 
1919254430 


T3 - MONTE DOS BUR- 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabili- 
dade. Tols. 222087080 / 


T4, em Gaia, com Gara: 
gem. Impecável. Grandes 
Tols. 222086712 / 
918788600 


À FACULDADE DE MEDI- 
CINA DENTÁRIA, (Valon- 
90) T2, novo, pronto habi- 
tar, cf suite 
aquec faspiraç.Jcentral, ban- 
hos completos, garagem. 
Telef 225072750/63040077. 


LOTE, com 12 fracções em 
Ermesinde, com projecto 
em excelento local. 

imo Investimento, Tels. 
229713991 / 938322. 


T2,T3 ETA, MAIA, C/gara- 
gem. Telef. 918788600. 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
traoçºoes. Telet. 2297139914 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


2,130 T4, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T1,T2 E T3, Vila Nova de 


Ti, FornoiGiesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópt- 
mo negócio. Tele. 
229713991/4 3 - 914731348. 
- 938322414 - 063384124. 


ANDAR T4, em Guipilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170 m2- Óptimo preço. (a27) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Chlicença de 


Tá, em Valongo, com cazin- 
hamobilada, sala comum c/ 
lareira e jardim, Bom preço. 
Tel. 255776647 


VIVENDA, no Gerés, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taa habitar. Teis. 252855565 
1936130537 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 mê, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 226165650 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telet. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T2ET4,GAIA, C/lugar de 
garagem. Telef. 918788600. 


ANDARES, vendemos onde 
precisa. Contacte-nos. Teis. 
222086712 / 934160084 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tublidado. Tolot. 222087080. 
T1,Á Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros. Telef. 918788600. 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra, Tels. 2237528884 / 
963774707 


Tá, em Gaia, com garagem. 
Teis. 222086712 / 918788600 


T3, C/ garagem 110 m2no 


GULPILHARES, (Prai 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área 
descoberta 80 m2, garagem. 
piscina - vista mar. Telef. 
916798546. 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, c/ 
lugar garagem. Centro Pare- 
des. Tel. 966580285. 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito do 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels, 
253609400 / 967042846 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Teim. 918617400 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas. 
áreas. Garagem fechada. 
Tels. 258807400 / 967042845. 


TERRENO, Lamolas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz definit- 
va. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA TS, em Guima- 
rães. Com sótão, logradou- 
ro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
da Câmara, c/terraço, lavan- 
daria e garagem individual. 
Tel. 933304652. 


T3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 mê para cons- 
trução em altura, próximo 
da EN15. Excelente nogó- 
cio. Telm. 918617400 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
S18617400 

ANDARIMORADIA, om sam- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 
suite, fogão de sala, etc. 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 mê face  Estra- 
da Nacional 105 em Santo 
Tirso. Tels. 252855565 / 
836130537 


LOJAISTAND, em Santo 
Tiso, com 570 m2, bem loca- 
lizada face a estrada muito 
movimentada. Teis. 
252855565 / 936130537 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriedade hori- 
zontalciT3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Tel 
255776847. 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 600 m2. Vistas des 
lumbrantes. Sobre a cida 
de, io e mar Tels. 258807400- 
1967042845, 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
área de 114 m2 e garagem 
para duas viaturas. Óptimo 
investimento. Telm. 

962875280 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamen- 
tosde 1.º Jardim e cozinha 
tradicional. Garagem indivi- 
dual, Ar condicionado. Tel. 
253423290. 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, em 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo Teim. 
s33304652 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moderno 
c/udo do melhor. Excelen- 
te negócio. Tels. 252855565 
1936130537 


T3,em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de 
conservação. Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


LOUSADA, área do 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
casa com moinho para res- 
taurar e vinha. Muito bara- 
ta. Tolm. 933304652. 


CÉTE, Paredes, T3e T2e 
Ti novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


PAREDES, T2, novo, quali- 
dade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647. 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar, Projecto autorizado meti- 
do na Cámara. Monte 
CordovafSanto Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


T3,T2, e T1 em Gandia, 
novos, junto à Universida- 
de Telm. 962875280 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
“com cozinha mobiada e elec- 
trodomésticos. Telm. 
962875280 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ra/Paredes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP. centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


VIVENDA, no Prado, indiv-- 
dual 4 quartos. Pavimento 
“em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel. 253609400 / 967042846 


PAREDES, em Duas gre- 
jas, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
mi, todo murado. Bom negá- 
cio. Tel. 255776647. 


APARTAMENTOS, T2eT3 
no centro de Santo Tirso. 
Em fase de acabamento. 
Teis. 252855565 /936130537 


TIT2, 12H, T3,T341 ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 
1.º qualidade. Telm. 
933304652 


T4, em Braga à Bracalán- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels, 
253609400 / 967042846. 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes 
e4 quartos, salão de jogos, 
mini discoteca, jardim, gara- 
gem para 4 carros, A preci- 
sar de pintura geral e calei- 
ras. Local espectacular, só 
visto. Tels. 252855565 / 


, 936130537 


MORADIAT4, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar con- 
dicionado instalação de aque- 
cimento central, lareira. 
Garagem 3 carros. Telef. 
253423290. 


Tá, em Vila Nova de Fama- 
licão. Com 172 m2, vidros 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 de Campo, 
“com 2100 m2 vol frente para. 
orio, Telm. 962875280 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave rk, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 


fórias. Tels. 252855565 / 
936130537 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente inde- 
pendente, Próximo do rio, 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade de construção. 
Tels. 258807400 / 967042845 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem situada. Preço surpre- 
endente. Tel, 255776647. 


T1,com 
ração central c/ lugar de 
em Cani- 


duplos, etc. Como novo Tels. | delo, como novo. Telef. 
252855565 /996130537 | 938575664. 

FÁBRICAS DE QUENOS, | 2 ANDARES/MORADIAS, 
óptimo investimento, total- | em Burgães, Santo Tirso. 
mente legalizadas de reno- | Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
me no mercado. Óptimo pre- |. tos, 1 suite, Só visto, em local 
ço. (a26) Tels. 22 5188614/ | espectacular Tels. 252855565 
96 5737179 1936130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4.740 
m2. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
936130537 


GUILHUFE, Penafiel, terre- 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fog*ao de sala, grando 
cozinha, etc, Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1, em Lousada, novo, jun- 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos. A precisar 
pintura geral. Local espec- 
tacular. Tels, 252855565 / 
936130537 


LOTES, de terreno em S 
Mamede do Coronado para 
construção de andares 
moradias com 2 frentes 
(203 m2) e c/3 frentes (351 
a 370 m2) Tels. 252855565 
1936130537 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
m2. Cozinha mobilada, 
terraço e garagem para 2 
carros. Telm. 962875280 


T2, no centro de Santo Tir- 
so, Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


VWGOLFIV, 110c.v High- 
lino, Nac./1.* mão/senho- 
ra 914119889. 


ALFA ROMEO, 15624 JTD 
1999, full extras, particu- 
lar. Telem. 914265562. 


HONDA CBR 900RR , 
2000, bom preço, Telem. 
918443972. 


AUDI A3, 1,9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pele. 
Livro de revis*oes, 120.000 
kms. Telem. 968493242. 


HONDA CIVIC LSI 1.5, 
1994. Impecável. Particu- 
ar. C/ extras. Tolom. 
938517441. 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacioni 
todos os extras, Telem. 
918443972, 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, mui- 


Garantia do 1 ano. Poss. 
crádio, Preço 5950 Euros. 
| Tm. 912262131-917246559. 


SMART CDI- 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alar- 
me com fecho de vidros; 
jantes e pneus (inverno e 
verão), manómetros, tam- 
pa da bagageira, rádio Alpi- 
ne CD, porta CD's, caixa 
aut, e sequencial, livro de 
revisões, 59000 km. Reço: 
8800 Euros. Telm: 
935435799. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras, Partícula. Livro revi- 
sões. 935435799, 


SUSUKIVITARA 20 D, fo- 
turbo JR, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/ 
FONEDARENE. Hi- 
Fi, bom de pneus. Poss. 
crédito. Garantia de 1 ano. 
Preço: 8250 Euros (1680 
cts). Tm 912262131- 
947246559. 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem. 
CECIAVEJREJFNIDA. 
airbag/Est. Veludo, rádio, 
tem tudo à cor. Familiar e 


968014431 . | TERRENO, PiConstrução- | habitabilidade. Telef. | Local espectacular. Tels. | no com 2000 m2, próximo económico. Poss. de cré- 
EE O no Gavetas | Armuzéna du pi soleieho. | StSrEBADOL 252855565 / 938190537 | | do novo hospital. Óptimo | toao à Escolado Cíco.Bom | dito até 72 meses. Garan- 
T2,T3 ETA, Maia, cigara- | 252855565 /936120537 | Zona Industrial de Gondo- preço. Telm. 933304652 | preço. Tel. 255776647. tia de um ano. Preço: 5750 
gem. Telef. 223403606 - | ———— . Área de 10.630 m2. | ALTO DA MAIA, (Portagem) | TERRENO, em Monte Cor- Euros (1150 cts). Tm. 
4156217. ANDAR MORADIA, em | Telef. 934160084, Teciterraço, garagem, sui- | doba, SantoTirso paracons- | QUINTINHA, a fOminutos | MORADIA, situada em | 912262131 - 917246550. 
Avioso, Maia, com 3 quar- te, aquec. central recup. calor, | trução de casa geminada | da cidade de Braga. Casa | Recarei, Paredes, compos- | TD 
T2 ET3, novos, Valongo, | tos. Pintura recente. Bom coz. mobillequipad. em pré- | ou simples. Local especta- | em pedra p'restauro. Terre- | tap/4 quartos e2cozinhas | BMW 318 IS, 1994, parti- 
C/garagem, amumos. Telet. | negócio. Tels. 252855565 / dio de condomínio fecgado. | cular. Tels. 252855565 / | no c/ aprox 3000 m2 Tels. | e garagem para 4 carros. | cular. 6500 Euros. Telem. 
223403606 - 934156217...) . 996130537 Tebet. 225072750863040077. | 936130537 - 253609400 / 967042846. | Telm. 833304652 S36033276. 


OComé 


Quinta-feira oa os PUB LICI DADE 5 1 


MITSUBICHI, Pagero,28 | TOYOTA, Twing Cam 16 v | EMPRESA, em franca i ALVARÁ, firma de const. | 700 DISCOS, em vinil de 
GLS de 98, bom preço. | de B6, crédito até 60 meses, | expansão admite 10 cola- CLINIC A EL BOSC JUE civi vendo Alvara completo | música antiga o moderna. 
Telem. 914939234 com ou sem entrada. Tels. |. boradores/as. Se tem apre- 


e obras públicas e particu- | Preço por junto ao indivi- 


MT 225096454 / 917534137 sentação cuidada e idade lares, com cedência de equip. | dual. Telem. 91 7944802. 
SEATIBIZA, Tuning de | 2277 22220, | até45 anos, não exite. Con- Eis e viaturas. Muito urgente por | ————""""— 
Es Tels. 225390330 / un et a tacte-nos. Tel. 229432815 Tratamento voluntário motivo de saúde. Tels. | GRANDE CÓMODA, anti- 

2629138 |, 2 lugares, | 222086712 / 934160084 ga com mais de cem anos. 
> | kms, de Junio2. Salvado. OFERECE-SE da id >>> | Telef. 93-467.16.94. 
MOTO YAMAHA, R1, | Comercial Telem 9646464209 | gravidez FIO, de soldar, com 1.2mm | 0000000 
nova. Crédito sem entra- | 020077 | SENHORA, passa a ferro, de espessura, em grande | SEXUALIDADE, Clínica, 
da até 60 meses. Com | MOTO 4, Warrior 350, nova. | vai ao domicílio. Só Zona É uantidade. Vendo, Workshop, aos sábados. 
garantia. Tels. 227729535 | Crédito sem entrada até 60 | Centro de Vila Nova de Gala TAMBÉM FIM-DE-SEMANA Es a oportanidao, [oh factor. “la: 2205 ES 088 | 
1227729536 meses. Com garantia.Teis. | e Centro do Porto. Telem: 2273715 | 220563446 


227729535 227729536 | 914128399. 


RENAULT, Laguna, 22 | TST 0034 917 663 396 || TER e rm 


TD, RXE de 97, crédito até SENHORA OFERECE-SE, antiga de coche em metale | tenção e montagem. Orça- 


60meses, comousem | EMPREGO | paratomar conta de pessoa - | mentos grátis. Tel. 967568020, 
ervasa Tás 22s09asa PRI] MADRID, ESPANHA | O 
1917534137 PRECISA-SE horas, com carta de condu- > | PICHELEIRO, executa todo 
DD ção, 100% responsável. VENDE-SE, 4 sofás de escri- | o serviço, possibilidades de 
Cope q dela go EDITA ki 91414 33 21 tório e 3 cadeiras giratórias, | outros trabalhos comple- | ESTÚDIO, no centro do 
festa las si EM PORTUGAL tudo em tecido verde e pés | mentares, dando garantia. | Porto, não tem cozinha, só 
to. Tels. 225096423 / TRABALHO, preciso de tra- em cromado, só 100 euros. | Telm- 963258340. | para dormir ou encontros 
o SoNa TROS orar ionho carta ie podas AVieira. Telef. 223323752 - amorosos. Aluga-se à 


919254430 - 91456909º SERVIÇO DE CHÁ, raroe | semana ou mês. Telef. 
dos, moro no Porto. Dou refe- — >>> | antigo, completo, em por- | 962003870. 


fências. Telm. 968277087 | CENTRO DEESTUDOS/O | CONDOMÍNIO FECHADO, | FUNILARIA, vou onde pre- | celanada Vista Alegre, pol. | ———————— 
PARETIME, iro,em | Labirinto”, precisa de pro- | Rio Tinto, salas e espaços. | cisar, Executo, cuido e tra- | cromada, com decoração | PORTO, ao Marqués. Dom 


YAMAHA, R6, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 


meses. Com garantia Teis. 

227729535 227729536 horário a combinar em qual- |. fessores licenciados em todas | Armazém 1500 m2. Espa- | to, Orçamentos grátis. Telm. | geométrica. Telem. 91 | nação. Travestimento. Chu- 

DS Rar So quer actividade, com carta | as áreas de ensino. Solici- | ços fatiado Re 936321370. 7944802 va Dourada. Tel. 914557495 

OPEL, Corsa, 1:2 16 vde de condução. Telem. | ta-se o envio de CV, Rua | favanas, atrelados, barcos, | >> - 

PR 229686678 S6soBas4o Soares dos Reis, 756, Sala | motas água, automóveis, | CONST.CIVIL, aprofssio- | CRIANÇAS, intervenção | MÁXIMO, o instuto Now 
DD | 1,203-4400314V.N.Gaia | elc.Telet.912262131 nais e amadores de cons- | naquelas com dificuldades | Center, gerência inicial. 


MOTO 4, 50 CC Adiy, de leitura o escrita. Cursos | Imcomparável. Único. Nov 


Gurrico 


JOVEM, informático, cons- E trução Civ, vendemos máque- ú 
nova. Crédito sem entra- trução de páginas Web, | FAZEMOS TRABALHOS, | LAR 3: IDADE, S.Mame- | nas o equipamentos. Não | de Formação. Psfactor.Teis. | dados. Aceita-se menina 
da até 60 meses. Com HTML, ASP, c/ Base de | pintura, entulhos, trolha, E nec ntmeã compra antes de nos con- | 229563088 / 229563446 Tel. 225106891 
garantia Tels. 227729535 Dados. Orçamentos grátis. | transportes e mudanças para. Ole Tola 918714509 7 E 
[227729536 viecaraujoBhotmail.com. | todo país. Contactar:Gala- | “We Privado- médica e enter- 7113715 SOLDADINHOS, do chum- | MASSAGEM TANTRA: 
di o Telm. 934572676 GE31E3460 5 Mamede ines. | meira-Telet2260M1798. | MINIS | ro vários, algunsmutoant- | MASSAGEM 
NISSAN, Primera. 1,6, com Doo DDT | ta - 961624801 Porto - PALAMENTA, para Hotela- | 905. Telsm. 96 3105806 PROSTÁTICA, uma festa 
garantia e facilidades de RENDIMENTO EXTRA, tra- ENCARREGO-ME, de todo y > | dos sentidos! Relaxe com 
Pagamento. Tels. | 5 PESSOAS, pretende-se | balhando em sua casa | SST | oseriçodotrolha,pintore | (ao Festauração. Telm. | mAguiNA DE ESCREVER, | Nolem amblonto não com 
225096423 / 229547504 | com boa apresentação, dis- | enviando publicidade. Para | carÉ.BAR, picheleiro. Pequenas e gran- “comercial, Impecável, como | Vencional. Só para sen- 
=D | ponibilidade imediata e se | informações envie mensa- “BAR, ao trespasse. | des remodelações. Tel. nova. Bom preço. Tel. | hores de alto nível. Uni. 
BMW, 320 D, de 99, com | tem idade entra os 18 e 0s | gem com nome e morada | ele! 834160084 225108624 / 967053747. | INFANTÁRIO, em Vilar do | D51M 57 sexo. Tels. 965820118 / 
Garantia e facilidade de | 45 anos, não exite, marque | completa. Telm. 918740897. A Andorinho. De seg.a sexta, DO | 967594400 
pagamento, Tels. | a sua entrevista através do | ————— > | CONDOMÍNIO FECHADO, | PSICOLOGIA, 6 outras áre- | das7.30ás 19horas.Carrn- | paga CONSTRUÇÃO | GonTO co perca. 
Eas096429 / 229547504 | tel, 229432807. MOTORISTA, comcartade |) Rio Tinto, salas e espaços. | asdo Saber. Psiactor Tels. | ha p/ transportes. Aberto | cry “fujo junto ou sepa- | PORTO, em Pereiró, 2 
CEE cor 27” | pesados, a morar no Porto, | Armazém 1500 m2. Telef. | 229563088 / 220563446 fodo o ano. Tels. 227122981 | mao Verde alvará comple- | meninas, 25 e 29 anos, 
EXPRESS, 1.9,comer: | COMISSIONISTAS,para | para qualquer serviço. Telm. | 912262131 oroon oo | [988827642 odio obras públicas e par- | Meigas o elogantes. Domi- 
cial, de 95 com caixa tér- | empresa em expansão de | 668277087 PALITEIRO, antigo (séc. XD) | ">" | ticulares, com cedência de | Silos e hotéis, etc. Tel 
mica. Telm. 918687417 equipamento hoteteiro.Teim. | > | LAVANDARIA, o trespas- | em poecelana da fábrica, | EXPLICAÇÕES, prepara- | máquinas, todo o equipa- | 934318820 
|| ct se. Telef. 934160084, Vista Alegre, policromado. | ção para exames nacionais, | monto e viaturas, eto.M/ | mtas DD 
OPEL, Corsa 1.5TDSport TE ——————— | Telet.93-467.16.94. globais e específicas. Ad | urgante, Motivo: Falta de | MULATA, novidade bra- 
do 1985, garantia o facil: | ADMITE-SE, possoas dos BUFETE, ao trespasso c/ | => | Hoc. Rua de Camões. Tel. | Saúde. Telef, 934160084. | Sleira de 23 anos. Peitos 
dades d pagamento-Tola || ds dos 4 anos para área pequena entrada. Telef. | OBRAS, Porto e arredores, | 222088844. PEITE | grandes, boa bunda Domi- 
ei Edi 934160084. de todo o tipo Peq e gram- | —————>—— | conTaDORA FIAMBRE, | cllios o hotéis. Tel 


225096423 / 229547504 
259518502. des reformas. Tels. | SALVA, em prata portu- | compro. Telem. 919603991 


HIGIENE, a doentes no | 222087080 /934160084. | guesa, contraste Lisboa 


VW POLO, 1.2, de Maio | PORTO, Matosinhos, Gaia, TRAVESTI, Antoneila, em 


2002. Excelente. Tel. | Valongo, Gondomar, admi- domiclio por senhora cre- | cremos corri. | coroa, Século XIX. Telem. | PEÇAS EM MARFIM, diver- à 
229686676 | tesopotscasreponcáveis denciada. Telem. 918235088. ROUPEIROS, ombudos, 96 3105806. sas, orlentais o alricanas. | prada Ercteidado Lar 
MITSUBISHI, Pagero 2.6 | com viatura própria, par nine O | et NA POÇÃO OO | ao Enio, | Só Visto. Bom preço.Telem. | cas, Ap, de luxo, discreto. 
GLS, de 99, c/garantiae | grande Campanha de RESTAURANTE, ao tros- | Gini” StÉNS. TOM: | TELEMÓVEL, EricssonTOS, | 917944802 24 horas. Tel. 964650424 


facilidade de pagamento. | Natal...e multo mais. Entra- passe ou exploração, Telef. como novo. 59 gramas, 


Tels. 225096423 / | da imediata a tempo intei- 834160084, Wap(download de toquese | REFORMADO CY estabi- | ca, E 
229547504 ro Tel. 226387492 = > | TERRA NOVA, cachorros. | imagens), agende, croné-. | lidade financeira, pretendo [Pe AS A ira 
SENHORES AGRICULTO- | (o Paciidadi o vi E metro e temporizador. Bom | para convívio senhora até | cão total Tels. 225099780 
SEAT, AlhambraTDI 115 | MANICURE/PEDICURE, RES E PRODUTORES DE | (ais e pero tee Damtanrao | preço. Telm. 962799930 | 60 anos, Vilva ou divercia- | 967557205 
Cy, 7 lugares de FEV/2002. | M/F pl trabalhar à percen- VINHO, Vendo prensas | ;ossasazasa = | da. Assunto sério. Telet. | "0 
Tel. 229686678 aeniem oco co manuaisdo3e4cunhase | SST | DOGALEMÃO, nascidos | 238979000. CLARA, c/ domicílos, resi- 
E TD ah prensas sem cunhas em ópti- em Agosto. Pais à vista. Pre- denciais, residências e 
VOLVO, 5401,6,d0 1967, | TeletSsm16000a mo estado, Com podras aga- | paia dito antgaem | tos, desparasitados o vaci escritórios. 24 horas. Qual- | 
com garantia e facilidades | | amo ar pessoas dos rradas e aduelas. Bom pre- | 91 7944802. nados. c/ reg. Telm. quer parte do País, Tel. 
on Aedo 18 aos 45 anos para área | CURSOS DE AUTO- | ço. Telef. 256890148, Fax: | —> | 962303753 914680987 
COPE CA | de Telecomunicações. Tel. | MAQUILHAGEM EMAQUIL- | 256892540, Telem. | LIMPEZAS, entulho.Faze- | 0.0 00.00.00 CEA a 
MERCEDES, C, 220 Sta. | 253518502 HAGEM PARA PROFIS- | 961043963, 969656372. | mos e removemos. Tels. | FIGURAS, 2 do Menino L, satisfação. Casa 
a ço ao | en | SJONAIS,Tekom.:966750077, | => | 255614777 / 224159082 | Jesus, muito antigas, uma nova, 24 horas. Domicí- 
lidados de pagamento | PESSOAS, selecciona-se | email: infoBe-liska.com, | VENDO, Mobiliário para | =" | em Terracota o outra em = festas o hotéis. Tels. 
Tels. ela aos) | Bpessoas para Dep.Comer- | Wiweiska.com z cabeleireiro: 2 bancadasem | MONOGRAFIAS, do POR- | madeira. Impecáveis. Telm. 5099780 / 967557205 
DBOBATEOA cial. Oportunidade de carrei- | —— o 57 | granito ci espelhos 1 ram- | TOeVN.GAIA, impecáveis. | 917944802 A Ste 
COUT | raIncentivoserendimento | COZINHAS-Vendeseracheio | pa de lavagem. Design exciu- | Execelentes documentos. | >>> >>—— ora tia sea) Eos 
OPEL, Corsa 1.0 Eco, de aliciante. Tel. 229432807 de loja de cozinhas. URGEN: | sivo italiano. Contacto | Telm. 963105806, FAZEM-SE OBRAS, exe- fre ne fl = 
oo/6 gaataio (acid pes ecc rea |U tob 19 1006 6740 TA do oiee >>> | cutam-se todas as obras 
dades de pagamento Tot. | COLABORADOR(A), para ROTTWEILER, 2 fêmeas, | necessárias no Porto ou are- ADELAIDE, o amigas, 18, 


Imobiliária, Zona de Gran- | CABELEIREIRO, ao tres- | PÃO QUENTE, ao trespas- | nascidas em Jan. c/Lop e | dores, grandes ou peque- 


225096423 / 220547504 
ECC | deroro.Alugueres, vendas | passe ou à exploração. Telet. | so cy pequena entrada Telet. | afixo. Pais à vista. Excelen- | nas, particulares ou de con- 20,21 630 anos. 24 horas. 


MERCEDES, Sprrtorát2 | Ovoepassos Borsganhos | Mitdiodr | sa4160084 tes exemplares. Tels. | domínio e damos ta tod 
DI40, de 1998, c/garan- | Gra comou cemexsión. | CABELEIREIRO, ao tres- | Ziuo 5 7,.0..7,) | 256926891 /917774595 | grátis. Tels. 225105048 / pata 

tia o facilidade de paga- | Fia Telm, 8341600847 passo ou à exploração Telot. | TALHO, ao trespasso c/ | —————— | 919652825 feio Mr 
mento. Tels. 225096423) | "TI T  | gas160084. pequena entrada. Telef. | 8 MOEDAS, antigasempra- | LUISA, 24 horas. Deslo- 
229547504 GRANDE PORTO, admit-. | ————— — | 984160084 ta. Todas 10 euros. Telem. | VENDO, máquinas de apa- cê-se al qualquer parte do 
To nv | mos para integrar em equi | RENDIMENTO EXTRA, Tra- | aninerere conta, | 83105806. rafusar, berbequins, marte- a. País. Tel. 966442732 
TOYOTA, Hiaca Luxo, - | pajovem e dinâmica 10 pes- | balhando em sua c: GABINETE DE CONTABI. | — >>> | los pneumáticos, serras cir- ED 
1994 -com garantia fact | soas. Oportunidade realde | enviando publicidade. Para | LIDADE, aceita escritas | LIVROS, a colecção "Os | culares, moto-serras e | ASTROLOGIA, Sabeoseu | JOVEM, senhora, 35 anos, 
lidade de pagamento. Tels. | carreira. Tel. 229432807 | informações envie mensa- | mesmo atrasadas, execu- | Grandes Juigamentos' "Os |. moto-rossadoras a bom pre- | ascendente? Sua verdadei- | muito discreta e simpáti- 
225096423 / 229547504 | —>>>>—— | gem com nome e morada | ção contabilística informati- | Grandes Romances Histó- | ço, com facilidade de paga- | ra personslidade? Carto- | ca. Atende das 9 às 18 
=""22200 77 | CABELEIREIRO, ou Aju- | completa. Tolm.918740897. | zada. Trata IRS, IRG, IVA, | ricos”, em bom estado.Teim. | mento. Tels. 918714509 / | máncia - aconselhamento | horas. Tel. 9363697333 
MERCEDES, CLK 230 | dante (M/F), que saiba cor- | — > | S. social e Gestão de Pes- | 963105806. 227119715 através das cartas. Psicolo- | ——— 


Cabrio, de 1997, com | tar. Ordenado fixo e comis- | MÁQUINA DE COSTURA, | soal, Etc. Vai aos client gia, saba vocação profis- | GAIA, menina só, com 30 
Garantia e facilidade de | são de 50%. Entrada | Singer, (antiga) de pedal. | para entrega e recolha de | CALENDÁRIOS, de bolso, | LIVROS, lote de livros ant'- | slonal a seguir? Consultas | anos, alta e loira. Atendo 
pagamento. Tels. | imediata. No Portode3.*a | Cabeça fixa. Telm. | documentos. Preço muito | mutas quantidades com qua- | gos, em bom estado. Teim. | à distância. Cursos de asto- | no seu apartamento. Tel 
225096423 / 229547504 sábado. Telm. 934160084. 934525194. acessível. 934160084. lidade. Telm. 963105806 963105806 logia. Tel, 916740897. 966196825 


CONTACTE-NOS, TEMOS SOLUÇÕES SIMPLES SEM CONFUSÃO! 
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52 PUBLICIDADE 


- O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 23 de Junho de 2005 


Obras (1 
Fornecimentos [1 
Serviços [1 
O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos 
Públicos (ACP)? 
NÃO C SIM () 

SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 
1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE 
ADJUDICANTE 


Organima Atenção de 
Associação Humanitária dos | Associação humanitária dos. 
Bombeiros Volutários de Teras 


de Bouio 


Endereço 
Rua Dr. Domingos Maria da Siva 


Cédigo Postal 
4840-100 Terras de Bouro 


LocalidadeiCidade 
Terras de Bouro 


Portugal 


Telefone Fax 
253350112 253350119 


Correio electrónico Endereço Internet (URL) 


1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇO- 
ES ADICIONAIS. 

Indicado em 1.1 [) Se distinto, ver anexo A 

sa ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTA- 


Indicado em .1 3 Se distinto, ver anexo A 

1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PRO- 

POSTASIPEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 

Indicado em 1 (3 Se distinto, ver anexo A 

1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 

Governo central (] Instituição Europeia [] Autoridade regio- 

nalllocal [1 Organismo de direito público [3] Outro [1 
SECÇÃO Ik: OBJECTO DO CONCURSO 

DESCRIÇÃO 

111.2) Tipo de contrato de fornecimentos (no caso de um 

contrato de fornecimentos) 

Compra (8) Locação [] Locação financeira [] Locação-venda [] 

Combinação dos anteriores [1 

1.1.4) Trata-se de um contrato-quadro? 

NÃO [SIM [] 

1.1.5) Designação dada ao contrato pela entidade adju- 

dicante 

“Fornecimento de veículo Ligeiro de combate a Incêndios. 

11.6) Descriçãolobjecto do concurso 

Trata-se de uma viatura ligeira de combate a incêndios, equi- 

pada com material específico destinado a efectuar e fa 

operações de combate a incêndios rurais e urbanos, com capa- 

cidade técnica de tracção quelhe permita intervir em todo otipo 

de terreno e em condições atmosféricas adversas 

1.1.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos for 

necimentos ou a prestação de serviços 

Terras de Bouro. 

Código NUTS: 

101,02.03, 

11.1.8) Nomenclatura 

|) Classificação CPV (Common Procurement Voca- 


cep Estacao EO conno ano 


ce  OO00CO000 00000 DODOO DOMmO 
soco como cocD9 00009 coma 
200000009 com 0 00000 DO 
C000 00000 00000 00000 00000 


.1.8.2) Outra nomenclatura relevante (CPAINACEICPC)** 
9) Divisão em lotes 

NÃO [8 SIM () 

11.1,10) As variantes serão tomadas em consideração? 
NÃO C) SIM [5] 

11.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

11.2.1) Quantidade ou extensão total: 

O fornecimento será realizado tendo por base o processo paten- 
teado a concurso. 

112.2) Opções (se aplicável). Descrição e momento em que 
podem ser exercidas (se possível) 

.3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO DE EXECUÇÃO 
em dias [ICIC) a partir da decisão de adjudicação 

Ou: Início (B)[)[9) à a decisão de adjudicação. 


SECÇÃO ll: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, 
ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 
1.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 
ma. garantias 


dgidas 
rantir o contrato é de 5% do valor da adjudi- 


.2) Principais modalidades de financiamento e paga- 
mento e/ou referência às disposições que as regular 
O financiamento é assegurado pela Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Terras de Bouro e pelo Fundo Euro- 
peu de Desenvolvimento Regional, no âmbito do Programa de 
Cooperação Transfronteiriço Interreg. HA. 

1.1.3) Forma Jurídica que deve revestir o agrupamento 
de empreiteiros, de fornecedores ou de prestadores de 
serviços 

Podem concorrer empresas ou grupos de empresas sem que entre 
elas exista q modalidade jurídica de as . À cons- 
tituição jurídi rupamentos não é exigida na apresent 
ção de propostas, mas as empresas agrupadas serão responsá- 
veis solidariamente, perante a Associação Mumanitária dos. 
Bombeiras Voluntários de Terras de Bouro, pelo pontual cum- 
primento de todas as obrigações emergentes da proposta. 

im agrupamento de empre- 
se-So obrigatoriamente, antes da celebração 
do contrato, na modalidade de consórcio externo, em regime 
de responsabilidade sol 
1112) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
W1.2.1) Informações relativas à situação do empreiteiroido 
fornecadorido prestador de serviços e formalidades neces- 
sárias para avaliar a capacidade económica, financeira e 
técnica mínima exigida 


o; 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DE TERRAS DE BOURO 


ANÚNCIO DE CONCURSO 


“O TA 


a) Os concorrentes deve possuir capacidade financeira necessá- 
ria para o fornecimento objecto do presente concurso e não 
devem encontrar-se em qualquer das situações de impedimen- 
to previstas no n.º 1 do artº 33º do Decreto-Lei? 197/99 de 8 
de Junho 
b) A capacidade financeira dos concorrentes será avaliada em 
função dos dados constantes dos balanços e demonstrações de 
resultados ou das declarações exigidas, propondo o júri a exclu- 
são dos concorrentes cuja capacidade considere não estar devi- 
damente comprovada. Serão, designadamente, consideradas. 
como não tendo capacidade financeira os concarrentes cujos 
indicadores de liquidez geral, imobilização de capitais perm 
nentes, imobilização de capitais próprios, autonomia financ 
1a e soivabilidade não sejam positivas. 
W12.1,1) Situação jurídica - documentos comprovativos 
e 
Os documentos exigidos no art.” 9. do programa de concurso. 
1.2.1.2) Capacidade económica e financeira - documen- 
tos comprovativos exigidos 
Os balanços e demonstrações de resultados dos três últimos anos, 
para os concorrentes que sejam pessoas colecti 
ções periódicas de rendimentos, para efeito de IRS, 
mos anos, para os concorrentes que sejam pessoas singulares, 
No caso do concorrente ter Iniciado a sua actividade há menos 
det anos, só são de entrega obrigatória os documentos corres 
pondentes nos anos subsequentes ao incide actividade, deven- 
ntregar cópia autenticada da declaração de 


Os documentos exigidos no artº 9: do programa de concurso. 
SECÇÃO IV: PROCESSOS 


IV.) TIPO DE PROCESSO 
Concurso público [8] 
Concurso limitado [] 
Concurso limitado com publicação d 


(a) 
do sem apresentação de candidaturas [] 
itado urgente [) 


jo sem publicação prévia de anúncio [) 
Processo por negociação urgente [) 

IV.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 

A) Preço mais baixo [1 

ou 

B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta: 
o) 


82) os critérios indicados no caderno de encargos [3 
1V3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
1V3.1) Nômero de referência atribuído ao processo pola 
entidade adjudicante 

YR00S/AHBVTE. 

1.3.2) Condições para a obtenção de documentos con- 


tratuais e adicionais 

Data limite de obtenção [JC] LJOIICIO (ddtmintanaa) ou 
OM! dias a contar da publicação do Anúncio no Diário da 
República. 


Custo: 50,00 € + IVA; Moeda: euro. 
Condições e forma de pagamento: os concorrentes que preten- 
dam o envio da processo pelo correio deverão, previamente, 
remeter cheque à ordem da Associação Humanitária dos Bom- 
beiros Voluntários de Terras de Bouro; os concorrentes que levan- 
tarem pessoalmente o processo poderão pagé-lo em dinheiro. 
ou por melo de cheque. 

13,3) Prazo para recepção do propostas ou pedidos de 
participação 

EB) 4 (BIC 4 (2) NIE) (didtmanvomao) ou CICICI dias a contar 
da sua publicação no Diário da República. 

Hora: 17,00 horas. 

1V3.5) Língua ou línguas que podem ser utilizadas nos 
propostas ou nos pedidos de participação 

ES DADE EL EN FR IT NLPT FI SV Outra-Pals terceiro 
0000000000 
1.3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a 
sua proposta 

CNBB dias a contar da data fixada para a recepção das pro: 
postas 

1V.3.7) Condições de abertura das propostas. 

1.3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das pro- 


postas 
Podem assistir todos os interessadosmas só poderão intervir no. 
acto público os concorrentes e as pessoas por si credenciadas. 
1.3.7.2) Data, hora e local 
Data: CIC) / CIC) DICICIO] (ddimmvaaa) - dias a contar da 
publicação do anúncio no Diário da República ou no dia útil 
seguinte à data limite para a apresentação de propostas [3] 
Hora 10H00, 
Local: Sala de Reuniões da Associação Humanitária dos Bom- 
beiros Voluntários de Terras de Bouro, 

SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
VI.1) TRATA-SE DE UM ANÚNCIO NÃO OBRIGATÓRIO? 
NÃO E IM C] 
VI.3) O PRESENTE CONTRATO ENQUADRA-SE NUM PRO- 
JECTOIPROGRAMA FINANCIADO PELOS FUNDOS COMU- 
NITÁRIOS? 
NÃO [1 SIM (1 Programa Interreg HA. 
Em caso afirmativo, Indicar o projectolprograma, bem como 
qualquer referência útil 
AJOUTRAS INFORMAÇÕES 
DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO PARA PUBLI- 
ÇÃO NO JORNAL OFICIAL DA UNIÃO EUROPEIA 
DOI TITE (ddtmmnvaona).. 


“Cfr. Descrito no Regulamento CPV 2195/2002, publicado no 
JOCE n.º L340 de 16 de Dezembro, para os contratos d evalor 
igual ou superior ao limiar europeu. 


+ cfr. descrito no Regulamento 3696/93, publicado no JOCE nº 
1342 de 31 de Dezembro, alterado pelo Regulamento 1232/98 
da Comissão de 17 de Junho, publicado no JOCE n.º L177, de 22 
de Junho. 


OBSERVAÇÕES: Anúncio publicado no DR série n.º 117, de 21 
de Junho de 2005, rectificado por Anúncio enviado hoje para 
aquele Jornal Oficial, 


Terras de Bouro, aos 21 de Junho de 2005, 
lação Humanitária dos Bombeiros. 


jos de Terras de Bouro 
Dr. António Augusto Simões Amaro 


Ot e 


Canaveses, 


Para constar se lavrou o presente e outros de igual teor que vão ser 


afixados no lugar de estilo. 


Marco de Canaveses, Secção de Obras 17 de Junho de 2005 


O Vereador com Delegação de Competências 
Dr. Fernando Jorge dos Santos Ferreira Torres 


; MUNICÍPIO DE MARCO 
» — DE CANAVESES 


AVISO - 41 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


DR. FERNANDO JORGE DOS SANTOS FERREIRA TORRES, VEREADOR 
COM DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
MARCO DE CANAVESES, torna público que, para dar cumprimento ao 
art.º 22.º, do Decreto-Lei n.º 555/99 de 16 de Dezembro, com as alte- 
rações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 177 de 04 de Junho de 2001 
e por despacho de 17 de Junho de 2005, procede à abertura da “DIS- 
CUSSÃO PÚBLICA DO ADITAMENTO AO ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 
39/94, EMITIDO EM NOME DE JOSÉ AUGUSTO RIBEIRO, EM QUE O 
REQUERENTE PRETENDE ALTERAR A ÁREA COBERTA DE 108,00M2 PARA 
185,00M2 (EXISTENTES DESDE 1817) E 2.265,00M2 DE ÁREA DESCO- 
BERTA, SÃO CEDIDOS À CÂMARA MUNICIPAL DO MARCO DE CANA- 
VESES 145,00M2 PARA ALARGAMENTO DO ARRUAMENTO, SITO NO 
LUGAR DE VILARELHO, FREGUESIA DE VILA BOA DE QUIRES, CONCEL- 
HO DE MARCO DE CANAVESES”, a partir do dia 30 de Junho de 2005. 

O prazo para a consulta pública do loteamento urbano é de quinze 
dias e poderá ser consultado todos os dias úteis, durante as horas nor- 
mais de expediente, no Edifício da Câmara Municipal (Secção de Obras 
Particulares) e na sede da Junta de Freguesia de Vila Boa de Quires. 

Os interessados, ao apresentarem observações e sugestões sobre este 
documento, poderão fazê-lo no local de consulta em requerimento, 
ou em carta dirigida ao Exm.º Senhor Presidente da Câmara Municipal 
de Marco de Canaveses, Largo Sacadura Cabral, 4630-219 Marco de 


DG AS 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE MATOSINHOS 


2: Juizo compeTêncIA CivEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: GTANSSTEMTS 
ACÇÃO DE PROCESSO ORDINÁRIO 


Autor: Condomínio Pré- 
dio Rua Joaquim Madurei- 
ra 247-249. 

Réu: Qsc- Investimentos. 
Imobiliários, Ld. 

Nos autos acima identifi- 
cados, correm éditos de 30 
dias, contados da data da 
segunda e última publica- 
ção do anúncio, citando: 

QSC- Investimentos imo- 
biliários Ld.* na pessoa da 
Sua legal Representante 
Albertine de Jesus Cardoso 
Ferreira NIF. 194586472, 
10816558 com residênci 
no Bairro de Carcavelos BL 
1, ent. A, C24, 3, 4450 Mato- 
sinhos, com última residência 
conhecida na morada indi- 
cada para, no prazo de 30 
dias, decorrido que seja o 
dos éditos, contestar, que- 
rendo, a acção, com a comi 
nação de que a falta de con- 
testação não Importa a 
confissão dos factos articu- 
lados pelo autor e que em 
substância o pedido consis- 
te tudo como melhor cons- 
ta do publicado da petição 
inicial que se encontra nes- 
ta secretaria, à disposição 
do citando. 

Fica advertido de que é 
obrigatória à constituição 
de mandatário judicial. 


Matosinhos, 16-06-2005, 
A Juiza de Direito, 
Rosa Maria Reis 


O Oficial de Justiça, 
Hélder Narciso 


“Ol oo” RT 


4 


SMSBVC 


AVISO 


Torna-se público que o Conselho de Admi- 
nistração destes Serviços Municipalizados 
de Saneamento Básico, em sua reunião 
de 27 de Abril de 2005, deliberou abrir 
concurso interno de acesso geral para pro- 
vimento de um lugar de Assistente Admi- 
nistrativo Principal do Grupo de Pessoal 
Administrativo - (N/N - P-5/282). 

O referido concurso encontra-se aberto 
pelo prazo de 10 dias úteis a contar da 
data da publicação do respectivo aviso no 
"Diário da República”, III Série, n.º 117 de 
21 de Junho de 2005. 

Do aviso referido constam todas as infor- 
mações relativas ao concurso e formali- 
zação das candidaturas. 


Serviços Municipalizados de Saneamen- 
to Básico de Viana do Castelo, 17 de Junho 
de 2005 


O Presidente do Conselho 
de Administração 
José Maria Costa 


“Oleo” NI 


4 


Torna-se público que o Conselho de Admi- 
nistração destes Serviços Municipalizados 
de Saneamento Básico, em sua reunião 
de 27 de Abril de 2005, deliberou abrir 
concurso externo de ingresso para provi- 
mento de seis lugares de Cantoneiro de 
Limpeza do Grupo de Pessoal Auxiliar - 
(N/N - P-5/284). 

O referido concurso encontra-se aberto 
pelo prazo de 10 dias úteis a contar da 
data da publicação do respectivo aviso no 
"Diário da República”, III Série, n.º 115 de 
17 de Junho de 2005. 

Do aviso referido constam todas as infor- 
mações relativas ao concurso e formali- 
zação das candidaturas. 


Serviços Municipalizados de Saneamen- 
to Básico de Viana do Castelo, 17 de Junho 
de 2005 


O Presidente do Conselho 
de Administração 
José Maria Costa 


* angústia 

desespero 

* solidão 

* prevenção do suicídio 


229 00 6010 


todos os dias, das 216 24h 


Serviço de Finanças 
de Felgueiras 1 


CITAÇÃO DE CREDORES 
VENDA POR PROPOSTAS 
EM CARTA FECHADA 


António Ribeiro Dinis, 
Chefe do Serviço de 
Finanças de Felgueiras 


Faz saber que por este 
serviço de Finanças, 
correm éditos e ani 
cios de 20 dias, citando 
os credores desconhe- 
cidos e sucessores dos 
credores preferentes, 
para no prazo de 15 dias 
a contar do fim dos 20 
dias virem reclamar os 
seus créditos que gozem 
de garantia real sobre 
os bens abaixo indica- 
dos, penhorados a 
SIDÓNIO MARINHO 
RIBEIRO DASILVA e mul- 
her MARIA MANUELA 
PINTO DA COSTA por 
reversão das dividas da 
firma SIDEPOR - FÁBRI- 
CA DECALÇADO, LDA. 
com residêncialsede em 
Lugar de Monte das 
Ruas, freguesia de Mar- 
garide, deste concelho, 
para pagamento das 
dívidas de CRSS no mon- 
tante de € 146.562,53, 
acrescido de juros e cus- 
tas, conforme processo 
de execução fiscal 
177520000101968.6. 

Mais faz saber, que 
no dia 29 de Julho de 
2005, pelas 14h15, se 
vai proceder neste Ser- 
viço de Finanças, à ven- 
da por meio de pro- 
postas em carta fechada, 
elo maior valor ofere- 
cido, dos bens penho- 
rados. 

As propostas deverão 
ser entregues neste Ser- 
o de Finanças até á 
hora designada para a 
realização da venda, e 
deverão conter, sob pena 
de não serem aceites, a 
identificação completa 
do proponente (Bl e Nif). 

BENS PENHORADOS 

Prédio rústico, deno- 
minado Bouça do Cal- 
a confrontar do 
norte com José Maria 
Sampaio, nascente Antó- 
nio Ferreira de Melo, 
sul com Afonso Paulo 
de Faria Neves Maltez 
e poente com José da 
Cunha Melo, sito no 
Lugar de Calvário e ins- 
crito na matriz predial 
rústica da freguesia de 
Lagares sob o artigo 548, 
com o valor patrimonial 
de € 3,30 e descrito na 
Conservatória do Regis- 
to Predial de Felgueiras 
sobo n.º 00203/041188, 
com o valor base de ven- 
da de € 10.500,00. 

Prédio rústico deno- 
minado Mata do Fojo, 
a confrontar do norte 
com António da Silva, 
nascente Caminho de 
Servidão, sul com Rosa 
ia Rodrigues e poen- 
te com Eva Moreira sito 
no Lugar do Fojo, ins- 
crito na matriz predial 
rústica da freguesia de 
Penacova sob o artigo 
782, com o valor patri- 
monial de €50,21, des- 
crito na Conservatória 
do Registo Predial de 
Felgueiras sob o n.º 
675/20050427, com o 
valor base venda de € 
7.000,00. 

Valor base global de 
venda € 17.500,00 

Este valor encontra- 
se discriminado por ver- 
bas nos editais afixados 
à porta deste Serviço e 
da Junta de Freguesia. 

Os bens serão mos- 
trados pelo 
Sidóni 
Ribeiro da Silva, resi- 
dente em Rua Rebelo 
de Carvalho, freguesia 
de Margaride, concel- 
ho de Felgueiras. 


Felgueiras, 2005-06- 
20 


O Chefe de Finanças 
António Ribeiro. 
* Dinis 
A Escrivã 
Maria Aurora 
Machado 


AH) 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 23 de Junho de 2005 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE MIRANDELA 
1.º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3-8/1995 - LIQUIDAÇÃO DE ACTIVO 


Requerente: Ministério Público 

falido: Empresa de Águas de Santa Maria, Ld. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 06-07-2005, 
pelas 14 horas, neste Tribunal, ara a abertura de propostas, que 
sejam entigeues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, 
pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

- Vários bens móveis, nomeadamente algumas máquinas, lotes 
de paletes árias caixas vazias para embalar várias caixas com cen- 
tenas de garrafas vazias, lote de produtos qumicos, vários móveis 
e prateleiras, uma viatura “Toyota Dina” e outros objectos não 
identificados, tudo em estado de sucata, pelo valor mínimo de 
venda, de 100 (cem) euros. 

- Um Imóvel, sito no lugar de Ribeirinha “ao Lameirão”, fe- 
quesa da Fradizea, com a superfície coberta de 52 m2, uma depen- 
dência com 72 m2 e um parque com 120 m2, que confronta nor- 
tee nascente com terreno da empresa, sul caminho e poente com 
Ribeirinha, de que é titular a Empresa das Águas de Santa Maria 
Lde, inscrito na matriz urbana da freguesia da Fradizela sob o 
art? 161, como rendimento colctável de 918500 e o valor patr- 
monial de 18 360800, não descrito na Conservatória do Registo 
Predial, pelo valor minimo de venda, de 1.000,00 (mi) euros 

Os bens móveis encontram-se na sede da requerida em Ribei- 
tinha, freguesia da Fradizela, desta comarca de Mirandela 

É liquidatária judicial - Dr. Rui Castro Lima, com escritório na 
Rua Combatentes da Grande Guerra, nº 29, 1º, 3810-087 - Avei- 
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ANÚNCIO 


PROCESSO: 663/03.5TBPRG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comercial Português, SA - Soc. Aberta 

Executados: Foto Paula - Com. Material Fotográfica, Lda. 
eoutro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 
rados aos executados abaixo indicados, para reclamarem o 
pagamento dos respectivos créditos, pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se come- 
çará a contar da segunda e última publicação do presente 
anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Bem móvel 

Descrição: Uma impressora marca “Fuji” SFA-250-PP-1.250, 
de cor cinzenta, em razoável estado de conservação. 

Penhorado em: 11-04-2005, 11.30.00, avaliado em: € 
30.000,00 

Penhorado aos executados: Foto Paula - Com. Material 
Fotográfica, Lda. documentos de identificação: NIF 504573551, 
endereço: Rua da Ferreirinha, n.º 105, 5050-261 Peso da 
Régua; João Manuel Conceição Silva, casado, Documentos. 
de identificação: BI 6629895, NIF 171891864, endereço: Urba- 
niz. da Franzia, Lt. 26, 5100 Lamego; Paula Cristina Santos. 
Osório, casada, Documentos de identificação: BI 9953012, 
NIF 202876640, endereço: Urb. da Frantia, Lt. 26, 5100-000 
Lamego. 

Fiel depositário: Casimiro da Silva Luís, casado, endereço: 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTO TIRSO 


2: Juizo DE COMPETÊNCIA ClVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3151/04.9TBSTS 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 
Requerente: Banco Comercial 

Português 
Fados: Fábrica de Fação e Tec. 

“des doRio Vizela, Lea. e outro 
Dr Ana Ola ES Loureiro, Ju 

2a de Ditito do 2.º Juizo de Com. 

petência Cel do Tribunal Judicial 
de Santo Tino, 

Faz saber que por sentença de 
30-05-2005, proferida nos presen- 
tes autos, fo declarada a falência 
do falido: Fábrica de Fação e Teci 
dos do Rio Vizela, Lda, NIF 
500105880, domicilio: Lugar da 
Ponte, 4795.066 Via das Aves, ten- 
“de sido fado em 30 dia, conta 
Sos da publicação do competente 
anúncio no Diário da República, o 
prazo para os credores reclamarem 
os seus créditos, conforme o esta- 
tulo no disposta no Art? 128º, 
nºlaL e) do PERES. 

Foi nomeado liquidatáro judi- 
cial: Dr António Fernanda Corteia 
Pais de Sousa, BI 3699144, ende- 
reço ua Mário Ribeiro, 11, 4780- 
49% Santa Tiso, 


19. 
Mirandela, 16-06-2005. 


A Juiza de Direito, 
Olinda Morgado 
e Campos 


Lamego, 5100-000 Lamego. 


Peso da Régua, 02-06-2005 

A Oficial de Justiça, 

Antónia Maria M. 
Mesquita 


A Juiza de Direito 
Anabela Ribeiro Pinto 


Santo Tiso, 01-062005 


Auta de Devo 
Dr. Ana Olvia E. S. Loureiro 
O Oficial de Justiça A Ofical de Justiça 
José Paiva Maria do Rosário € F. 
Vasconcelos 


“Om e Ol TI 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO | | TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA DE BARCELOS 
Juizo “JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL) 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 23408.STYVNG| | PROCESSO: 25562000 
FALÊNCIA (REQUERIDA) PRESTAÇÃO DE CONTAS 
Presidente Com, Credores: PEC (LIQUIDATÁRIO) 
arde: o real Petit Uiquidatário Judicial: Dr. Antó- 
Falido: Soares, Santos À Pereira, nio Abel Andrade - Lig. Judicial. 
EPy Construções ao 
Trade Ma Mt, 
Seen do 1: dado nal | | Palo António Su, 
Faz saber que por sentença de Juiz de Direito deste Tribunal, faz 
13-06-2005, proferida nos presen- saber que são os credores e a fal 


da Construções Baixo Cávado, 
Ld, dl sede na Rua Silva Veia - 


das Deves, 886 - Sua, 2606 | | Eiicio Granja, Frcção "O, Esc 
Seat via de | | tros? Bros notcados 

fiado em 30 ias, co | | para no prazo de 5 dias, decor: 
dedo paço comentei |. | ridos que sejam dez das de é 
Praco para cncredoreavedamare | | os, que começarão a contarse 
os seus crio, conforme o esta | | da publicação do anúncios pro- 
tuído no dopostonort* 128º,nº | | nunciaremsobre as contas apre. 
(br Renan sentadas pelo Liquidatário (Ant. * 


Foi nomeada Iiquidatária jud 
cal Maria José Ramos Pere Reis, 
“com domíio na Praça do Munic 
pio 12,13, 3780215 Anadia 


23º, nº1 do CREREF) 


Barcelos, 20.06.2005, 
Vila Nova de Gaia, 15:06:2005, Odd Di 
Paulo António €. Souto 


A Judo de Direto, 
Isabel Maria A.M. Faustino 


O Oia de ht 
Adelina 4osé FA. Oliveira 


O Oficial de Justiça, 
Zacarias Coelho Costa 


EE 


(A 
SOCIALCOOPE 


COOPERATIVA 
DE HABITAÇÃO 
ECONÓMICA, 
S.CRAL. 


RUA DE SAMPAIO BRUNO, 12 
4? SALA 12- TELEF, 319082 
“4000 PORTO 


CONVOCATÓRIA 


A pedido da Direcção e 
nos termos da Lei e dos 
Estatutos convoca-se os 
senhores Cooperantes da 
SOCIALCOOPE - Coopera- 
tiva de Habitação Econó- 
mica, S.CR.L, com Sede 
na Rua Sampaio Bruno, 12 
4. Sala 12, Porto, matri- 
culada na CR.€. do Porto 
52 para reunirem 
em Assembleia-Geral 
Extraordinária pelas 
21h30m do dia 11 de Jul- 
ho de 2005, na Sede da 
cooperativa, com a seguin- 
te agenda de trabalhos: 


PONTO ÚNICO 
Eleição dos Corpos 


hora fixada, com qualquer 
número de Cooperantes. 


Porto, 21 de Junho de 
2005. 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia-Geral, 
João A. Costa 
Magalhães 


“OCR NT TV 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 


1! VARA DE COMPETÊNCIA MISTA. 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 2822/03.1TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Luís Andrade Costa Ferreira e outro(s)... 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 

conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 

rados aos executados abaixo indicados, para reclamarem o 

pagamento dos respectivos créditos, pelo produto de tais 

bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se come- 
qará a contar da segunda e última publicação do presente 
anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 1708-E e 1708-CH 

Art. Matricial: 5678-E e 5678-CH 

Descrição: Fracção autónoma, designada pela letra “E", 
correspondente a uma habitação no rés-do-chão direito do 
prédio em regime de propriedade horizontal, sito na Rua 
João de Deus, n.ºs 224 a 260, da freguesia de Mafamude, 
estando a fracção descrita na 2.º Conservatória do Registo 
de Vila Nova de Gaia sob o n.º 1708 e inscrit 
predial urbana sob o art.º 5678-E; 

- Fracção autónoma, designada pelas letras “CH”, corres- 
pondente a uma cave, assinalada com a respectiva letra do 
prédio em regime de propriedade horizontal, sito na Rua 
João de Deus, 224 a 260, da freguesia de Mafamude, Vila 
Nova de Gaia, descrita na 2.º Conservatória do Registo Pre- 
dial de Vila Nova de Gaia sob o n.º 1708-CH e inscrita na res- 
pectiva matriz predial urbana sob o art.º 5679-CH. 

Penhorado em: 07-02-2005, 09.00.00 

Penhorado aos executados: Luís Alexandre Costa Ferrei- 


ra, casado, documentos de identificação: BI 9912050, NIF 
190864230, endereço: Estrada Nacional Quelfes, n.º 1 22, 
8700-000 Quelfes; Maria de Fátima Ribeiro da Cruz Morei- 


ra, casada, documentos de identificação: NIF 134659228, 
endereço: Rua de 5. Lourenço, n.º 51, Vilar de Andorinho, 
4430-000 Vila Nova de Gaia. 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, casado, docu- 
mentos de identificação: Bl 804035, NIF 116412631, ende- 


reço: Rua João de Deus, 280 - 1.º esq.º, 4400-183 Vila Nova 
de Gaia. 
Vila Nova de Gaia, 02-06-2005 , 
O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
aulo Serafim. Manuela Teles 
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3: JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


prol 
(REQUERIDA) 

Requerente Ska India Qu 
mica SA 

Requerido: José Paulo Costa 

Rui Sanches e Siva, ua de Dre. 
todo 3.º Juizo de Competência 
Clveldo Tribunal Judicial de Santa 
Maria da Fera. 

Faz saber que por sentença de 
V7:96:2005, proferida nos presen- 
tes autos, foi declarada a falência 
do requerido: José Paulo Costa, NF 
813739983, domiciho: Rua Santo 
André, nº29,Gestia,$. Jodo de 
Ves, 4520-000 Santa Maria da Fe 
ra, tendo: 
contados 


Foi nomeada liquidatá 
al: Dr* Emilia Mani 
151047464, 613462597, Cartão 

fsional- 28 ua, 


“Onbo  R-TS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 


2º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 8885/03.2TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos e outro().. 

Executados: Ruí Manuel Almeida dos Santos e outro(s) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconheci- 
dos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos exe- 
cutados abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos res- 
pectivos créditos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segunda e última 
publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00138/311085 Vila Nova de Gaia -2.º Conservatória Regis- 


Serviço de Finanças-4 
Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “AF”, cor- 
respondente a uma habitação no primeiro andar corpo, desig- 
nado por 1. com entrada pelo n. 11, garagem na cave assinala- 
da com a respectiva letra com 16m2 sito na Rua Lopes Costa, da 
freguesia de Canelas, concelho de Vila Nova de Gaia 

Penhorado em: 01-10-2004, 00.00.00. 

Penhorado aos executados: Rui Manuel Almeida dos Santos, casa- 
do, documentos de identificação: BI 1121649, endereço: R. Lopes 
Costa, 11, €5, 1.º, Canelas, 4405 Vila Nova de Gaia; Susana Ale- 
xandrina Lopes Ferreira Santos, casada, Documentos de identifica 
ção: BI 11353590, endereço: R. Lopes Costa, 11, CS, 1.º, Canelas, 
4405 Vila Nova de Gaia; Carlos Alberto Almeida Santos, casado, 
documentos de identificação: NF 194878953, endereço: 7 Rue Mada 
me, 92130 sy Les Moulineau, 0000-000 France; Sandra Cristina 
Moreira Guedes, casada, Documentos de identificação: NIF 204333193, 
endereço: 7 Rue Madame, 92130 lssy Les Moulineaux, 0000-000 
France. 


Vila Nova de Gaia, 08-06-2005. 


O Juiz de Direito 
Pedro Nogueira. 


A Oficial de Justiça 
Julieta Maria Mendes Venâncio 


TONERS NDA 
JUÍZOS DE COMPETÊNCIA CÍVEL 
DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 


5: ÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESS0:630/03.97JVNF - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos 

Executado: Luís Jorge Macedo Campos 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 11- 
07-2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura 
de propostas, que sejam entregues até esse momento, 
na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na com- 
pra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Prédio urbano, destinado a habitação, sito 
no lugar da Portela, descrito na Conservatória do Regis- 
to Predial de Vila Nova de Famalicão sob o n.º 231, fre- 
guesia de Requião, inscrito na respectiva matriz predial 
sob o art.º 605. 

Penhorado em: 08-04-2003. 

Penhorado a: Luís Jorge Macedo Campos, documen- 
tos de identificação: NIF 220708002, endereço: Lugar da 
Portela, V. N. Famalicão, 4470-454 Requião. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em 
carta fechada 

Valor base da vend 


94.500,00 


Vila Nova de Famalicão, 14-06-2005 


O Juiz de Direito O Oficial de Justiça 
Manuel Alexandre G. Jorge Augusto dos Santos 
Ferreira Novo 
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3. JWÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 221/1996 - EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequerte: Caixa Geral de Depósitos, SA. 
Executados: Joaquim Manuel Rodrigues Almeida e outro(s) 
Correm ditos de 20 dias para citação dos credores desconhe- 

cidos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos 

executados abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos 

respectivos créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 

dias, findo o dos éditos, que se começará a contar da segunda e 

última puticação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: imóvel 

Registo: 00190/040786-F Vila Nova de Gaia- 1.º Conservatória 
Registo Predial 

Art. Matricial; 7908 - E Vila Nova de Gaia - Câmara Municipal 

Descrição: Um espaço para estacionamento de veículo ligeiro, 
ao nível da cave, dependência para arrumos com 5,5m2 com a 
área de 13m2. 

Penhorado em: 13-10-1997 - 10.00.00. 

Penhorado nos executados: Paula Cristina Roriz Aguiar Silva 
Almeida, divorciada, documentos de identificação: Bi 8194128, 
NIF 190044780, endereço: Estrada Exterior da Circunvalação, n 
15060, 4450 Matosinhos; Joaquim Manuel Rodrigues Almeida, 
casado, documentos de identificação: BI 7174016, NIF 168445611, 
endereço: fiua do Horizonte, nº 701, S. Romão Coronado, 4785 
=000 Trofa 

Observações: Sem avaliação 


Matosinhos, 23-05-2005 


A Juiza de Direito 
Rosa Maria Reis. 


O Oficial de Justiça 
Helder Narciso 


“O mb ore 
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1 JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESS0:3622/03 4TBPRD - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Amaldo Augusto Moreira da Silva e outro(s.. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhe- 
cidos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos. 
executados abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos 
respectivos créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 
dias findo o dos éditos, que se começará a contar da segunda e 
última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados. 

Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “D”, desti- 
nada a comércio ou serviços, no rés-do-chão a terceira a contar 
do extremo norte do prédio com a área de S0m2, do prédio urba- 
nosito na R. da Estrada Nacional n.º 3870, Lugar de Soutelo, ins- 
sito na matriz sob o art." 2690.º e descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Paredes sob o n.º 00929/20.07.93, da fregue- 
sia de Lordelo e aí registada pela ap. 12/11.05.98 e convertida 
pela ap. 05/28.10.98 

Penhorado em: 07-11-2003 - 09.10.00 

Penhorado aos executados: Amaldo Augusto Moreira da Si 
va, documentos de identificação: NIF 180241320, endereço: resi- 
dente em Penhas Altas, Apartamento 56, Lordelo, 4580-441 Pare- 
des; Maria Fernanda Sousa Barbosa, documentos de identificação: 
NIF 116603844, endereço: Rua de Santo António, n.º 181 Rebor- 
dosa, 4580 Paredes. 
João Moreia, endereço: Rua Mário Oliveira, 
nº5, 4560 Penafiel, 


Paredes 15-06-2005 
O Juiz de Direito O Oficial de Justiça 
Dr. António Joaquim C. Gomes João Pereira 


Olntnd R 
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ANÚNCIO 
PROCESSO: 1197/1998 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Perito: Sérgio Faria de Almeida e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 14-10:2005, 
pelas 14h09, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, 
pelos interassados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: imóvel 

Descrição Fracção autónoma designada pela letra “BP”, des- 
tinada a hafiitação, localizada no nono e décimo piso direito tipo 
duplex, cor entrada pelo n.º 887 da Rua Conselheiro Veloso da 
Cruz e Rus General Torres, com entrada pelo n.º e letra 1162, 
do prédio urbano, inscrito na matriz predial sob o artigo 8131 e 
descrito nã 17 Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 
Gaia, sob o n.º 383, da freguesia de Santa Marinha, desta Comar. 
a 


Penhorado à executada: Maria do Carmo Furet, documentos. 
de identificação: Bl 1290378, NIF 163059187, endereço: Rua Con- 
selheiro Veloso Cruz, nº 887, 9. dt., 4400 Vila Nova de G; 

É fiel depositário do imóvel, o sr. Albano Faria Almeidi 
dente na Rus João de Deus, 280, 1.º esc 
Gaia, onde poderá ser contactado, mostrará o imóvel a quem o 
pretender examinar e nas condições por si estabelecidas, con- 
forme o disposto no art.º 891.º do CPC. 

As propostas deverão ser superiores a 70% do valor base fixa- 
do de 300.090 Euros (trezentos mil euros) 


Vila Nova de Gaia, 14-06-2005 


A Jura de Diseito 
Susana Aguilar Silva 


A Oficial de Justiça 
Conceição Anselmo 
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“O Comérciodo Porto 
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TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
pr fede DEVILA NOVA DE GAIA 
se nuiza CivEL 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 664/05.9TBFAF| PROCESSO; 358/1998 
ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Ari lab | | iate lo HG 
nho e outro(s)... mento Marcelo e outro(s... 
Ré: Maria do Rosário Silva Executado: Jacinto Jorge Mesquita 
Fernandes. de Freitas e outro)... 


Nos autos acima identificados fo 


Nos autos acima identifica- 
esgnado oca 2309-200, pelas 14 


dos, correm éditos de 30 dias, 


contados da data da segunda | | hora neste una pra a abertura 

e última publicação do anún- | | Se propos que sejam entrguesant 

cio, citando: tema reader 
Ré Maria do Rosário Silva | | Baal pis itereiados 


Fernandes, filho de Frar 
Fernandes e de Escolástica 
Assunção da Silva, NIF - 
154732761, domicílio: Rua de 


Desciçã: Verba nº 1 - Uma mesa 


redonda em madeira, quatro cadeias 
emmadera é aparentemente rapa 
unha, uma mesa de certo em made 
ra tâmpo em mlrmor um terno de 
vos, sendo dos india e um de 
rs Jogares aparentemente em pele 
téc castanha ua estate em ur. 
Inclo, uma mesa com quato pernas 
em madeira com tanço em mimo. 
re um armário em madeira com us 
portas e uma prateleira em madeira 
Aparentemente cereja, um televisor 
sem mara vive tudo em razoável 


prazo de 20 dias, decorrido 
que seja o dos éditos, contes- 
tar, querendo, a acção, com a 
cominação de 

contestação não imf 
confissão dos factos articula- 
dos pelo autor e que em subs. 
tância o pedido consiste em 
ser reconhecido e decisrado 
a direto de propriedade dor 
Autores sobre o prédio sito na. 
Rua de 5, Pedro - Pardelhas. 


uma estante de cant cem tt pato 
eras em madeira, aparentemente 


Fafe, destinado à habitação, | | rh imagore pen vmcienmudo 
ee, ser a ré condenadi ta, um móvel com duas prateleiras e 
Destes quarta pe a da a 


de 3 453.80 €, acrescida de 
Juros vincendos desde a cita- 
ção e até efectivo e integral 
pagamento bem como nas cus- 
tas e demais encargos legais, 
tudo como melhor consta do 
duplicado da petição inicial 
que se encontra nesta Secre- 
tara, à disposição do citando 

Fica advertido de que Não 
é obrigatória a constituição 
de mandatário judicial 

Fafe, 07-06-2005, 

O Juiz de Direito, 
Miguel Jorge Vieira Teixeira 
A Oficial de Justiça, 
Alira Nogueira 


ho de parede com moldura trabalha. 
da, um camelo com seis gavetas em 
madeira aparentemente castanho um 
espelho com moldura em madeica é 
rabuda tudo em rarodvel estado 
Valorbise da venda: 349,16 
Descçã: Verba nº 3 - Um tele 
or da marca “Sano” com eran de 20 
cm, cor in, a cores, em funciona 
mento, com comando, uma cômoda 
comquitro gatõe com espia pu 
colocar com uma gaveta e uma pt 
tule, ds mesas de cabeceira com 


rés gavetas cada, tudo em madeira 
revestida a fóemca cor branca om 
aplcações dourada, tudo em razos- 
velado Valer be da venda € 7482. 


ha com du gaveta e dos 
euma porta, rsss 
BISA! comeca de 2 ma corescom 
comando, em funcionalidade, tudo 


“Olido NT 


TRIBUNAL JUDICIAL Jos Vir ve 
DE AVEIRO escrção Vans -Uma mad 
ade opa da mara Ati”, 
.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL] | go eroutesado uobae dave 
esco: ear 6 Tt 
ANÚNCIO | |usssiisensaaemes. 
PROCESSO: 378-F/2002. 


“quadro com motivos florais com rol. 
dura em madeira dourada, um mével 
Secoratrorde parede em madeira com 
tod prateleiras e duas gavetas, tudo 
emracosvel estado. Vidor be da vem. 
dum 

Descrição: Verba nº 7 - Dis veios 
cemmativos chineses, di jrôescom 
tampos também com meto chineses, 
oi caças em metal patendo, um 
“rap em metal prateada, um móvel 
“e parede com uma porta em ido e 
madeira com rd prateleiras em ido, 
um ro com duas peça ousadas é 
cometi chinesa uma arado, 
com peça arado com motos 
ess, du fra pequena com met 
votes um e emloua com 
motivos fai 

Valor based venda: 482 

Penhotados no executados Jan 
to Jorge Mesquita de Feitas. Docu- 
mento de identficação: | 3046734. 
Endereçã Rua ds vegas 213, 
3, Bonfim, 000/00 Poto Maria de 
Fátima Soates Rodrigues de Feitas 
Dementodoertfcação 68, 
MF 163073198 endereço: Rua dos 
Navegantes, º213,3º, Boni, 400- 


falido: Manuel Ferreira Cruz 
Tavares 

O Dr. João Mendes Ferreira, 
Juiz de Direto deste tribuna, az 
saber quesão os credores o fa 
do Manuel Ferreira Cruz Tavares, 
casado, NIF- 151766525, BI - 
431080, Endereço: Praceta 
tolomeu, 33, Cabo Lu - Esguel- 
3, 3800-000 Aveiro, notificados 
para no prazo de 5 dias, decor- 
tidos que sejam dez dis de édi- 
tos que começarão a contarse 
da publicação do anúncio, se pro- 
nunciarem sobre as contas apre. 
sentadas pelo Liquidatário(Art* 
237,0? do CPEREF) 


Aveiro, 0906-2005 
O ui de Diet, 

João Mendes Ferreira gue, 8, 0 e e Vaio 

E e van 

O Oficial de Justiça, pç a 

GiiSilva eso CARS 


pesto art* E * do PC. 

Fl depostária das verbas nº 
Mara de Fim Soares Rodrigues 
tas, com demídio na Rua dos Nave. 
antes, 21, 3º, Port, que mostrará 
obesa quem peetender examinar 


OGnbos--D 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA 


DEGAIA 
GsuzoclveL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 293605 JTEVNG- INSOLVÊNCIA PESSOA SINGULAR (REQUERIDA) 

Cdr António Angelo Ramos 

Devedor: Voe Manuel Coho Martins e ot. 

No Tribunal Jc de Via Nova de Gai, 6º uto Cel de Va Nora de Gai no di 
JR, 1530 er proedo tade dcdod mç ode 


Vitor Manuel Coelho Martina, separado judicialmente de pessoas e bens, conceiho de. 
Port, freguesia de Mansarelos (Porto) NE - 20502626, BI 962370, Endereço: Rua Mo 
nho de vento, M.º 125, Entrada CR Esq, Madalena, 4405-780 Vila Nova de Gaia, com 
Somiciio na morada indicada | 

São ómiestudee da devedor. 

Pra Ainda amina é omea à pesou ante enc inca 
ae o espe má De Emi Manuela Gomes da Conceição, endereço ade 
al Correio da Feira, 1, 1.º Andar, Santa Maria da Feira, 4520-234 Santa Maria da Feira. 

am resido o eds ion e ques prestações a que estejam o 
gado, dedo e eta aivstadoe da irc e ndo o próprio inhete. 

cam arde os creed il de que eve comuns de ieáuto so 
admirado da insolvência à eistênca de quaisquer garantias reais de que beneficem 

Declara se aberto 0 inadente de qualificação da insolvência com carácter pleno. 

“Para citação dos cradores e demais interessados correm etc de 5 

Ficam otados todos os credores é demars interessados de tudo o que antecede e ainda 

O prazo para a reclamação de créditos fo fixado em 30 das 

O requerimento de redamação de créditos deve ser apresentado ou remeiido por va. 
pot egada, o adinstadr dim emenda pra o domicio consante do 
reseneetal ?2 do at? Nº do CRE acompanhado do decmeto prbstários 
dee doam 

eso id q tra ct po end dido df do 
está dispensado de o reclamar no proceso de insolvência (nº 3 do Ant" 

our d mação e os dC (1, a 

+ pomada de vencimento, metante de capital e de us 

“a nos qm estam sbrados Lo sperm como ea 
Ku tra comum, bo ada pela cu gra este tim ca 
ne ou rs aa pra ec us d ão ga 
ati 
Retna de ever quan pes com detfscação da gurate 
Eden ota açores de 

“esq cia 23:082005. elas 10:0 horas, par a n 

podendo fare se representa por 


“mandatário com poderes especias para o efeto. 

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 10 dias (art.º 42º do 
ORE) duas emb o pt des (rt 4 do 
Cm à petição deem, devem e ltd tdo 0 es de proa de que 0 
embargante penha cado brigado à eta stesemuhs ar ao name 
to não pode exceder os lumites previstos no artigo 789º do Código de Processo Cal (n* 2 
do art" 25* do CRE), 

cam da ide que pras para o, embargos rcamaçãde rt 
sbcmeçam corr da ço que te conta pabcçã da to ni. 
O pato conios doe aperdedo dress cs (| do 
seda 

Terminando o prazo em dia que 08 tribunais estiverem encerrados, transferese o seu 
temo pao preso alegre 

Vi Nomad Ga, 6067005 


A ita de Det, 
Lígia Paula Venado. 


AO de da, 
Helena Migutis. 


“Omi do” 


VARA CÍVEL DO PORTO 
1.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 896/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: Mário Rodrigues de Oliveira e outros 

Executados: Armando Carvalho da Rocha e outros... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhec 
dos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos exe- 
cutados abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos res- 
pectivos créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segunda e última 
publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 1505/19970130- 

Art. Matricial: 9666, Porto - 1.º Conservatória Registo Predial 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra "G”, corres- 
pondente a uma habitação no 2º andar direito, ita na ua D. Agos- 
tinho de Jesus e Sousa, n.º 30, 2.º andar direito, da freguesia de 
Bonfim, concelho do Porto, descrita na Conservatória do Registo 
Predial do Porto sob o n.º 1505/19970130-G e inscrita na matriz 
urbana sob o artigo 9666. 

Penhorado aos executados: Luís Acácio Diegues Alves, casado, 
documentos de identificação: Bl 3292953, NF 159562368, endere- 
qo: Rua Agostinho de Jesus e Sousa, n.º 30, 2.º dt.”, 4000-000 Por- 
to; Elisa Augusta da Cruz Alves, casada, documentos de identifica- 
ção: BI 3925379, NIF 159562376, endereço: Rua Ag: o de Jesus, 

nº, t.º, 4000 Porto. 


Porto, 13-06-2005 


O Juiz de Direito 
(Assinatura ilegível) 


A Oficial de Justiça 
Mónica Real, 


TRIBUNAL JUDICIAL eira err 
DE AVEIRO CPC quementarosbersa quenpee 
eu ata ops 
1.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL] | noan gol" do CPC 
Vac ss 
ANÚNCIO as 
PROCESSO: 380-G/2002 Susana Aguilar Silva. 
PRESTAÇÃO DE CONTAS Ot dept 
(LIQUIDATÁRIO) 
Liquidatário Judicial: Dr. Rui 
comotma 


Flida: Maria Helena Bermar. 
do de Albuquerque Tavares. 

A Dx Juiza de Direito deste 
Juizo, az saber que são os cre- 
dores ea falida Maria Helena 
Berardo de Albuquerque Tava- 
res, Dom: Praceta de. Bartolo- 
meu, N.º 33, Cabo Luis - Esque- 
ra, 3800 Aveiro, notificados para 
no prazo de S dias, decorridos 
que sejam dez dis de ditos, que 
começarão a contar-se da publ 
cação do anúncio, se pronun- 
clarem sobre as contas apresen- 
tadas pelo Liquidatário (Art.º 
03$,nº 1 do CREREF), 


ORAÇÃO AO DIVIN 
ESPÍRITO SANTO 


Divino Espirito Santo, Vós 
que mo esclareceis tudo, ll 
minais todos os meus caminhos 
para que eu atinja a feícida: 
de, Vs que 

sublime dom 
esquecer as ofensas, até o mal 
que me tenham feito. Vês que 
andais comigo em todos os ins- 
tantes, eu quero humildemente. 
agradecer por tudo o que sou, 
por tudo o que tenho e con 
firmar uma vez mais a minha. 
esperança de um dia merecer 
o poder juntarme a Vôs e a 
todos os meus Irmãos, na per- 
pétua glória de paz. Obriga- 


Aveiro, 1506-2005, So mas uma vez (a pessca deve. 
pedido e der de” ts as 

A Juta de Direto, or 
[Es esido de aconçado a graça mas 
Lourenço Publicar assim que receber 
a graça (publicada por ter reco. 

AOficil de Justiça, Bio a graça. 

Rosa Beatriz Gomes LAMM. 


“Oto NT IS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE PAREDES 
“JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 3619/03, 4TBPRD - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Esprto Santo, SA, 

Executado: Serração Leal Pereira Ld* e outro 

o autos acima identificados foi designado o dia 0807205, pelas 1330 
horas, para neste Tribunal, se proceder à abertura de propostas em carta 
fechada do bemimével a seguir sumariamente identificado, pelo valor base 
de € 3.090,00 (ts mil euros) 

Serão consideradas todas as propostas recebidas até às 12.30 horas do. 
dia designado, na Secretaria deste Tribunal, em envelope fechado, con- 
tendo a identificação completa do proponente, por quem exiba o docu- 
Pt de Menção sin, A prports end por conde. 
ão conter, sob cominação de não serem consideradas fotocópia do bilhete 
de identidade e número de contribuinte de proponente elou legal repre- 
sentante, bem como telefone de contácto 

Verba única - Descrição: Prédio rústico, denominado "Campo da Bacelo. 

“com área de 2.400 mi, sito em Macieira, freguesia de Rebor 
doa, concelho de Paredes, descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Paredes, sob o n* 2350 e Inscrito na respectiva matriz sob o artº 162. 

Penhorade 
tificação: 
Rebordosa, 4S80 Paredes; Deolinda Rodrigues Lea, casada, Documentos 
de identificação: Bl - 1853956, NF - 141730480, Endereço: Vales, Rebordo- 
sa, ASBD.000 Paredes, Antônio Fipe Leal Pereira solteiro Documentos de. 
Identificação: BI 9111142, nlF- 188761357. Endereço: Rua das Mimosas. 
NºS, Rebordosa, AS8O Paredes; Antônia Pedro de Sousa Fernandes, so- 


teiro. Documentos de identificação: NIF- 139811141, Endereço: Rua das 
Mimosas, Nº 19, Rebordosa, AS8O Paredes; abel Leal Pereira, solteira. 
Documentos de identificação: Bi- 7427072, NF - 179929836 Endereço: Rua 
as Mimosa, Nº 19, Rebordos, 480 Paredes Fel depesfái:Jo8o Morei 
ra, casado. Endereço: Rus Mário Oliveira, nº 5, 4565-468 Penafiel, que 
rante o prazo das editais anúncio é obrigada a mostrar o bem a quem 
pretender examiná-lo, podendo contudo fixar as horas que durante o dia, 
ar a inpecção, tomando conhecidas do pico po qualquer 


Paredes, 15-06-2005. 


O Juiz de Direito O Oficial de Justiça 
Dr. António Joaquim da Costa Gomes Caetano Morvira de Barros: 


“Oni dA 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO DE VILA 


NOVA DE GAIA 
2º wizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 6 TVVNG INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


Dever Gi Comérdo acoal eInterncoal SA. 
reidete Com CrsdresSeporoa, Inside Confecções Sá e ot. 
Publicidade de sentença citação de credores a otros interessados nas auto 
“e Insolvênca ana idetfcados 

No Tina do Comércio de Vila va de Gai 2 jo de Via Noxa de Gi, o da 
6, dO prt tea dade nad 

e 

Gi Comércio Nacional internado SA, NE SSB, Endereço Logar a Var 
“elo, AGO Via do Conde com sede na morada nica. 

So drinsadre do devedor 

Aro ie aos Nunes Endereço Ra Ati e Cota, 33-14, 15303 Por 
toquem é ada domo ra) morada) inda. 

ara Amistad da ivo é nem a pesca asfmt dentada, nan 
lose o respectivo dom. Elano Rea Vaz, Endereço: Rua do Mourbes 45-15, 
São Fl da Marinha, 405380 Sã Fela a Marinha. 

Ficam ahetids 0 desresdo movte de que a prestações que et cb 
gude deverdo sr fas ao adeistrador da insolvência e ndo próprio onte 

Dera aberto o inodete de quafcação da emoivêna com carácer pleno (a 
meato" CR 

Para ditação dos credores e demais interessados orem tos de as. 

Famctados todos os credores e demasinteresados de tudo aque antecede inda: 

O prazo para a ecdamação de cito fo fado em 3 as. 

O requenmento de redação de bite deve e apresentado u remetido por via 
postal regatad, o aintrado ima nomeado para o Semi constrt do 
see et a o a 128º do RE acompanhado do decmentos prbaórios 
de que ponham 

Mesmo oco que tenha 0 se aréd£o por reconhecido po ecrã definia, ão. 
está pecado de o redamar ra proceso de sl (nº À do A A? do CRE 

Do reunimant de reclamação de os deve consta 1, ut? A do CE 

A penca do ct) da de vencimento, mortate de upa e de juros 

e Asconçtesa que estimado, aro suspemrs como resta. 

* Aa atue comum subcáruda, privilegiada cu guarida e neste limao, 
om be ou sto objecto da quant e espec dado de iersicaçãoregótra, se 


+ A entra de event garantias pesto com idetifcação ds gurantes, 
+ Álura de juros moratórios apicável. 
E desgado o dia 13:972095, pelas 10:00 horas, para a realização da reed de 


edendo faze rgresetarpe 

rardatáro com poderes especias ar o efita 

E ctad a paticpação de té ts elemento da Como de ablhdocs o, na 
fita desta, de és representantes dos trauhadores por estes desqados 6 da 
anta do RE 

Da presente sentença pode ser itepoto ecra, no prao e O das (art 42 do 
CO), eu deduzidos emb no pro de das (at 0º 42º do OR 

Coma petição de embargos, devem ser feridos todos s mess de proa de que à 
embargante poha, fcando brado apresentar atestemunha alada ao ve. 
robo pode exceder s bes pesos o art 789. o Código de Proceso Cl? 
dont" 25* do CHA. 

cam ainda adido que cs pratos pat tcuno, embargos recamaçã de cit 
sbcomegam core fd ação e qe esta e cota da publicação o Uma nú 

Os prazo continuo, não se suspendendo rates (is jus nº 1 dorº 
ardocra 

Tetminando o pras em da que os tribunais esterem encerrados transfere os 
termo para o pimioda tlsegunte. 


Informação 
Fra dei 

Pode e aprovado Pao de Ioênia com veta ao pagamento do tos sobre a 
Isbn a Gidaçã d mas à a earição pelo titulares dg adios é 
elo devedor (rt 18 do RO 

Podem apta pronta de Faa de sê o adrinstrads da Isin, o 
dedo, qual pesa resporável pelas edad isola ou qualquer coco 
grupo de dores que representem um quinto do total os atos não suoráudos. 
reconhddo na sertnça de ração de esto, o, na fat dest, a estimativa do 
Se ár (A VA? o GRE. 


Vi mova de Guia, 16052005. 


O Ji de Direto, 
Paulo Fernando Dias da Silva 


AOficalde ht, 
Maria João Monteiro Santos 


CUPÃO DE PUBLICIDADE 


“Ola do º-S 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 


DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 286/05.4TYVNG - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


Devedor: Frutas São Gonçalo om. Imp. Expor de Frutas La. outro. 

Credores: Instituto Solidariedade Segurança Social Centro Distrital Por 
toe outro. 

Publicidade de sentença e notificação de interessados. 
nos autos de Insolvência acima identificados. 

No Tribunal do Comércio de Vila Nova de Gai, 1º Juizo de Via Nova. 
e Gaia, no dia 03-06-2005, pelas 9h17m, fo proferida sentença de decla- 
ração de insolvência dos devedores: Frutas São Gonçalo - Comp mp. Expor. 
de Frutas, La, NF 504050389, endereço: Rua João Lúcio de Azevedo, nº 
53-1:, Sala 34, 4200339 Porto com sede na morada indicada. 

Para Administrador da insolvência é nomeada a pessoa adiante identi- 
fcada, indicando-se o respectivo domidio: José Ribeiro de Abreu, ende- 
reço: Rua. Tomé e Principe, 41, 4520-000 Santa Maria da Fera. 

É administradora do devedor: Ela Maria dos Santos Cameio, ende- 
reço: Rua Nova da Conjera, 10 - 1.º esq, 4000.000 Porto, a quem é fia- 
do domici na morada indicada, 

Conforme sentença proferida nos autos, verifica-se que o património 
do devedor não é presumivelmente suficiente para satisfação das custas. 
do processo e das dividas previsíveis da massa insolente, não estando essa 
satisfação por outra forma garantida. 

Ficam notificados todos interessados que podem, no prazo de S dias, 
requerer que a sentença seja complementada com as restantes menções 
do art? 36º do CRE, 

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 10 dias. 
(arts 42º do CIR, elou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias (artº 
dO e 42º do CRE) 

Com à petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de 
prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as. 
testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites prvi 
tos no artigo 789º do Código de Processo Civil(n"2 do art 25.* do IE), 

Ficam ainda notificados que se declara aberto o incidente de quali 
cação da insolvência com carácte limitado, previsto no art. 191º do CRE 

Ficam inda advertido que 0s prazos só começam a correr finda a cila- 
ção dos ditos, 5 dia, e que esta se conta da publicação do último anún- 
do. 

Os prazos são contínuos, não se suspendendo curte as férias judiciais 
(nº 1doart? 9º do CRE) 

Terminando o prazo em ia que os tribunais estiverem encerrados, trans 
fere-se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte. 


Vila Nova de Gai, 06062005 
A Juiza de Direito A Oficial de Justiça 
Isabel Maria A. M. Faustino Fábia Moreno 


E fácil mudar 


Anúncios Classificados 
de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rus Ferrandes Tomás, 35 11 Apartado 4490 
4600-209 PORTO «Tl Z25VONST] + Fa 225103206 


| Automóveis O MORADIAS 5 ee ivo 

| DTODOOTERRENO O Prédios EO lo 
ASS OM UM 0 A Ego | auoros O ARMAZENS O hecócos | 
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xado um espaço livre. 


* O primeiro anúncio só 
poderá ser publicado 
48 horas após a sua 
recepção. 

* Não são aceites at 
vés deste cupão anún- 
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TELEVISÃO 55 


Satélite e Cabo 


Audiência (21/06) Share (21/06) 
Ninguém como Tu ni) 42,9% H TV 30,9% 
y 
Os Batanetes M 39,2%, EB SIC 27,9% 
Jornal Nacional TVI 37,8% 
= 0 
Mistura Fina mM 35,8% Resto RE ati 
América SIC 30,2% E 2 5,2% 
= =" RTP1 
06.55 Boletim Agrário: 07.00 Repórter RTP - África 07,00 loiô: 07.00 Diário da Manhã: 
Magazine sobre agricultura 0730 Zig Zag: Wiunschpunsh; Sos Croco; Notícias da manhã, trânsi- 
07.00 Bom Dia, Portugal: Tik Tak; Fimbles; Bom Dia Dora Explorer; Vandread; to, bolsa, tempo... 
Programa de informação Benjamim; Cliff, O Cão Ver- PWR Rangers; Pokemon; 10.00 Você na TV: 
da manhã melho; Este é o Mundo de Ninja Turtles; Snobs; Apresentado por Manuel 
10.00 Praça da Alegria: Richard Scary; O Mundo 9845 Snobs Luis Goucha 


Com apresentação de Jorge 
Gabriel e Sónia Araújo 


do Simão; Gil e Júlia; Twee- 
nies; Bob, O Construtor, 
Toca a Andar!; Mãe Aran- 


0945 SIC 10 Horas: 


09.15 Zero em Comportamento 


e Cristina Ferreira 
13.00 Jornal da Uma 


13.00 Jornal da Tarde: ha: Arthur; Uma Família Talkshow apresentado por 14.00 Inspector Max 

14:10 A Lenda da Garça Feliz: O Rapaz de Kam- Fátima Lopes 15.00 Olhos de Água 

14,50 Portugal no Coração punarAs Espias Liga da! 1300 Primeiro Jornal 16.00 Quem Quer, Ganha: 

1745 SMS-Ser Mais Sabedor Justiça; O Rodinhas; A Car- 14.00 Às Duas por Três Concurso apresentado por 

1825 Jomal Verde rinha Mágica; Peanuts; - Especial S. João: lva Domingues 

1830 Regiões Histórias de Sempre; Ruca Talk-show apresentado por 17.00 Dawson's Creek ll 

19.15 O Preço Certo em Euros: 13.30 Quiosque José Figueiras 18.00 Morangos com Aqicar 
Concurso apresentado por 1345 Magazine 1645 Malhação -Férias de Verão: 
Femando Mendes 14,15 Tudo em Família 1730 Começar de Novo Telenovela portuguesa 

20,00 Telejornal 15.00 Arte & Emoção Telenovela brasileira 19.00 Morangos com Açúcar: 

21.15 Contrainformação 1530 Vida por Vida 1830 New Wave Telenovela portuguesa 


21.30 Um Contra Todos 
22.30 Noite de São João: 


Telenovela brasileira 


19.00 Chocolate com Pimenta: 


20.00 Jornal Nacional 
21.00 O Prédio do Vasco 


Em directo da Ribeira, Jor- 20.00 Jomal da Noite 22.00 Ninguém como Tu 
ge Gabriel Sónia Araújo, lado Ae Ang 2115 SuperMalucos do Riso Telenovela portuguesa 
Hélder Reise Cristina Alves 4945 e a 2145 América: 23.00 Mistura Fina 
mostram o fogo de artifício 19.30 Zig Zag: Telenovela brasileira Telenovela portuguesa 
etodo o ambiente de festa Plonsters; Tk Tak; Andy 23.00 Como Uma Onda: 00,00 As Taradas: 
0030 Sessão da Meia-Noite: Pandy; A Família Galaró; Telenovela brasileira Peça de teatro 
Óculos Mortais Tony, A Reporter; As Aven- 00,00 CSI Miami 02.15 Cartaz das Artes 
0200 Providence turas do Patinho 01.15 Êxtase + 9245 À Queima Roupa 
03.52 Voz 20.15 Diário de Sofia 01.30 Cartaz Cultural 0330 Will and Grace 
03.55 Televendas 2020 Quiosque 02.15 Sessão Especial: Série estrangeira 
06.30 Nós 2040 A Estrela é Ela O Grande Jogo 04.15 TVI Negócios 
21.00 Hora Discovery de Espionagem 0330 Marés Vivas 
ER il 04.15 Fúria de Viver 0430 The Division Il 
od ro Série estrangeira 
Perna Cs Estão 0530 Televendas 


— destaque 


São João é o Santo mais festejado em 
todo o país, no dia 24 de Junho, data do 
seu nascimento. Na tradição dos feste- 
jos dos Santos Populares é na noite de 
23 para 24 que a alegria está nas ruas, 
com muito alho porro, martelinhos e 
pesticos a acompanhar. Em directo da 
Ribeira no Porto, Jorge Gabriel e Sónia 
Araújo levam os telespectadores até à 
festa. Além disso, Helder Reis, nas ruas 
da Invicta, e Cristina Alves, sobre as 
águas do Douro, juntam-se a eles para 
tornar esta noite muito mais divertida. 


Morangos com açúcar 
- férias de verão 


HORA 19H00 


Com a chegada do Verão, Morangos 
com Açúcar passa por uma renova- 
ção, apostando em novos cenários, 
em que praia, bares e esplanadas 
ocupam naturalmente lugar de des- 
taque, e a entrada de novas persona- 
gens, onde se incluem algumas caras 
nossas conhecidas de outras produ- 
ções como Inês Castel-Branco, Ma- 
dalena Brandão e Paulo Rocha. Os 
alunos do Colégio da Barra, trocam 
os livros pelas pranchas de surf. 


Reserve um espaço na sua noite para 
acompanhar as derradeiras emoções 
desta novela da TVI. Saiba por quem 
se decide o coração de Dinis, entre 
Marta e Íris, descubra o final reserva- 
do ao amor de João e Cátia veja com 
quem é que Smélio fica, descubra a 
nova vida de Vicente e Solange em 
Paris e o que acontece, por cá, entre 
Guga e Fatinha... 


SPORTTV 


13.00- Ténis: Grand Slam, Torneio de Wimbledon; 15.50 
- Informação; 16.00 - Desportos Radicais: Wild Spirits, 
Magazine; 16.30 - Futebol: Defeso, As Férias dos Jo- 
gadores; 16.40 - Futebol: Copa do Brasil, Fluminense- 
Paulista, repetição da 2º Mão da Final; 18.30 - Ténis: ATP 
Tennis, Magazine; 19.00 - Râguebi: World of Rugby, Ac- 
tualidade internacional; 19.30 - Informação; 19.40 - Golfe: 
European Tour, resumo da competição; 20.10 - Futebol: 
Golos do Brasil, Magazine; 20.40 - Futebol: Futebol 
Mundial, reportagens internacionais; 21.10 - Futebol: 
Taça dos Libertadores, São Paulo-River Plate, 1º Mão das 
112 Finais; 23.00 - Informação; 23.20 - Informação: Grelha 
de Partida, Desportos Motorizados; 00.50 - Ténis: Grand 
Slam, Torneio de Wimbledon, resumo do dia; 01.30 - 
Futebol: Taça dos Libertadores, Atl. Paranaense-Guadala- 
jara, 1º Mão das 1/2 Finais; 02.20 - Futebol: Defeso, As 
Férias dos Jogadores; 02.30 - Futebol: Taça dos Liberta- 
dores, Atl. Paranaense-Guadalajara, 2º parte do jogo. 


LUSOMUNDO PREMIUM 


1335 - Sexo e a Mãe Solteira, Don Mcbrearty (realizador), 
Gail O'Grady, Danielle Panabaker (actrizes); 15.15 - Linha 
do Tambor, Charles Stone IIl (realizador), Nick Cannon, 
Zoe Saldana (actores); 17.15 - A Família Brady na Casa 
Branca, Neal Israel (realizador), Gary Cole, Shelley Long 
(actores); 18.50 - XX/XY, Austin Chick (realizador), Mark 
Ruffalo, Kathleen Robertson (actores); 20.25 - The Ac- 
tors, Pequenos Golpes, Conor McPherson (realizador), 
Michael Caine, Dylan Moran (actores); 22.00 - Hulk, Ang 
Lee (realizador), Eric Bana, Jennifer Connelly (actores); 
00.20 - Ritmos Africanos, Rick Famuyiwa (realizador), 
Taye Diggs, Sanaa Lathan (actores); 02.10 - A Força de 
uma Voz, Sara $ugarman (realizador), Rachel Griffiths, 
Jonathan Pryce (actores) 


LUSOMUNDO ACTION 


13.30 - Código de Elite, Sidney J. Furie (realizador), Treat 
Williams, Robin Dunne (actores); 15.10 - O Fuzileiro Im- 
placável, Terry Leonard (realizador), Fred Dryer, Brian 
Keith (actores); 16.45 - Velocidade Vertiginosa, Stanley 
Tong (realizador), Aaron Kwok, Norika Fujiwara (ac- 
tores); 18.20 - Os Revoltados, Geoffrey Wright (real- 
izador), Russell Crowe, Daniel Pollock (actores); 19.55 - 
Raça Assassina, Phillip J. Roth (realizador), Olivier Gruner, 
Brad Dourif (actores); 21.30 - Impacto Final, Joseph Merhi 
(realizador), Lorenzo Lamas, Kathleen Kinmont (actores); 
23.15 - Os Acidentes Acontecem, Alex Graves (realizador), 
Caroline Goodall, Mark Harmon (actores); 00.50 - Nome 
de Código: Encrypt, Oscar. L Costo (realizador), Grant 
Show, Vivian Wu (actores); 02.25 - Os Revoltados, Ge- 
offrey Wright (realizador), Russell Crowe, Daniel Pollock 
(actores). 


HOLLYWOOD 


13.53 - Revista Canal Hollywood: X-Men 2; 14.19 - O 
Porquinho, Philippe Tailliez, Sandrine Auvertin (real- 
izadores); 14.30 - A Mais Louca Odisseia no Espaço, Mel 
Brooks (realizador), Mel Brooks, John Candy (actores); 
16.05 - Um Furão Chamado Mickey, Barry Dignam (re- 
alizador), Jim Darragh Kelly (actor); 16.20 - Anthony 
Hopkins; 16.30 - Sobreviver a Picasso, James Ivory (real- 
izador), Anthony Hopkins, Natascha McElhone (actores); 
18.33 - Hollywood One On One; 19.00 - O Vale do Fugi- 
tivo, Abraham Polonsky (realizador), Robert Redford 
(actores); 20.36 - A Rosa, Kealan O'Rourke (realizador); 
21.00 - Barton Fink, Joel Coen (realizador), John Tur- 
turro, John Goodman (actores); 22.57 - O Mundo das 
Estrelas; 23.22 - Helen Mirren; 23.30 - Horizontes de 
Glória, Stanley Kubrick (realizador), Kirk Douglas, Ralph 
Meeker (actores); 00.55 - Cinema Cinema Cinema; 01.22 
- O Nosso Pequeno Segredo, Ana Marinez Almeira (re- 
alizadora), Victor Elas, Celia Castro (actores); 01.30 - Um 
Verão dos Diabos, Bob Clark (realizador), Charles Grodin, 
Mary Steenburgen (actores); 02.53 - Mar de Diamantes, 
Alfonso Nogueroles (realizador), Raul Pereira (actor); 
03.04 - Hugh Grant; 03.11 - O Mundo das Estrelas; 03.35 
- Imago, Litero Deliro (realizador), Manuel Feijóo, Rafael 
Galán (actores); 03.57 - Kate Winslet. 


RTPN 

14.00 - Notícias RTPN; 14.30 - Companhia dos Trapos; 15.00 
- Notícias RTPN; 16.00 - Antena Aberta; 17.00 - Notícias 
RTPN; 17.30 - Portugal à Vista; 18.00 - Notícias RTPN; 19.00 
- Jornal das 19; 20,00 - Por outro Lado; 20.50 - Portugal In- 
dustry; 21.00 - Jornal das 21; 21.50 - Contas em Dia; 22.00 
- Biosfera; 22.30 - Zoom; 23.00 - 4 X Ciência; 00.00 - Jornal 
das 24 Horas (RTPN); 01.00 - Fórum do País; 02.00 - Ultra- 
sons; 02.30 - Magazine Contacto (RTP N). 


SIC RADICAL 


14.00 - Macgyver; 14.45 - Max Música; 14.55 - Curto-cir- 
culto Casting; 15,00 - Nova Geração; 15.45 - Max Música; 
15.55 - O Homem da Conspiração ; 16.00 - Curto-circuito 
Zona de Jogos; 16.30 - Hyper Tensão; 17.00 - Curto-cir- 
cuito; 18.30 - Banzai: Dragon Ball GT; 19.00 - Banzai: 
Kiddy Grade; 19,30 - Curto-circuito 1º Edição; 19.55 - O 
Homem da Conspiração; 20.00 - Daily Show; 20.30 - Med- 
icina Alternativa: A Empresa; 21.00 - Star Trek Next Gen- 
eration; 21.45 - Max Música; 22.00 - Palpitações; 22.45 
- Max Música; 22.55 - Curto-circuito Casting; 23.00 - Med- 
icina Alternativa; Médicos e Estagiários; 23.30 - Mundo 
Perdido: South Park; 00.00 - Cabaret da Coxa; 01.00 - 
Mau Maria: Cidades do Pecado; 01.30 - Mau Maria: 
Cidades do Pecado; 02.00 - Banzai: Dragon Ball GT. 
02.00 - Fashion House. 
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CINEMA-DESTAQUE 


SIN CITY - A CIDADE DO PECADO 


SIN CITY - A CIDADE DO PECADO 


Proposta digital baseada nos títulos. 
de banda desenhada "Sin City”, de 
Frank Miller. Narrativa recupera três. 
histórias que se cruzam numa 
cidade marcada pelo crime € 
assolada pela corrupção. Uma 
primeira coloca o lutador de rua 
Mary (Rourke) em busca do 
assassino da sua amada Goldie 
Uaime King). Uma segundo 
apresenta o drama do ex-fotógrafo 
Dwight (Clive Owen) que 
acidentalmente assassina um 

. polícia. Finalmente, surge Hartigan 
(Bruce Wilis), um agente policial 
preso por um crime que não 
cometeu. 


[AF pr Robert Rodriguez e 


deasn Bruce Wiis, Michoy 
Rourke, Jessica Alba, Clive Owen, 
Benício del Toro 
Género: Acção 
SALA 5 e Sin City Kung-Fu-zão 
- À Cidade do Pecado De Stephen Chow, com Wah GAIASHOPPING 
De Frank Mile, Robert Yuen, Qiu Yuen. Sessões às Tel.223791697 
CINEMAS Rodriguez e Quentin Tarantino, 14h00, 16h25, 19h20, 22h15, 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 


SALA 1 e Batman 

- O Início 

De Christopher Nolan, com 
Civistin Bl, Michael Cane, 
Liam Neeson, Katie Holmes. 
Sessões às 14h10, 16h50, 
19h25. W12 


SALA2 e A Bi 
de Jack e Rose 
De Rebecca Miler com Daniel 
Day Lewis, Camila Bele e 
Catherine Keener Sessões às 
14h20, 16h40, 19h10. M16 


SALA 3 « Sin City 
= A Cidade do Pecado 
De Frank Miller, Robert 
e Quentin Tarantino, 
Wii, Mickey 
Route, Benício Del Toro. 
Sessões às 14h20, 16h40, 
19h10. MB 


SALA 4 * Mr. and Mrs. 
Smith 


De Doug Liman, com Brad Pitt, 
Angelina Joe e Eliah Alexander. 
Sessões às 14h20, 16h40, 
19h10. MZ 


CINE-ESTÚDIO TEATRO 
CAMPO ALEGRE 


Tel. 226063000. 


Uma Pequena Vingança 
De Jacob Aaron Estes, com Rory 
Culkin, Ryan Kelley e Scott 
Nechonicr Seso à 18830 


DOLCEVITA PORTO... 


com Bruce Wilis, Mickey 
Rourke, Benicio Del Toro. 
Sessões às 13h05, 15h45, 
18h35, 21h30 e 00h40, M/12 


SALA 6 * O Lado Bom 
da Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Alen, Erika 
Ciistensen. Sessões às 13h10, 
15h50, 18h30, 21h15 e 00h15, 


SALA 7 * Os Gangs 

do Bairro 13 

De Piere Morel, com Cyril 
Raffaelh, David Belle, Marc 
Andreoni. Sessões às 13h30, 
15h30, 18h20, 21h45 e 00h05. 
Mi6 


NUN ÁLVARES 
Tel. 226092078 


Temporada de Patos 

De Fernando Eimbcke, com Enri- 
que Arreola, Diego Catafio e Da- 
niel Miranda. Sessões às 15h30, 
18h30. W12 


PASSOS MANUEL 
To 


intriga Internacional 
De Alfred Hitchcock. Sessões às 
18h00 e 21h45, W12 


ARRÁBIDA 


Fel, 223778800, 


Batman = O Início 

De Chvistopher Nolan, com 
Chvistian Bale, Michael Caine, 
Lam Katie Holmes. 


Neeson, Katie 
Sessões às 13h00, 14h30, 
tonto; 18h00, 18h45, 21h15. 


SALA 1 * Batman 

- O Início 

De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caire, 
Liam Neeson, Katie Holmes. 
Sessões às 14h30, 18h00, 
21h25 e 00h35. M12 


SALA 2 r Wars 

= Espisódio Ill 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen 
e Natale Portman. Sessões às 
14h05, 17h10, 21h20 e 00h30. 
Mo6 


SALA 3 e Mr, and Mis. 
Smith 
De Doug Liman, com Brad Pit, 


Colisão 

De Paul Haggis, com Sandra 
lock, Don Cheadie, Matt 

Dilon, Jennifer Espos 

às 13h10, 16h00, 18h35, 

21h30.W12 


Ameaça Biológica 

De Anthony Hickox, com Steven. 
Seagal, Chistine Adams, Nick 
Brimble. Sessões às 14h10, 
16h40, 19h15, 21h50. W16 


Mr, and Mrs. Smith 

De Doug Liman, com Brad Pt, 
Angelina Jolie e Ejah Alexander. 
Sessões às 13h15, 15h55, 
18h30, 21h45. M/12 


A Balada de Jack e Rose 
De Rebecca Miller, com Daniel 
Day Lewis, Camila Belle e 
Catherine Keener. Sessões às 


Mm 


Os Gangs do Bairro 13 
De Pierre Morel, com Cyril 
Raffaell, David Belle, Marc 
Andreoni. Sessão às 18h50. 
Mh6 


O Lado Bom da Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Alen, Erika 
Christensen. Sessões às 15h35, 
18h45. WIZ 


Ruídos do Além 

De Geoffrey Sax, com Michael 
Keston, Deborah Kara Unger, 
Jan MeNeice, Sessões às 15h40, 
18h55. 16. 


Star Wars - Espisódio Ill 


A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Cistensen 
e Natalie Portman. Sessões às. 
16h05, 17h00, 19h05, 21h15 
MO6 


Afinal Quem Manda 


Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Arches, Brian 
Van Holt Sessões às 16h15, 
18h45, 22h10. W12 


Amor ou Consequência 


De Yam Samuel, com Guillaume 
Canet, Marion Cotilard. Sessões. 
às 16h20, 18h50, 22h10. M12 


Uma Boa Companl 
De Paul Weitz, com Dennis 
Quaid, Scarlett Johansson, To- 
pher Grace. Sessões às 16h50, 
19h25, 21h55. Wi2 


Reino dos Céus 

De Ridey Scott, com Otando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
Irons. Sessões à 15h10, 18h10. 
Mi2 


SALA 1 e O Lado Bom 
da Fúria 

De Mike Bindes, com Kevin 
Costres, Joan Alen, Erika 
Ciistensen. Sessões às 14h10, 
16h40, 19h10, 22h10 e 00h45. 
Mi 


SALA 2 + XXX 2: 

Estado Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel L. 
Jadson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 13h20, 
15h50, 18h30, 22h15 e 00h40, 
Mi 


NORTESHOPPING 
Te.229571500 


SALA VIP « O Lado Bom 


da Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Allen, Enka 
Christensen. Sessões às 13h20, 
ep 18h50, 21h35 e 00h15. 


SALAZ* StarWars 


-Espisódio 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen. 
e Natalie Portman. Sessões às 
13h10, 16h20, 21h150€ 
00h30. M16 


SALA 3 * Batman 

-O Inicio 

De Christopher Nolan, com 
Chnstian Bale, Michael Caine, 
Liam Neeson, Katie Holmes. 
Sessões às 13h20, 16h30, 
21h15 e 00h25. M12 
SALA 4 + Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian 
Van Holt. Sessões às 14h00, 
16h25, 18h40, 22h00, 00h40. 
Miz 


SALA 5 « Kung-Fu-zão 


De Stephen Chow, com Wah 
Yuen, Qiu Yuen, Sessões às. 
13h40, 16h00, 18h20, 21h20 e 
23h55. Wi2 


SALA 6 « Os Gangs 


do Bairro 13 

De Pierre Morel, com Cyril 
Raffaell, David Belle, Marc 
Andreoni. Sessões às 14h30, 
Jets, 19h00, 21h25 e 23h50, 


SALA 7 * Sin City 


= A Cidade do Pecado 
De Frank Miles, Robert 
Rodriguez e Quentin Tarantino, 
com Bruce Wilis, Mickey 
Rourke, Benício Del Toro. 
Sessões às 12h50, 15h45, 
18h35, 21h30 e 00h25. W/16 


SALA 8 * Mr. and Mrs. 


Smith 
De Doug Liman, com Brad Prt, 
Angelina Jolie e Elijah Alexander. 


SAlÃS = MrandMa Sessões às 13h00, 15h55, 
SA Me janá tas. 18h45, 21h40 e 00h35. W12 
Smith 
De Doug Liman, com Brad Pitt, 
Angelina Jobe e Eljah Alexander. MAIASHOPPING 
Sessões às 13h00, 16h00, Te. 229773490 
18h50, 21h40 e 00h20. W12 Sea 
SALA 4 * Batman SALA 1 * Batman 
-O Início =O Início 

De Christopher Nolan, com 


De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, 
Liam Neeson, Katie Holmes. 
Sessões às 12h40, 15h30, 
18h25, 21h15 e 00h00. M/12 


SALA 5 e Colisão 

De Paul Haggs, com Sandra 
Bullock, Don Cheadie, Matt 
Dilon, Jennifer Esposito, Sessões 
às 12h50, 15h40, 18h40, 21h30 
e23h50. M12 


SALA 6 e Star Wars 


= Espisódio 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Evan 
McGregor, Hayden Chvistensen 
e Natalie Portman. Sessões às. 
14h00, 17h30, 21h20 e 00h2s. 
Mi ê 


Hostage-Reféns 
De Florent Emílo Sin, com Bruce 
Willis, Kevin Pollack, Jonathan 
Tucker. Sessões às 16h25, 
19h00, 21h50. W18 


Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope. 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 15h55, 
21h45. M/12 


A Intérprete 
De Sydney Pollack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Hari. Sessões às 15h45, 18h30, 


18h40, 21h35 e 00h25. M/12 16h30, 19h05. M/12 21h35. WiZ 
SALA 4 e Afinal Quem Sin City - A Cidade Miss Detective 2: 
Manda Aqui? do Pecado Armada e Fabulosa 
e Rei) tie an: De Frank Mile, Robert De John Pasquin, com Sandra 
jones, Anne Arches, Rodriguez e Quentin Tarantino, ka 
Van Holt. Sessões às 13h25, combo Wi, Mie gs pe O 
Rourke, Benicio Del Toto Murciano, Sessões às 15h50, 


15h35, 18h10, 21h40 e ÓOh1O. 
MZ 


Sessões às 16h10, 19h00. 16 


18h20, 21h30. W12 


SALA 7 * Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian 
Van Holt. Sessões às 13h10, 
15h20, 17h40, 21h50 e 00h15, 
MZ 


SALA 8 e Sin City 

= A Cidade do Pecado 

De Frank Miles, Robert 
Rodriguez e Quentin Tarantino, 
com Bruce Wi, Mickey 
Rourke, Benício Del Toro. 
Sessões às 13h30, 16h10, 
19h00, 21h35 e 00h30. M/16 
SALA 9 » Kung-Fu-zão 
De Stephen Chow, com Wah 
Yuen, Qu Yuen. Sessões às 
13h40, 16h50, 19h20, 22h00 é 
OOhIO. MN2 


Christian Bale, Michael Caine, 
Liam Neeson, Katie Holmes. 
Sessões às 13h20, 16h05, 
18h50, 21h35 e 00h20. W12 


SALA 2 * Mr. and Mrs. 


Smith 

De Doug Liman, com Brad Pt, 
Angelina Jolie e Eljah Alexander. 
Sessões às 13h50, 16h25, 


19h00, 21h40 e 00h15. M/12 


SALA 3 * Sin City 

= A Cidade do Pecado 
De Frank Miller, Robert. 
Rodriguez e Quentin Tarantino, 
com Êruce Will, Mickey 
Rourke, Benício Del Toro. 
Sessões às 13h55, 16h35, 


19h15, 21h55 e 00h35. 16. 


SALA 4 e Força 
Destruidora 

Sessões às 14h00, 16h' 

18h25, 22h00 e ohto iz 


SALA 5 * O Caminho 


para a Fama 
Sessões às 15h10, 17h15, 


19h20, 21h25 e 23h40. M/12 


SALA 6 e XXX 2: 

Estado Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel L 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões 15h25, 
17h40, 19h55, 22h10 e 00h25. 
[Ui 


SALA 7 * Ruídos do Além 


De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger, 
lan Melece. Sessões às 13h30, 
15h40, 17h50, 20h00, 22h05, 
00h20. M/12 


SALA 8 * Star Wars 


- Espisódio NL 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen 
e Natalie Portman. Sessões às. 
14h00, 17h00, 21h20, 00h15. 
Miz 


SALA 9 « O Chupeta 

De Adam Shankrman, com Vin 
Diesel, Britany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h25, 15h30, 
17h35, 19h40, 21h45, 23h50. 
MO6 


SALA 10 e Adivinha 
Quem? 

Sessões às 13h35, 15h55, 
18h15, 21h50 e 00h10. M/12 


SALA 11 e Colete 

de Forças 

Sessões às 13h25, 15h45, 
17h55, 21h30 e 23h45. M12 


PARQUE NASCENTE 
Tel 707220220 


SALA 1 « Sin City 

- A Cidade do Pecado 
De Frank Mile, Robert 
Rodriguez e Quentin Tarantino, 
com Bruce Wii, Mickey 
Rourke, Benício Del Toro. 
Sessões às 12h65, 15h35, 
18h15, 21h50, 00h25, W16 


SALA 2 * Batman 

-O Início 

De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, 
Liam Neeson, Katie Holmes. 
Sessões às 13h30, 16h15, 
19h10, 22h10. M12 


SALA 3 e Batman 

- O Início 

De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, 
Liam Neeson, Katie Holmes, 
Sessões às 12h40, 15h25, 
18h10, 21h30, 00h15. 12 


SALA 4 e Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug man, com Brad Pit, 
Angelina Jolie e Elijah Alexander. 
Sessões às 13h00, 15h40, 
18h20, 21h40, 00h20. W12 


SALA 5 » Colisão 

De Paul Haggi, com Sandra 
Bulock, Don Cheadie, Mat 
Dillon, Jennifer Esposito. Sessões 
às 13h05, 15h30, 18h00, 21h55 
e 00h35. Wi2 


SALA 6 * Ruídos do Além 
De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger, 
lan McNece. Sessões às 13h00, 
15h20, 17h40, 19h55, 22h20 e 
00h35. W16 


SALA 7 * Kung-Fu-zão 
De Stephen Chow, com Wah 
Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 
14h00, 16h20, 18h40, 21h35. 
mM 


Batman - O Início 

De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, 
Liam Neeson, Katie Holmes, 
Sessão às 23h50. M/12 


SALA 8 « Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy. 
Irons. Sessões às 12h45, 15h35, 
18h25, 21h25 e 00h10, W/12 


SALA 9 « Star Wars 

- Espisódio NL 

A Vingança dos Sith 
De George Lucas, com Ewan 


McGregor, Hayden Christensen 
e Natalie Portman. Sessões às. 
12h59, 16h00, 19h00 e 22h15. 
Mo 


SALA 10 * Uma Boa 
Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis 
Quaid, Scarlett Johansson, To- 
pher Grace. Sessões às 13h40, 
16h05, 18h35, 21h35, 00h00. 
iz 


SALA: 11 * Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Arches, Brian 
Van Holt Sessões às 13h45, 
16h00, 18h15, 22h05 e 00h25. 
MZ 


SALA 12 * A Balada 

de Jack e Rose 

De Rebecca Miles, com Daniel 
Day Lewis, Camila Bele e 
Catherine Keerier. Sessões às 
13h10, 16h10, 18h45, 21h45, 
00h10. MZ 


CASINO DE ESPINHO 


Batman - O Início 

De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, 
Liam Neeson, Katie Holmes. 
Sessões às 15h30, 21h30. M16 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 
eL2s26n 


SALA 1 * O Caminho Para 
a Fama 

Sessões às 16h15, 18h45, 
21h45. MN2 


SALA 2 * Star Wars 

- Espisódio II 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Evan 
MeGregor, Hayden Civistensen 
e Natalie Portman. Sessões às 
16h00, 18h45. M/06 


A Queda - Hitler e o Fim 
do Terceiro Reich 

De Ridey Scott, com Orlando. 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
trons. Sessão às 21h30. Wi6 


SALA 3 * Ruidos do Além 
De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger, 
lan McNeice, Sessões às 16h00, 
18h30, 21h30, W/16 


SALA 4 e Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian 
Van Hot. Sessões às 16h15, 
18h45, 21h45. W16 


SALA 5 e Batman 

- O Início 

De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, 
Liam Neeson, Katie Holmes. 
Sessões às 16h30, 19h00, 
22h00.M12 


SALA 6 * Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, 
Angelina Jolie e Elijah Alexander. 
Sessões às 16h30, 19h00, 
22h00.M12 


SANTA CLARA 
Jel 52624005, 


Kamchatka 
Sessões às 21h45. WIZ 


MÚSICA 


Hard Club 

OPTICAL (UK) 

NUNO FORTE. BASTIAN. MC SP. 
As 23h00 


TEATRO. 


Teatro Campo Alegre 
PORTO ALEGRE 

De Benjamim Veludo, Fernando 
“Gomes e Norberto Barroca, com 
encenação de Fernando Gomes. 
De terça a sábado às 21h30. Do- 
mingos às 16h00. Até 30/07 


Biblioteca Almeida 
Garrett 

EXPOSIÇÃO “HUMBERTO 
DELGADO - O GENERAL SEM 
MEDO” 

A vida de Humberto Delgado 
em Banda Desenhada da autoria 
de José Rui. Até 23/06 


Café-Concerto / Rivoli 
Teatro Municipal 
EXPOSIÇÃO “TORSO" 

De Isabel Quaresma. Até 31/07 


Casa de 3 

COLECTIVA DE GRAVURA 

De Irene Ribeiro, Estela Marques, 
Américo Silva e Carla Galamba. 
Até 25/06 


Casa de Bonjóia 
FOTOGRAFIA “REGIÕES 
DEMARCADAS DOS VINHOS 
VERDES E DO DOURO” 

De João Menéres e Vitor Ribeiro. 
Até 26/07 


Caves Sandeman 
“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


Centro Cultura de 
Congressos da Ordem 
dos Médicos 

EXPOSIÇÃO “DALI E OS SUR- 
REALISTAS EM PORTUGAL” 
Até 10/07 


O Comércio do Porto 
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PASSATEMPOS 57 


- Cruzadismo temático - Escritores 
Problema nº 1348 A.B. Caldeira 


Ino Sia Gi OM or 9 LO RT 2, 


HORIZONTAIS: 1 - (URBANO DUARTE DE) - ESCRITOR E 


13: 14: 15 16/17 


JORNALISTA BRASILEIRO (1855.1902) AUTOR DE "O AN- 
JO DA VINGANÇA"; Correia franjada que os militares tra- 
zem sobre os ombros. 2 - Peça de teatro de assunto sério; 


Que é do ar; Guardar segredos. 3 - Ramagem; Nome de pei- 
xe; Abrev. de senhora. 4 - Somei; Medida de superfície; 2 
Atolava. 5 - Carreiro; Ruim; Instrumento musical de sopro, 


de madeira, em forma de tubo tronco-cónico, com pa- 
lheta dupla e chaves. 6 - Actínio (s.9.); Dois, em romano; 3 
(FRANCISCO XAVIER JOSÉ) - ACADÊMICO MORALISTA E 


HISTORIADOR FRANCÊS (1773-1850). 7 - Parede; Oferece. 
8-Carta de jogar; Guerra, em inglês; Condimento. 9 - Par- 4 
te mais alta e posterior do pescoço; Abrev. de senhoras; 


Utensílio de cozinha. 10 - Negativa; Abrev. de quilogra- 
ma; Gastar. 11 - Satélite natural da Terra; Letra grega; 5 
Batráquio. 12 - Flanco. 13 - (TEODORO) - ROMANCISTA 


AMERICANO (1871-1945), AUTOR DE UMA TRAGÉDIA 
AMERICANA; Bazófio. 14-Átomo ougrupodeátomos 6 
que captam ou perdem um ou mais electrões, adquirindo 


uma carga eléctrica negativa ou positiva, respectivamen- 
te; Escudeiro. 15 - Abridor (a buril); Murcha; Batráquio. 16 7 
- Satélite de Júpiter; Herdade; Sacrificar. 17 - Panelas; Sim, 
em inglês; Feiticeira. 18 - Apelido; Semelhante; Espiolha- 
ram; Pref. de negação. 19 - Soberano; Invocar; Textual- 8 
mente. 20 - Partias; Animal recém-nascido que se está se] 


criando; Inter). de admiração. 21 - (JOÃO DOS) - RO- 
MANCISTA AMERICANO, NASCIDO EM 1896, AUTOR DE 9 
NARRAÇÕES REALISTAS E PESSIMISTAS; Pecado; Aplana. 


VERTICAIS: 1 - (HOLGER) - ESCRITOR DINAMARQUÊS 
(1846-1908), CUJA POESIA LÍRICA CONTRIBUIU PARA A 


SUA REPUTAÇÃO; Provérbios populares; Neptúnio (s.q). 
2- Ermida; Frequente; Rebolar. 3 - Converter em lâminas; 
Nesga de terra para cultura; Ena. 4 - Ministro maometa- 


no; Ali; Casacos. 5 - Vazia; Pref. de movimento; Transpirar; 
Isolado. 6 - Pedra de altar; (ARTUR CONAN) - ESCRITOR 
INGLÊS (1859-1930), AUTOR DE ROMANCES POLICIAIS CU- 
JO HERÓI É SHERLOCK HOLMES. 7 - Barco de recreio; Cur- 
so de água; Seis, em romano. 8 - Acusado; Arenoso. 9 - 
Abrev, de armada; Poeira; Ave de rapina. 10 - Livre. 11 - 


(FEDOR) - ESCRITOR RUSSO, NASCIDO EM MOSCOVO 
(1821-1881), AUTOR DE "A CASA DOS MORTOS"; Moeda 
chinesa; Arma de arremesso. 12 - Rabino; Aro; Tombar. 13 


- Eventualidade; Abrev. de doutora; Demorar; Atende ao 
balcão. 14 - Gálio (s.q.); De madrugada; Transpirada; Dois 
mil, em romano; Alumínio (s.q.). 15 - Observa; Chefe etio- 


pe; Mamífero pinípede do Pacífico. 16 - Sódio (s.q,); Va- 
zio; Mamífero desdentado, espécie de tatu; Dama de com- 
panhia; Jovial (pl). 17 - Espingarda; Trataram com zelo; 


(DOM QUIXOTE DE LA) - TÍTULO E HERÓI DE UMA DAS 
MAIS ADMIRÁVEIS OBRAS-PRIMAS DO GÉNERO HUMA- 
NO, POR MIGUEL CERVANTES DE SAAVEDRA, 


VEONVIN AVUVSZ AV LL 


SONO VIM “Mv OVA VN =9L VIBVLO ISV VHTO SE TV ANN VS “OD 
ND- PL VIAV SIVUVI VEO /OSVON - EL HINO MION ABV TI "ODM BVL 
“SMBIOISO- IL “VINOS-OL HODV OM INNV-6 COS ININ-8 IA ON IVA -L 
TUOGMIV-9 "OS MYNS IV VA-S SVULSIA VIC VINI SB NTBANOD VN 


ANVI-E UVION VOS MOVHO-Z “EN SSOIDVOV INNVINHDV = 1 :SIVDUMA 


STIV “ONA SSOSSVA = Z “HO MID SVI- 02 DIS MVDONS BU -61 “NU Avis 
“VIVO “TVL VS - BL WOMAN SIA SSVIO = LL UVIOWNI OU OI -9L “VS SyDIS MOO 


NNVHD-SL ON IOVI-DL VIM IVA MISIRUA -EL "OQVN-ZL “VI VII IM 
=LL WVSN IO OYN-OL “Vá SVUES NONN-6 TVS UV SV 8 VOQ OUN- 
£ ZONONDV-9 “3080 MN NOUNVO-S VAVOSVIN IV IV =p VS NI 
MNVU- E “WVIVO /ORUIV VANIA = VNODVUO VUBANO - | :SIVINOZINOH 


Er. 
— Xadrez Teste — EfemérideS 
por Luis Santos 
1661 É assinado o tratado de aliança entre Carlos ide 1985 
COMPOSIÇÃO Inglaterra e Afonso VI de Portugal, que prevê o ca- 
samento da princesa Catarina e a entrega à Coroa 
DE ELKIES britânica das praças de Tânger e Bombaim: 1986 
1757 Forças britânicas reconquistam Calcutá, na Índia, 
O sexto lance branco consegue um au- 1811 Morre o poeta português Nicolau Tolentino. 
têntico milagre neste quinto prémio da 1828 Vitória do absolutismo, suspensão das garantias 1991 
revista húngara Magyar Sakkelet de 1986. Mei D. Miguel toma posse da coroa portugue- Ea 
Não serve 1.exd7 devido a hxg6+ seguido 1886 A Concordata com o Vaticano define a cicuns- 
de Tg1+ mas o caminho para a vitória até csição das dioceses portuguesas e do Padroado no 
é relativamente simples depois de en- “sas Edo, aa o a um 
RR Ê Ei tesponsáveis pelo desporto amador, reunidos em 
contrada a ideia no citado movimento Paris, marcam a realização dos primeiros Jogos 
seis, Olimpicos da era modema para 1896, no lugar de. 
origem, Atenas. 
cs : e 1993 
Marque o seu tempo e avalie a sua força. ZA aee Opte gs Jonsao PRO Epp 
Até 1 minuto - Grande Mestre (GM); 1 a 1940 É inaugurada a Exposição do Mundo Português, 
3m. - Mestre Internacional (MI); 3a 5m. As brancas jogam e ganham na Praça do Império, em Lisboa. 2003 
jog: 9 
- Mestre FIDE (MF); 5 a 7m. - Mestre Na- fones Na Sousa E) sl a ee a 
; ú y fraude eleitoral nas Presidenciais, que » 
cional (MN); 7a 10m. 1 categoria; 10 a rioá de Himberto Delgado. 
pro -2º categoria; Mais de 15m. - 3º ca- 1871 Einaugurada a doca seca Alhedo da Sia, nos: anga 
tegoria. taleiro da Lisnave. 
abro e 
SOLUÇÃO: 1.97! Tft+ 2R94 T91+ 3RÍA THIS (2. Tx97 Ad? a ps ei ad na (e 
Rf7Shog? TAB GRÍS Rag? 7. Re6 RÍB 8 Rss S 9Td6 5 10.Tcbs- imo. 
J4Re3 Te1+ S.Rf3 Txe6 6Te4!! (6.Txd7 TeB 7.Tc7 c5 BRf4 4 g 
Rr Ed nos PES ie a ir de 1976 Os EUA vetam a entrada de Angola na ONU. 
6 7.45» BRA. OU 7.5 RES OE 9 RCA (5 TORdS+) BRAS 1884 Portugal é afastado da final do Europeu de fute-— 2004 
65 9. Rcá f5 10.Rd5 e ganha. bol, com a derrota frente à França. 


Morrem 329 pessoas na explosão de um Boeing 
747 da Ai India, ao largo da costa ilêndesa, 


9 Governo brasileiro põe em circulação o cruzado, 
que substitui a antiga unidade monetária, cruzei- 
ro, 

44 UNITA faz o primeiro comício em Luanda, desde 
1975, reunindo cerca de dez mil pessoas. 


O Govemo da África do Sul e os principais grupos 
da maioria negra, o ANC e 0 Inkhata, assinam o 
acordo para o fim da violência no país. 


Lisboa é escolhida para local de realização da últi- 
ma exposição mundial do século, a Expo 98, dedi- 
cada aos oceanos. 


É resolvido o Teorema de Fermat, por Andrew Wi- 
fes, 40 anos, professor inglês da Universidade nor- 
te-americana de Princeton. 


O professor do ISEC João Durães recebe, nos EUA, 
a prémio Wiliam C. Carter pelo trabalho em siste- 
mas confiáveis que corrigem falhas em computa- 
dores, 


O Tribunal da Relação de Lisboa absolve cinco dos. 
sete arguidos do Caso Modema e reduz as penas 
de prisão de José Braga Gonçalves e de Pedro 
“Garcia Rosado para sete anos e meio e dois anos. 
de pensa suspensa, respectivamente. 

Morre Joaquim Santos Simões, 78 anos, pedago- 
go, presidente da Sociedade Martins Sarmento. 


ss PASSATEMPOS 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Problema n.º 11 180 


Horizontais: 1 - Mil e cem, em ro- 
mano; Prejuízo; Quatro, em romano. 
2- Engano; Mossa. 3-Pron. pessoal; 
Nome de letra; Aqui. 4- Abrev. de 
senhor; Protesta; Ruim. 5 - Cólera. 


6-Rosto; Paixão. 7-Pega. 8-An-. 


timónio (s.q.); Caução; Partido So- 
cialista (iniciais). 9 - Actínio (s.q.); Pa- 
trão; Crença. 10 - Uma das cinco 
partes do Mundo; Canudo. 11-Ca- 
tedral; Produzem; Alumínio (s.q.). 


Verticais: 1 - Nome de letra; Ta- 
mancas; Carta de jogar. 2 - Acrt 
tar; Sopé. 3- Ruténio (5,9.); Boi sel- 
vagem; Cento e um, em romano. 
4 - Poeira; Prata (s.q.). 5 - Naquele 
lugar; Sopé. 6 - Pedir; Adir. 7 - 
Adora; Espaço de doze meses. 8- 
Pref. de oposição; Cúrio (s.q.). 9- 
Partícula afirmativa do dialecto pro- 
vençal; Ministro maometano; Nota 
de música. 10 - Erguem; Castigo. 11 
= Vazia; Largos de igreja; Suf. de ser- 
ventia. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 23 de Junho de 2005. 
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Problema n.º 10 170 


1 2 3 74 50607)849: 1011 
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Horizontais: 1 - Deixar por herança; 
Passam rente. 2- Fileira; Mil quin- 
hentos e um, em romano. 3- Acu- 
sada; Separa. 4- Patrão; Fruto da 
ateira; Senhor, em inglês. 5 - Nota 
de música; Plana. 6 - Cepo; Lama. 
7 - Povoação com categoria inferior 
a cidade; Ali. 8 - Discursa; Semel- 
hante; Moléstia. 9- Voltar; Dois mil, 
em romano. 10 - Apelido de hero- 
ína francesa; Arca. 11 - Soviético; 
Naipe de cartas de jogar. 


Verticais: 1 - Saltérios; Exercer o di- 
reito de voto. 2- Irradiar; Ruténio 
(sq). 3-Gálio (s.q.); Panela; Césio 
(sq). 4- Naquele lugar; Cólera. 
5 - Antiga medida de capacidade 
para sólidos; Chão. 6 - Base portu- 
guesa; Oferecer. 7 - Pouco espessa; 
Cauda. 8- Cinquenta e dois, em ro- 
mano; República Árabe Unida (ini- 
ciais). 9 - Samário (s.q.); Consenti- 
mento; Antiga cidade da Caldeia. 
10 - Pref. de movimento; Separam. 
1 - Definha; Essência imaterial da 
vida humana (pl). 


— Sinónimos 
Problema n.º 1348 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de uma medida de capacidade luso-india- 
na de 160 litros. Para o descobrir, complete o quadro B com os sinóni- 
mos das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 
PIR[EIN|DIE 
LIA|ÍD| I|NIO 
GIEINÍ|TIEIS 
AÍPIAÍRITIA 
ciR[U/E[IIS ESPE 
DIE[I|X|AÍR 


SOLUÇÕES - QUADRO B 


alvlo la lv] 
SO I Ja NV 
vialilyu/a pa 
sjalO|5|vIN 
olLiniilsiy 
vialijilvl 


1 maio 


CIO 
— doPorto 


Doca Ja uy prosa coast) 


Comét 


Navegação & Transportes 


A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA WWW. 


Problema n.º 2871 


As sequências de algarismos da lis- 
ta que se segue devem ser coloca- 
das no sítio certo a partir dos nú- 
meros inseridos na grelha ao lado. 
A mecânica é semelhante à das pa- 
lavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
119-131-219-325-346-383-437- 
452-530-564-629-641-728-756- 
835-893-947-962. 


4 ALGARISMOS 
1159-2876-3140-4167-4530-5270- 
5823-6143-7538-8511-9240-9733. 


5 ALGARISMOS 
14035-16521-28379-31400- 
51106-61340-67249-71368. 


6 ALGARISMOS 
124573-225603-311850-419219- 
725031-771303-863130-913075. 


7 ALGARISMOS 
1120151-1566213-2213630- 
2671412-2776229-3664820- 
4170366-4421230-4540396- 
5424611-6044449-7513117-8064 
653-8464441-9043905-9338604. 


Algarismos puxam números 


vj=|n|o|=|» 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2870 


MAIS ACTUAL! 


GUIA DE TRABALHO 
EFICAZ E INDISPENSAVEL 


a ' 


Severo ver 
ea spend 


Sector Preocupa ANTRAM 


, ocomerciodoporto.pt 


Ee 
Excesso de ofertas Re 
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AGENDA 5º 


EDia e Noite 
Bragança - Rua Santa Catarina, 257/259 
=te1. 222005644 

redo Lda - Rua de Cedofeia, 132. 
-134 «tel, 222001620 
Lousada - Rua do Campo Lindo, 52 


-tel, 225020353 

- Rua des. da Lameira, 
1473 -tel. 225371928 
Guarani - Rua Pedro His 


tel 226002250 
Mafamude: Porteia- Rua Marquês Sá 
da Bandeira, 238 - tel. 223750719 

Oliveira do Douro: Matias - Rua Prot. 


José Bonaparte, 288 - tl. 227823978 
Pedroso: Outeiro - Rua do Outeiro 


do Balio: Bali 
e teL 229512211 
Veloso 


Matosinhos: Lopes 

-Rua Bito Capelo, 124 - tel. 220380006 
Perafita: Ribeiras - Ribeira, 494 

=tel 229942990 

Senhora da Hora: Baranha 

=Avº Calouste Gulbenkian, 1535 


«tel 229563183 
Santas: Moreira Baros - Rua 

Ponte Parada, 399 - tel. 229039052 
Vermoim: Aliança - Lugar do Canvalhal 
RE 

Monte: Marques - Rua Vasco 
sara a SBD 
Rio Tínto:5, Caetano - Av*D. João, 897 


«te. 224861146 Ea 
Ermesinde: Travagem - Rua Elias Garcia, 
1245 -tel. 229740328 

Valongo: Outeiro do Linho - Trav. Vasco 
dna tel aid 


a - Praça 
do nimada ST SSTGGSE 
Vila do Conde: Ramos - Av. Mousinho 
de Albuquerque, 459 (Azurara) 
te 252631463 


Centros de Saúde - 


Porto: Centro Disgnóstico 

(BCG) - Rua do Quan, 13-tel. 
228331326 - 20h00 às 24h00. 
Carvalhos: Av Dx Moreira de Sousa, 1033 
«tel 227842443 - 20h00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dis, 
316-tel, 223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha 
RESTO 040 às o 
RO: As 24h00 


Gondomar: Rua. 
Chão pis OO 


Av, 
D. Manuel tc Caxnas-tel, 252611122 
- 20h00 às 24h00 
Amarante: Rua Nova S. Gonçalo 

tl, 255432088 - 20h00 às 24h00 
Paços Ferreira: Rua Rainha D Leonox 
107 te. 25596213 - 20h00 às 24h00 
ENorte 


Amarante: Amarante - Av. 1.º de Maio 
tel. 255422449. 


Con tel 2554831 
Lousada: Fonseca - 
=tel. 255912141 
Marco de Canaveses: Torre - Av. Futebol 
Clube do Porto, 76 -tel. 255523553 
Paços de Ferreira: Modema 
=Avº 1.º Dezembro - tel 255862472 
Paredes: Ruão - Rua 1º Dezembro 
-tel 255777578 
Penafiel: Miranda - Rua Dr . 
Cotta, 51 - tel. 255711254 
Rebordosa: Central de Rebordosa- ua. 
Eng.º Amaro da Costa, 24 - el. 224442073 
Santo Tirso: Faria - Praça Conde . Bento, 


-tel. 2524126 
Vila das Aves: Coutinho - Rua 25 de Abril- 
=tel. 252941290 


— Farmácias 
ÁREA METROPOLITANA. TEMPERATURAS 
Até às 22 horas ESTAÇÃO  Tmax Tmin 
Amial - Rua do Amial, 1227 Bragança BImESS 
Ro pn oo Veastelo 29 19 
(ao esa a -tel. EA Vila Real El 18 
de TESÃO 25 2» 
= Rua das Flores, 114 S25 021 
1e1.222001611 
Antunes - Rua do Bonjardim, 485 300022. 
civeado Dee cos Av? a 
-AvtVasco 
da Gama -tel. 227862020 Ss 03 
cafe 2 216 a 
Valadares Central - Rua Prot. Nora E as 207 
Santos - el. 227110210 Bej 34 19 
Vilar de Andorinho: Tavares da Siva 
pa tel. 227871070 Faro RE BRO 
oreira uardeiras P. Delgada 2388117! 
- Rua Conselheiro Luis Magalhães, 1936 fdegada di o 
ns Funchal 25 207 
S. Cosme: (: Santo 
Ato e EESC tudid al 
Vila do Conde: Central - Av? De Caros. londres 29 18. 
Pinto Feneia él. 252640150 Paris 27 20 


Bruxelas 30 18 
Amesterdão 26 16 * 


Senebra 25 18. 


Roma, 28 MN 
Copenhaga 21 16 
Berlim 26 16 
Viena. 26 18 
Atenas 20 2) 


Moscovo 2 M 


Céu com muitas nuvens. Vento 
fraca a moderado. Possibilidade 
de ocorrência de aguaceiros e tro- 
voada no Norte e Centro. Descida 
da temperatura. Neblina ou ne- 
voeiro. Estado do mar: Costa Oci- 
dental - Ondulação Noroeste de 
um a um metro e meio. Costa Sul - 
Ondulação Sueste de um metro 
passando à Sudoeste. 


“AMANHÃ 


Céu com poucas nuvens, tempora- 
riamente muito nublado. Posibil- 
dade de aguaceiros e trovoadas 
no interior. Vento fraco. Neblina 
ou nevoeiro. Descida da tempera- 
tura. 


VDAIKIN 


AR CONDICIONADO 


Horários 


ALFAS EINTERCIDADES 1315 2206 (ha endiar 
2010 2336 — Intercidades 0830 0915 0730 0815 


USBONPORTO ea icia USBONPORTO — PORTONISSOA 

PT CG Da e o A N155 1240 0830 0915 
4 5 na 

0704 0850 yada (Ode dedo asea a Ds Pe Se 1625 1210 1000 1045 

ORO4 1105 AaPenádar (5) Eecuase s sera e domingos EINE ES Co VI 1810 155 144 


0904 1230  Intercidades (6) Electua-se aos domingos 


1855 1940 1725 1810 
1008 1305 AfaPendular 1625 1710 1000 1045 


1955 2040 2020 2105 


TOS 1405 (Aa Pena (EXPRESSOS/REREX IDO 135 1810 1355 140 
1804 1630 Interidades 1855 1940 1725 1810 us nr 
MO4 1655 AfaPenddar fomnussoa USBONPORTO gs; my) 2020 2105 Bs 004 
1508 1830 Intercidades PARE. CHEGO PART CHEG us so A 
1604 1905 Ala Penddar OLIS 0445 0030 0400 FER 
NO 1955 AfaPendular 0530 0900(8) 0730 1100 TENÇARERA 07300915 0730 0815 
1804 2135 Intercidades 0730 1100 0900 1230 EEE a 155 1240 0830 0915 
1904 2155 (GA Pendular 0900 1230 1100 1430 E ORE 1625 1710 1000 1045 
2004 2305 — AfaPenddar 115 145 1200 15300) ; y DS ABIT a BSS DO 
2104 0005 Alfa Pendular 1300 1630 1300 1630 120 1205 1000 1045 
1855 1940 1725 1810 

1400 1730(9 1400 1730 1625 NO 1855 1440 
PORTONISBOA 1500 1830 1500 1830 W25 1810 1125 1810 1955 204 2020 2105 
PART CHEG. 1600 1930(9 1600 1930(9 1855 1940 2020 2105 ns Bm 
0615 0917 ()Aa Pendular 100 2030 1790 2030 1955 2040 Bs 0040 
0745 1006 — (Aa Penddar 1800 2130) 1800 2130) 2225 2310 SABADO 
0815 1147 Aa Perdoar 1900 2230 1900! 230 2355 00.40 0820 0905 0830 0915 
PRE e a o a aa CARA UARIEA 1625 1410 1405 1450 
1015 1317 (Ala Pendular 200 0030 2100 0030 0830 0915 0730 0815 y 
NS 1417 Afa Pendular 2400 0330(9 155 1240 0830 0945 245 2130 
1210 1536 Intercidades (a) Só Segundadeia exceto Feriados DOMINGO 


SAS ED co Fado ARJON OS HA CSN PRESTA 


1550 1635 1100 MAS 
ár Sábado 1855 1940 1725 1810 
fr rp v35 180 150 1435 


mingo 5 
1715 2006 Alfa Pendular PORTO — Tel. 222003395 ns nro AS 2130 1725 1810 
USBOA —Tel. 218956836 Bss 0040 Bss 040 


| HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO-20 ABRIL 


Tenderá a confundir o que é 
| importante com o que é se- 
cundário. Será uma boa altura para le- 
var a cabo algumas iniciativas, mas. 
certifique-se que se dirige no caminho 
certo. Evite comer muitos doces é tome 
muitas vitaminas. Seja cordial. 


TOURO 


21 ABRIL-21 MAIO 


Eos. d Não aja sob o impulso do 

momento, em vez disso pla- 
nei o que irá dizer. Poderá sofrer de 
indigestão, por isso regule a sua ali- 
mentação. Tenha fé em si próprio e 
confie nas palavras dos seus amigos. 
Saiba perdoar. 


GÉMEOS 


22 MNO-21 JUNHO 
Se mostrar a sa boa vonta- 
de em relação a outras pes- 

soas, será bem recompensado. Não se 

lie iludir pelo que gostaria que acon- 
tecesse; encare à realidade e as suas 
consequências Seja lócido. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO 23 JULHO 


HE Se tem dores quando está 

sentado, corrija primeiro que 
tudo a sua posição. Não viva tanto no 
passado. Nem passe a vida a lamen- 
tar-se é a arrepender-se do que fez no 
passado, tente somente não 0 fazer 
outra vez. Seja menos ciumento. 


LEÃO 


24 JULHO 23 AGOSTO 
«4 Culpar outros pelo que é úni- 

ca é exclusivamente culpa 
sua não o fará ser menos culpado. 
Cansar-se-á facilemente por isso faça 
primeiro o que requer mais esforço. 
Seja disceme. 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 2) SETEMBRO 


&i Mostre um pouco mais de 
complacência perante aque- 
les que têm muito menos que você. Al- 
guns erros tomar-se-ão um hábito, por 
isso evite-os. Certifique-se que o seu 
parceiro não se sente privado do seu 
carinho e afecto. Seja respeitador. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 
STA Não terá tempo par fazer 

tudo aquilo que gostaria. No 
entanto dê prioridade ao que é preciso 
fazer primeiro. Algo que está a apren- 
der provar-se-á mais difícil do que jul- 
gava. Seja positivo. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO -22 NOVEMBRO 
cg ie prin mpanhe La 
Certifique-se de que es- 
Brera 
Se sentir um pouco cansado descanse e 
não so permita devaneios Seja capaz. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 
SA Não se deixe perdluadir a fazer 

algo que vai contra os seus 

princípios. Mantenha-se alerta contra os. 
seus Ss pc Mantenha-se atento 
aos emos pois estará sujeito a cometê- 
a E PS 
outras pessoas. Seja 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 
Pe Mejor Tente dpneço -se dl 


int eressam o se em com Sa O 
seus números da. 


Não se envolva no que não 
peito. Se sentir um pouco cansado 
descanse e não se devaneios. 
carinhoso. 


AQUÁRIO 


dência para a ambiguidade deve ser 
RA ese 
uma discussão seja subtil e negue-a. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO -20 MARÇO. 


SER, Examine uma proposta ou 
Da oferta com muto ud, 


do seu par 
ceiro. Não faça muitas coisas ao mes- 
mo tempo. Seja credível. 


saco-cama — mm 
FC. Porto 
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Pre 2 DE CEUTA JÁ NEM TE FALO... 
Biaites & Bazófias É CARTAZ ELEITORAL 1... Metro do Porto 
Por Orofre Varela NÃO MOSTRA O QUE'STÁ BEM... = 
DIZ ESTAR BEM O QUESTÁ MAL ! garante operação 
Z º 
, contínua esta noite 
E 
as O Metro do Porto e o Funicular dos 
q srs A dao Guindais vão funcionar durante a noite 
REPARA NAS OBRAS DO METRO, de S. João para facilitar as deslocações 


PÕE DIREITO O QUE'STÁ TORTO! 
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Chumbo à Pousada do Freixo 
surpreende Grupo Pestana 


Marlene Silva Paula Esteves 


segundo chumbo da 
Oresião na Câmara 

do Porto à reconversão 
do Palácio do Freixo e da anti- 
ga Fábrica de Moagens Har- 
monia em Pousada de Portugal 
surpreendeu o Grupo Pestana 
Pousadas (GPP), entidade que 
gere a rede em Portugal. Em 
comunicado, o grupo defende 
que “as razões desta não apro- 
vação não devem ter base téc- 
nica ou económica” frisando 
que a nova proposta respondia 
às exigências feitas pela autar- 
quia e pelos vereadores do PS e 


da CDU. Recorde-se que a no- 
va proposta para a criação da 
Pousada do Freixo foi discutida 
anteontem na reunião do exe- 
cutivo e, pela segunda vez, in- 
viabilizada pela oposição. Na 
altura, o presidente da Câmara, 
Rui Rio, disse que a proposta 
fará parte do programa eleito- 
ral do PSD nas Autárquicas. 
Segundo o GPP, a proposta 
rejeitada contemplava várias 
alterações que “iam ao encon- 
tro das reservas manifestadas 
relativamente à primeira ver- 
são pelos partidos da oposi- 
ção”. Nomeadamente, “a renda 
foi aumentada, o livre acesso 


ao Palácio, por parte do públi- 
co, passou a estar assegura- do, 
a responsabilidade de manu- 
tenção dos jardins estaria atri- 
buída às Pousadas de Portugal, 
a manutenção da localização 
actual do Museu da Imprensa 
foi respeitada e os custos da 
transferência do acervo do 
Museu da Ciência para nova 
localização seriam assumidos 
também pelo Grupo”. José Ro- 
quette, presidente do GPP, la- 
menta que “o enquadramento 
político e a burocracia prejudi- 
quem tanto os novos investi- 
mentos, mais ainda num cená- 
rio de recessão económica”. 


Feira de Gastronomia 
do Porto junto ao mar 


O vereador Fernando Albuquerque, 
responsável pelo pelouro das Activi- 
dades Económicas, inaugurou ontem 
a 5º edição da Feira de Gastronomia 
do Porto, na Esplanada Rio de Janeiro, 
junto ao Edifício Transparente. Até 24 
de Julho, os visitantes poderão apre- 
ciar os vinhos e a gastronomia do Por- 
to e do Norte de Portugal num dos 
nove restaurantes (e um café) que ha 
marcam presença no espaço, com ca- 
pacidade para 500 pessoas. Novidade 
em relação às edições anteriores, que 
decorreram na Alfândega, é o facto 
de, este ano, a entrada ser gratuita. 


Grupo tentou 
contactar Assis 


Francisco Assis, candidato 
do PS à Câmara do Porto, 
disse ontem ao COMÉRCIO 
terem existido tentativas 
informais e indirectas de 
contacto com a sua pessoa 
e com origem no Grupo 
Pestana. “Rejeitei a ideia de 
se encontrarem comigo 
porque considero uma si- 
tuação que, neste momen- 
to, é inconveniente” - clari- 
ficou Assis. “O assunto não 
deve ser tratado agora”, 
reiterou ainda o candidato 
e líder da Distrital socialis- 
ta, que se assume contra o 
projecto da pousada no Pa- 
lácio do Freixo. 


entre os vários pólos de festividades, 
anunciou ontem fonte da empresa pro- 
prietária daqueles meios de transporte. 
Além de assegurar uma operação con- 
tínua logo à noite, o Metro disponibili- 
za um substancial aumento da oferta 
entre as 20h00 e as 6h00. Este aumen- 
to traduz-se na criação de 48 viagens 
adicionais face à programação normal, 
sendo 32 na Linha A (Azul) e 16 na Lin- 
ha B (Vermelha). Serão garantidos com- 
boios na ordem dos sete a oito minutos, 
toda a noite, no tronco comum Estádio 
do Dragão/ Senhora da Hora. 

O Funicular dos Guindais também per- 
manece aberto durante toda a noite, 
realizando viagens a cada dez minutos. 
O elevador liga a zona da Batalha e 
das Fontainhas à Ribeira, aliás, dois 
dos mais tradicionais pólos dos fes- 
tejos sanjoaninos. Quer na rede do 
Metro do Porto, quer no Funicular 
dos Guindais, o dispositivo de segu- 
rança será reforçado através do des- 
tacamento de um maior número de 
agentes da PSP e pelo reforço dos 
efectivos de segurança privada ha- 
bitualmente ao serviço. 


Subida do gasóleo 
leva ANTRAM 
a apelar a Sócrates 


A Associação Nacional de Transporta- 
dores Públicos Rodoviários de Merca- 
dorias (ANTRAM) vai pedir a interven- 
ção do Governo para travar as falên- 
cias e despedimentos nas empresas do 
sector devido ao aumento do preço do 
gasóleo, anunciou ontem a associação. 
"A direcção da ANTRAM, reunida hoje 
de emergência, decidiu solicitar ao 
primeiro-ministro uma intervenção 
urgente para estancar o aumento das 
falências nas empresas de transportes 
rodoviários de mercadorias e o cresci- 
mento do desemprego", decorrentes 
"dos prejuizos acumulados devido ao 
aumento de 35 por cento no preço do 
gasóleo nos últimos 18 meses”, refere 
o comunicado. 


